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dimensão 


M 


hipótese de constituir 
Ama nova cidade e 
ma nova entidade 
administrativa através da 
fusão dos concelhos de Por- 
to e Gaia continua na ordem 
do dia, muito por culpa do 
dr. Luís Filipe Menezes, que 
esta semana até veio ofere- 
cer a sua cabeça em prol da 
ideia. 

Devo dizer que não acho 
possível medir neste mo- 
mento a simpatia da ideia, 
porque pouca gente tem da- 
do "troco" à conversa do 
presidente da Câmara de 
Gaia, ou porque são contra, 
mas não querem que se sai- 
ba, ou porque até são, em 
princípio, a favor, mas não 
têm argumentos. 

Julgo que ainda há um 
terceiro grupo, no qual me 
incluo, que tem enorme di- 
ficuldade em tomar partido 
porque a falta de discussão 
pública do assunto não aju- 
da à tomada de posição in- 
formada. Tal como não po- 
de chegar não gostar do Dr. 
Menezes para ser contra a 
ideia, também não é sufi- 
ciente admirar o seu traba- 
lho em Gaia, para militar a 
favor da fusão. 

É indiscutível que a perda 
de habitantes do Porto tem 
contribuído para a diminui- 
ção do seu peso eleitoral. 
Como não oferece discussão 
que as centenas de milhares 
de gaienses ganhariam peso 
político no contexto nacio- 
nal se fossem munícipes do 
Porto. Por outro lado, se ca- 
lhar não devemos esquecer a 
dimensão do concelho de 
Gaia e o que poderia acon- 
tecer às suas populações 
mais periféricas. 

Em qualquer dos casos, 
penso que esta questão está 
intimamente ligada à pujan- 
ça da Área Metropolitana. É 
evidente que cada reforço 
da importância da AMP será 
um passo atrás na ideia da 
PortoGaia. 

Agora, que é preciso ter o 
Porto com outra dimensão, 
lá isso é! 


80 andamte Faculdade de Medicina pede para 
Ganhar 


Sampaio mediar conflito no “S. João” 


Presidente da República já manifestou 
preocupação pelo clima em que vive o “S. João” 


| “Paula Esteves 


Faculdade de Medicina da 
Aisne do Porto - 
igada de forma umbilical 
ao Hospital de S. João - escreveu 
ao Presidente da República, aler- 
tando-o para a situação em que 
vive o hospital (com um conse- 
lho de administração recém-em- 
possado alvo de contestação e 
com um director clínico em si- 
tuação demissionária, sem que a 
tutela encontre um substituto). 
A carta, dirigida a Jorge Sam- 
paio, solicita ainda a mediação 
do Presidente da República, ten- 
do em atenção os dias de conflito 
interno, extremamente agudiza- 
do, que se vivem, há mais de uma 
semana, no “S. João”. 

De resto, o próprio Presidente 
da República, segundo apurou o 
COMÉRCIO, já terá feito sentir, 
de modo informal, a preocupa- 
ção pelo actual estado de coisas, 
estando a Presidência da Repú- 
blica a acompanhar a situação. 

A carta em causa consolida 
uma boa dose factual e de desa- 
bafo, a avaliar pela súmula feita 
ao COMÉRCIO pelo director da 
Faculdade de Medicina, José 
Amarante. 

O ministro da Saúde já não 
andava no goto dos docentes ao 
defender as quotas para mulhe- 
res e homens no acesso, já de si 


complicado, às Faculdades de 


Medicina. 

Agora e dado o impasse cria- 
do pela mudança na bússola da 
gestão hospitalar do “S. João”, a 
Faculdade perdeu definitiva- 
mente a paciência. 

José Amarante alega que as 
preocupações “legítimas” mani- 
festadas a Jorge Sampaio têm ra- 
zões e pergaminhos de sobra. 

Esta situação de guerra civil 
hospitalar mexe com uma das 
mais antigas e prestigiadas Fa- 
culdades do país, uma institui- 
ção “liderante”, quer no acesso ao 
curso de Medicina, quer a nível 
da investigação e da formação 
técnica, justifica ainda José Ama- 
rante. 


Director clínico 

“convocado” para o Euro 
Ainda sem director clínico à 
vista (os primeiros contactos in- 
formais foram muito anteriores 
ao rebentamento desta polémica 
e começaram a ser feitos no final 
do ano passado), José Eduardo 
Guimarães continua - em estado 
demissionário - a assegurar o 
cargo. Não haverá um timing le- 
gal que funcione como baliza pa- 
ra o facto, embora fonte do gabi- 
nete do ministro da Saúde asse- 


Ministério da Saúde “convoca” director clínico 
demissionário até ao fim da 1.º semana do Euro 


Faculdade de Medicina apela a Jorge Sampaio /AICARDO MEIRELES 


gure que “a situação não será 
eterna”. 

Certo é que, adiantou a mes- 
ma fonte, não haverá novo direc- 
tro clínico até ao fim da primeira 
semana do Euro. A ideia é que, 
supostamente, convém não fazer 
mais mexidas “porque o S. João é 


um hospital de primeira linha”. 
“Com serenidade” é a forma co- 
mo o Ministério pretende en- 
contrar o novo responsável pela 
direcção clínica. 

A mesma fonte garantiu que 
não haverá, de todo, qualquer re- 
composição do conselho de ad- 


O grau zero da argumentação 
sindical ou uma história: de besouros 


Um comunicado, emitido nos 
últimos dias pelo Sindicato dos 
Enfermeiros, traduz o grau zero 
a que terão chegado as relações 
pessoais e profissionais no Hos- 
pital de S. João. 

Tido como um sindicato próxi- 
mo do conselho de administra- 
ção, esta estrutura representati- 
va dos enfermeiros, que não ali- 
nha na “task-force” sindical, 
docente e de classe que põe em 
causa a tutela e já escreveu 
mesmo uma carta aberta ao 
primeiro-ministro deu o suges- 
tivo titulo de “Os besouros e a 
bosta" ao comunicado onde 
contesta, quer o responsável da 
Ordem dos Médicos, no Norte, 
Miguel Leão, quer dirigentes 
médicos sindicais. 

Numa linguagem que compara 
e personifica no mesmo pata- 
mar pessoas € insectos, o comu- 
nicado, a que o COMERCIO teve 
acesso, e que foi distribuido no 


Hospital de S. João, recomenda, 
entre outros conselhos e cons- 
tatações bem mais vernáculas, a 
título de receituário clínico, 
uma cura em Vilar de Perdizes 
por parte dos rostos que têm 
protagonizado a contestação. 
Entre outras pérolas, o Sindi- 
cato dos Enfermeiros, que se 
identifica no citado comunica- 
do “como a associação sindical 
mais representativa dos traba- 
lhadores do Hospital de S. 
João", remata, dizendo que "se 
um mágico qualquer vos con- 
denou a transformarem na 
bosta mais pestilenta aquilo 
em que mexeis, procurai al- 
guém que vos quebre o feiti- 
ço” Dai a recomendação de 
uma deslocação a Vilar de Per- 
dizes. 

Confrontado com o teor do co- 
municado, Miguel Leão retor- 
quiu: "Se responder, baixo o ni- 
vel", 


ministração recém-empossado. 

Para hoje está convocada uma 
reunião geral de trabalhadores, 
sendo que o Sindicato dos Enfer- 
meiros, que não apoia o movi- 
mento da comunidade hospitalar, 
já terá agendado para a mesma 
hora um encontro de enfermeiros 
responsáveis de serviço. 

O Hospital de S. João está a 
viver uma situação que tem tan- 
to de inédita quanto de explosiva 
e que foi desencadada há pouco 
mais de uma semana pela inten- 
ção da tutela de exonerar cirurgi- 
camente o conselho de admi: 
tração, presidido por uma médi- 
ca e docente universitária, Isabel 
Ramos. 

O processo trouxe à luz do dia 
os contornos do acordo estabele- 
cido com a Bragaparques, enti- 
dade que gere o parque de esta- 
cionamento e a galeria comercial 
anexa ao hospital. 

Uma “task-force” de entida- 
des que representam a comuni- 
dade hospitalar (entre as quais 
seis sindicatos, a Faculdade de 
Medicina e Ordem dos Médicos) 
manifestaram de imediato a soli- 
dariedade para com a adminis- 
tração cessante e a Ordem, a par 
da Faculdade, estabeleceu uma 
espécie de veto, no sentido de os 
respectivos profissionais não 
aceitarem integrar o conselho de 
administração, presidido pelo 
gestor Fernandes Tato, o que im- 
plica, em última instância, deixar 
em aberto o lugar de director clí- 
nico. 
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PS reclama perda de mandato de Rui Rio 
por alegada ilegalidade com processo judicial 


Socialistas pediram à Procuradoria da República 
eà IGAT que se pronuncie sobre o assunto 


| Ana Cristina Gomes 
Patrícia Carvalho 


s vereadores do PS na 
(O ms do Porto pedi- 

ram à Procuradoria-Ge- 
ral da República (PGR) a perda 
de mandato do presidente da 
autarquia, Rui Rio. Em causa 
está o facto do edil ter votado a 
proposta em que foi aprovado 
que o município assumisse as 
custas judiciais do processo 
movido pela Imoloc contra 
Rio. Apesar de ter aprovado o 
documento, o PS vem agora di- 
zer que o social-democrata 
“votou uma proposta que a si 
lhe dizia respeito, num proces- 
so em que é demandando por 
alegados actos e omissões, de- 
correntes do exercício das res- 
pectivas funções”. Os vereado- 
res alegam, por isso, que Rio se 
sujeitou à perda de mandato. 

“O senhor presidente, ao 
participar na discussão e votar, 
viola flagrantemente a lei e, co- 
mo tal, sujeitou-se a perda do 
mandato que os signatários re- 
querem”, escrevem os socialis- 
tas, no documento já enviado à 
PGR e a que o COMÉRCIO te- 
ve acesso. 

Ontem, no final da reunião 
camarária, a socialista Isabel 
Oneto confirmou o envio para 
a PGR e a IGAT do documento 
que procura esclarecer “se a 
participação do senhor presi- 
dente naquela votação configu- 
ra ou não uma situação de per- 
da de mandato”. De igual mo- 
do, os socialistas querem saber 
se se poderia ter procedido ao 
ajuste directo dos juristas con- 
tratados, uma vez que os valo- 
res em causa serão superiores 
aqueles permitido por lei para 
este tipo de situação. De acordo 
com o PS, a autarquia estará a 
pagar 475 mil euros pelos ser- 
viços de Sérvulo Correia, quan- 
do o ajuste directo só pode ser 
feito até ao valor máximo de 
150 mil. 

Paulo Cutileiro, vereador 
dos Recursos Humanos, disse 
desconhecer qualquer eventual 


irregularidade no facto do pre- 
sidente ter participado na vota- 
ção. “Em momento algum da 
elaboração da proposta, como 
durante a votação, os serviços 
jurídicos alertaram para qual- 
quer impedimento que pudesse 
existir nesse sentido”, justifi- 
cou. 


Rio ironiza: “Com a 
lentidão da Justiça...” 
Confrontado ao fim da tarde 
com esta situação, o presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio, 
remeteu os jornalistas para os 
esclarecimentos de Paulo Cuti- 
leiro. Mas à noite, na abertura 
da Rotunda da Boavista, reagiu 
com ironia: “Com a lentidão da 
Justiça, talvez daqui a dez anos 
eu seja demitido. Espero que 
não seja antes da realização do 
Euro'2004”. 

Assim, a questão levantada 
pelo PS não diz respeito ao 
processo movido pela Imoloc 
contra a Câmara devido à revo- 
gação do parecer favorável da- 
do por Nuno Cardoso aos pe- 
didos de informação prévia 
apresentados pela imobiliária 
relativamente às construções 
nas frentes da Boavista e Cir- 
cunvalação do Parque da Cida- 
de. 

O problema reside no facto 
da empresa ter “movido uma 
acção directamente contra o 
presidente da Câmara”, como o 
próprio explicou na reunião da 
polémica, ocorrida no fim de 
Dezembro do ano passado. 


Custas de 
500 mil euros 

A proposta, apresentada por 
Paulo Cutileiro, transferia para 
a câmara o pagamento das cus- 
tas judiciais do processo da 
Imoloc contra Rui Rio. 

Na altura, o vereador da 
maioria rejeitava qualquer ten- 
tativa de “intimidação” da imo- 
biliária, que pede 50 milhões de 
euros pela decisão tomada por 
Rio, e estimava que as custas 
judiciais podiam chegar aos 
“500 mil euros”, ou seja, como 


Violação do estatuto dos eleitos 
locais, dizem os socialistas 


A missiva enviada pelos socia- 
listas à Procuradoria-Geral da 
República e à Inspecção Geral 
da Administração do Território 
lembra que, de acordo com a 
lei 27/96 de 1 de Agosto, “in- 
correm na perda de mandato 
os membros dos órgãos autár- 
quicos que, no exercicio das 
suas funções, ou por causa de- 
las, intervenham em procedi- 
mento administrativo, acto ou 
contrato de direito público ou 
privado relativamente ao qual 


se verifique impedimento le- 
gal” 

A carta cita, ainda, o estatuto 
dos eleitos locais, referindo 
como um dos deveres “não in- 
tervir em processo administra- 
tivo, acto ou contrato de di- 
reito público ou privado, nem 
participar na apresentação, 
discussão ou votação de as- 
suntos em que tenha interesse 
ou intervenção, por si ou co- 
mo representante ou gestor de 
negócios de outra pessoa. 


Em causa está a votação dosedil sobre as custas 
do processo judicial que a Imoloc lhe moveu 


notou, “a um por cento do va- 
lor da condenação”. 

Acontece que este valor 
coincide com o que os socialis- 
tas dizem estar a ser pago, em 
honorários, ao advogado con- 
tratado para a defesa. 

Já na passada semana, o so- 
cialista Orlando Gaspar alerta, 
ao COMÉRCIO, que a defesa 
do processo judicial foi adjudi- 
cado por ajuste directo, ao es- 
critório de advogados do pro- 
fessor Sérvulo Correia, por 


“473 mil euros” e que a verea- 
ção apenas aprovou, “num voto 
de confiança”, foram “as custas 
do processo”, que não é o mes- 
mo que os “honorários” a pagar 
a um jurista. 

A Câmara não desmentiu, 
explicando apenas, em comu- 
nicado, que “para contestar o 
pedido judicial da Imoloc, a 
autarquia não dispõe de sufi- 
ciente capacidade técnica insta- 
lada, por se tratar de uma ma- 
téria altamente especializada 


3 


no âmbito do direito adminis- 
trativo”. 

Acrescentou, ainda, que o 
valor dos honorários “é bem 
inferior a um por cento do va- 
lor da acção, ficando substan- 
cialmente abaixo da prática do 
mercado para casos congéne- 
res”, devendo ser pago ao longo 
dos anos. 

Acresce que, para os socialis- 
tas, o contrato terá sido adjudi- 
cado por “ajuste directo”, o que 
configura outra ilegalidade. 


Ho NúMERO 


473 


* mil euros é, de acordo com 
os socialistas, o valor da adju- 
dicação do processo ao advo- 
gado Sérvulo Correia 
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Morais consensualiza com oposição 
plano da Empresa de Habitação 


Isabel Oneto, do PS, e Rui Sá, da CDU, 


Proposta foi retirada da reunião de câmara 
do Porto de ontem, por necessitar de alterações 


| Patrícia Carvalho 


cabou retirada da reunião 
Aguai da Câmara do 

Porto de ontem a propos- 
ta do vereador da Habitação, 
Paulo Morais, para que fossem 
aprovados os instrumentos de 
gestão previsional para o triénio 
2004-2006 da Empresa Munici- 
pal de Habitação e Manutenção 
(EMHM), incluindo o seu pla- 
no de actividades. O documento 
levantou muitas dúvidas à opo- 
sição e corria O risco de ser 
chumbado, pelo que Morais 
aceitou discutir, hoje, uma série 
de sugestões de Isabel Oneto, do 
PS, e de Rui Sá, da CDU, na ten- 
tativa de consensualizar a pro- 
posta. 

“O PS levantou sérias dúvi- 
das em relação à filosofia subja- 
cente aos estatutos”, esclareceu 
Isabel Oneto, no final da reu- 
nião de câmara. Em causa, está, 
sobretudo, o facto do documen- 
to apresentado por Morais pre- 
ver a delegação de competên- 
cias, na EMHM, “da venda, 
aquisição e oneração dos bens 
que integram o parque habita- 
cional da câmara”, assim como 
tudo que se relaciona com alte- 
ração de rendas, despejos ou 
realojamentos, acrescenta a ve- 
readora. “Tem de ser o executivo 
a ter a função política de indicar 
à empresa municipal quando é 
que deve vender património, a 
que preço. Isto é uma decisão 
política. Tem uma componente 
técnica, mas é política”, sustenta 
Oneto. 

No que diz respeito aos des- 
pejos e realojamentos, a verea- 
dora socialista lembra que foi 
pedida à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) um parecer 
que esclareça se essas competên- 
cias são do executivo ou do pre- 


Pagamento 


dão contributos para mudar a proposta 


O Bairro de Ferrão de Magalhães é um dos que está em piores condições /LUÍS COSTA CARVALHO 


sidente da câmara, após a polé- 
mica levantada com os despejos 
no bairro S. João de Deus. “Por- 
que é que a câmara vai votar is- 
to, se são competências do presi- 
dente? Não se está à espera de 
um parecer da PGR? Esta ques- 
tão tem que ficar definida. É pre- 
ciso ver que competências é que 
estamos a delegar e de quem são. 
Nós tínhamos pedido que fos- 
sem devolvidos à câmara as 
competências de despejo e rea- 
lojamentos. Se elas são do presi- 
dente ele que as delegue, se são 
da câmara, que venha cá nova- 
mente e depois decide-se”, disse. 


Discriminação das obras 


Uma outra dúvida levantada 
pelo PS e pela CDU prende-se 


das horas 


com a ausência, no plano de ac- 
tividades, da especificação das 
obras que vão ser efectuadas 
nos bairros sociais e quais os 
bairros que serão intervencio- 
nados. Rui Sá sustenta: “A 3 Fe- 
vereiro foi aprovada uma reco- 
mendação que dizia que, no 
prazo de dois meses, seria apre- 
sentado um plano detalhado e 
orçamento rigoroso que os 
bairros [que vão ser vendidos] 
necessitam. Com este docu- 
mento, não conhecemos rigo- 
rosamente nada de como as 
obras vão ser feitas e as verbas 


gastas. Tem que haver uma dis- 


criminação. Caso contrário, es- 
tamos a passar um cheque em 
branco [à EMHM)”. 

O vereador da CDU diz 


extraordinárias ainda por decidir 


E Vereador do Ambiente não acredita que Direcção Municipal 
= dos Recursos Humanos opte pelo não pagamento e diz-se tranquilo 


I Patrícia Carvalho 


Ainda não foi paga a 584 
funcionários do pelouro do 
Ambiente, a verba total de pou- 
co mais de 28,7 mil euros, rela- 
tivaa horas extraordinários, pe- 
la participação, no passado dia 
15 de Maio, num desfile de sen- 
sibilização para as questões de 
limpeza. O tema foi questiona- 
do pelo vereador popular, Fer- 
nando Albuquerque, no perío- 
do antes da ordem do dia, da 


reunião de câmara e espera re- 
solução. 

Paulo Cutileiro, vereador 
dos Recursos Humanos, confir- 
ma que o problema está nas 
suas mãos e que ainda não foi 
encontrada uma solução. Ga- 
rantindo que “não está afastada 
qualquer possibilidade”, Cuti- 
leiro conclui: “O ideal seria a 
câmara não se encontrar nesta 
situação”, 

Confrontado com a questão 
de Albuquerque sobre os custos 


do desfile, o vereador do Am- 
biente, Rui Sá, remeteu os es- 
clarecimentos pedidos para os 
Recursos Humanos. Sá diz-se 
“completamente despreocupa- 
do” e não duvida que a verba 
será paga até ao próximo dia 
15, como é de Lei. “Os traba- 
lhadores foram convocados 
para trabalhar. O que é estra- 
nho é que, em pleno século 
XXI, se ponha em causa o justo 
pagamento de pessoas que es- 
tiveram a trabalhar”, disse. 


mesmo que “a forma como a 
proposta de Morais está elabo- 
rada não é correcta” e questio- 
na também a questão da dele- 
gação de competências. A so- 
lução, para Sá, passaria por 
uma outra possibilidade: “A 
Empresa Municipal deveria as- 
sumir o compromisso de, num 
prazo curto, apresentar um re- 
gulamento de bairros munici- 
pais. Esse regulamento viria à 
camara e, a partir daí, se fosse 
aprovado, aplicava-se”, defen- 
de. 

Esta e outras questões deve- 
rão ser avaliadas hoje por Mo- 
rais, para que a proposta possa 
ser reformulada e voltar à preu- 
nião de câmara, provavelmente 
na próxima semana. 
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a a 


Horta das 
Condominhas 
aprovada 


Quatro votos foram suficien- 
tes para aprovar a isenção de 
taxas aos utentes da nova 
horta municipal da cidade, 
nas Condominhas. Mesma 
sorte não teve a outra horta 
que o pelouro do Ambiente 
queria ver nascer no bairro do 
Regado, em Paranhos. O ve- 
reador do Urbanismo, Ricardo 
Figueiredo, opôs-se à sua 
criação, indicando que colidia 
com a'zona de segurança da 
Via de Cintura Interna, e a 
proposta acabou chumbada. 
Quanto às Condominhas, os 
votos favoráveis de Rui Sá, do 
presidente da câmara, Rui Rio 
e dois dois vereadores do 
CDS-PP (Fernando Albuquer- 
que e Marcelo Mendes Pinto) . 
foram suficientes para permi- 
tir o seu avanço, uma vez que 
os restantes vereadores, com 
excepção de Paulo Cutileiro, 
se abstiveram. A primeira hor- 
ta municipal da cidade nasceu 
no bairro de Aldoar, em Mar- 
ço deste ano. 


SRU vai à 
câmara antes 
das férias 


A Comissão Instaladora da 
Sociedade de Reabilitação Ur- 
bana (CISRU) vai reunir-se 
com o executivo camarário, 
antes das férias de Agosto, 
para dar conta do trabalho 
que tem vindo a desenvolver. 
A proposta para que essa reu- 
nião se realizasse fora avan-. 
çada, na semana passada, pe- 
lo vereador da CDU, Rui Sá, 
mas apenas foi formalizada 
ontem. Contudo, o vereador 
acabou por retirar o docu- 
mento, sem que fosse votado, 
depois de Rui Rio se compro- 
meter a chamar a CISRU aos 
Paços do Concelho antes do 
fim de Agosto. 


Sá teme que expropriações 
para Alameda de Azevedo 
levantem problemas 


Ez Patrícia Carvalho 

O executivo aprovou ontem a 
planta cadastral e o quadro iden- 
tificativo das expropriações ne- 
cessárias à execução da Alameda 
de Azevedo, com o voto contra do 
vereador do Ambiente, Rui Sá. 
Em declarações aos jornalistas, no 
final da reunião, Sá confessou re- 
cear que as expropriações “pos- 
sam resultar em problemas idên- 
ticos aos da Alameda 25 de Abril”. 


= Proposta foi aprovada. Vereador da CDU receia 
que surjam questões idênticas às da Al. 25 de Abril 


Isto porque, de acordo com o 
vereador, as expropriações estão 
pensadas de acordo com o pro- 
Jecto inicial do Instituto de Estra- 
das de Portugal para a construção 
da Alameda de Azevedo, quando 
esse projecto pode ainda vir a ser 
alterado. Ora, os expropriados da 
25 de Abril viram o Supremo Tri- 
bunal Administrativo anular as 
expropriações feitas porque a via 
que foi criada era muito diferente 
daquela que o PDM previa. 
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GRANDE PORTO 


Rotunda da Boavista reabriu 
ontem aos automobilistas 


Comerciantes 

consideram-se 
ressarcidos pela 
forma como 
decorreram as obras 
e pela sua “rapidez” 


I Marlene Silva 


joi ontem à noite reaberta ao 
Fessio a Rotunda da Boa- 

vista, no Porto. Com a relva 
por crescer e com muitos traba- 
lhadores a dar os últimos reto- 
ques, o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, reabriu a estrutura 
rodoviária. Mas os arranjos dura- 
rão até ao fim-de-semana, assu- 
miu o autarca. 

Cerca das 16h30 havia um 
enorme reboliço no local. Deze- 
nas de trabalhadores atarefa- 
vam-se nos últimos retoques. Às 
21 horas tudo tinha de estar 
pronto. Faltava apenas asfaltar 
um pequeno troço na Avenida 
da Boavista, junto Casa da Mú- 
sica, e a colocação de algumas 
passadeiras para peões. Máqui- 
nas aplanavam o piso em torno 
da estátua. Os novos banqui- 
nhos, papeleiras e lampiões já lá 


Já se circula na Rotunda da Boavista desde ontem à noite /FERNANDO FONTES 


se encontravam. Várias árvores 
acabavam de ser plantadas ou re- 
plantadas. Empilhava-se em ca- 
miões as vedações metálicas, que 
nos últimos três meses delimita- 
ram a área de intervenção. Um 
cenário complementado por um 


tráfego de trânsito caótico e vá- 
rios curiosos. 

Os comerciantes, aqueles que 
mais sofreram com a requalifica- 
ção do espaço, elogiaram o cum- 
primento dos prazos. 

“Foram as obras que melhor 


correram na cidade”, descreveu 
José Magalhães, sócio-gerente da 
“Moutinho Oculista”. Opinião 
corroborada por João Nogueira, 
da “Churrasqueira Rotunda da 
Boavista”: “A rotunda vai ficar 
muito mais bonita; melhor do 


que estava, que era uma vergo- 
nha. Eram só ratos e droga”. 

Ambos acreditam que “valeu a 
pena” os transtornos decorrentes 
da obra. É certo que perderam 
clientela, mas a rotunda “está mais 
arejada e o trânsito vai ser discipli- 
nado”, antevê João Nogueira. Já 
José Magalhães espera, ansioso, 
pela abertura do salão de chá de 
Siza Vieira, que, acredita, dará 
uma nova identidade a um espaço 
“que estava bastante degradado”. 

A Metro do Porto, responsável 
pela intervenção, já pediu as con- 
tas aos comerciantes para apurar 
se têm direito a indemnizações 
pelos prejuízos causados. De 
qualquer forma, para ambos, a 
conclusão da intervenção dentro 
dos prazos e a nova configuração 
dada à rotunda, já os ressarcirá 
pelos transtornos. 


Mais intervenções 
Recorde-se que a requalifica- 
ção da rotunda é da autoria dos 
arquitectos Siza Vieira e Souto 
Moura. O projecto prevê para 
além do túnel, o melhoramento 
paisagístico do jardim e a criação 
de uma área de restauração e la- 
zer. O jardim foi ontem à noite 
devolvido aos portuenses, depois 
de três meses atravessado pelo 
trânsito rodoviário, mas as inter- 
venções deverão continuar nos 
próximos tempos. 
A Casa da Música associou 
à abertura da rotunda da Boavis- 
ta, “inaugurada” pelo presidente 
da Câmara do Porto, Rui Rio. A 
estrutura da extinta sociedade 
Porto'2001 organizou um espec- 
táculo de jazz, com actuação de 
Zé Pedro Quartet. 


CONVITE 


Os presidentes das comissões políticas distritais do PSD e do 
CDS/PP do Porto, Dr. Marco António Costa e Dr. Álvaro Castelo 
Branco, e o candidato às eleições para o Parlamento Europeu pela 
coligação FORÇA PORTUGAL, Dr. Silva Peneda, convidam a popu- 
lação a participar nas actividades da campanha eleitoral que 
decorrem em todo o distrito do Porto. 


HOJE (Quarta-feira), dia 9 de Junho 


09h00 - Visita à feira de Sobrado/Valongo 


18h30 - Tertúlias da Praça da Liberdade - Sede da Campanha 
Tema: “Alargamento e novo Quadro Comunitário de 


Apoio (QCA) 


Assuntos Parlamentares) 


Convidado/Orador - Dr. Silva Peneda 


20h00 - Jantar na Trofa com o Dr. Marques Mendes (Ministro dos 


AMANHÃ (QUINTA-FEIRA), DIA 10 DE JUNHO, PELAS 18H00 


COMÍCIO/FESTA NA PÓVOA DE VARZIM 
COM A PRESENÇA DO DR. JOÃO DE DEUS PINHEIRO 


Contamos com a vossa presença 


GAIA NO EURO 


4º FEIRA (Hoje) Cerimónia Nacional do Hastear das Bandeiras Azuis 
nas Pi 


CÂMARA MUNICIPAL DE VN.GAIA 
Gaia Cidade D'ouro 


11h 00 Centro de Educação Ambiental da Aguda 


12h 00 Hastear da Bandeira Azul na Praia da Aguda 


22h 00 Conc de Pedro Abrunhosa - Cais 


5º FEIRA 


12h 00 Inauguração do novo relvado sintético do Complexo 


Desportivo de Arcozelo 


21h00 Encerramento dos Jogos Juvenis de Gaia 
Sessão de Fogo de Artifício - Complexo Desportivo 


de Pedroso [Estádio Dr. Jorge Sampaio) 


6º FEIRA 


14h 30 Cerimónia Oficial da UEFA para a promoção do EURO 
2004, com a presença do Presidente da UEFA, Lennart 
Johansson, e do célebre jogador holandês Johann 


Cruyff - Cais de Gaia 


16h DO Hastear da;maior Bandeira Nacional de apoio à 


Selecção Nacional - Cais de Gaia 


16h 30 Apresentação da Taça do Mundo de Canoagem , a 
realizar em Crestuma nos dias 18, 19 e 20 -Cais de 
Gaia 


GRANDE PORTO 


Assalto à mão armada nos Correios 
da Granja termina com dois feridos 


[7 ieaiaba Pereira 


Três individuos armados as- 
saltaram ontem a estação de 
Correios da Granja, na freguesia 
de S. Félix da Marinha, em Vila 
Nova de Gaia. O assalto aconte- 
ceu por volta das 12h30 e termi- 
nou com dois feridos e o roubo 
de uma soma em dinheiro que 
não foi possível apurar até à hora 
do fecho desta edição. 

Os bombeiros e o INEM fo- 


Posto de 
abastecimento 
assaltado por 
três encapuzados 


Fx Manuela Pinto 
Três homens encapuzados 
assaltaram na madrugada de 
ontem o posto de abasteci- 
mento de combustíveis, situa- 
do na A4, em Águas Santas, 
no sentido Porto/Ermesinde. 
De acordo com o relatado pe- 
lo funcionário assaltado, este 
terá sido surpreendido por 
trás e foi agredido com uma 
pancada na cabeça por uma 
caçadeira, ao que parece idên- 
tica às usadas pela PSP. Os in- 
divíduos conseguiram, então, 
roubar cerca de 400 a 500 eu- 
ros e diversos volumes de ta- 
baco, na altura não quantifi- 
cados. Os indivíduos fugiram 
num carro escuro, quando se 
aperceberam da chegada de 
outra viatura, e de acordo 
com dados sobre as suas ca- 
racterísticas, tratar-se-ão de 
indivíduos que estão já identi- 
ficados quer pela PSP, quer 
pela Polícia Judiciária, como 
sendo da zona de Águas San- 
tas e das Saibreiras, sendo que 
um deles está ligado a uma sé- 
rie de roubos de telemóveis. 


Apanhado 
dentro de carro 
alheio em Vila 
Nova de Gaia 


Um desempregado, de 17 
anos, foi detido depois de ter 
sido apanhado pela PSP no 
interior de carro estacionado 
na Rua Particular João Félix, 
em Gaia. Ão avistar o carro- 
patrulha tentou esconder-se, 
pelo que foi abordado tendo 
os agentes verificado que 
guardava já um auto-rádio, 
uma máquina fotográfica e 
um casaco, O proprietário do 
carro acabou por formalizar a 
queixa depois de reconhecer 
os artigos. O detido estava 
com um comparsa que fugiu. 


ram chamados ao local para dar 
assistência às duas vitimas, que 
foram fisicamente agredidas pe- 
los assaltantes: a directora e uma 
funcionária do posto dos Cor- 
reios, que estava a atender ao 
balcão. 

Uma das vítimas foi agredida 
por um assaltante com z coro- 
nha de uma arma de fogo, dei- 
xando-lhe marcas visiveis na ca- 
ra. As duas mulheres, ambas de 
34 anos, deram entrada no Hos- 


pital Artur Santos Silva, em Gaia, 
e tiveram alta por volta das 17 
horas. 

A GNR de Arcozelo foi a pri- 
meira a tomar conta da ocorrên- 
cia, tendo depois encaminhado o 
caso para a Polícia Judiciária 
(PJ), dado tratar-se de uma ac- 
ção criminosa com recurso a ar- 
ma de fogo. 

A directoria do Porto da PJ 
enviou ao local uma brigada da 
Secção Regional de Combate ao 


Banditismo (SRCB) e encontra- 
se a investigar o caso. 

De tarde, os Correios fecha- 
ram seguindo o normal procedi- 
mento nestes casos mas na porta 
de entrada foi colocado um aviso 
que indicava a existência de uma 
falha no sistema informático. 
Um dos funcionários, que che- 
gou a sair depois do ocorrido, re- 
cusou-se a dar qualquer explica- 
ção às pessoas que esperavam à 
porta do posto. O funcionário 
abriu o portão a uma carrinha 
dos Correios e não disse qual- 
quer palavra aos curiosos. 


Populares e curiosos 

Depois do assalto, os popula- 
res juntaram-se à porta dos cor- 
reios. Uns porque aí se dirigiam e 


Cinco assaltantes 
roubam jovem arquitecto 
na Praça Gonçalves Zarco 


= Ao final da tarde, pediram-lhe um cigarro, dinheiro e telemóvel. 
“Perante três recusas, agrediram-no violentamente e roubaram-no 


Es aas SE Crista Mo 


m grupo de cinco .es- 
tudantes roubou an- 
teontem um jovem ar- 


quitecto quando este passava 
na Praça Gonçalves Zarco, 
cerca das 18h15. 

De acordo com a partici- 
pação policial, o arquitecto, 
de 23 anos, residente em Pa- 
redes, aproximou-se de dois 
elementos da PSP, contando- 
lhes que tinha sido assaltado 
pouco antes. Segundo disse, 
um dos jovens pediu-lhe um 
cigarro, ao que respondeu 
não ter. 

De imediato, os desconhe- 
cidos pediram-lhe dinheiro, o 
que negou e decidiram então 
pedir-lhe o telemóvel que le- 
vava na mão. Perante nova 
recusa, os decidiram agredi- 


lo, atiram-no ao chão, ponta- 
pearam-no em toda a parte 
do corpo; conseguindo assim 
roubar-lhe o telemóvel e uma 
carteira, que continha apenas 
dois euros. 

Mediante a descrição efec- 
tuado pelo lesado, os agentes 
decidiram enceteram algu- 
mas diligências e consegui- 
ram localizar e interceptar o 
grupo em causa ainda na re- 
ferida praça. 

Os elementos do grupo fo- 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Cinco estudantes 
assaltantes 

E Um arquitecto agredido 
e assaltado 

E Apreendidos documentos 
de outros cidadãos 


RUI REISINHO 


ram reconhecidos pela víti- 
ma, tendo conseguido recu- 
perar o seu telemóvel, mas 
não a carteira que admitiram 
ter lançado fora durante o 
percurso. 

Aos assaltantes, com ida- 
des compreendidas entre os 
16 e 19 anos, estudantes e re- 
sidentes no Porto, foram ain- 
da apreendidos um telemó- 
vel, um bilhete de identidade 
e um passe da STCP, emitidos 
em nome de diferentes cida- 
dãos. . 

O arquitecto, apesar de ter 
ficado com algumas mazelas, 
não desejou receber trata- 
mento hospitalar, mas dese- 
jou procediemnto criminal, 
pelo que os indivíduos foram 
detidos e presentes ontem ao 
Tribunal de Instrução Crimi- 
nal. 
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davam de caras com o aviso de 
avaria no sistema informático, 
outros porque tinham ouvido 
falar do acontecido e queriam 
saber mais. Nuno Pereira, mora- 
dor no lugar da Granja, disse ao 
COMÉRCIO que durante "toda 
a tarde se juntaram curiosos à 
porta da estação de correios para 
saber o que se tinha passado”. 

A GNR de Arcozelo avançou 
que do assalto não tinham resul- 
tado danos materiais para além 
do montante roubado. Os CTT 
não especificaram qual a quantia 
de dinheiro que os assaltantes le- 
varam. Nuno Pereira, morador 
na Granja e vizinho da estação 
assaltada, conta que "nada pare- 
cia estar partido, nem à entrada 
nem lá dentro”. 


Empresário 
detido por 
injuriar e 
ameaçar agente 


F Cristina Mota 


Um reincidente em injú- 
rias e agressão a agentes foi de 
novo detido anteontem, em 
Vila do Conde. 

De acordo com a partici- 
pação policial, cerca das 
21h15, na Avenida Infante D. | 
Henrique, os agentes de ser- 
viço patrulha verificaram 
que numa passadeira se en- 
contrava estacionad um 
“Mercedes SL 320”, prejudi- 
cando assim a travessia dos 
peões. Decidiram então pro- - 
ceder à autuação do veículo 
colocando o respectivo aviso 
- Quando já se preparavam 
para sair do local foram 
abordados pelo proprietário 
do mesmo, um empresário, 
de 42 anos, de Vila do Conde, 
a quem solicitaram os docu- 
mentos para proceder à con- 
tra-ordenação. O empresário 
começou por dizer que não 
tinha documentos e quando 
era identificado, ameaçou e 
injuriou o agente autuante, 
ofendendo-o na sua honra e 
dignidade pessoal e profissio- 
nal. 
O empresário foi então de- 
tido e tem já no seu cadastro 
um registo de injúrias e agres- 
são a agentes. 


Surpreendido 

a conduzir carro 
que tinha 
furtado 


Um serralheiro, de 38 
anos, foi detido depois de 
ter sido surpreendido na 
Rua dos Currais, cerca das 
15h15,a conduzir uma via- 
tura que tinha furtado em S. 
Mamede de Infesta às 13h30. 
O indivíduo ao ser abordado 
começou por negar até que 
circulava no carro, mas os 
seus documentos no interior 
do mesmo traíram-no. 
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Gondomar alicia turistas abrindo 
exposição de filigrana e talha 


Valentim Loureiro 
reforçou a sua ideia 
em transformar a 
indústria da arte 
de trabalhar o ouro 


| José Carlos Gomes 


cidade de Gondomar quer 
A: rair os turistas que visita- 
ão o Norte de Portugal pa- 
ra assistir aos jogos do Europeu 
de futebol através de uma exposi- 
ção de filigrana, de talha e de mi- 
niaturas de barcos em madeira. A 
mostra abriu ontem, na sede da 
Junta de Freguesia de S. Cosme, 
onde vai ficar patente até ao dia 8 
de Julho. 

Durante a exposição, que esta- 
rá aberta de segunda a sexta-feira, 
das 10h00 às 18h00, haverá arte- 
sãos a fabricar ao vivo peças de fi- 
ligrana. A iniciativa, da responsa- 
bilidade da Junta, vai ser divulga- 
da pelos hotéis do Grande Porto, 
por meio de um desdobrável. 

Estará também disponível 
uma edição em francês e em in- 
glês do roteiro da cidade, cuja ver- 
são portuguesa foi lançada já no 
decorrer deste ano. 

Com a exposição, a cidade de 


Valentim Loureiro, presidente da Câmara de Gondomar, na exposição ontem inaugurada / LUÍS COSTA CARVALHO 


Gondomar poderá dar a conhe- 
cer uma das suas indústrias mais 
características, a ourivesaria. 
Além da divulgação, o objectivo é 
levar os turistas a comprar e, com 
isso, a dinamizar aquela arte, que 
“é muito do vão de escada, não 


tem expressão visível”, no dizer do 
presidente da Câmara de Gondo- 
mar, Valentim Loureiro. 

Na apresentação da mostra, 
que tem como título “Gondomar 
- Terras de Arte e Tradição”, o edil 
voltou a lembrar que a autarquia 


tem um projecto de construir um 
centro de negócios de ourivesaria, 
“que contemple a indústria e 
também o comércio”. O major re- 
cordou já ter feito diferentes con- 
tactos com vários governos e que 
decorrem negociações para con- 


Carta aberta 

Cc para: Director da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 
Vice-Presidente do Conselho Científico da Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto 
Bastonário da Ordem dos Médicos 


Porto, 25 de Maio de 2004 


Exmo. Sr. Presidente do Conselho Regional da Ordem dos Médicos 
Dr. Miguel Leão 


A 30 de Abril do ano em curso, a leitura da sentença do Tribunal de Pequena Instância 
Civel do Porto referente ao processo instaurado à minha pessoa pela Secção Regional 
do Norte da Ordem dos Médicos encerrou o contencioso que se arrastava desde Julho 
de 2003 concluindo pela minha obrigação de proceder ao pagamento das quotas que, 
no entender do tribunal, eram devidas à Ordem desde 1998, e não desde 1980 como 
constava da notificação de Injunção. Realço, pelo que isso significa, que a notificação 
inção não foi precedida de qualquer aviso de divida emitido pela Ordem, o que 
como um grave erro de comportamento e inqualificável desrespeito pela 
classe que a Ordem pretende representar. 

Já providenciei no sentido de, mais uma vez, dar conhecimento aos vossos serviços ad- 
ministrativos de que não pretendo estar inscrita na Ordem dos Médicos. Não devolvo, 
no entanto, a minha cédula profissional porque essa, passados que são 24 anos, já não 
se encontra em meu poder. Tal, creio, justifica-se da mesma forma que o desapareci- 
mento da carta, e respectiva cópia, que em 1980 vos enviei. Manifestava então a min- 
ha vontade de me desvincular da Ordem dos Médicos por ter nessa altura renunciado 
à prática clínica em favor da dedicação em exclusividade ao ensino, na Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto, do Dr. Miguel Leão e de muitas centenas de cole- 
gas seus. 

Na minha boa fé entendi que o facto de a partir dessa data (e, curiosamente, até ao 
momento preciso em que me foi instaurado o processo) não me ter sido endereçada 
pela Ordem qualquer correspondência significativa que o meu pedido de desvincu- 
lação tinha sido recebido e aceite 

É profundamente lamentável que, por razões meramente financeiras, passados mais 
de vinte anos sem qualquer troca de correspondência, a Ordem me tenha exigido o 
pagamento de quotas desde 1980, ignorando mesmo aquilo que é do conhecimento 
comum e que consiste na prescrição da divida passados 5 anos. Faço notar que o 
processo de Injunção, por si só indevido em situações desta natureza, foi, presumo 
que por acaso, instaurado em periodos de férias. Se decorridos 20 dias úteis não 
tivesse contestado a injunção, teria sido obrigada a pagar à totalidade da quantia que 
me era pedida, sendo que cerca de 3/4 indevidamente. Imagino que, repetidas as cir- 
cunstâncias, tal possa ter acontecido com alguns dos meus colegas. 

As provas testemunhais apresentadas em tribunal, ou o simples facto de em vez algu- 
ma ter requisitado vinhetas à Administração Regional de Saúde do Porto (ARS), o que 
facilmente poderia ter sido apurado, não foram tidas como suficientes para me ilibar 
do pagamento da pretensa dívida. 

É de facto lamentável que alguém que dedica uma vida à formação daqueles que vêm 
a constituir-se na vossa razão de ser, com tudo o que isso significa de adbicação, se ve- 
ja assim tratada com tal injustiça e desrespeito, desrespeito que se entende à própria 
Faculdade de Medicina do Porto que sirvo, e à qual a Ordem deve a reverência que 
merece quem alimenta a sua existência. 

Acima de tudo, no entanto, entristece-me verificar que à Instituição que pretende 
representar a classe médica, por razões meramente materialistas, desrespeita do mes- 
mo modo à sua imagem e, com ela, a de todos os colegas médicos que à integram. 


Cordialmente, 

Deolinda Lima, MO, PhD 

Professora Catedrática 

Directora do Instituto de Histologia « Embriologia da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 
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cretizar a ideia, o que implicará 
“comparticipações fortes da 
União Europeia”. 

À falta dessa infra-estrutura de 
base, “a Junta tomou esta iniciati- 
va [promover a mostra) e nós só 
temos que a apoiar”, disse o autar- 
ca. “Se tivéssemos esse parque de 
negócios, com o Euro'2004, po- 
deríamos trazer muita gente a vi- 
sitá-lo e todos iriam comprar uns 
brincos, um coração de ouro, pa- 
ra levar à mulher ou à filha”, de- 
clarou o major. Perspectivando a 
altura em que o parque estará fei- 
to, Valentim Loureiro salientou 
que “Gondomar vai afirmar-se a 
nível do País e da Europa”. 

Além da ourivesaria, o conce- 
lho é conhecido pelos trabalhos 
na madeira, pelo que esse é outro 
dos elementos em foco na exposi- 
ção. “Gondomar foi-se impondo 
pela indústria de ourivesaria, com 
a filigrana em destaque, e com o 
mobiliário, que é de grande qua- 
lidade, mas que foi ultrapassado”, 
assinalou Valentim Loureiro, que 
ofereceu algumas peças aos pre- 
sentes na crimónia. 

O edil aproveitou para referir- 
se à obra feita em dez anos de 
mandato à frente da Câmara, 
dando relevo à construção de 
bairros sociais, de acessibilidades 
e de equipamentos escolares e 
desportivos. No campo económi- 
co, lembrou que o município não 
vive apenas da ourivesaria e do 
mobiliário. “Hoje temos uma in- 
dústria ímpar no País, Temos, em 
Meêdas, uma central de ciclo 
combinado, que transforma o gás 
em energia eléctrica e produz 20 
por cento da energia que o País 
consome”, regozijou-se o autarca. 
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Mário Almeida 
diz que as praias 
de Vila do Conde 
estão aptas 


] i Márcia Vara 


Apesar de Vila do Conde 
não participar no concurso de 
atribuição de bandeiras azuis, 
Mário Almeida assegura que 
"todas as praias locais estão 
em condições" para que lhes 
seja atribuído o galardão. A 
afirmação partiu do presiden- 
te da Câmara Municipal local, 
ontem, após uma visita que 
efectuou acompanhado pelo 
comandante da Capitania lo- 
cal, Costa Rei, às praias da zo- 
na urbana. 

Apenas Árvore se encontra 
excluída deste rol porque re- 
centes análises feitas à quali- 
dade da água consideraram.- 
na com valores de contamina- 
ção fecal acima do máximo e, 
apesar de não ter sido interdi- 
tada, ficou em vigilância. Si- 
tuação que Mário Almeida 
explica porque a praia em 
causa "está sob a influência do 
Rio Ave e de algumas ribeiras 
onde há poluição industrial," 
o que influência as análises. 
Algo que o autarca espera ver 
"corrigido". 

Para já, uma coisa é certa, 
após a intervenção do Progra- 
ma Polis, a decorrer ao longo 
de toda a marginal vilacon- 
dense, o edil assegura que vai 
retomar o contacto com o Júri 
da Bandeira Azul procurando 
"acertar determinados porme- 

“ nores" que levem a Câmara a 
regressar a esta atribuição. Re- 
corde-se que nos primeiros 
anos, "Vila do Conde foi dos 
municípios do país que conse- 
guiu um maior número de ga- 
lardões do género", mas, e após 
a retirada de umas das bandei- 
ras de qualidade da Praia Azul, 
a autarquia, por discordar do 
processo, retirou todas as ban- 
deiras das praias locais. 


Agua e areia 
com qualidade 

Mesmo sem bandeiras, a 
verdade é que Mário Almeida 
garante aos banhistas que "a 
areia e a água tem qualidade" 
em todo o município. 

E porque já começam a 
chegar inúmeros veraneantes 
à cidade de Vila do Conde, a 
autarquia vai promover, du- 
rante os meses de Verão, uma 
campanha de sensibilização 
ambiental que tem como ob- 
jectivo evitar a poluição do 
areal. Além dos ecopontos co- 
locados pelas praias que vi- 
sam a recolha selectiva dos li- 
xos, vai também ser distribuí- 
da informação acerca dos 
procedimentos a ter no que 
diz respeito à colocação dos 
lixos. Mário Almeida está 
"confiante que, de ano para 
ano, a situação vai melhorar”. 
Como os concessionários 
"dão.o exemplo", o edil acre- 
dita que "teimando e insistin- 
do, essas situações menos cor- 
rectas vão acabar por desapa- 
recer". 


Há 111 mil desempregados 
no distrito do Porto 


Números fornecidos pela CGTP-União de Sindicatos do Porto reportam- 
se a 30 de Abril do corrente ano. Taxa de desemprego aumentou 2,3% 


US Lusa 


ais de 111 mil desem- 
Mes: estavam ins- 
critos a 30 de Abril no 


distrito do Porto, o que repre- 
senta uma taxa de desemprego 
(em função da população acti- 
va) de 13 por cento. Segundo 
dados ontem divulgados em 
conferência de imprensa pela 
União dos Sindicatos do Porto 
(USP)/CGTP-IN, desde o final 
de Abril do ano passado a taxa 
de desemprego no distrito au- 
mentou 2,3 pontos percentuais. 

Aliás, frisa a estrutura sindi- 
cal, entre Abril de 2003 e Abril 
de 2004, o total de desemprega- 
dos no distrito do Porto au- 
mentou o dobro da média na- 
cional, ou seja, 18,1 contra 9,1 
por cento. 

Entre Março e Abril deste 
ano, o distrito foi o único do 
país onde o desemprego au- 
mentou, com mais 17.092 de- 
sempregados inscritos. 

Segundo a USP, no Porto é 
também superior à média na- 
cional a percentagem de de- 
sempregados de longa duração, 
com 47,1 por cento do total, 
contra uma média de 39,9 por 
cento no país. 

"Se se tiver em consideração 
o período que o PSD e o PP le- 
vam de governo, desde Abril de 


2002 até Abril deste ano, cons- * 


tatamos que no distrito do Por- 
to conseguiram a triste 'proeza'- 
de provocar o desemprego de 
40.484 mulheres, homens e jo- 
vens", referiu o coordenador da 
USP João Torres. 

Contabilizando apenas o pe- 
ríodo desde 31 de Julho de 
2003, dia em que decorreu no 
Porto o conselho de ministros 
extraordinário, inscreveram-se 
desde então 13.886 desempre- 
gados, apesar das medidas de 
excepção então anunciadas pa- 
ra promoção do emprego. 

Para a USP, esta "degradação 
contínua da situação social no 
distrito" é o-resultado da "mal- 
dade das políticas praticadas" 
pela coligação PSD/PP, centra- 
das na redução do défice e no 
cumprimento do Pacto de Esta- 
bilidade. Exige, por isso, "medi- 
das urgentes” do Presidente da 
República, Governo e Assem- 
bleia da República "que parem 
com a destruição do aparelho 
produtivo na região e o desem- 
prego, pobreza e exclusão social 
que lhe estão associados”. 

Segundo refere o sindicato, 
este já "elevadíssimo número” 
de desempregados no distrito é 
apenas a “parte visível" de um 
problema bem mais grave, já 
que, se se contabilizarem os mi- 
Ihares de trabalhadores actual- 
mente em acções de formação e 
em programas ocupacionais, o 
desemprego aumentaria oito 
por cento. 

De acordo com os dados di- 


Aumenta o desemprego no distrito do Porto /ESTELA SILVALUSA 


vulgados pela USP, em Janeiro 
51,2 por cento dos desemprega- 
dos inscritos eram originários 
do sector terciário e 47,6 por 
cento do secundário. 

Citando números do Insti- 
tuto Informador Comercial, a 
USP destaca também o ano 
2003 como "campeão das falên- 
cias”, com um total de 2.412 ca- 
sos, 25 por cento dos quais no 
Porto (601). 

No distrito, destaque para os 
concelhos do Porto (com 178 


falências), Gaia (84) e Matosi- 
nhos (70) e para o encerramen- 
to de empresas carismáticas co- 
mo a Brax, Finex, Valeo, Narfil, 
Baiona, Alematex, Schu-Union, 
Growella, Kikos, Prequel e 
Cambalacho. 

No período, fecharam tam- 
bém portas o Bingo do Salguei- 
ros, Fábrica de Botões do Porto, 
Oficinas Império, A.F. Santos, 
JAS, Mecampe, Garagem Bata- 
lha, ER. Moldes, Siulpe e Lima 
Ribeiro. 


Soarmoldes (Gaia) pode deixar 
sem emprego 115 trabalhadores 


O Sindicato dos Trabalhadores 
das Indústrias Metalúrgica e 
Metalomecânica do Norte 
(STIMMN) denunciou ontem o 
encerramento iminente, por 
alegada "má gestão”, da em- 
presa Soarmoldes, de Gaia, 
que deixará no desemprego 
115 trabalhadores. "A empresa 
chegou a este ponto pela 
inércia e incapacidade dos 
seus gestores, que estão bem 
na vida e deveriam ser res- 
ponsabilizados pelo desem- 
prego destes trabalhadores", 
afirmou Lino Borges, do 
STIMMN, em declarações à 
agência Lusa. Para o sindicato, 
trata-se de uma "tentativa de 
falência fraudulenta" que, 
sustenta, "deveria ser investi- 


gada”. De acordo com Lino 
Borges, a Soarmoldes - Ferrei- 
ra Guedes & Soares, de Arco- 
zelo, Gaia, tinha já enfrentado 
um processo de recuperação 
há cerca de 10/12 anos, tendo 
então sido definido um plano 
de liquidação das dividas da 
empresa. Contudo, referiu, a 
empresa não só não terá cum- 
prido este plano de pagamen- 
tos, como terá acumulado no- 
vas dividas, que totalizam ac- 
tualmente 20 a 25 milhões de 
euros. À Segurança Social, a 
banca e o fisco são, segundo o 
dirigente sindical, os principais 
credores da empresa de mol- 
des, que há cerca de dois me- 
ses "labora a 10 por cento” da 
capacidade. 
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Câmara da Póvoa 
de Varzim 
remodela bairro 
Alberto Sampaio 


I Márcia Vara 


A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim vai remo- 
delar os quatro blocos do 
Bairro Alberto Sampaio, que 
se encontram em avançado 
estado de degradação há já 
alguns anos. 

O Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil tinha 
apresentado duas propostas 
para o empreendimento, 
sendo que uma passava pela 
demolição e reconstrução, 
num investimento que ron- 
dava os seis milhões e 500 
mil euros, e outra visava a 
reabilitação, com um orça- 
mento de um milhão e 500 
mil euros. 

Ora a Câmara Municipal 
acabou por aprovar, anteon- 
tem, em reunião de executi- 
vo a segunda hipótese, e Ma- 
cedo Vieira, presidente da 
autarquia explicou que vai 
candidatar a obra "a um no- 


vo programa governamen- 
tal, denominado Pro Habi- 


Os quatro blocos 

do bairro foram 
construídos após 
0 25 de Abril 


Os quatro blocos do bair- 
ro social foram edificados 
após o 25 de Abril através do 
antigo Fundo de Fomento 
da Habitação e, tal como 
aconteceu em muitas zonas 
do país, os edifícios degrada- 
ram-se com muita facilida- 
de. 


Chumbada proposta 
de criação de provedor 
A reunião de vereação 
serviu ainda para a maioria, 
composta pelo PSD e por 
um elemento do CDS/PP, 
chumbar uma proposta do 
PS que pretendia ver criada a 
figura do provedor do muni- 
cípe. José Milhazes justificou 
que esta pessoa teria como 
missão "resolver conflitos de 
interesse camarário e do ci- 
dadão”. 

Argumentos que não con- 
venceram Macedo Vieira 
que lembrou que "já existe a 
figura do provedor de Justi- 
ça à qual todas as pessoas 
podem recorrer”. 

A Câmara Municipal de- 
cidiu também apoiar a cons- 
trução de um Centro de 
Acolhimento Temporário de 
Crianças de Risco, um pro- 
jecto da Cruz Vermelha da 
Póvoa de Varzim, e que vai 
ficar localizado na freguesia 
de Terroso. 
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Pinhais da freguesia barcelense 
de Alvito transformados em lixeira 


A população 

está revoltada com 
o depósito constante 
de resíduos, sobretudo 
industriais, e a Junta 
apela a campanha 


F Susana Caravana 


s populares da freguesia 
Os Alvito S. Pedro, em 
Barcelos, estão indigna- 
dos com o "despejo" de lixos nos 
pinhais das redondezas por parte 
de pessoas exteriores à freguesia . 
A situação está a gerar a revolta 
porque de dia para dia o tama- 
nho da lixeira aumenta sem que 
consigam travar o processo. O 
presidente da Junta lamenta a 
falta de "consciência ambiental" 
e apela mesmo a uma campanha 
concertada entre todas as juntas 
do concelho e a autarquia. 
Desde alguns meses que têm 
sido depositados todo o género 
de lixos nos pinhais situados a 
norte da freguesia de Alvito S. 
Pedro. A situação está a indignar 
a população e as autoridades da 
freguesia que não escondem o 
seu descontentamento perante 
tal "cartão de visita”. José Silva, 
presidente da Junta de Freguesia 
de Alvito S. Pedro, lamenta a fal- 
ta de consciência ambiental e de 
civismo por parte dos infracto- 
res. 


Tentativas para impedir, 
sem sucesso 

"É de lamentar que, nos dias 
que correm, ainda se verifiquem 
situações desta natureza, porque 
há locais próprios para os lixos 
serem depositados. A própria 
Câmara faz recolhas, há a Resuli- 
ma. Ninguém tem o direito de 
chegar a propriedades privadas 
ou mesmo na beira dos cami- 
nhos públicos e despejar os seus 
lixos, quer sejam domésticos ou 
de outra natureza”, lamentou o 


Situações como a que se vê na foto são frequentes /RICARDO MEIRELES 


“Já apresentamos queixa na GNR, enfim, um sem 
número de situações, infelizmente sem resultados" 


autarca que explicou ao CO- 
MÉRCIO que já chegou mesmo 
a identificar alguns transgresso- 
res da lei ambiental. "Já cheguei a 
anotar a matrícula de muitas via- 
turas cujos proprietários vieram 
despejar os seus lixos domésticos 
ao pinhal. Nestas coisas basta um 
começar para toda a gente imi- 
tar. Já apresentamos queixa na 
GNR de Barcelos, enfim, um sem 
número de situações que infeliz- 
mente não temos conseguido 
travar”, lamentou o edil que con- 
fessa que quem mais despeja li- 
xos na área são mesmo os co- 
merciantes e industriais. 

"Nós temos a noção que 
quem mais lixo despeja nos pi- 
nhais da nossa freguesia são os 


industriais e os comerciantes de 
áreas vizinhas. Lamentamos que 
tal aconteça até porque ainda há 
pouco tempo deixaram lá um bi- 
dão com óleo a verter. É um peri- 
go, é preciso ter noção dos aten- 
tados que se fazem só por como- 
dismo porque há recolhas e 
locais certos para despejarem es- 
se género de resíduos”. 

Quanto a soluções, José Silva 
diz que tem que ser lançada uma 
campanha concertada entre to- 
das as juntas de Freguesia do 
concelho e a Câmara Municipal, 
para por cobro a estes atentados. 
"De que me adianta a mim pro- 
ceder a uma campanha para a re- 
colha dos resíduos de determina- 
da natureza se as freguesias cir- 


cundantes não o fizerem tam- 
bém? O que acontece é que dei- 
xavam de despejar nesta e deixa- 
vam o lixo na outra. Digo isto 
porque fizemos durante algum 
tempo a recolha de vidros e de- 
pois, quando a campanha termi- 
nou, populares de outras fregue- 
sias vinham cá deixar os seus e 
nós é que os tínhamos que reco- 
lher. É assim que isto, infeliz- 
mente funciona. Agora, se hou- 
ver uma campanha concertada 
entre todas as juntas e a Câmara 
acredito que conseguiríamos tra- 
var este processo de falta de 
consciência ambiental”. O autar- 
ca diz mesmo que qualquer dia 
têm que tomar medidas mais ra- 
dicais. "Pelo seguimento do pro- 
cesso, estou a ver que qualquer 
dia temos que instituir fronteiras 
nas entradas e saídas da freguesia 
de forma a controlar os infracto- 
res”, frisou, de forma irónica, o 
autarca que apela também ao 
bom senso de todos. 


Fátima Felgueiras 
vê indeferido 
recurso da prisão 
preventiva 


I Armindo Mendes 


O presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça (STJ) inde- 
feriu o recurso da prisão pre- 
ventiva apresentado pela defe- 
sa de Fátima Felgueiras, ale- 
gando que aquele foi 
apresentado fora de prazo, no- 
ticiou ontem o site 'Portugal- 
Diario. Artur Marques, advo- 
gado da ex-autarca, confirmou 
a decisão, adiantando que já 
recorreu para o Tribunal 
Constitucional (TC) 

Recorde-se que, no princí- 
pio do ano, o Tribunal da Rela- 
ção de Guimarães, cumprindo 
uma decisão do TC, revogou a 
suspensão do mandato à ex- 
presidente da edilidade, mas 
manteve a prisão preventiva, o 
que levou a defesa a recorrer 
para o STJ. 

O jurista conseguiu desta 
forma impedir que a suspen- 
são de mandato entrasse em 
vigor, evitando que Fátima 
Felgueiras, ausente no Brasil, 
perca o mandato por faltas. Se- 
gundo Artur Marques, citado 
pelo 'PortugalDiario; enquan- 
too TC não se pronunciar, a 
decisão da Relação de Guima- 
rães não poderá ser aplicada. 

Fátima Felgueiras foi recen- 
temente acusada pelo Ministé- 
rio Público de 28 crimes, 11 
dos quais de corrupção passiva 
para acto ilícito e cinco de par- 
ticipação económica em negó- 
cio. A ex-autarca do PS, que se 
ausentou do país a 5 de Maio 
de 2003 para evitar a prisão 
preventiva, é ainda acusada de 
quatro crimes de abuso de po- 
der, três de prevaricação, três 
de peculato e dois de peculato 
de uso. 

A acusação abrange mais 15 
arguidos, nomeadamente Júlio 
Lopes Faria, que geriu o Muni- 
cípio até 1995. Horácio Costa e 
Joaquim Freitas, que denun- 
ciaram o alegado “saco azul" à 
PJ, também foram acusados 
pelo MP. 
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Bragança prepara-se “com orgulho” 
para comemorações do 10 de Junho 


- O concelho escolhido pela Presidência da 
República ultimava ontem os preparativos 


o contrário do esperado, o 
Aisne da República, 

Jorge Sampaio, não inau- 
gura amanhã a Praça Camões e o 
novo parque de estacionamento 
subterrâneo de Bragança. 

Corte de fita só mesmo no 
Centro Cultural Municipal, que 
conta com um Conservatório de 
Música e uma Biblioteca Muni- 
cipal, e no novo sistema de ilu- 
minação cénica do Castelo. Esta 
inauguração decorre na noite de 
hoje e marca uma das principais 
intervenções do programa Polis 
na zona histórica da cidade. 

Mesmo sem abertura oficial, 
dado que algumas obras ainda 
estão a decorrer, a Câmara Mu- 
nicipal de Bragança (CMB) ga- 
rante que vai disponibilizar o 
novo parque de estacionamento 
aos automobilistas, pois esta in- 
fra-estrutura é aguardada há vá- 
rios anos pelos comerciantes do 
centro da cidade. 

Trata-se de uma investimento 
que ultrapassa os 2,5 milhões, 
aos quais há que juntar os 3 mi- 
lhões de euros gastos no Centro 
Cultural Municipal. Isto só no 
espaço físico, já que os equipa- 
mentos e os meios bibliográficos 
fazem parte doutro leque de in- 
vestimentos. 

Este ano, Bragança é palco 
das Comemorações Nacionais 
do Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas. 

Para o presidente da CMB, 


jo Campos 


- Já hoje, Jorge Sampaio aproveita para inaugurar 
o novo Centro Cultural Municipal 


O local onde vão decorrer as cerimónias /JOÃo campos 


Os bragançanos têm assistido a uma verdadeira 


Jorge Nunes, o facto de Bragança 
receber estas cerimónias consti- 
tui "um orgulho para a cidade". 


operação de cosmética 


Além disso, "é uma oportunida- 
de de promover a região, tendo 
em conta que vão estar presentes 


Ministério da Agricultura avalia 
estragos nas colheitas de Murça 


E — lusa 

O ministro da Agricultura es- 
teve em Murça a avaliar os estra- 
gos causados pela intempérie de 
segunda-feira, mas não avançou 
com medidas concretas para aju- 
dar os cerca de mil agricultores 
afectados. "Era uma grande im- 
prudência minha estar já a dizer 
o que vamos fazer", afirmou Se- 
vinate Pinto em Porrais, uma das 
aldeias mais afectadas pela chuva 
de granizo que caiu segunda-fei- 
ra. 

Apesar de reconhecer que se 
trata de "uma situação dramáti- 
ca" a que se vive no concelho de 
Murça, o ministro afirmou que 
não veio anunciar nada de espe- 
cial. "Vim, sobretudo, ver e ouvir 
as populações", acrescentou. 

A queda de granizo destruiu 
cerca de 700 hectares de vinha da 
Região Demarcada do Douro, o 
equivalente a cerca de 1.500 a 
2.000 pipas de Vinho do Porto. 


Para o ministro, o necessário 
agora é concluir o levantamento 
sobre o número de agricultores 
afectados, a área destruída e as 
colheitas perdidas, entre as quais, 
para além da vinha, também se 
destaca o olival. Só depois, sa- 
lientou, serão definidas formas 
de apoio. 


Ponto da situação 
dos seguros 

"Em primeiro lugar, vim ver o 
que está ou não coberto pelo se- 
guro, porque anualmente se gas- 
tam 55 milhões de euros para a 
bonificação de seguros no país, 
os quais cobrem estes fenóme- 
nos, nomeadamente tromba de 
água e granizo", referiu. 

Apesar da existência destas 
medidas, a maioria dos agricul- 
tores das zonas afectadas não 
possui seguros de colheita, por- 
que, segundo alguns deles, são 
muito caros. 

O ministro referiu que as me- 


didas que existem no quadro re- 
gulamentar são basicamente os 
seguros, podendo, no caso das 
culturas que não são susceptíveis 
de estarem seguradas, ser accio- 
nado o fundo de calamidade. Se- 
gundo Sevinate Pinto, a avalia- 
ção ditará o que pode fazer-se fo- 
ra deste quadro legal. 

Para o membro do Governo, 
interessa salvaguardar as vinhas 
que foram menos afectadas e que 
ainda podem ser recuperadas. 
Quanto às infra-estruturas des- 
truídas pelo mau tempo, como 
caminhos agrícolas e estradas 
municipais, "esse problema é fá- 
cil de resolver através da Medida 
5 do Programa Agro”, disse o mi- 
nistro. 

O presidente da Câmara de 
Murça, João Teixeira, que ontem 
de manhã tinha reivindicado o 
estatuto de calamidade para o 
concelho, estava à espera de me- 
didas concretas por parte de Se- 
vinate Pinto e afirmou que o 


muitas entidades oficiais e pes- 
soas de todo o País", alega o edil. 

As acções de promoção, aliás, 
já arrancaram ontem, como a 
visita de alguns membros da co- 
mitiva oficial e do corpo diplo- 
mático aos Parques Naturais de 
Montesinho e do Douro Inter- 
nacional. 

Por outro lado, a escolha de 
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Bragança para as cerimónias do 
10 de Junho "é, sobretudo, um si- 
nal de que o Presidente da Repú- 
blica se preocupa com as regiões 
do interior do país”, salienta Jor- 
ge Nunes. 


Operação de cosmética 
Tendo em conta que durante 
dois dias a cidade vai ser notí- 
cia, ainda ontem se ultimavam 
os últimos pormenores da re- 
cepção a Jorge Sampaio. 

Ao longo das últimas sema- 
nas, os bragançanos têm assisti- 
do a uma verdadeira operação 
de cosmética que muitos com- 
param, em tom de brincadeira, 
às transformações levadas a ca- 
bo em Madrid para acolher o 
casamento real de Filipe e Leti- 
zia Ortiz. 

De facto, os funcionários ca- 
marários desdobram-se na co- 
locação de floreiras nas zonas 
da cidade que vão acolher as ce- 
rimónias militares, como é o 
caso da Avenida João da Cruz, 
Praça Cavaleiro Ferreira, e nas 
pinturas de muros, bancos e co- 
reto do Jardim António José de 
Almeida, que será palco do al- 
moço oficial do 10 de Junho. 

São estes alguns dos locais 
que, nas últimas semanas, têm 
sido batidos pelos elementos da 
PSP, com vista a garantir a se- 
gurança de todos os pontos de 
passagem do Presidente da Re- 
pública. 

Ao final do dia de ontem, o 
ruído dos berbequins e marte- 
los ainda ecoava no Centro 
Cultural Municipal, com ope- 
rários numa azáfama para aca- 
bar as obras a tempo. Na Praça 
Camões, o centro da sessão so- 
lene das comemorações, ali- 
nhavam-se as cerca de 500 ca- 
deiras que vão acolher as enti- 
dades oficiais. As cerimónias 
decorrem ao ar livre e espera-se 
que o calor não aperte ou que 
não regresse a trovoada e a for- 
te chuva que anteontem asso- 
lou a região. 


O ministro da Agricultura, ao centro, durante a visita /MANUEL L RIBEIRO 


executivo camarário vai reunir 
de emergência quarta-feira. 


Câmara esperava mais 
"Espero que isto não seja um 
show-off”, salientou João Tei- 
xeira, que referiu que as pes- 
soas "não vivem de humanismo 
nem de tecnicismo”. "Não so- 
mos a favor da subsídio-depen- 
dência, mas sim do rigor, que é 
dar às pessoas aquilo que a Pro- 
vidência lhes retirou”, disse o 
autarca. 


O presidente da Casa do Dou- 
ro, Manuel António Santos, refe- 
riu que na área afectada se po- 
dem contabilizar cerca de 700 a 
800 mil contos os prejuízos, va- 
lores que podem duplicar no 
próximo ano, já que a recupera- 
ção das videiras vai ser muito 
lenta. 

Para além destes responsáveis, 
as zonas afectadas foram tam- 
bém visitadas hoje por deputa- 
dos do PS e do PSD eleitos pelo 
círculo de Vila Real. 
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Areal da praia de Moledo em 
Caminha pronto para o Verão 


Delegação Regional 
do Ambiente garante 
que a areia engolida 
no Inverno pelo mar foi 
reposta e uma das dunas 
vai ser refeita 


I Ivone Marques / Intermeios 


época balnear na praia de 
Asi em Caminha, "es- 

á garantida". Quem o diz é 
o responsável pela delegação de 
Viana do Castelo da Direcção Re- 
gional do Ambiente e Recursos 
Naturais do Norte. 

De acordo com Silva Carvalho, 
as obras de ripagem de areia na 
zona mais a norte da praia "co- 
meçam para a semana” e não de- 
verão durar "mais de dois ou três 


A natureza encarregou-se de devolver a areia que tinha tirado /INTERMEIOS 


Recorde-se que no último in- 
verno a forte ondulação registada 
ea subida das águas fez com que 
o mar "engolisse” uma parte sig- 
nificativa do areal de Moledo. Um 
facto que levou mesmo a uma in- 


tervenção de "emergência" no 
pontão norte, que teria ficado 
parcialmente "oco" depois de a 
água do mar ter atingido uma pe- 
quena fissura e arrastado a areia 
que se encontrava no seu interior. 


No entanto, a própria natureza 
encarregou-se de, nos últimos 
meses, repor uma parte significa- 
tiva do areal, pelo que a praia está 
“a postos" para receber os milha- 
res de turistas que lá passam du- 
rante o verão. 

De acordo com Silva Carvalho, 
os trabalhos de ripagem consis- 
tem “em refazer a duna a norte da 
marginal de Moledo", que foi 
uma das zonas mais fustigadas 
durante o inverno. Admite que a 
praia ainda está "ligeiramente 
mais magra”, mas nada que possa 
ser facilmente detectado visto 
que, nos últimos meses, "houve 
uma recarga considerável de 
areia” nas áreas mais afectadas. 
Como tal, a tarefa de ripagem de 
areia a norte da marginal acaba 
por ser mais simples do que seria 
de prever pelo que, depois de exe- 
cutados os trabalhos, vai proce- 
der-se a uma "monitorização, pa- 
ra ver como a praia se comporta 


durante o verão”, não sendo no 
entanto de prever alterações sig- 
nificativas no areal. 

A presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Caminha, Júlia Paula, 
salienta a importância da inter- 
venção que vai ser iniciada na 
próxima semana. "Temos noção 
e consciência de que alguma 
coisa tem de ser feita para mini- 
mizar o impacto da investida do 
mar sobre aquela zona das du- 
nas”, refere Júlia Paula. Acres- 
centa que o areal da praia foi 
afectado, mas lembra que, tal 
como especialistas previam, 
"houve uma reposição de dois 
metros ou dois metros e pouco 
de areia”. Mesmo assim salienta 
que a areia foi reposta "mas não 
na quantidade suficiente relati- 
vamente àquilo que foi levado". 
Júlia Paula acredita que o pro- 
cesso de ripagem de areia na du- 
na norte da praia, complemen- 
tada com uma intervenção que 
será feita depois da época bal- 
near no enrocamento, “irá me- 
lhorar as condições” da praia. 

Refira-se que a praia de Mole- 
do é um dos locais de férias de 
algumas figuras públicas, como é 
o caso do primeiro ministro, Du- 
rão Barroso e de Pinto da Costa, 
o presidente do Futebol Clube 
do Porto. 


Do que é que está à espera? 
RECEBA JÁ DINHEIRO A PRONT 


Ao trocar o seu actual 
sistema telefónico usado 
(de qualquer marca) POW UM NOVO. 
Troque já o velho pelo 
novo, não empate ca- 
pital e ainda receba 


dinheiro. 


De meios à sua Empresa para competir... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


www.abeltronica.com 
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Mostra de colectividades de S. João 
da Madeira abre hoje as portas 


Vai ser com uma largada de 
pombos que hoje, ao final da 
tarde, é oficialmente aberta a se- 
gunda edição da mostra de co- 
lectividades de S. João da Ma- 
deira intitulada "A Cidade no 
Jardim”. Tendo como palco o 
jardim municipal, as tasquinhas 
e "stands" das colectividades 
irão estender-se pelos 25 mil 
metros quadrados do "tapete" 
verde que se estende do Fórum 
Municipal até à ponte onde pas- 
sa o rio que travessa a cidade. 

Na apresentação do certame, 
que decorreu ontem na Câmara 


local, o vereador Paulo Cavalei- 
ro garantiu que "estão reunidas 
as condições para repetir o su” 
cesso do ano passado”. "A Cida- 
de no Jardim" "mostra z forte 
dinâmica das colectividade e 
instituições locais, que nesta 
edição são mais de uma cente- 
na, significando um aumento de 
cerca de 100%. "Em 2003, reu- 
niu cerca de meia centena de 
participantes", segundo o verea- 
dor responsável. "Trata-se, no 
fundo, de um evento que dá a 
conhecer aquilo que somos ao 
nível associativo", afirmou Pau- 
lo Cavaleiro. 

O certame é complementado 


com um diversificado programa 
de animação a cargo de artistas 
são-joanenses, decorrendo em 
simultâneo uma pequena feira 
do livro. O ambiente será uma 
das temáticas em destaque, ten- 
do sido disponibilizados espa- 
ços para a divulgação da "Agen- 
da 21 Local" e para a promoção 
de produtos naturais e biológi- 
cos, tal como já havia sucedido o 
ano passado. 

A reciclagem de resíduos vol- 
ta a ser uma das referências da 
"Cidade no Jardim". Depois de 
no ano transacto ter havido 
uma preocupação especial na 
separação e recolha de lixos pro- 


duzidos nos stands e nas tas- 
quinhas, este;ano "a exigência é 
ainda maior!, segundo Paulo: 
Cavaleiro. Deste modo, foram já 
estabelecidas regras básicas so- 
bre esta matéria, explicadas em 
folhetos distribuídos aos parti-. 


cipantes que se compromete- 


ram a respeitar na íntegra. 

A Câmara Municipal coloca 
à disposição de cada expositor 
sacos de várias cores (azul, verde 
e amarelo) para separação dos 
lixos, distribuindo, também, por 
cada "tasquinha", recipientes 
para os resíduos orgânicos, que 
posteriormente são colocados 
no compostor de madeira exis- 
tente no jardim, processo que 
permite a transformação dos re- 
síduos orgânicos em adubos na- 
turais. 

A organização do certame é 
da responsabilidade da Câmara 
de S. João da Madeira e custará 
cerca de 25 mil euros. 


Arquivo de Guimarães inaugura 
exposição histórica sobre a cidade 


Constituída maioritariamente com o espólio 
fotográfico que data desde o final do século XIX 


Fr; Rosa Pereira/intermeios 


“ uimarães: passado com 
Gi e futuro com pas- 

sado" é o tema genérico 
de uma exposição ontem inau- 
gurada no Arquivo Municipal 
Alfredo Pimenta, em Guima- 
rães, tendo como sub-tema 
"Praças e largos”. 

Com esta iniciativa pretende- 
se, referiu à Intermeios a direc- 
tora do Arquivo, Teresa Malhei- 
ro, "desvendar alguns recantos 
da memória vimaranense”. Lado 
a lado, na sala polivalente do Ar- 
quivo Municipal, estão fotogra- 
fias antigas, algumas delas mes- 
mo muito antigas, de praças e 
largos da "cidade-berço" com 
outras bem modernas, plenas de 
actualidade, dos mesmos espa- 
ços. "Torna-se extremamente 
curioso fazer a comparação en- 
tre o que é e como era por exem- 
plo a Praça do Toural ou o Largo 
do Trovador ou mesmo o Largo 
de S. Francisco", diz Teresa Ma- 
lheiro, chamando a atenção para 
a particularidade de a exposição 
abarcar fotografias desde os fi- 
nais do século XIX (1860) até ao 
século XX. "Esta é uma verdadei- 
ra retrospectiva histórica”, frisa a 
directora do Arquivo Municipal 
Alfredo Pimenta. 

O Arquivo, que não é apenas 
municipal mas também distrital 
(aqui veiculado à Torre do Tom- 
bo), tem por funções funda- 
mentais a recolha, o tratamento 
ea guarda dos espólios históri- 
cos documentais, preocupando- 
se também em fazer a divulga- 
ção. 


Aproveitar o Euro 2004 

| Teresa Malheiro refere que es- 
ta exposição "surge nesta altura 
como hipoteticamente poderia 
aparecer noutro momento". No 


Comparar o presente com o passado 
vimaranense é um dos objectivos da mostra 


O antes e o depois podem ser observados nesta mostra / PAULO JORGE MAGALHÃES/INTERMEIOS 


"Esta é uma verdadeira retrospectiva histórica", diz 
a directora do Arquivo Municipal 


entanto, acrescenta, "tratando-se 
de dar a conhecer uma verdadei- 
ra riqueza histórica, que, como 
acreditamos, é desconhecida até 
mesmo por muitos vimaranen- 
ses, quisemos também organizar 
esta iniciativa numa altura em 
que somos visitados por muitos 
e muitos turistas, tanto nacio- 
nais como estrangeiros, e, desta 
forma, esta divulgação, este co- 
nhecimento mais profundo de 
algumas das raízes históricas de 
Guimarães é alargado a um le- 


que muito mais vasto de pes- 
soas", 

As fotografias antigas, que es- 
tão à guarda do Arquivo, foram 
ao longo dos tempos doadas por 
vimaranenses vários, tendo mes- 
mo algumas delas sido incluídas 
numa publicação editada há al- 
guns anos atrás (publicação esta 
já esgotada) intitulada "Do pas- 
sado e do presente”. 

"Pode dizer-se que o Arquivo 
Municipal Alfredo Pimenta tem 
actualmente uma grande quan- 


tidade de documentação, de ar- 
quivos importantes, de acervo, 
se lhe quiser chamar, que, dada a 
sua riqueza intrínseca, conside- 
ramos que é importante trazer à 
luz do dia, porque se trata, na 
maior parte dos casos, da verda- 
deira memória colectiva dos vi- 
maranenses, e daí também a 
abertura desta exposição", acres- 
centou Teresa Malheiro. 

"Cimentar o presente e alicer- 
çar o futuro”, eis como Teresa 
Malheiro também resume esta 
exposição, este "passado com fu- 
turo e futuro com passado". 

No fundo, conclui, "é aquilo 
que nós já fomos, é aquilo que 
nós hoje somos e é demasiada- 
mente importante para que não 
seja conhecido”. 
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Festas do Corpo 
de Deus 


começam hoje 
em Penafiel 


F Armindo Mendes 


As festas do Corpo de Deus, 
marcadas para hoje e amanhã, 
em Penafiel, vão atrair à mais 
antiga cidade do Vale do Sousa 
milhares de pessoas, que terão 
oportunidade de assistir a acti- 
vidades com séculos de exis- 
tência. 

O vasto programa começa 
hoje, às 10h00, com o chama- 
do cortejo do carneirinho, 
único no país, que percorre as 
principais ruas da cidade. Nes- 
ta curiosa actividade, que terá 
começado em 1880, centenas 
de crianças das escolas do pri- 
meiro ciclo e infantários fa- 
zem-se acompanhar por um 
carneiro, devidamente enfeita- 
do, que no final do cortejo é 
oferecido ao professor. 

De tarde, às 16h30, como 
determina a tradição, sairá do 
Campo do Conde de Torres 
Novas a 'cavalhada) em carro 
próprio puxado por uma pa- 
relha de cavalos, que transpor- 
taa'figura da cidade. Essa per- 
sonagem é uma espécie de de- 
legado do povo que apresenta 
cumprimentos à Câmara Mu- 
nicipal, tradição que remonta- 
rá ao séc. XVIII. 

"Através de versos, a figura 
da cidade presta homenagem a 
quem defende os interesses do 
povo e, terminada a recitação, 
desce do carro e vai entregar 
ao presidente da Câmara Mu- 
nicipal o documento onde es- 
tão escritos os versos”, explica 
uma nota da autarquia. O se- 
rão desta quarta-feira será ani- 
mado por Emanuel e a sua 
banda. 

No programa de amanhã, 
10 de Junho, destaca-se às 
17h30, a Procissão de “Corpus 
Christi, presidida pelo bispo 
do Porto, que atrai todos os 
anos, milhares de pessoas ao 
centro da cidade. Da igreja de 
Nossa Senhora da Piedade 
(Sameiro), D. Armindo Lopes 
Coelho dará a bênção do San- 
tíssimo Sacramento à cidade. 

A procissão de Corpus 
Christi é uma tradição muito 
antiga, havendo documentos 
que apontam 1540 como o 
ano em que se realizou pela 
primeira vez, em Penafiel. 

Numa mescla de religioso e 
profano, a procissão integra 
estranhas figuras como a Serpe 
- um corpo de madeira com 
forma de serpente coberto por 
um pano pintado com esca- 
mas e asas. O baile dos Ferrei- 
ros, outra tradição antiga que 
lembra a importância obreira 
da cidade, também toma parte 
na procissão. Integra-se ainda 
o carro triunfal, modelo do 
séc. XIX, em forma de concha, 
com vários degraus. No topo 
segue em pé a figura da cidade. 

Neste estranho carro, pu- 
xado por uma junta de bois, 
seguem crianças vestidas de 
anjo; que lançam pétalas à 
multidão. 
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PCP tenta inviabilizar acordo que 
“mata” escola agrícola de Santo Tirso 


= A Misericórdia, 

= proprietária 

do imóvel, renegociou 
o seu uso com o Estado. 
Os comunistas dizem 
que desvirtua a doação 


Po JoséVinha 


Escola Profissional Agrí- 
As: Conde de S. Bento, 

em S. Tirso, poderá en- 
cerrar dentro de pouco tempo. 
O receio foi ontem expresso 
pelo PCP. Em causa está um 
acordo judicial entre a Miseri- 
córdia local - proprietária do 
imóvel e dos terrenos - e o Es- 
tado, que ali instalou o estabe- 
lecimento de ensino em 1913. 
Ontem, os dirigentes do PCP 
de Santo Tirso e da direcção re- 
gional do Porto daquele parti- 
do denunciaram o que consi- 
deram ser um negócio de “cu- 
nhas políticas” a favor da 
Misericória. Temem pelo en- 
cerramento da escola e vão 
apresentar queixa à Procurado- 
ria-Geral da República. 

A escola existe há, pelo me- 
nos, 90 anos. Foi instalada num 
imponente imóvel, (com quin- 
tas anexadas) segundo o regime 
de usufruto que legitimava a 
ocupação, sob a designação de 
“asylo agrícola”. A instalação re- 
sultou da vontade dos proprie- 
tários privados - inicialmente o 
Conde de S. Bento e, posterior- 
mente, um sobrinho e sócio 


OR 


Os terrenos da polémica / RICARDO MEIRELES 


deste, José Luiz de Andrade. 
Ambos doaram o património à 
Misericórdia na condição de 
lhe ser dado um “fim agrícola”, 
de ensino e apoio a lavradores. 
A instituição pôs a funcio- 
nar uma escola profissional 
agrícola (mais tarde gerida pelo 
Ministério da Educação) e 
construiu dois lares de apoio a 
pessoas desfavorecidas, como 
queriam os testamentários. 
Para os comunistas, o testa- 
mento do conde de S. Bento ao 
sobrinho Andrade “é claro” e 
assegura que a Misericórdia lo- 
cal tem de dar continuidade ao 
fim testementário, ou seja, 
manter a escola agrícola, ac- 
tualmente, com 130 alunos. Só 
que a Câmara de Santo Tirso 
elaborou o plano de urbaniza- 
ção das margens do-Ave, ratifi- 


| 
Partido 
Popular 


PPD/PSD « 


FORÇA PORTUGAL 


COMÍCIOS DE ENCERRAMENTO 


CDS-PP 


cado pelo Governo, e cerca de 
25 mil m2, além de duas casas 
geminadas, foram afectadas pe- 
lo plano, com contrapartidas 
para a Misericórdia. 


Ponto final 

Em 13 de Fevereiro último, a 
Misericórida de Santo Tirso e o 
Estado português acordaram 
um “termo de transacção” em 
que o Estado reconhece a cadu- 
cidade do usufruto que legiti- 
mava a ocupação do prédios 


(desde 1913) e a restituição de- 
voluta destes à instituição. 

A“coutada de Burgães”, duas 
casas junto ao largo Albino 
Sousa Cruz, logradouros e uma 
parcela de terreno de 23.511,30 
m2 a destacar na “Quinta de 
Fora” regressam à Misericórdia 
; ea escola profissional, tutela- 
da pelo Estado, passa a pagar 
renda à Misericórdia. O arren- 
damento será de 21 anos e três 
meses, não sendo renovado em 
2025 e pago em duodécimos, a 
partir de 1 de Janeiro de 2005, 
prefazendo 84 mil euros de 
renda/ano. 

O documento prevê que to- 
dos os prédios (casas e terre- 
nos) deverão ser, finalizado o 
contrato, devolvidos à Miseri- 
córida, “livres de pessoas e 
bens”. Ou seja, “será o fim da 
escola profissional, um dos ca- 
sos de sucesso do país”, justitifi- 
ca Honório Novo, do PCP. 

O provedor, Vasco Ferreira, 
acredita que, mesmo antes da 
data anunciada, a escola fecha- 
rá “porque não é viável”. 

O PCP vai tentar anular o 
acordo judicial, enquanto que 
nos meios locais a polémica 
sob de tom porque envolveu 
figuras “de topo” afectas ao 
PSD/PP. 


Detido em Aveiro 
suspeito de 
diversos actos de 
vandalismo 


F Maria José Santana 


A PSP de Aveiro procedeu, na 
madrugada de ontem, à detenção 
de um indivíduo indiciado pela 
autoria de actos de vandalismo. 
Segundo avançou esta força poli- 
cial, a detenção aconteceu cerca 
das 2 horas, na Rua Eça de Quei- 
rós, e depois de o indivíduo, «que 
se encontrava bastante agressivo 
e ameaçador», «ter danificado 
naquela rua um vidro de um es- 
tabelecimento de imobiliária, cu- 
jo valor se desconhece, e o de um 
café, sito na Rua São Sebastião, 
tendo causado danos no valor de 
cerca de 100 euros». 

O indivíduo detido, de 21 
anos e desempregado, está «indi- 
ciado em vários crimes, nomea- 
damente tráfico de haxixe, furto 
de veículo, furto no interior de 
veículo e furto no interior de re- 
sidência», acrescenta a PSP de 
Aveiro. 


Touro abatido a tiro 
A PSP de Aveiro procedeu 
também ao abatimento a tiro de 
um touro que se encontrava à 
solta, na zona de São Bernardo. 
Tudo aconteceu cerca das 12h30 
horas de anteontem quando o 
touro se encontrava a vaguear 
pela Rua de Castela. 


GOS DE ENGEHHO 


Se conseguir 


BRAGA 


9 de Junho às 21H00 


Sexta-feira 
dia! 


resclvê-les, 

ê porque 

é muito esperto. 
Se, além disto, 
os coleccionar, é 
porque, de facto, 
é inteligente. 


com a presença de: 


DURÃO BARROSO 
PAULO PORTAS 


PRAÇA DR. JOSÉ FERREIRA SALGADO - BRAGA 


PÓVOA DE VARZIM 


10 de Junho às 18H00 


por apenas 


o 


Coleccione-os, vão dar que pensar 


com a presença de: 7 
JOÃO DE DEUS PINHEIRO oCamêr a 


PRAÇA DO PASSEIO ALEGRE - PÓVOA DE VARZIM » > — do Porto 


np vs da Pr Av 


14 ocomérciodoPorto 


pes 


OPINIÃO 


QUARTA-FEIRA, 9 de Junho de 2004 


Rede pública 
ensino público? 


Bispo de Aveiro 


E 


D: António Misreelino 


que se está passando em rela- 
O aos colégios ou escolas 

particulares com contrato de 
associação que ministram ensino gra- 
tuito, em pé de igualdade com as es- 
colas públicas, ultrapassa, porque in- 
justo, tudo quanto se possa imaginar. 

Estamos em democracia e quando 
esta não é respeitada em aspectos es- 
senciais, há que denunciar, com indig- 
nação, e esperar que a justiça seja re- 
posta. 

As escolas particulares não são su- 
pletivas do ensino oficial. São um di 
reito reconhecido e uma forma enri 
quecedora e feliz de o Estado cumprir 
o seu dever neste campo. Muitas delas 
permitem já aos pais a liberdade, ain- 
da que relativa, de escolher a escola 
para os seus filhos, em regime de en- 
sino gratuito e de igualdade. 

Estas escolas, que integram a rede 
pública, são escolas particulares com 
contrato de associação. Mas nem se 
respeita esta rede nem os contratos 
feitos antes. 

O Ministério da Educação, pressio- 
nado por dentro e por fora, dita de ci- 
ma para baixo, parece não dar mais 
sentido à rede pública de ensino, por 
si assumida, a única com lógica, senti- 
do e interesse nacional. Passou a in- 
verter o rumo a favor de uma rede de 
ensino público, desrespeitadora dos 
direitos dos pais, dos interesses do Es- 
tado, do bem dos contribuintes, das 
responsabilidades assumidas. Como 
se consuma tudo isto? A acrescentar a 


arbitrariedades, injustas e enervantes * 


que se vão ultrapassando, pensemos 
na restrição escandalosa, durante 
tempo, em relação ao transporte dos 
alunos, agora é decretada, de modo 
unilateral, a diminuição de turmas do 
quinto ano nas diversas escolas com 
contrato de associação. Assim estas se 
vão tornando progressivamente inviá- 
veis, para aumentar as mesmas tur- 
mas no ensino público, desrespeitan- 
do a rede escolar antes determinada, 
os acordos feitos, os encargos assumi- 
dos, a proximidade da escola. Os alu- 
nos e os pais são quem menos interes- 
sa aos governantes. É preciso que os - 


O Comércio 


cidadãos saibam, os sindicatos não o 
esqueçam e os responsáveis do Minis- 
tério não o ocultem ao país, que os 
colégios com contrato de associação, 
em geral, apresentam comparativa- 
mente resultados finais mais positivos 
e ficam muito mais baratos ao Estado 
que as escolas públicas. Estes colégios 
começam o ano escolar com regulari- 
dade e no tempo próprio, dispõem de 
um corpo docente permanente, cum- 
prem as normas oficiais, estão organi- 
zados para ocupar os tempos livres 
dos alunos, possibilitam formas com- 
plementares de ensino e de educação, 
dispõem, normalmente, de associa- 
ções de pais activas, multiplicam-se 
em iniciativas válidas de inserção na 
comunidade, gerzm processos inova- 
dores de ensino. Por tudo isto são pre- 
feridos pela maioria dos pais que já 
podem optar. 
- Porquê mais baratos para o Estado? 
Porque os Colégios administram bem 
o que o Estado paga por cada aluno, 
que é incomparavelmente menos do 
que custa um aluno do mesmo ano 
numa escola pública. Desafiamos o 
Governo a desmentir o que dizemos. 
Sendo assim, porque incomodam 
tanto as escolas particulares, ao serviço 
de todos, como acontece com os colé- 
gios gratuitos, com contrato de asso- 
ciação? Porque não se interroga o Mi- 
nistério sobre a injustiça do que está 
determinando, indo de modo tão cla- 
ro contra a vontade legítima de mui- 
tos pais, o bem de milhares de alunos 
eo interesse das populações? Porque 
não se interrogam e não se indignam 
os cidadãos, que pagam os seus im- 
postos, por este modo de desgovernar? 
Porque não diz o Governo ao país a 
razão destas suas determinações, tão 
destituídas de sensó elas aparecem? 
Pode criar-se uma injusta instabili- 
dade e mesmo inviabilidade a escolas 
que dignificam o ensino, pondo-as 
em condições de não poderem res- 
ponder aos encargos assumidos com 
os pais e professores, só porque o Es- 
tado não sabe o que fazer a muitos 
dos seus professores? As escolas parti- 
culares não são contra ninguém. Mas 
nunca admitirão que estejam contra 
elas, aqueles que melhor conhecem o 
seu valor e têm mais obrigação de as 
defender, para bem do país, dos alu- 
nos, das famílias e da seriedade do en- 
sino, Será porque muitas delas são da 
Igreja? Por estas respondo eu e, se não 
cumprem, então diga-se em quê e dê- 
se legítimo direito de defesa a quem é 
perseguido e discriminado. 


doPorto 


Director-Geral: António Matos 
Rogério Gomes 


A marca 


socialista 


dos projectos no Porto 


Deputado do PS 
na AR eleito 
pelo Porto 


Renato Sampaio 


afirmação do Porto e da sua Área Me- 
tropolitana no contexto de um mais 
implo espaço territorial - o Noroeste 
Peninsular - só será possível de concretizar se 
for viabilizada uma estratégia de desenvolvi- 
mento sustentável que a torne num pólo ur- 
bano atractivo e competitivo. Por isso apostar 
na requalificação urbana, valorizando os es- 
paços públicos e o edificado; garantir infra- 
estruturas de excelência, tendo sempre pre- 
sente a defesa e conservação do património 
natural e cultural; elevando os padrões de 
qualidade de vida das pessoas, deve constituir 
uma prioridade na gestão das nossas cidades. 
Foi esta perspectiva de modernidade e ino- 
vação que os socialistas introduziram na ges- 
tão municipal e no governo do país, e que 
permite ao Porto hoje, aparecer como uma ci- 
dade europeia de média dimensão atraente, 
que vale a pena visitar e onde dá gosto viver. 


"Não existem projectos 
sem marca e sem rostos" 


Na ultima década no Porto operou-se uma 
transformação nunca antes realizada e que 
corporizou uma ideia: “O orgulho de ser Por- 
tuense”. 

Foi esta ambição, assente numa estratégia de 
potenciar os valores físicos, materiais e sobre- 
tudo humanos, que induziu à ideia, hoje em 
concretização, da construção do Metropolita- 
no do Porto, dotando assim este espaço terri- 
torial urbano e densificado, de uma infra-es- 
trutura de transportes de capital importância 
para a mobilidade não só no interior da cida- 
de do Porto, mas sobretudo na A.M.P. 

Estas são as razões porque o Metro do Porto 
é um projecto estruturante para o Porto e pa- 
ra a sua Área Metropolitana. 

Não seria possível conceber uma política 
desta natureza, de grande complexidade de 
articulação, sem um transporte rápido que li- 
gue as várias centralidades existentes e princi- 
palmente aquelas que estão a ganhar hoje 
grande importância económica e social neste 
espaço geográfico. 

No Porto e na Área Metropolitana estão a 


Rosa Pereira, Denisa Sousa, Fernanda Rossi, Fernando Fontes, 
Francisco Manuel, Humberto Almendra, Joana Carvalho, João. 


surgir novas centralidades e outras a ser valo- 
rizadas e estruturadas, por isso, estimular o 
seu desenvolvimento e garantir a sua susten- 
tabilidade do ponto de vista económico, so- 
cial e ambiental, é o caminho a prosseguir 
sem hesitações e com determinação. 

Sem qualquer espécie de acrimónia, esta ati- 
tude não vislumbramos nesta maioria 
PSD/PP/CDU que detém hoje o poder na 
Câmara do Porto ou na coligação que nos go- 
verna, razão porque colocamos fundadas du- 
vidas que estejam à altura das suas responsa- 
bilidades, até porque, para além de protagoni- 
zarem inaugurações, ao fim de dois anos e 
meio não se conhece nenhum projecto estru- 
turante e mobilizador, quer a nível nacional 
quer a nível local. 

Ea provar tudo isto está o acontecimento do 
passado sábado, em que entrou em operação 
mais um troço da linha azul do Metro do 
Porto “Trindade/Estádio do Dragão” que per- 
mite ligar em quinze minutos, as estações do 
Estádio do Dragão e a Estação da Casa da 
Musica, ou seja a nova centralidade que está a 
nascer na parte oriental da cidade do Porto e 
a requalificada zona da Boavista. 

Estas novas realidades urbanas só existem 
verdadeiramente, porque tiveram dois projec- 
tos âncora fundamentais a suportá-las “A Ca- 
sa da Musica” e a nova “Casa do Futebol Clu- 
be do Porto” sem os quais não seria possível 
concretizar o Plano de Pormenor das Antas 

-ou reestruturar a Av. da Boavista e Praça 
Mousinho de Albuquerque (Rotunda da Boa- 
vista). 

O edifício projectado pelo arqº. Rem Koo- 
lhas e o estádio concebido pelo arqº. Manuel 
Salgado, constituem dos melhores equipa- 
mentos do género na Europa, dada a qualida- 
de dos seus espaços, a sua funcionalidade e a 
sua beleza arquitectónica, representando já 
hoje pontos de referência da cidade e do país, 
marcando assim indelevelmente as efeméri- 
des dos acontecimentos que os impulsionou, 
que foi o “Porto, Capital Europeia da Cultura 
2001” e será o “Euro 2004”, cuja sessão inau- 
gural no próximo dia 12, terá lugar precisa- 
mente no Estádio do Dragão. 

Mas não existem projectos sem marca e 
sem rostos, estes projectos, o Porto Capital 
Europeia da Cultura 2001, o Euro 2004 e o 
Metro do Porto têm uma marca, a marca da 
governação socialista e têm rostos, Manuel 
Maria Carrilho, José Sócrates e Fernando 
Gomes. 

Foi sua a visão estratégica, assente numa 
ideia para Portugal e para o Porto, que permi- 
tiu concretizar a maior requalificação urbana 
jamais operada numa cidade portuguesa, do- 
tar o País de equipamentos e infra-estruturas 
modernas e fundamentais para a afirmação 
de Portugal e do Porto no mundo, assumindo 
uma projecção determinante para o nosso fu- 
turo. 
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GRÁTIS 


NÃO PERCA ESTE DOMINGO 


Dias 13, 20 e 27 de Junho, o Correio 
da Manhã vai oferecer-lhe os colares 
dos Santos de Portugal, com 
medalhas alusivas a Sto. António, 
S. João e S. Pedro. Assim, além de 
protegida. vai ficar ainda mais bonita. 


CORNEIO | 


www.correiomanha. 


ano 


“ OComérciodoPorto 


de Junho de 2004 


today 


BANCO 
ESPIRITO 
SANTO 


Banco Espírito Santo 


TEMOS EQUIPA. 
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VOTO = 
ELECTRÓNICO 2004 


www.votoelectronico.pt 


SE LHE PEDIREM 
PARA VOTAR 


OUTRA VEZ, 
ACEITE. 


Hjude Portugal a desernrvoleer 


o sistema de voto electrónicos EXPERIÊNCIA PILOTO 
Preparar o futuro 
No futuro, uma votação electrónica 
permitirá, por exemplo, a votação 
numa mesa de voto distante 

da sua freguesia, maior facilidade 
para pessoas invisuals, 

o apuramento muito mais rápido 
dos resultados e com mais 
segurança. 


Sta. Maria de Belém (Lisboa) Paranhos (P: - S. Sebastião (Setúbal). Salvador (f 
S. Bernardo (Aveiro) . Salir (Faro) . Mangualde (Viseu) Mirandela (Bragança) Sé (Pon 
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4. POLÍTICA 


QUARTA-FEIRA, 9 de Junho de 2004 


EUROPEIAS — — 


Arcos de Valdevez “acompanha” 
quase à distância a campanha eleitoral 


= Não faltam críticas à actuação da classe política, seja no trabalho 


= Mesmo com propaganda 


escassa a população 


considera-se bem informada sobre as europeias 


[Ivone Marques / Intermeios 


m Arcos de Valdevez a po- 
Epis parece conhecer 

bem a data de realização 
das eleições europeias. Um fac- 
to que é de admirar, isto se ti- 
vermos em conta o volume de 
propaganda política existente 
na sede do concelho. 

Para além de dois outdoors 
das duas principais candidatu- 
ras e de alguns pendões da 
CDU, não há qualquer tipo de 
indicação de que as eleições eu- 
ropeias sejam já no dia 13 de 
Junho. 

No concelho de Arcos de 
Valdevez os tempos de campa- 
nha têm sido pacíficos, não fos- 
se este o “bastião” do PSD no 
Alto Minho. Houve mesmo 
quem dissesse que o nome dos 
candidatos era secundário e 
que fazer campanha ou não era 
indiferente “porque aqui votam 
quase todos no mesmo parti- 
do”. 

Por outro lado, foram tam- 
bém muitos os que declararam 
um desinteresse manifesto em 
relação às questões europeias. 
Estas poderão ser também uma 


Partidos políticos pouco empenhados na campanha em Arcos de Valdevez /ARMÉNIO BELO /INTERMEIOS 


explicação para o elevado nú- 
mero de pessoas que preferiu 
nem sequer falar à reportagem 
da Intermeios, porque simples- 


mente não ia votar. Contudo, 
várias pessoas confessaram es- 
tar mal informadas, já que 
aquilo que conheciam dos can- 


didatos era aquilo que via na 
televisão, sendo que os insultos 
que rodearam a campanha fo- 
ram mais facilmente retidos do 


= desenvolvido a nível nacional, seja no plano europeu 


que as propostas de cada um 
dos candidatos. 

Mesmo estando razoavel- 
mente bem informada em rela- 
ção às eleições que se avizi- 
nham, a população local dispa- 
ra críticas à classe política 


A campanha política 
baseada na troca de 
insultos foi mais 
facilmente retida que 
as propostas 


portuguesa, esteja ela a exercer 
no país ou no Parlamento Eu- 
ropeu. 

O desemprego, os salários 
abaixo da média europeia, a 
falta de incentivos para as mais 
variadas áreas e o nível de vida 
dos portugueses, são alguns dos 
pontos incluídos no rol de la- 
múrias da população de Arcos 
de Valdevez. 


HO QUE ELES Dizem É . . 
Sabe quando é que são as eleições europeias e quem são os candidatos? 
MARIA DO CÉU ARAÚJO SAMUEL ARAÚJO LÚCIA COSTA ANTÓNIO BEITES JOÃO CARDOSO 
42 ANOS, COMERCIANTE 35 ANOS, BANCÁRIO a ANOS, AUXILIAR ACÇÃO EDUCATIVA 61 ANOS, COMERCIANTE 35 ANOS, TALHANTE 
“Não ligo muito “Eles querem "Provavelmente "Não sei o que é que Não, 
à política” é o tacho deles” vou votar” eles estão lá a fazer” 


Conhece per- 
feitamente a 
data das elei- 
ções e pretende 
votar no dia 13 
de Junho. Os 
candidatos não 
os conhece, 
porque não liga muito à política, 
“mas na altura certa eu voto”. 
Entende que os deputados portu- 
gueses no Parlamento Europeu 
“estão a trabalhar mal, porque 
nós os pequenos temos pouco 
apoio", Por isso defende que o seu 
trabalho na Europa deve passar 
por “ajudar quem precisa, dar 
mais emprego, menos rendimen- 
tos minimos e pôr as pessoas a 
trabalhar mais”. 


Sabe o dia em 
que vai votar, 
até porque vai 
estar numa das 
mesas de vota- 
ção. 

“Mesmo que 
não estivesse ia 
votar porque acho que é um de- 
ver de todos”. Considera-se pou- 
co esclarecido em relação às di- 
versas candidaturas, embora co- 
nheça todos os candidatos. “Para 
eu não estar esclarecido, imagino 
o resto das pessoas". Questionado 
sobre o trabalho dos eurodepu- 
tados diz apenas “qual traba- 
lho?” Acrescenta que "eles que- 
rem é o tacho deles” e que no 
minimo deveriam “aproveitar os 
fundos comunitários, que nem 
isso sabem aproveitar”. 


Embora conhe- 
ça a data das 
eleições diz que 
“provavelmen- 
te” vai votar, já 
que é também 
a primeira vez 
que vota nas 
europeias. Mesmo assim parece 
não ter grande vontade de o fa- 
zer porque não liga muito à poli- 
tica e nem sequer conhece os 
candidatos. "Nestas eleições as 
pessoas votam mais pelos parti- 
dos". Confessa-se como uma de- 
sinteressada pelas questões de 
política europeia e entende que 
os deputados portugueses “de- 
viam puxar mais um bocado para 
Portugal, mas não ligam a isso”. 


Desconhece a 
data de realiza- 
ção das elei- 
ções mas vai 
votar, até por- 
que “até lá al- 
guém há-de di- 
zer algumas 
coisa”. Conhece os principais 
candidatos, mas queixa-se de 
não ter “ouvido informação ne- 
nhuma" em relação ás propostas 
eleitorais. Quanto ao trabalho 
dos eurodeputados o argumento 
repete-se: "Não sei o que é que 
eles estão lá a fazer, porque isto 
cada vez está pior”. Diz que deve- 
riam “fazer as coisas de forma a 
que todos conseguissem viver, 
porque só vive meia dúzia deles 
aqui no pais”. 


não vou votar” 


Garante que 
não vai votar 
porque entende 
que “quem lá 
está pouco valia 
e quem para lá 
vai vale 0 mes- 
mo”. “Temos de 
trabalhar para comer, porque eles 
não nos dão nada”, acrescenta 
como sinal de descontentamento 
com os tempos actuais. Refere 
não ter “confiança nos políticos”, 
e muito menos nas promessas 
eleitorais, até porque considera 
que “para padrinhos eles arranjam 
sempre emprego”. Diz ainda que 
não sabe nem quer saber da data 
das eleições ou até de quem são 
os candidatos. “Dizem todos que 
isto está muito mal, mas o certo é 
que querem todos ir para lá”. 


O Comércio do Porto 
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EUROPEIAS 


350 milhões de europeus dos 25 
Estados votam a partir de amanhã 


As eleições para 

o Parlamento Europeu 
decorrem entre 10 e 13 
de Junho. No total 
serão eleitos 732 
eurodeputados 


| Fernando Paula Brito / Lusa 


uase 350 milhões de elei- 

tores de 25 Estados-mem- 

bros vão eleger a partir de 
quinti-feira, e até domingo, os 
seus 732 representantes no Parla- 
mento Europeu (PE), uma insti- 
tuição da União Europeia fulcral 
mas ainda pouco conhecida. As 
eleições para o PE realizam-se a 
10 de Junho (amanhã) no Reino 
Unido e Holanda, a 11 (sexta- 
ra) na Irlanda, a 11 e 12 (sexta-fei- 
ra e sábado) na República Checa, 
a 12 (sábado) em Malta e na Letó- 
nia,a 12e 13 (sábado e domingo) 
em Itália e a 13 (domingo) nos 
restantes Estados-membros, entre 
os quais Portugal. 

Segundo dados da Comissão 
Europeia, nos 25 Estados-mem- 
bros têm direito de votar cerca de 
342,344 milhões eleitores nacio- 
nais e 6,480 milhões de cidadãos 
comunitários que vivem noutros 
Estados-membros. 

“Em Portugal estão inscritos 
8.714.220 eleitores, numa popu- 
lação residente de 10,3 milhões de 
pessoas”, segundo o Secretariado 
Técnico dos Assuntos para o Pro- 
cesso Eleitoral (STAPE). 

Quanto ao voto por correspon- 
dência, foram apurados 100.980 
eleitores portugueses no círculo da 
Europa que optaram por não votar 
no Estado de residência. 


Está tudo a postos para as votações /ANTÓNIO BAT /EPA 


Relativamente aos cidadãos de 
outros países da UE que votam 
em Portugal, o STAPE registou 


7.346, sendo apenas um (eslova- 
co) originário dos países do alar- 
gamento. 


Pouco entusiasmo dos novos 
membros nas primeiras eleições 


De acordo com o politólogo checo Bohumil Dolezal, os habitantes dos 
dez novos países da UE não manifestam grande empenho no acto eleitoral 


[— 


Os habitantes dos dez novos 
Estados membros da União 
Europeia, oito dos quais anti- 
gos satélites soviéticos, não pa- 
recem muito entusiasmados 
com as eleições que arrancam 
amanhã para escolher os 732 
deputados do Parlamento de 
Estrasburgo. 

De acordo com o politólogo 
checo Bohumil Dolezal, “de- 
pois de décadas de comunis- 
mo, as eleições europeias, por 


serem excepcionais, começa- 
ram por suscitar entusiasmo, 
mas a onda está a esmorecer”. 

Na opinião de Dolezal, a 
população checa e eslovaca 
não esconde presentemente sa- 
turação por sucessivas eleições 
realizadas nos seus países des- 
de 1989. 

Segundo uma sondagem do 
Instituto Gallup, na República 
Checa apenas 23 por cento do 
eleitorado deverá votar para 
escolher os seus 24 eurodepu- 
tados, muito abaixo dos 49 


por cento da média europeia. 

Nos estados bálticos - Estó- 
nia, Letónia e Lituânia - os ha- 
bitantes também sentem tédio 
em relação à política e, além 
disso, não estão bem informa- 
dos sobre a UE. 

Os três países bálticos, ou- 
tros tantos do grupo de Vise- 
grado (Polónia, República 
Checa e Hungria), a Eslová- 
quia, a Eslovénia, Malta e Chi- 
pre aderiram a 1 de Maio, no 
maior alargamento da história 
da União Europeia. 


Os estudos de opinião indicam 
que a abstenção será o maior ini- 
migo das Europeias - que ao lon- 
go dos anos tem visto a taxa de 
participação baixar significativa- 
mente -, uma tendência que con- 
trasta com o aumento dos pode- 
res da instituição cada vez que há 
uma revisão dos Tratados euro- 
peus. Um estudo de opinião do 
Instituto Gallup Europa realizado 
entre 17 de Maio e 1 de Junho úl- 
timo mostrava que apenas 49 por 
cento dos eleitores europeus (41 
por cento dos portugueses) ti- 
nham a certeza de ir votar. 

Segundo as estimativas do 
presidente da Comissão Euro- 
peia, Romano Prodi, numa en- 
trevista a um jornal grego publi- 
cada no início da semana, os eu- 
ropeus votarão “a favor ou 
contra” os seus governos nacio- 
nais e não a pensar nas grandes 
questões europeias. 

A mesma sondagem mostra 
que a oposição irá ganhar as elei- 
ções para o PE pelo menos em 
Portugal, Alemanha, França e 
Reino Unido. Em Portugal, o PS 
conta, segundo o estudo de opi- 
nião, com 45 por cento de inten- 
ções de voto, mais 10 pontos per- 
centuais do que a aliança “Força 
Portugal” composta pelo PPD- 
PSD e CDS-PP no Governo. 

A CDU (PCP e Verdes) obtém 
9 por cento e o Bloco de Esquerda 
7 por cento. 

Os partidos de centro-direita, 
agrupados no PPE, deverão con- 
tinuar, no entanto, a dominar o 
Parlamento Europeu na sexta le- 
gislatura. 

Até ao alargamento da UE a 
mais 10 países, a 1 de Maio, o nú- 
mero total de eurodeputados era 
de 626, entre os quais 25 portu- 
gueses. 


POLÍTICA 


prados 
A nova 


Assembleia 


A nova Assembleia terá 732 
membros com todos os grupos 
nacionais, excepção feita à 
Alemanha, a verem reduzido o 
número dos seus representan- 
tes. Portugal, Grécia e Bélgica 
passam de 25 eurodeputados 
para 24, Reino Unido, França e 
Itália de 87 para 78 e Dina- 
marca e Finlândia de 16 para 
14, para citar alguns exem- 
plos. Numa União com mais 
Estados-membros, o poder dos 
portugueses e de todos os ou- 
tros paises ficará mais diluído. 
” Unica instituição comunitária 
eleita directamente pelos ci- 
dadãos, o PE tem competên- 
cias legislativas importantes 
em muitos domínios graças ao 
poder de decisão (co-decisão) 
que partilha com o Conselho 
de Ministros. A Assembleia de 
Estrasburgo, como também é 
conhecida, e que depois das 
eleições de 13 de Junho pas- 
sará a representar 450 milhões 
de cidadãos, tem visto nos úl- 
timos anos, com a revisão dos 
tratados europeus, os seus po- 
deres reforçados. No hemici- 
elo, os deputados não estão 
agrupados por delegações na- 
cionais, mas sim em função do 
grupo político a que perten- 
cem. 
Eleitos nos circulos nacionais, 
os membros do PE integram 
depois os grupos políticos eu- 
ropeus: PPE-DE (Partido Popu- 
lar Europeu e Democratas Eu- 
ropeus), PSE (Partido dos So- 
cialistas Europeus), ELDR 
(Partido Europeu dos Liberais, 
Democratas e Reformistas), 
GUE/NGL (Esquerda Unitária 
Europeia/Esquerda Nórdica 
Verde), VERTS/ALE 
(Verdes/Aliança Livre Europeia, 
UEN (União para a Europa das 
Nações), EDD (Europa das De- 
mocracias e das Diferenças) e 
NI (Não Inscritos). 


TMN já suspendeu 
anúncio com a expressão 


“Força Portugal” 


A TMN suspendeu, devido à 
campanha eleitoral, o anúncio 
televisivo em que surgia a ex- 
pressão “Força Portugal”, nome 
da coligação PSD/CDS-PP para 
as europeias, disse ontem fonte 
da Comissão Nacional de Elei- 
ções (CNE). A suspensão do 
anúncio foi solicitada pela CDU, 
por considerar que a utilização 
da expressão “Força Portugal” - 
que é também o 'slogan” oficial 
do Euro2004, evento patrocina- 
do pela TMN - representava “em 
plena campanha eleitoral um 


uma candidatura, a do coligação 
PSD/CDS-PP”. 

Fonte da CNE disse que, na 
sequência da queixa apresentada 
pela CDU, “foi solicitada a me- 
lhor compreensão à TMN” para 
que suspendesse o anúncio até 
13 de Junho, dia das eleições eu- 
ropeias, por se considerar que a 
expressão utilizada “é confundi- 
vel com o slogan” da coligação. 

Na sequência da decisão da 
CNE, tomada na semana passa- 
da, a “TMN suspendeu o anún- 
cio”, cuja difusão será “retomada 
normalmente após o dia 13 de 
Junho”, acrescentou a mesma 
fonte. 
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Ministro Arlindo Cunha debateu 
Política Agrícola Comum no Porto 


O mais recente ministro das 
Cidades, Ordenamento do Ter- 
ritório e Ambiente, Arlindo 
Cunha, esteve ontem no Porto, 
ao final da tarde, para partici- 
par num debate sobre “Política 
Agrícola Comum'e Política Co- 
mum de Pescas”, que teve lugar 
na sede de campanha da coliga- 


Campanha 
“futebolística” 
da coligação 
em Valongo 


| José Carlos Gomes 


A campanha eleitoral da 
“Força Portugal”, coligação 
que junta o PSD e o CDS-PP, 
passou ontem pela feira de So- 
brado, em Valongo. Os apelos 
ao voto foram menos do que 
as ofertas futebolísticas. “Gosta 
de futebol? Ofereço-lhe um ca- 
lendário de jogos do Euro”, di- 
ziam os membros da comitiva, 
na qual não estava qualquer 
candidato, a todas as pessoas 
com quem se cruzavam. 

Algumas visitantes da feira, 
vendo bandeiras e um ou ou- 
tro cachecol com as cores na- 
cionais, ainda ficaram na dúvi- 
da sobre a natureza da comiti- 
va. Tratar-se-ia de futebol? 
Houve também quem apro- 
veitasse para brincar. “Força 
Portugal? Mas isto é para o Eu- 
ro?” questionou uma senhora 
que ainda tentou a sorte, 
quando recebeu um postal 
com uma pequena mensagem 
do cabeça-de-lista da “Força 
Portugal”, João de Deus Pi- 
nheiro: “Já é um bilhete para 
eu ir à abertura do campeona- 
to?” perguntou. 

Os elementos da coligação 
foram recebidos com alguma 
indiferença pelos populares. 
Na maior parte dos casos, os 
eleitores contactados recebe- 
ram os calendários de jogos, o 
postal de Deus Pinheiro e os 
chapéus de papel sem reagir. 
Houve, no entanto, algumas 
reacções mais negativas. Uma 
compradora dirigiu-se à comi- 
tiva dizendo: “Vocês não têm 
culpa, mas eles [o Governo] 
que vão mamar na mula da 
cooperativa. Tanto desempre- 
go que há por causa deles”. 

Um homem optou por 
brincar. “Gosto deste porque é 
o que diz a verdade: PP quer 
dizer “Pobre Portugal e PSD 
significa “Portugal Sem Di- 
nheiro”, ironizou. Um vende- 
dor aproveitou a presença dos 
políticos para chamar clientes. 
Munido de um megafone co- 
meçou a apregoar: “Vamos to- 
dos votar, para o saco, e pagar”. 


ção do PSD/CDS-PP, “Força 
Portugal”, na Avenida dos Alia- 
dos. O encontro foi organizado 
pelo candidato ao Parlamento 
Europeu Silva Peneda, no âm- 
bito das “Tertúlias da Praça da 
Libertade”. De salientar que a 
convocatória enviada para as 
redacções dava conta de um 


debate sobre pescas e agricultu- 
ra com um orador “responsá- 
vel” pelas questões ambientais. 

Arlindo Cunha, que também 
é mandatário da coligação pelo 
concelho da Maia, teve assim a 
sua primeira participação nas 
acções de campanha para as 
eleições europeias. 


Arlindo Cunha deslocou-se ao Porto em campanha /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


João de Deus Pinheiro 
reitera apoio a Cavaco Silva 
para as presidenciais 


Candidato número um da coligação “Força Portugal” voltou a atacar o PS, 
acusando os socialistas de terem conduzido o país “ao buraco” 


|] Lusa 


pela primeira vez na cam- 

panha eleitoral para as eu- 
ropeias num almoço com Deus 
Pinheiro, que ontem reiterou o 
seu apoio a Cavaco Silva para as 
presidenciais. “É um almoço 
habitual, que não é a dois, pois 
vão juntar-se mais amigos”, ex- 
plicou Deus Pinheiro, cabeça- 
de-lista da coligação PSD/CDS, 
a propósito do encontro com 
Santana Lopes, vice-presidente 
do PSD e presidente da Câmara 
de Lisboa. 

Na passada quarta-feira, 
Deus Pinheiro almoçou com o 
líder do PSD, Durão Barroso, e 
com o ex-primeiro-ministro 
Cavaco Silva. Cavaco Silva e 
Santana Lopes têm sido apon- 
tados como possíveis candida- 
tos às presidenciais de 2006. 

Questionado sobre o candi- 
dato da sua preferência para re- 
presentar o PSD nessas eleições, 
Deus Pinheiro foi peremptório: 
“Já disse que considero Cavaco 
Silva como a pessoa mais apro- 
priada. Não mudei de ideias”. 

Na campanha propriamente 
dita, depois de o dirigente do 
CDS-PP Ribeiro e Castro ter as- 
segurado que a coligação “For- 
ça Portugal” vai ter “uma gran- 
de vitória” no domingo, o mi- 
nistro dos Assuntos 
Parlamentares, o social-demo- 
crata Marques Mendes, preferiu 
relacionar o resultado das elei- 
ções com a liderança do secre- 
tário-geral do PS, Ferro Rodri- 
gues. “Joga-se o teste à sua lide- 
rança, à sua sobrevivência e ao 
seu destino político”, defendeu 
Marques Mendes, em Leiria, 
enquanto Deus Pinheiro voltou 
ao argumento da “herança so- 
cialista”, acusando o PS de ter 
conduzido o país “ao buraco” 
nos seis anos em que esteve no 
Governo. 


Sesi Lopes aparece hoje 


Deus Pinheiro voltou a “evitar” contactar o eleitorado /INÁCIO ROSALUSA 


Ontem, pelo segundo dia 
consecutivo, Deus Pinheiro não 
teve qualquer acção de rua, de- 
dicando o dia a visitar obras e 
empresas do distrito Setúbal, 
mas negou estar a evitar 0 con- 


Negócios Estrangeiros, Teresa 
Gouveia, acusou a oposição de 
desvalorizar as questões euro- 
peias nesta campanha eleitoral 
esublinhou que “o combate po- 
lítico faz-se cá dentro”, “Estas 


tacto com o eleitorado, argu- | são eleições fundamentais para 

mentando que “não se pode fa- Portugal, mas isso não está a ser 

zer tudo simultaneamente”. visível na campanha da oposi- 
Por seu turno, a ministrados ção”, criticou. 

= 


Valentim ausente da campanha 
devido ao "Apito Dourado” 


[  JoséCariosGomes 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar, Valen- 
tim Loureiro, deixou ontem 
implícito que não participou 
em qualquer acção de campa- 
nha da coligação "Força Por- 
tugal" por ser arguido no caso 
de alegada corrupção "Apito 
Dourado”. Questionado pelos 
jornalistas acerca dos motivos 
por que não acompanhou a 
candidatura nas acções de 
rua, o major retorquiu: “Não 


tenho necessidade de lhe res- 
ponder, porque você sabe qual 
é a óbvia resposta”. 

Aquelas declarações foram 
feitas aos jornalistas, à mar- 
gem da inauguração de uma 
mostra de artesanato típico de 
Gondomar. Recorde-se que 
Valentim Loureiro esteve tam- 
bém ausente do recente con- 
gresso do PSD, também para 
evitar ser o centro das aten- 
ções em virtude do seu envol- 
vimento no referido processo 
judicial. 


Regina Bastos 
acusa Esquerda de 
estar preocupada 
com os lugares 


| Francisco Manuel 


A esquerda está preocupada 
com os lugares no Parlamento 
Europeu em vez de servir os 
portugueses e o país, segundo 
a candidata da coligação “For- 
ça Portugal”, Regina Bastos. 
Ontem à tarde em S. João da 
Madeira, durante mais uma 
acção de campanha em que 
privilegiou o contacto com 
trabalhadores e empresários 
daquele concelho, Regina Bas- 
tos acusou a esquerda de não 
ter “projecto nenhum, não 
apresenta alternativas, nem se- 
quer tem uma ideia para a Eu- 
ropa, nem PS, nem CDU nem 
Bloco de Esquerda”. 

Confiante numa vitória, a 
13 de Junho, a 11º da lista da 
coligação afirmou ao CO- 
MÉRCIO que “a única mensa- 
gem que a esquerda consegue 
transmitir é a mensagem des- 
trutiva e critica negativa não 
conseguindo descolar do pes- 
imismo e da visão negra das 


Considerou, também ser 
natural que “disputem os vo- 
tos uns aos-outros”, “Até certa 
altura foi conveniente estarem 
juntos, agora com a disputa do 
voto atacam-se uns aos ou- 
tros”, sustentou. Segundo Re- 
gina Bastos o PS está a pagar a 
factura de ter “andado a rebo- 
que do BE, porque estas coisas 
“cá se fazem cá se pagam”. Os 
ataques entre os partidos da 
esquerda “é o sintoma que a 
esquerda está desnorteada, e 
não demonstra ser responsável 
para que os portugueses pos- 
sam confiar neles”. 

Para a candidata, “o que es- 
tá em causa na esquerda é ape- 
nas disputa de votos e não o 
interesse nacional, caso con- 
trário tinham-se regozijado 
pelo actual Governo ter conse- 
guido baixado o deficit, dei- 
xando, assim, de ter a espada 
da Europa por cima da cabe- 


Regina Bastos que é o rosto 
da coligação em Aveiro, já pas- 
sou pelos 19 concelhos e agora 
está a repetir os contactos. 
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Sousa Franco e Assis acusam Portas 
de ser um “passageiro clandestino” 


Cabeça-de-lista do PS 
alega que o líder 
do CDS-PP leva uma 
bomba anti-europeia 
e voltou a zurzir 
na política económica 


F Lusa 


ousa Franco acusou ontem 
Spurs Barroso de estar a 

anunciar, pela quarta vez, a 
existência de uma recuperação 
económica quando a situação do 
país é de estagnação. 

O ex-ministro das Finanças de 
António Guterres aproveitou a vi- 
sita a uma fábrica de calçado em 
Felgueiras para sublinhar que o 
único indicador económico que 
assinala uma melhoria é o da acti- 
vidade da produção industrial. 
“Todos os outros indicadores são 
de estagnação e não de retoma” - 
sustentou o cabeça-de-lista do PS. 

Confrontado com as declara- 
ções de Marques Mendes, segun- 
do as quais a coligação viverá até 
2010, Sousa Franco reagiu com 
ironia: “Mesmo que Marques 
Mendes pense o contrário dirá 
sempre isso”. 

A comitiva socialista concen- 
trou-se inicialmente junto à sede 
do PS de Felgueiras, o mesmo lo- 
cal onde há cerca de um ano Fran- 
cisco Assis foi agredido por 
apoiantes da ex-autarca Fátima 
Felgueiras. 

Em plena campanha, Assis re- 


Sousa Franco, que andou por Felgueiras, apontou “estagnação” económica do país / JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


feriu ter “arquivado” o incidente, 
retirando qualquer significado 
político à breve passagem da cara- 
vana PS pelo concelho. 

Em Amarante, o cabeça-de-lis- 
ta do PS, bem como Francisco As- 
sis, tinham guardados alguns mi- 
mos para Paulo Portas, que acusa- 
ram de ser “um passageiro 
clandestino, que leva a bomba an- 
ti-europeia”. 

“Portas tem andado tão desa- 
parecido, ele que construiu toda a 
sua vida política na promoção 


mediática. Ele é uma espécie de 
passageiro clandestino, que viaja 
agarrado ao trem de aterragem. 
Oxalá não chege congelado ao 
destino” - disse Assis, à boleia do 
qual Sousa Franco desenvolveu o 
tema do passageiro clandestino. 
Sousa Franco afirmaria ainda, 
a propósito do líder do CDS-PP, 
que “por trás da imagem simpáti- 
ca de Desus há sempre um diabo 
que corrói a alma da coligação”. 
Também em campanha no Va- 
le do Tâmega, António Costa ma- 


nifestou ontem a sua convicção de 
que a abstenção irá baixar no pró- 
ximo domingo, comparativamen- 
te às Europeias de 1999, ano em 
que ultrapasssou os 60 por cento. 

Costa defendeu que a qualida- 
de da Democracia depende da 
participação dos cidadãos nos ac- 
tos eleitorais. 

No Marco de Canaveses, con- 
celho liderado pelo polémico Fer- 
reira Torres, os contactos da cara- 
vana socialista não colheram, apa- 
rentemente grande êxito. 


Monteiro desiludido com “campanha reles” 


O cabeça-de-lista da Nova De- 
mocracia queixou-se ontem do 
“clima reles e degradante” em que 
decorre a campanha eleitoral pa- 
ra as Europeias, lamentando a fal- 
ta de debate de ideias. “O que se 
passa é uma autêntica vergonha” - 


afirmou Manuel Monteiro, no 
decurso da apresentação de um 
pequeno livro de banda desenha- 
da intitulado “As aventuras do se- 
nhor Bruxelas”, elaborado pela 
Nova Democracia. Monteiro dis- 
se aos jornalistas nunca ter pensa- 


do assistir ao “mau nível e ao cli- 
ma reles e degradante em que a 
campanha se transformou”, falan- 
do em “vergonha” para classificar 
a linguagem e atroca de insultos 
entre candidatos. 

“Não se discutem ideias, só o 


défice, qual é o melhor ministro e 
quem tem, ou não tem, cabelo” - 
sublinhou Monteiro, frisando 
que se anda a fazer “uma cami 
nha entre políticos e jornalistas”. 

Porque “às vezes é difícil 
explicar o que é a Europa”, 
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MrZr.,A ssa! 


Folhetim das 
autárquicas 
em Matosinhos 


F Paula Esteves c/Lusa 


No dia em que o PS assinala o 
seu tradicional banho de lota 
em Matosinhos voltou o des- 
pique verbal entre as duas me- 
tades da rosa socialista que 
perfuma o concelho. Antônio 
Parada, coordenador da secção 
PS de Matosinhos e indefecti- 
vel apoiante de Manuel Seabra 
disse ontem ao COMÉRCIO 
que "a secção está, como sem- 
pre esteve, empenhada na mo- 
bilização e na vitória do parti- 
do porque no momento isso é 
o que interessa". Uma fonte li- 
gada à campanha reiterou, iro- 
nicamente, ao COMÉRCIO que 
os "homens de Seabra" esta- 
vam a preparar uma mega- 
mobilização, “o que poderia 
deixar nervosismos quanto a 
quem mobiliza ou a quem terá 
alguma suposta tutela sobre o 
palco tradicional da campanha 
e das visitas de altos responsá- 
veis socialistas a Matosinhos". 
Mas à Lusa, António Parada 
deixou cair algum desconfor- 
to, acusando Narciso “de estar 
ausente da mobilização”, 
exemplificando com os casos 
da ausência do autarca nas 
feiras da Senhora da Hora e de 
Custóias. Também em declara- 
ções à Lusa, Narciso afirmou- 
se “surpreendido” com o ponto 
de vista de Parada e assegurou 
estar a trabalhar “de uma for- 
ma discreta": “Tenho funções 
institucionais e tenho de me 
colocar numa posição de dis- 
tanciamento. Não quero per- 
der tenpo com intrigas”. 


o PND decidiu elaborar um pe- 
queno livro de banda desenhada 
onde é explicado, “ de form sim- 
ples e directa”, o que o partido 
não defende para a Europa e que 
ideias protagoniza. 

A história contada pelo PND 
anda à volta do senhor Bruxelas, 
gestor do prédio Europa, que se 
começa a meter na casa de cada 
inquilino e a comandar as respec- 
tivas vidas. 


eblemn|| 


SEXTO VOLUME |] 
Segunda-feira, dia 14 de ' 
no seu quiosque [it] 
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cabeça-de-lista da CDU 
As Parlamento Europeu 

teve ontem uma jornada 
de campanha marcada pela irri- 
tação: de manhã com um traba- 
lhador da Câmara de Sintra, à 
tarde com um pescador do porto 
de Sines. “Se você não quer ouvir 
os outros, meu amigo, está tudo 
dito”, rematou Ilda Figueiredo 
após alguns minutos de conversa 
em tom irritado com um jovem 
pescador que lhe confessou as 
raízes comunistas da sua família, 
mas se manifestou descrente dos 
políticos. 

Na cantina do porto, a euro- 
deputada comunista distribuiu 
panfletos e cumprimento numa 
acção de campanha que lhe esta- 
va a correr bem, mas acabou por 
“tropeçar” num jovem pescador 
que parecia pouco impressiona- 
do com a sua irritação. “Eu estou 
consigo em tudo aquilo que você 
está a dizer”, disse Ilda Figueire- 
do, fornecendo muito poucas 
oportunidades de réplica ao jo- 
vem pescador. 

“Você julga que eu sou do go- 
verno, mas não sou. Eu sou da 
CDU”, insistiu a candidata em 
voz alta, depois de recordar que 
as propostas que tem apresenta- 
do no PE para a defesa da costa 


EUROPEIAS 


Ilda Figueiredo em jornada 
marcada por alguma irritação 


Cabeça-de-lista da CDU teve ontem 
dois “debates” quentes em Sintra e Sines 


Eurodeputada desafiou o Governo a accionar o 
fundo de solidariedade da UE para agricultores 


Acção de campanha “irritou” lda Figueiredo /TIAGO PETINGA /LUSA 


portuguesa até às 24 milhas e pe- 
la não liberalização da Zona Eco- 
nómica Exclusiva até às 200 mi- 
lhas. 

A comunista já tinha reclama- 
do de manhã ser a eurodeputada 
portuguesa com mais produtivi- 
dade no PE para convencer um 
céptico trabalhador camarário 
de que “os políticos não são to- 
dos iguais”. “Estou muito sentido 
com os políticos. Eles estão lá e 
não fazem nada”, respondeu um 
trabalhador da Câmara Munici- 
pal de Sintra ao apelo da cabeça 
de lista da coligação PCP/Verdes 


às eleições europeias para que 
votasse na CDU. 

Perante o cepticismo do fun- 
cionário, que almoçava no refei- 
tório dos serviços municipaliza- 
dos de Sintra, Ilda Figueiredo ir- 
ritou-se ao ponto de Rosa 
Rabiais, da Comissão Política do 
PCP, lhe dizer: “o senhor não está 
a falar contra ti”. “Deixe-me falar 
se não for tão teimosinho”, disse, 
dirigindo-se ao funcionário. 

“Diga-me lá o que é que eu 
não fiz. Fiz 800 intervenções, re- 
querimentos e perguntas. Fiz 
mais no Parlamento Europeu 


que o PS e o PSD juntos”, afir- 
mou em voz alta, perante o es- 
panto do funcionário, que ainda 
tentou dizer, baixinho, que tem 
direito a opinião e que está a 
pensar em não ir votar. 

Foi a gota de água para a can- 
didata, que o interrompeu, di- 
zendo-lhe: “olhe, o (primeiro- 
ministro) Durão Barroso vai fi- 
car-lhe muito agradecido por 
não ter ido votar”. A persistência 
de Ilda Figueiredo deu resultado, 
quando o funcionário se deu por 
vencido e lá prometeu votar “na 
senhora”, por causa “das palavras 
que disse”. 

Entretanto, durante a jornada 
de ontem a candidata comunista 
aproveitou ainda para desafiar o 
Governo a accionar o fundo de 
solidariedade da União Europeia 
para apoiar os agricultores de 
Murça que viram as suas cultu- 
ras destruídas por uma chuva de 
granizo. “Não só concordo com a 
declaração de calamidade públi- 
ca, como penso que o Governo 
deve entregar na Comissão Eu- 
ropeia os documentos necessá- 
rios à activação do fundo de soli- 
dariedade”, sustentou. Ilda Fi- 
gueiredo defendeu que “todos os 
deputados no Parlamento e to- 
dos os candidatos deviam apoiar 
a proposta”, porque nesta maté- 
ria "é possível haver consenso”, 


BE reafirma estar contra candidatura 
de Vitorino à Comissão Europeia 


O bloquista Francisco 
Louça justifica que “a 
hipótese do socialista 
António Vitorino 
vir a ser eleito é 
completamente mirífica” 


I Lusa 


O Bloco de Esquerda prosse- 
guiu ontem a campanha para as 
europeias aproveitando para justi- 
ficar a sua oposição à candidatura 
de António Vitorino à presidência 
da Comissão Europeia e responder 
ao socialista António Costa, que se 
disse “chocado” com essa posição 
do cabeça-de-lista bloquista, Mi- 
guel Portas. “A hipótese de Antó- 
nio Vitorino vir a ser eleito é com- 
pletamente mirífica”, alegou o de- 
putado Francisco Louçã, segunda- 
feira à noite num comício, acres- 
centando, por outro lado, que o BE 


Miguel Portas continua a incentivar ao voto /MANUEL DE ALMEIDA /LUSA 


nunca apoiaria “um embaixador 
do directório europeu”. 
Entretanto, a candidata aço- 
riana do BE, Gabriela Mota Viei- 
ra, considerou ontem que uma 
política comunitária “assente nos 


mercados” torna as mulheres 
“mais vulneráveis” e favorece o 
aumento da violência doméstica. 

Numa visita de campanha ao 
Centro de Apoio à Mulher de 
Ponta Delgada, a primeira insti- 


tuição de apoio a vítimas de vio- 
lência doméstica criada em Por- 
tugal, a candidata do BE às elei- 
ções de domingo referiu que, ao 
lançar mais mão-de-obra femini- 
na no desemprego, essa política 
agrava a “dependência familiar” 
da mulher, tornando-a um alvo 
mais fácil para maus tratos. 
Citando estatísticas segundo 
as quais cerca de cinco mulheres 
morrem todos os meses em Por- 
tugal devido a violência domésti- 
ca, Gabriela Mota Vieira disse que 
esta circunstância, por si só, seria 
suficiente para contestar o “fun- 
damentalismo nacional” que afir- 
mou resultar das orientações de 
Bruxelas contidas no Pacto de Es- 
tabilidade e Crescimento (PEC). 
"A Europa tem de ser em primei- 
ro lugar para as pessoas", decla- 
rou a candidata do BE, subli- 
nhando que em Portugal a inte- 
gração europeia traduziu-se em 
mais “cimento e betão” e não no 
aparecimento de “massa crítica” e 
de “mudança de mentalidades”. 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 9 de Junho de 2004 


PCP diz que 
direcção da PJ 


do Porto reforçou 
“suspeitas” 
I se 


O PCP renovou ontem o 
pedido para uma audição 
parlamentar do director na- 
cional da Polícia Judiciária, 
alegando que recentes decla- 
rações do novo director da 
PJ/Porto reforçaram as “sus- 
peitas” sobre as demissões 
dos responsáveis pela opera- 
ção “Apito Dourado”. 

“As declarações prestadas 
pelo novo director da PJ do 
Porto [Ataíde das Neves] 
vêm dar razão às suspeitas de 
que aquelas demissões não 
decorreram como conse- 
quência natural da demissão 
do director da PJ do Porto 
[Artur Oliveira, que abando- 
nou o cargo devido às deten- 
ções do pai e do irmão)”, dis- 
se o deputado comunista An- 
tónio Filipe à Lusa. 

Ataíde das Neves afirmou 
segunda-feira que os ex-subdi- 
rectores da PJ do Porto Teófilo 
Santiago e João Massano, res- 
ponsáveis pela operação “Api- 
to Dourado”, foram demitidos 
porque “não têm as caracterís- 
ticas e as qualidades necessá- 
rias - lealdade e solidariedade - 
para o exercício de direcção”. 

No passado dia 2, o Jornal 
de Notícias e o Público tinham 
noticiado que o director na- 
cional da PJ, Adelino Salvado, 
“aproveitou a demissão do di- 
rector do Porto para afastar os 
seus dois adjuntos”, traduzin- 
do assim em factos “o seu pro- 
fundo desagrado pela opera- 
ção “Apito Dourado” e por 
“não ter sido previamente avi- 
sado” da sua realização. 

“Quando o novo director 
da PJ do Porto fala em “falta de 
lealdade" por parte dos antigos 
subdirectores, confirma que as 
suas demissões foram decidi- 
das na sequência da operação 
“Apito Dourado”, argumentou 
António Filipe, considerando, 
por isso, que as afirmações de 
Ataíde das Neves “reforçam” a 
necessidade “da presença do 
director nacional da PJ, Adeli- 
no Salvado, no Parlamento”, 
pedida pelo PCP e PS. 

O deputado comunista 
acusou ainda Adelino Salvado 
e Ataíde das Neves de terem 
“uma visão instrumentalizada 
da actividade da PJ” e contes- 
tou “a exigência de lealdade” 
aos dois subdirectores demiti- 
dos, sustentando que “quem 
dirige as investigações em cada 
processo concreto é o Ministé- 
rio Público e não a direcção 
nacional da PJ”. 

Caso a maioria PSD/CDS- 
PP rejeite a audição parla- 
mentar de Adelino Salvado 
para explicar as demissões de 
Teófilo Santiago e João Mas- 
sano - substituídos por Reis 
Martins e Dias Santos -, o 
PCP vai pedir esclarecimen- 
tos sobre o assunto à minis- 
tra da Justiça, Celeste Cardo- 
na, adiantou António Filipe. 


QUARTA-FEIRA, 9 de Junho de 2004 
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Fenómeno Trânsito de Vénus deixou 
toda a gente de olhos postos no céu 


A passagem de Vénus 
em frente ao Sol foi 
observada por milhões 

de curiosos em todo o 


mundo e Portugal não 
foi excepção 
I Lusa 


passagem do planeta Vé- 
Ass diante do Sol, fenó- 

meno raro que já não era 
observado desde 1882, começou 
ontem às 5h20 TMG (6h20 em 
Lisboa), anunciaram fontes 
científicas citadas pela Agência 
France Press. 

O fenómeno não foi imedia- 
tamente visível a olho nu, mas 
pode ser observado durante cer- 
ca de cinco horas e meia, quan- 
do um pequeno negro atraves- 
sar o disco solar. 

O planeta Vénus passou du- 
rante toda a manhã entre a Ter- 
ra e o Sol, um fenómeno raro 
que só voltará a ser visto em 
Portugal em 2117, disse à Agên- 
cia Lusa Jorge Farinha, do Pla- 
netário Gulbenkian. 

Embora o trânsito de Vénus 
ocorra quatro vezes em 243 
anos, nem sempre esse fenóme- 
no é visto nas mesmas zonas 
geográficas. 

Essas quatro passagens suce- 
dem-se em períodos de oito 
anos, 121 anos e seis meses, no- 
vamente oito anos e 105 anos e 
seis meses, repetindo-se com ca- 
racterísticas idênticas, explicou. 

Assim - acrescentou Jorge Fa- 
rinha - "só daqui a 243 anos ha- 
verá um trânsito igual ao ac- 
tual”, 

Interrogado sobre os conhe- 
cimentos actuais sobre Vénus, o 
especialista assinalou a dificul- 
dade de aceder com sondas 
àquele planeta, dado a sua at- 
mosfera ser altamente corrosi- 
va. 

"Pouco mais se sabe além da 
composição e do relevo. Está 
longe de ser o irmão gémeo da 
Terra como há muito tempo de 
se pensou”, comentou. 

O "trânsito" sudoeste-nor- 
deste de Vénus sobre o Sol teve 
cinco momentos: às 06h20 (ho- 
ra de Lisboa), com o primeiro 
contacto com o limbo solar, e às 
06h40, quando o contorno cir- 
cular do planeta já era visível so- 
bre o disco. Os momentos simé- 
tricos finais surgiram no lado 
oposto, respectivamente às 
12h06 e às 12h25. 

Outras sessões públicas de 
observação do fenómeno em 
Lisboa foram realizadas no Pa- 
vilhão do Conhecimento - 
Ciência Viva, no Observatório 


Vénus entre a Terra o Sol /EPA 


O telescópio do Centro Astrofísico do Porto muito concorrido /DR 


Astronómico de Lisboa e no 
Instituto Geográfico do Exerci- 
to. 


Imagens na internet 
A ESO (Observatório do Sul 
da Europa) difundiu imagens do 


fenómeno captadas em vários 
pontos da Europa e também do 
espaço, por satélites da Agência 
Espacial Europeia (ESA), através 
do site http://www.vt-2000.0rg. 
Imagens idênticas foram for- 
necidas pelo Observatório Astro- 


Trata-se de um fenómeno raro que em Portugal 
só voltará a ser visto em 2117 


nómico de Lisboa (OAL), 
(hrrp://www.oal.ul.pt) na Ajuda, 
onde, além de ter realizado a ses- 
são pública, foi montado um sis- 
tema de vídeo-conferência para 
responder a perguntas do público 
através da Internet. 

Os telescópios conquistados 
por um trabalho dos alunos de 
uma escola secundária de Cascais 
e usados mensalmente por aquele 
grupo de astronomia permitiram 
ontem ao ministro da Educação, 
David Justino, observar a passa- 
gem de Vénus diante do sol. 

Convidado pela Escola Secun- 
dária da Cidadela, o ministro pô- 
de assim ver na sua própria mão o 
reflexo de um pequeno pontinho 
negro no círculo luminoso do 
Sol, um fenómeno raro que só 
voltará a ocorrer no século XXII. 

Entre as motivações de David 
Justino, que fez uma "visita de du- 
ração mais reduzida do que o 
trânsito de Vénus", esteve a curio- 
sidade científica e o interesse em 
ver "como uma escola consegue 
mobilizar alunos e professores" 
em torno de um projecto como o 
do Núcleo de Investigação de As- 
tronomia da Cidadela (NIAC). 

Este grupo, coordenado pela 
professora de Físico-Química 
Leonor Cabral, conseguiu o fi- 
nanciamento para comprar dois 
telescópios e um "solarscope" - 
um aparelho que permitiu ontem 
medir o movimento do pequeno 
planeta contra o círculo solar - 
através da participação no con- 
curso Ciência Viva. 

Desde então fazem observa- 
ções mensais ou quinzenais, con- 
forme o estado do tempo, e 
abrem as portas à comunidade, 
convidando pais e alunos de ou- 
tras escolas sempre que há um fe- 
nómeno raro como o de hoje. 

"A ideia de que a escola é só 
para os alunos, professores e fun- 
cionários está ultrapassada", disse 
o ministro à Lusa, sublinhando 
que os estabelecimentos de ensi- 
no devem ser "autênticos centros 
culturais abertos à comunidade”. 

Além de David Justino, tam- 
bém turmas de duas escolas pri- 
márias do concelho de Cascais fo- 
ram convidadas a observar o 
trânsito de Vénus, tendo os alu- 
nos do 7º ano que constituem o 
NIAC feito as honras da casa e ex- 
plicado aos mais novos o que es- 
tavam a ver. 

"Viste aquela cena na mão?”, 
perguntava à amiga um dos alu- 
nos de nove anos, depois de colo- 
car a sua mão em frente do óculo 
de um telescópio sem filtro - pelo 
que não se pode observar directa- 
mente. 

No Porto o fenómeno pode ser 
observado no Centro de Astrofi- 
sica, que providenciou material 
para quem ali se deslocasse para 
observar Vénus. 


Militar luso- 
americano 
morto no Iraque 
vítima de bomba 


| Lusa 


O sargento Humberto Ti- 
móteo, de 25 anos e residente 
em Newark, morreu sábado 
de manhã em Bagdade - 
anunciou segunda-feira a fa- 
mília do que é o primeiro mi- 
litar luso-americano de Nova 
Jersey a morrer no Iraque. 

Integrado numa força da 
Guarda Nacional de Nova Jer- 
sey, O sargento Timóteo mor- 
reu quando a resistência ira- 
quiana accionou uma bomba 
à passagem do veículo militar 
em que seguia. 

Humberto Timóteo, de- 
pois de cumprir o serviço mi- 
litar no exército norte-ameri- 
cano, durante o qual esteve 
destacado na Coreia, alistou- 
se na Guarda Nacional de No- 
va Jersey, mantendo o seu em- 
prego no sector de carga da 
Continental Airlines. 

José e Maria Timóteo, pais 
do militar falecido, receberam 
a notícia da morte do filho 
enquanto gozavam férias na 
ilha de Aruba, de onde regres- 
saram domingo. 

O sargento Humberto Ti- 
móteo, que veio para os Esta- 
dos Unidos em 1985, era na- 
tural de Veiros, Estarreja. 


“Pervertido 
confesso” tido 
como culpado 
de 29 crimes 


F Lusa 


João Manuel Canha, 36 
anos, foi ontem considerado 
culpado de 29 crimes de que é 
acusado pelo Ministério Pú- 
blico sul-africano, que in- 
cluem rapto, violação, agres- 
são, posse ilegal de arma e mu- 
nições, roubo e abuso sexual, 

Os casos envolvendo o 
português, que o juiz Daniels 
descreveu como "um perver- 
tido confesso”, remontam a 
2001, quando as autoridades 
o prenderam depois de nu- 
merosas queixas de crianças e 
mulheres das áreas de Brits e 
Rustenburg, na província 
africana do Noroeste. O "mo- 
dus operandi" de João Canha 
consistia em oferecer boleias a 
crianças do sexo feminino di- 
rigindo-se depois com elas 
para áreas desertas € violan- 
do-as, muitas das vezes sob 
ameaça de uma pistola. 

A sentença será lida numa 
próxima audiência. 
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Noventa crianças nasceram em 2001 
filhas de mães menores de 15 anos 


O Alentejo é a região 

com número mais 
elevado de maternidade 
adolescente. Em termos 
brutos a Região Norte 
lidera o ranking 


Í Lusa 


oventa crianças nasceram 
Ne Portugal em 2001 de 

"mamãs de palmo e 
meio" (menos de 15 anos), com 
o Alentejo a apresentar os núme- 
ros mais elevados de maternida- 
de adolescente. 

Os dados resultam de um es- 
tudo da Delegação do Alentejo 
da Associação para o Planea- 
mento da Família (APF) e com- 
pilados no livro "Mamãs de Pal- 
mo e Meio: Gravidez e Materni- 
dade na Adolescência”, lançado 
ontem na Universidade de Évo- 
ra. 
A obra é completada com da- 
dos estatísticos sobre a materni- 
dade na adolescência na década 
entre 1991 e 2001, em torno dos 
nados vivos em Portugal, segun- 
do a idade das mães, sendo a pri- 
meira vez que esta informação 
foi reunida e sistematizada. 

Quanto à percentagem de 
partos de mães menores de 20 
anos, o estudo indica um de- 
créscimo constante: de 8,47 por 
cento em 1991 para 6,09 % em 
2001 (números brutos: 9856 - 
6873). 

As regiões Norte e Lisboa e 
Vale do Tejo nunca apresenta- 
ram resultados superiores à mé- 
dia nacional. As percentagens 
mais elevadas aparecem no 
Alentejo, nos seis primeiros 
anos, Madeira em 1997 e nos 
Açores, de 1998 a 2001. Em ter- 
mos de números brutos, o fenó- 
meno teve a sua maior expres- 


As jovens mães têm de ser ajudadas a criar os filhos /ANA PEREIRA ARQUIVO 


são na região Norte, seguindo-se, 
de perto, Lisboa e Vale do Tejo. 

Em relação aos nados vivos de 
mães menores de 15 anos o estu- 
do também tira conclusões entre 
1991 e 2001: a percentagem de 
partos face ao total de partos os- 
cilou entre 0,06 % em 1993 e 
0,10 % em 1992 e 2000 (núme- 
ros brutos - 73 - 112 - 116). 

A região Norte foi a única que 
nunca apresentou resultados su- 
periores à média nacional. O 
Alentejo apresentou mais vezes 
percentagens superiores à média 
nacional e quase sempre as mais 
elevadas. 


Honúmero 


90 


e Crianças nascidas em 2001 
filhas de menores de 15 anos 


Em 1991, o Algarve igualou o 
Alentejo e em 1993, 1998, 1999 e 
2000 os Açores apresentaram as 
percentagens mais elevadas, su- 
perando o Alentejo. 

Em termos de números bru- 
tos, O fenómeno teve a sua 


A região Norte foi a única que nunca apresentou 
resultados superiores à média nacional 


Uma em cada quatro crianças 
nascidas em 2003 tem pais solteiros 


I Lusa 


Uma em cada quatro crianças 
nascidas em Portugal no ano pas- 
sado é filha de pais solteiros ou que 
vivem em união de facto, revelam 
dados do Instituto Nacional de Es- 
tatística (INE) ontem divulgados. 

Segundo os resultados provi- 
sórios do INE para o ano de 2003, 
o número de nascimentos fora do 
casamento continua a aumentar, 
representando agora 26,9 por 
cento do total, quando em 1998 
mal ultrapassavam os 20 %. 

A maioria dos bebés nascidos 
fora do casamento resulta de 
uniões de facto ou casais em coa- 


Dados do INE 
confirmam 
tendências para 
a redução da natalidade 
e o aumento 
da idade dos pais 


bitação, embora em 5,3 % de to- 
dos os nascimentos os pais não 
partilhem casa. 

Em termos de distribuição por 
regiões, é no Algarve (42,2 %), em 
Lisboa (39,3 %) e no Alentejo 
(33,3 %) que mais se verificam 


nascimentos fora do casamento. 

No extremo oposto encontram- 
se a Região Autónoma dos Açores 
(16,9%) e o Norte (17,5 %). 

Os dados do INE confirmam 
mais uma vez as tendências para a 
redução da natalidade, descida do 
número de filhos por casal e para 
o aumento da idade dos pais. 

Assim, Os 112.589 bebés nasci- 
dos no ano passado representam 
um decréscimo de 1,6 % face a 
2002, ano em que nasceram 
114.456 crianças. 

No entanto, quando observa- 
dos os valores relativos aos últi- 
mos 12 anos verifica-se que a na- 
talidade tem sofrido ciclos, não se 


maior expressão na região de 
Lisboa e Vale do Tejo, onde 
ocorreram pelo menos um terço 
dos casos. 

O estudo conclui ser necessá- 
rio criar as condições para que os 
adolescentes implicados numa 
gravidez recebam um bom apoio 
dos pais, não abandonem os es- 
tudos e não interrompam brus- 
camente a sua vida. 

Otília Roque, coordenadora 
do estudo, explicou à Lusa que a 
obra procura aumentar 0 co- 
nhecimento sobre as causas da 
gravidez precoce e ajudar a di- 
minuir a sua ocorrência, pela 
prevenção. 

O estudo começa por assina- 
lar que os relatórios da UNICEF 
(1998, 2001) sobre a maternida- 
de adolescente nos países ricos 
do mundo revelam que Portugal 
é o primeiro (1998) ou o segun- 
do (2001) país da União Euro- 


Há mais pais solteiros /Arquivo 


observando um decréscimo con- 
tínuo, já que entre 1995 e 2000 
houve um crescimento de 107 mil 
para 120 mil nados vivos. 

Os dados referentes à idade das 


Jovem grávida 
pode correr 
vários riscos 


Segundo explica coordenado- 
ra do estudo, desde o momen- 
to que conhece a gravidez, a 
rapariga pode ver-se afectada 
por diversas consequências 
orgânicas (tem maior risco de 
complicações durante o parto) 
e psicológicas (maior risco de 
stress, baixa auto-estima, de- 
pressão ou até suicídio). 

A sua escolaridade, trabalho e 
rendimento podem ser tam- 
bém seriamente comprometi- 
dos e a probabilidade de viver 
abaixo do nível limiar de po- 
breza e de passar a depender 
de assistência social é alta. 

"E importante lembrar”, diz 
Otília Roque, que "muitas des- 
sas consequências afectam 
também o rapaz, em maior ou 
menor grau, consoante a sua 
implicação na gravidez”. 

As consequências para o filho, 
no caso de chegar a nascer, 
"não são menos importantes", 
adianta o estudo, indicando a 
maior incidência de prematu- 
ridade e baixo peso para a ida- 
de gestacional e um maior ris- 
co de mortalidade no pós-par- 
to e primeiro ano de vida, 
além de maior risco de maus 
tratos físicos e/ou emocionais. 


peia com maior número de mães 
adolescentes. 

Os números relativos a 2001, 
compilados através de dados do 
Instituto Nacional de Estatística 
(INE), revelam ainda que nasce- 
ram em Portugal 6.783 crianças 
de mães entre os 15 e os 19 anos, 
num total de 112.768 crianças. 


mães confirmam a tendência pa- 
ra se adiar a maternidade, verifi- 
cando-se que 42 % de todas as 
parturientes de 2003 tinham en- 
tre 30 e 39 anos, enquanto em 
1991 estas eram apenas 27 % do 
total. 

A tendência para adiar a pater- 
nidade é ainda mais acentuada, já 
que quase metade dos homens 
que tiveram filhos em 2003 ti- 
nham entre 30 e 39 anos. 

Os números do INE demons- 
tram ainda a tendência dos casais 
para terem apenas um filho, já que 
54 Y%das crianças nascidas no ano 
passado eram primogénitas, quan- 
do em 1991 os primeiros filhos re- 
presentavam apenas 51 por cento 
do total. 

Esta tendência é ainda mais 
óbvia quando se compara a per- 
centagem de crianças nascidas 
enquanto terceiros filhos, um nú- 
mero que decresceu de 23 % em 
1981 para 12,4 no ano passado. 
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Ludgero Marques critica anterior 
ag por falta de apoio à Ciência 


Francisco Manuel 


Ministério da Ciência e 
Os Superior quer 
acabar com monopólio 

da divulgação científica e vai 
anunciar, já para a semana, como 
é que os projectos desta área, pú- 
blicos e privados, se poderão 
candidatar aos 60 milhões de eu- 
ros disponibilizados pela União 
Europeia. À margem da assina- 
tura de um protocolo tripartido 
de financiamento do Centro de 
Ciência Viva "Visionarium”, o 
secretário de Estado da Ciência e 
Ensino Superior, Jorge Moreira 
da Silva afirmou que “não faz 
sentido que exista um monopó- 
lio da divulgação cientifica, e que 
a política para esta área seja mais 
de exclusão do que de inclusão”. 
Tendo como "bom exemplo” 

O "Visionarium"”, que partiu da 
iniciativa privada da AEP, o se- 
cretário de Estado garantiu que 
não "será pela circunstância dos 
projectos não terem um deter- 
minado rótulo que ficarão ex- 
cluídos". Numa crítica clara, e 
explícita, ao anterior Governo, 
Jorge Moreira da Silva afirmou 
que Bruxelas "bloqueou", duran- 
te dois anos, os financiamentos a 
Portugal, para esta área, porque a 
mesma entidade que avaliava e 


Ludgero Marques não poupou críticas ao anterior governo / HUMBERTO ALMENDRA 


“Somos incómodos e vamos continuar a ser”, 


financiava os projectos "era ela 
própria a destinatária desse fi- 
nanciamento”. 

Governo quer corrigir os "de- 
sequilíbrios do sistema” que re- 
sultam da desigualdade de trata- 
mento "dado pelo anterior go- 


garante Ludgero Marques | 


verno ao Pavilhão do Conheci- 
mento e o Museu das Ciências de 
Lisboa". "Enquanto o Museu das 
Ciências de Lisboa vive com 40 
mil euros por ano, o Pavilhão do 
Conhecimento com q milhões 


Reposição da verdade 
Na mesma linha crítica, o 
empresário e presidente da 
AEP, Ludgero Marques, afir- 
mou que este protocolo para 
atribuição de um financiamen- 
to por três anos de cerca de 800 
mil euros anuais (375 mil do 
Estado e 425 mil de fundos es- 
truturais), "é uma reposição 
tardia da verdade”. Para o pre- 
sidente da AEP foram vários 
anos em que o "Visionarium" 
esteve "sujeito a promessas 
nunca cumpridas”, 
Acusou "um certo partido 
intelectual de esquerda, que 
existe em Lisboa, na área da 
ciência viva, que tem impedido 
que o “Visionarium' tenha a ex- 
pressão que merece”. Por isso a 
dada altura Ludgero Marques 
chegou mesmo a ameaçar fe- 
char as portas do "Visiona- 
rium”, porque, segundo ele "não 
havia receitas que cobrissem as 
despesas". "Numa zona do país 
cheia de dinamismo, como esta, 
não podemos estar a ser sujeitos 
aos travões que nos impõem lá 
de baixo (Lisboa), portanto so- 
mos incómodos e vamos conti- 
nuar a ser porque o país tem 
muito mais a ganhar com o en- 
volvimento da sociedade civil”, 
concluiu. 


SOCIEDADE 


Governo 
anuncia 
novas regras 


O Governo irá anunciar para a 
semana novas regras de finan- 
ciamento à divulgação cienti- 
fica e quais os projectos que se 
poderão candidatar aos 60 mi- 
lhões de euros disponibilizados 
pela União Europeia para 
apoiar a divulgação cientifica, 
disse ao COMÉRCIO, o secretá- 
rio de Estado da Ciência e En- 
sino Superior. De acordo com 
Jorge Moreira da Silva vão ser 
identificadas prioridades, me- 
didas e acções, bem como os 
objectivos que têm ser cum- 
pridos e a tipologia de projec- 
tos que se poderão candidatar. 
Jorge Moreira da Silva expli- 
cou que existirá enquadra- 
mento para que as candidatu- 
ras a essa produção de conteú- 
do possam ser feitas: "Regras, 
linhas de orientação e os crité- 
rios e o envolvimento finan- 
ceiro”. A partir daí as entidades 
públicas e privadas poderão 
candidatar-se à realização de 
projectos. Serão projectos de 
ensino experimental da ciên- 
cia, experiências de investiga- 
ção no sistema educativo para 
todos os escalões etários, pro- 
jectos de divulgação cientifica 
de matriz museológica, como 
as exposições, e também da 
produção de conteúdos de di- 
vulgação cientifica. 
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Oficiais de justiça garantem que aumentou a 
pendência e a duração dos processos judiciais 


í des 


A Associação dos Oficiais de 
Justiça considerou ontem que 
“aumentou a pendência e a du- 
ração dos processos” judiciais e 
que a informatização dos tribu- 
nais é “um verdadeiro logro”. 

Em comunicado, a associação 


critica o Governo, dizendo que a 
reforma executiva (cobrança de 
dívidas) “espelha uma menor ca- 
pacidade da política desenvolvi- 
da pela ministra da Justiça”. 

“A realidade é que o processo 
(executivo) se encontra parado 
desde a sua criação, em 15 de Se- 
tembro de 2003”, afirma mesmo 


a associação, acrescentando que 
“a informatização dos tribunais 
é não só um verdadeiro logro, 
mas, também, sinal de um verda- 
deiro desconhecimento da reali- 
dade”. 

Estes profissionais defendem 
ainda que a “a formação deve ser 
mais desenvolvida, uma vez que 


ASPP considera que os 
polícias não estão de “tanga”; 
mas completamente nus 


A associação sindical desafia mesmo o primeiro-ministro a visitar 80 por 
cento das esquadras da PSP, para verificar a falta de condições 


Á fisicas da Polícia, 
ecorrendo a uma afir- 


mação do Primeiro-Ministro, 
disse ontem que os efectivos da 
PSP não estão de “tanga”, mas 
“completamente nus”, para 
ilustrar a “falta de condições” 
para o exercício policial. 

“Em 2002, o Primeiro-Mi- 
nistro, Durão Barroso, recor- 
reu ao caricatural discurso da 
“tanga” para definir o estado 
das finanças públicas, mas tem 
agora de confrontar-se com a 
incapacidade e a incompetên- 
cia da equipa do Ministério da 
Administração Interna e recla- 
mar para si os louros de ter 
agravado a situação na PSP”, 
disse o presidente da Associa- 
ção Sindical dos Profissionais 
da Polícia (ASPP). 

Alberto Torres, que falava 
em conferência de imprensa 
que decorreu em Lisboa, acres- 
centou: “De facto, já não esta- 
mos de tanga, mas completa- 
mente nus”. 

A ASPP desafia o chefe do 
Governo a ter “a coragem” de 
visitar “80 por cento das esqua- 
dras da PSP”, para verificar que 


* “estão a ruir, os vestiários e as 


camaratas dos polícias são es- 
paços exíguos, superlotados, 
mal arejados, com fungos, in- 
filtrações de água e sem mobi- 
liário adequado”, 

Além disso, “muitas das via- 
turas da PSP não oferecem 
condições para circular, os 
equipamentos de comunica- 
ções em muitos comandos são 
deficientes e o equipamento 
informático é obsoleto e não 
está ligado em rede”, acrescen- 
tou Alberto Torres, que cha- 
mou também a atenção para 
“as promoções de cerca de três 
mil agentes, subchefes e oficiais 
que estão em atraso há cerca de 
dois anos”, 

“O ministro da Administra- 
ção Interna, Figueiredo Lopes, 
desde que assumiu funções, 


O descontentamento dos polícias aumenta / HUGO CALÇADA / ARQUIVO 


em 2002, limitou-se a um diá- 
logo de surdos, a dar respostas 
enviesadas e a fazer promessas 
que não cumpriu. Enquanto os 
profissionais da PSP sofrem e 


Ho NÚMERO 
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* das esquadras da PSP es- 
tão a ruir e sem condições 


desesperam, o governante re- 
gala-se a falar em milhões de 
euros, que não vemos e que 
tardam em melhorar as condi- 
ções de vida dos profissionais 
da PSP”, acrescentou Torres. 
“Os polícias portugueses 
desejam, sinceramente, que o 
Euro 2004 seja um éxito. Va- 
mos fazer por isso, mas a ver- 
dade é que são impostas aos 


“O ministro limita-se a um diálogo de surdos, a 


profissionais da PSP degradan- 
tes condições de trabalho”, de- 
clarou ainda o dirigente sindi- 
cal. 

Por tudo isso, a ASPP reafir- 
mou a sua participação “de 
corpo e alma” na manifestação 
convocada para segunda-feira, 
em Lisboa, pela Comissão 
Coordenadora Permanente 
dos Sindicatos e Associações 
dos Profissionais das Forças e 
Serviços de Segurança. 

A CPP integra representan- 
tes da Associação dos Profis- 
sionais da Guarda 
(APG/GNR), Associação Sin- 
dical dos Profissionais da Polí- 
cia (ASPP/PSP), Associação 
Sindical dos Profissionais da 
Polícia Marítima (ASPPM), 
Sindicato da Carreira de Inves- 
tigação e Fiscalização do Servi- 
ço de Estrangeiros e Fronteiras 
(SCIF/SEF) e Sindicato Nacio- 
nal do Corpo da Guarda Pri- 
sional (SNCGP). 


dar respostas enviesadas e a fazer promessas” | 


existe um centro de formação de 
oficiais de justiça”, e alertam para 
o facto de existirem cerca de seis- 
centas pessoas colocadas nas se- 
cretarias judiciais que, não sendo 
oficiais de justiça, tomam conhe- 
cimento e trabalham em proces- 
sos que se encontram em segre- 
do de justiça. 
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Processos acumulam-se nos tribunais 


Vital acusa PCP de promover 
o seu afastamento do 
Sindicato da Função Pública 


Alegando que os comunistas aproveitaram as 
divergências que existiam no seio da direcção 


| Paulo Ferraz 


Afastado segunda-feira do 
cargo de coordenador do Sindi- 
cato dos Trabalhadores da Fun- 
ção Pública do Norte (STFPN), 
que ocupava há cerca de vinte 
anos, conforme noticiámos na 
nossa edição de ontem, Miguel 
Vital reafirma que o PCP, de que, 
aliás, é militante, aproveitou as 
divergências que havia no seio da 
direcção para o afastar e a outros 
três colegas da comissão executi- 
va. 

“Havia divergências no seio 
da direcção há já algum tempo, 
que não foi possível ultrapassar, 
e houve um aproveitamento do 
PCP, que levou ao meu afasta- 
mento e de Cândida Viana, da 
segurança social, de Horácio 
Paupério, também da segurança 
social e um dos principais nego- 
ciadores da Frente Comum, em 
representação do sindicato, e 
ainda de Manuel Conceição”, 
conta. 

Mas Miguel Vital diz que as 
ingerências do PCP na vida do 
sindicato já vinham de longe. 
“No primeiro Governo de Gu- 
terres, aquando das propostas de 
negociação para a função públi- 
ca, fomos o primeiro sindicato a 
dizer que estávamos dispostos a 
negociar, face ao conteúdo da 
proposta, e recordo que foram 
integrados cerca de 40 mil traba- 
lhadores nos quadros e foi revo- 
gada a Lei dos Disponíveis. Nessa 
altura fomos acusados por al- 
guns sectores do PCP, ligados à 
área sindical, de nos termos ven- 
dido ao Partido Socialista, o que 
é mentira, porque sempre nos 
pautámos por uma grande isen- 
ção e independência, seja de 
quem for”. 

Apontando o dedo, Vital reve- 
la que “há anos houve uma ten- 
tativa da DORP do PCP de nos 
afastar da direcção do sindicato. 
Diversos militantes do PCP que 
faziam parte do sindicato foram 
contactados para uma reunião, e 
outros não. À reunião tinha a i 
tenção de promover o meu 
tamento, do Horácio Paupério e 
da Cândida Viana”. 

E prossegue: “Há dois anos, a 


7 de Junho, durante uma grande 
manifestação da Frente Comum 
em Lisboa, em que levámos mais 
de quinhentos trabalhadores, fo- 
mos abruptamente interrompi- 
dos. Tentaram impedir-nos de 
falar aos trabalhadores, desligan- 
do o microfone”. 

Reiterando que “sempre de- 
fendemos intransigentemente os 
trabalhadores que representa- 
mos, e só a eles, nunca admiti- 
mos tutelas de ninguém”, Miguel 
Vital sublinha que “neste mo- 
mento há sectores no sindicato 
totalmente a descoberto, como a 
saúde e a segurança social, além 
de que a direcção distrital de Vila 
Real se demitiu quase em bloco - 
só ficou um -, entre eles o coor- 
denador, António Magalhães, em 
solidariedade connosco”. 

A concluir, apela a todos os 
trabalhadores “que se mante- 
nham no sindicato, porque é 
uma instituição que demorou 


“Sempre defendemos | 
intransigentemente os | 
trabalhadores e nunca 

admitimos tutelas” 


muitos anos a construir e há 
mais vida para além do momen- 
to de crise que atravessa”, 


PCP acha "um absurdo" 
Para Sérgio Teixeira, da 
DORP do PCP, “é um absurdo 
tentar passar as questões internas 
de um sindicato para a responsa- 
bilidade partidária”. 

Aquele dirigente espera “que 
o PCP não seja usado para as 
questões internas do sindicato, 
que, aliás, desconhecemos em 
absoluto”. 

Sérgio Teixeira considera“la- 
mentável que em vésperas de 
eleições se procure fazer aprovei- 
tamentos deste género, porque o 
PCP rejeita liminarmente qual- 
quer ingerência”. 


QUARTA-FEIRA, 9 de Junho de 2004 
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Unicer investe 
130 milhões no 
relançamento da 
marca Caféeira 


O grupo Unicer investiu 
130 milhões de euros no re- 
lançamento da marca Caféei- 
ra- A Companhia do Café, vi- 
sando o seu reposicionamen- 

«to no mercado dos cafés em 
Portugal, revelou ontem em 
Vila Nova de Gaia um respon- 
sável da empresa. 

O relançamento da marca 
"Caféeira" passa por uma mu- 
dança ao nível da identidade 
visual, nomeadamente no de- 
sign do logotipo, das embala- 
gens e dos materiais de servi- 
ço (chávenas, pires, porta- 
guardanapos, paletines). 


PR acredita 
na afirmação 


de produtos 
de qualidade 


O presidente da República 
afirmou ontem acreditar que 
os produtos portugueses de 
qualidade têm possibilidade 
de se afirmar no mercado, 
mas advertiu para problemas 
"tradicionais" do sector agrí- 
cola, como a organização da 
produção. 

Jorge Sampaio, que on- 
tem visitou a Feira Nacional 
da Agricultura (FNA) du- 
rante mais de duas horas, 
apelou ao fortalecimento da 
organização comercial e da 
exportação por parte dos 
produtores portugueses para 
afirmação da produção na- 
cional. 

Sublinhando que a evolu- 
ção da Política Agrícola Co- 
mum não tem sido favorável a 
certas produções nacionais, o 
presidente declarou a sua satis- 
fação pelo facto de, apesar dis- 
so, Portugal ser "concorrencial 
em determinados produtos 
com significado", como de- 
monstram os números e a 
FNA, disse. 


A Associação de Empresas de Construção Civil e Obras Públicas acredita na retoma /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sector da construção inicia 
retoma segundo AECOPS 


Até Maio foram abertos mais 32, 7 por cento de concursos públicos do 
que nos meses do ano anterior. Concorrência mantém-se “muito elevada” 


Er Lusa 


sector da construção 
encontra-se num pe- 
ríodo de viragem, com 


sinais que sugerem já alguma 
retoma da actividade, escre- 
veu ontem a Associação de 
Empresas de Construção Ci- 
vil e Obras Públicas (AE- 
COPS) no boletim mensal. 

Nos cinco primeiros meses 
do ano a AECOPS detectou 
"factores positivos [na activi- 
dade da construção] que po- 
derão influenciar a actividade 
futura”, pode ler-se na análise 
de conjuntura de Junho. 

“A esperança é que se trate 
de um período de viragem do 
próprio sector", continua a 
associação, referindo que até 
Maio foram abertos mais 32,7 
por cento de concursos públi- 


cos do que nos mesmos meses 
do ano anterior. 

Os concurso públicos ad- 
judicados cresceram 50,2 por 
cento em número e em valor 
aumentaram 68 por cento, in- 
diciando alguma retoma do 
sector. 

Em contrapartida, o em- 
prego na construção recuou 
6,2 por cento no primeiro tri- 
mestre do ano, sugerindo que 
as empresas do sector não 
atingiram ainda um nível de 
recuperação da actividade 
que justifique aumentar a 
contratação de trabalhadores. 

O consumo de materiais 
continua a exibir um com- 
portamento misto: a consu- 
mo de cimento caiu 2,1 por 
cento até Abril e o de aço su- 
biu 4,8 por cento até Feverei- 
ro. 


A avaliação dos empresá- 
rios de construção relativa ao 
nível global da actividade per- 
maneceu em Maio "muito ne- 
gativa”, refere a AECOPS, mas 
acima do nível médio regista- 
do no período homólogo. 

Para este pessimismo con- 
tribuíram as dificuldades sen- 
tidas ao nível do escoamento 
dos fogos, numa altura em 
que a concorrência se man- 
tém "muito elevada" no sec- 
tor, segundo a associação de 
construção. 

As perspectivas dos em- 
presários apontam para um 
"crescente optimismo" da ac- 
tividade da construção nos 
próximos tempos, dando for- 
ça à hipótese da AECOPS de 
que a retoma dos sector está a 
dar agora os primeiros pas- 
sos. 


Dormidas caíram 
1,2 por cento em 
Abril mas receitas 
subiram 


O número de dormidas 
nas unidades hoteleiras por- 
tuguesas caiu 1,2 por cento 
em Abril face ao mesmo mês 
do ano passado, mas as re- 
ceitas obtidas subiram 0,6 
por cento, anunciou ontem 
o Instituto Nacional de Esta- 
tística. 


Efacec ganha 
encomenda 
de um milhão 
em Marrocos 


O grupo português elec- 
tromecânico Efacec anun- 
ciou ontem que ganhou um 
concurso para fornecer uma 
empreitada para uma em- 
presa marroquina no valor 
de um milhão de euros. 

A Efacec Ambiente vai 
fornecer todos os sistemas 
de despoeiramento à fábrica 
de cimento marroquina 
AOZ - Asment Ouled Zida- 
ne. 


Ferreira 

de Oliveira eleito 
vice da Cervejeira 
Europeia 


O presidente da Associa- 
ção Portuguesa dos Produ- 
tores de Cerveja (APCV), 
Manuel Ferreira de Oliveira, 
foi eleito vice-presidente da 
associação cervejeira euro- 
peia, anunciou ontem a or- 
ganização portuguesa. 

Ferreira de Oliveira, que é 
desde 2000 presidente do 
conselho da administração e 
da comissão executiva da 
Unicer, foi eleito por unani- 
midade. 


| segunda-feira, 
| no 
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Bundesbank 
apela aos alemães 
para “esvaziarem 
mealheiros” 


O banco central alemão, o 
Bundesbank convidou on- 
tem os alemães a "esvaziarem 
o mealheiro" e pagarem com 
trocos, para compensar a es- 
cassez de moedas de cênti- 
mos que se faz sentir no país. 

O Bundesbank observou 
uma penúria de pequenas 
moedas em vários países da 
Zona Euro e, em particular, 
na Alemanha. 

As moedas que mais es- 
casseiam são as de 1, 2 e cin- 
co cêntimos, precisa o Bun- 
desbank, que explica que a 
cunhagem de novas moedas 
tem enfrentado "algumas di- 
ficuldades", já que os forne- 
cedores não conseguem sa- 
tisfazer os pedidos em tem- 
po útil, devido ao aumento 
da procura de aço no mun- 
do. 

Segundo os peritos do 
banco, os utilizadores têm 
tendência para “entesourar” 
estes trocos nos bolsos, em 
caixas ou potes em casa, 
saindo portanto do circuito, 
o que leva a situações de pe- 
núria no comércio ou nos 
bancos. 

Ao contrário, a procura 
dos bancos, dos comercian- 
tes ou das empresas de trans- 
porte está em alta, 


lotaria 
clássica 
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Berlusconi responsabiliza euro 
e BCE pela demora da retoma 


I = - Ts 


primeiro-ministro ita- 
(Or Silvio Berlusco- 

ni, responsabilizou 
ontem a força do euro e a po- 
lítica do Banco Central Euro- 
peu (BCE) pela demora na re- 
toma da actividade económi 
ca na Europa. 

Questionado sobre a lenta 
retoma económica dz União 
Europeia, Berlusconi afirmou 
em entrevista à rádio pública 
RAI que a actual situação "é 
culpa do BCE". 

"O euro também explica a 
estagnação económica da Euro- 
pa”, acrescentou o responsável 
italiano, que enfrenta actual- 
mente o nível de popularidade 
mais baixo desde que chegou ao 
Governo há três anos. 

O BCE tem repetido que as 
taxas de juro se encontram 
num nível suficientemente bai- 
xo para estimular o crescimen- 
to económico, tendo mantido 
pelo décimo segundo mês con- 
secutivo o preço do dinheiro 
inalterado nos 2 por cento, na 
reunião de 3 de Junho. 

No primeiro trimestre deste 
ano, à Zona Euro cresceu 0,6 
por cento, face ao trimestre an- 
terior, reflectindo um ritmo 
lento de retoma económica. 

A Itália é o país do G7 (Ale- 


“Não gosto nada 
das notícias da 
subida do euro 

desta manhã” 


manha, França, Itália, Reino 
Unido, EUA, Canadá e Japão) 
com menor crescimento eco- 
nómico, segundo as previsões 
divulgadas por várias institui- 
ções internacionais. 


"Não gosto nada das notí- 
cias da subida do euro desta 
manhã; elas conjuram proble- 
mas para as exportações ita- 
lianas”, disse Silvio Berlusco- 
ni. 

O euro atingiu ontem ao 
início da manhã o máximo de 
dois meses, nos 1,2358 dóla- 
res, tendo depois corrigido em 
baixa para 1,2303 dólares. 

No próximo sábado e do- 
mingo, a Itália vai ter eleições 
europeias e regionais, nas 
quais Berlusconi enfrenta um 
dos seus grandes testes polí 
cos, segundo vários analistas. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Junho de 2004 


Reserva Federal 
norte-americana 
“preparada” para 
travar inflação 


O presidente da Reserva Fe- 
deral norte-americana (Fed), 
Alan Greenspan, garantiu on- 
tem que o banco central irá to- 
mar as medidas necessárias 
para controlar as pressões in- 
flacionistas nos Estados Uni- 
dos. 

As afirmações de Greens- 
pan indicam, segundo alguns 
analistas, que a Fed poderá 
considerar a possibilidade de 
aumentar as taxas de juro nor- 
te-americanas. 


Microsoft 
alega defesa 

da propriedade 
intelectual 


A Microsoft baseou o seu 
recurso no Tribunal Europeu 
de Justiça contra a multa que 
lhe foi imposta pela Comis- 
são Europeia na defesa do di- 
reito de propriedade intelec- 
tual. 

A Comissão Europeia con- 
denou no dia 24 de Março a 
Microsoft a pagar uma multa 
de 497 milhões de euros por 
abuso de posição dominante. 


DOS 198.190 PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 7 DE JUNHO 
LOTARIA COMEMORATIVA DO DIA DE PORTUGAL 


A Na 


EXTRACÇÃO 2004 


O direito dos prémios que 
figuram na presente lista termina 
em 6 de Setembro de 2004, 


Se o seu número completo não 


TERMINAÇÕES 


essogojesa00] 
630.00] €3,00] 


1 + Comprove se o seu Bilhete corresponde à lista que está a consultar, 
: Colo correspondente do ago, fl (rminção, verifique seo stu NÚMERO CONFLETO foi premiado, 
foi premiado, consulte Dinda as terminações, no porte inferior da respectiva coluna, 


TERMINAÇÕES 
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SANTACASA 


| Rróxima extracção dia 14 DE JUNHO DE 2004, 


2.º feira, décimos a € 5.00 195.790 prémios no valor de €1.462.500,00 | 


1.º PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 
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A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 


FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


Vários suspeitos 
de prepararem 
atentados detidos 
na Bélgica e Itália 


As autoridades belgas deti- 
veram ontem 15 suspeitos da 
preparação de um atentado, 
no âmbito de uma operação 
antiterrorista lançada nos 
meios islamitas conjuntamen- 
te com a Espanha e Itália, 
anunciou o ministério públi- 
co. 

Os suspeitos são todos de 
origem estrangeira, nomeada- 
mente marroquina, egípcia, 
palestiniana e jordana. 

"Ficaram privados de liber- 
dade e alguns serão presentes 
ao juiz de instrução”, que dis- 
póe até hoje para emitir, ou 
não, mandados de captura, ex- 
plicou em conferência de im- 
prensa o procurador federal, 
Daniel Bernard. 

Falando em Bruxelas, o ma- 
gistrado não referiu qualquer 
ligação entre estes suspeitos e 
os atentados de 11 de Março 
em Madrid, que fizeram 191 
mortos. 


“Cérebro” do 11 de 
Março detido em Itália 
No quadro da mesma ope- 

ração, o ministro do Interior 
italiano, Giuseppe Pisanu, ti- 
nha anunciado anteriormente 
a detenção de três suspeitos 
em Milão (norte), um deles 
presumível "cérebro" dos aten- 
tados na capital espanhola. 

Fontes ligadas ao combate 
ao terrorismo na capital espa- 
nhola adiantaram que o "cére- 
bro" é Rabei Osman Sayed Ah- 
med, conhecido por "Moham- 
med, o egípcio", de 32 anos. 

O procurador federal disse 
não dispor de "qualquer indi- 
cação" da preparação de um 
atentado em solo belga, mas, 
citando as autoridades italia- 
nas, adiantou ter delas recebi- 
do informações acerca da "pre- 
sença de um grupo de estran- 
geiros suspeito de envolvi- 
mento. na preparação de uma 
acção terrorista num país ter- 
ceiro", 

"Há indícios de que o grupo 
recebia ordens de Itália”, sa- 
lientou, dando conta das bus- 
cas efectuadas desde a noite de 
segunda-feira em bairros de 
Bruxelas e Antuérpia (norte). 

Não foram encontradas ar- 
mas nem explosivos na opera- 
ção, que mobilizou um total de 
duas centenas de polícias. 

Segundo fontes da investi- 
gação, "Mohammed, o egíp- 
cio" terá contactado Serhane 
Ben Abdelmajid, "O Tunísino”, 
um dos sete terroristas que se 
suicidaram na localidade de 
Leganés, nos arredores de. Ma- 
drid, a 3 de Abril de 2004, bem 
como o marroquino: Amer 
AZ, iderado o responsá- 
“da Al-Qaeda na Eu- 
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Pai e irmã de um dos reféns italianos resgatados emocionados com a notícia /CARLO FERRARO /EPA 


Resgatados três reféns italianos 
um polaco e cinco iraquianos 


Operação no Sul de 
Bagdad. Italianos 
estavam sequestrados 
desde 12 de Abril. Um 

seu companheiro foi 
morto dois dias depois 


I Tusa 


idades especiais das 
forças da coligação res- 
gataram ontem nove re- 


féns - três italianos, um polaco e 
cinco iraquianos - numa opera- 
ção efectuada no sul da Bagdad. 

Os italianos - Salvatore Ste- 
fio, Umberto Cupertino e Mau- 
rizio Agliana -, empregados co- 
mo agentes de segurança por 


uma sociedade norte- america- 
na, foram capturados a 12 de 
Abril por um grupo autodeno- 
minado "Brigadas Verdes", jun- 
tamente com um outro italia- 
no, Fabrizio Quattrocchi, assas- 
sinado pelos sequestradores 
dois dias depois. 

O polaco, um empresário 
de nome Jerzy Kos, director da 
sucursal no Iraque da empresa 
de construção Jedynka, res- 
ponsável pela construção de 
bairros de habitação em cida- 
des como Karbala e Bassorá, 
estava em poder dos sequestra- 
dores desde o passado dia 1. 
Com ele, tinham sido seques- 
trados duas funcionárias ira- 
quianas que trabalhavam para 
a Jedynka como intérpretes e 
três curdos que integravam o 
corpo de segurança da empre- 


sa, ontem também libertados. 

O chefe das forças terrestres 
da coligação no Iraque, o gene- 
ral norte-americano Ricardo 
Sanchez, afirmou que vários se- 
questradores foram detidos du- 
rante a operação. 

"Todos os reféns estavam de- 
tidos no mesmo local, no sul de 
Bagdad. Vários indivíduos fo- 
ram detidos. Todos os reféns es- 
tão de boa saúde”, disse San- 
chez, dando a entender que a 
operação se desenrolou sem 
derramamento de sangue. 

O porta-voz da Casa Branca, 
Scott McClellan, saudou a li- 
bertação dos reféns, qualifican- 
do-a de "uma grande notícia”. 

O chefe do governo italiano, 
Silvio Berlusconi, anunciou que 
os sequestradores "não oferece- 
ram resistência”. 


Explosão mata seis militares 
da Polónia, Eslováquia e Letónia 


| RS Lusa 


Dois soldados Polónia, um 
da Letónia e três da Eslováquia 
morreram ontem numa explo- 
são, num arsenal de munições 
iraquiano, quando desactiva- 
vam antigas minas e bombas. 

Um porta-voz do exército da 
Polónia confirmou a morte de 
dois polacos, na operação de 
desminagem em Suwariyah, sul 
de Bagdad. "Foi um acidente", 
disse, salientando que há "mui- 
tas vítimas", 


Uma equipa que inclui re- 
presentantes da Polónia, Letó- 
nia e dos Estados Unidos está a 
investigar o que aconteceu, sen- 
do forte a possibilidade de se 
tratar da explosão de uma 
bomba que fora lançada por 
avião, mas que não explodira. 


Atentados fazem dez 
mortos e cem feridos 
Entretanto, durante a ma- 
drugada de ontem, dois veícu- 
los armadilhados explodiram 
na cidade.de Mossul, matando 


10 pessoas e ferindo outras 100. 
Elementos do exército nor- 
te-americano acorreram ao lo- 
cal para socorrer os feridos, 
após a primeira explosão, em 
frente do edificio da Câmara de 
Mossul. Algumas das vítimas 
foram transportadas para um 
hospital militar de campanha. 
Partes de corpos ficaram es- 


palhadas nas ruas, e nove veícu- 


los incendiaram-se. Testemu- 
nhas viram bombistas suicidas 
num táxi laranja e branco, se- 
gundo o exército dos EUA. 


VOAVA 


Erupção de vulcão 
mata dois turistas, 
zona evacuada 


Dois turistas morreram on- 
tem em consequência da 
erupção de um vulcão no 
sul da ilha indonésia de Ja- 
va e 20.000 pessoas tive- 
ram de sair da encosta de 
um outro vulcão no norte 
do arquipélago. 

O Monte Bromo - destino 
turistico muito popular, si- 
tuado na "cintura de fogo" 
do Pacifico - entrou em 
erupção pelas 15h20 locais 
(9h20 de Lisboa), indicou a 
polícia, segundo a qual 
dois turistas morreram e 
mais cinco pessoas sofre- 
ram ferimentos ligeiros 
provocados pelas rochas. 
Foi declarado o estado de 
alerta máximo na zona. 
Um outro vulcão, o Monte 
Awu, no norte , entrou 
também em erupção, for- 
cando as autoridades a re- 
tirarem da zona cerca de 
20 mil pessoas. 

O arquipélago indonésio, 
formado por mais de 18 
mil ilhas e ilhotas, tem 130 
vulcões em actividade. 


Y GABAO 

Vinte desaparecidos 
após queda de avião 
no Atlântico 


Vinte pessoas estavam de- 
saparecidas devido à que- 
da, ontem, de um pequeno 
avião comercial no Oceano 
Atlântico, junto ao Gabão, 
tendo sido já resgatados 
outros dez ocupantes. 

O avião, que saiu do aero- 
porto da capital, Libreville, 
em direcção a Franceville, 
despenhou-se pouco após 
a descolagem. Levava 26 
passageiros e quatro mem- 
bros da tripulação. O piloto 
ainda pediu autorização 
para uma aterragem de 
emergência. 


VINDL 

Autocarro cai em rio 
e mata 25 pessoas a 
caminho de uma boda 


Um autocarro com convi- 
dados para um casamento 
caiu na segunda-feira a 
um rio na Índia, receando- 
se que tenham morrido 25 
pessoas, revelou ontem a 
polícia. O motorista do vei- 
culo, de propriedade priva- 
da, perdeu o controlo 
quando o autocarro seguia 
numa estrada no estado de 
Bihar, caindo nas águas tu- 
multuosas do Bagmati. Se- 
te dos 32 ocupantes esca- 
param com vida. 
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FUTEBOL Euro'2004 
Scolari diz não 


Seleccionador “furioso” pe- | 
las noticias que o dayam 
a. como certo na Luz Pág 32 


A festa dos Sub-21 foi inteiramente merecida. As esperanças lusas rumam agora aos Jogos Olímpicos de Atenas / Carla Carriço/ASF 


Apuramento olímpico 


E Selecção Nacional Sub-21 garantiu a presença nos Jogos Olímpicos m Equipa de José Romão sofreu imenso 
para vencer a Suécia por 3-2, após prolongamento m Triunfo valeu ainda o terceiro lugar no Europeu / página 38 
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EURO'2004 Portugal 


DESPORTO 


Polémica em torno 
do anúncio de 
Scolari no Benfica 


Seleccionador veio a público "fechar a porta” 
a um possível ingresso no clube encamado 


Scolari não vai para o Benfi- 
ca. O seleccionador de Portugal 
veio ontem a público lamentar 
os rumores de que teria chegado 
a acordo com o clube encarna- 
do. “É mentira que tenha assina- 
do qualquer contrato. Se tiver 
havido convite, deixou de existir 
a partir deste momento. A partir 
de agora, a partir do comunica- 
do que alguém organizou, não 
vou para o Benfica”, disse o bra- 
sileiro, em resposta a notícias 
surgidas ao início da tarde de 
ontem, segundo as quais o acor- 
do havia sido alcançado. 

“As pessoas têm se saber res- 
peitar os outros, não a mim, mas 
aos jogadores da selecção. É 
mentira que tenha assinado 
qualquer contrato. Se tiver havi- 
do convite, deixou de existir a 
partir deste momento. Quem 
organizou isto, foi maldoso. A 
partir de agora, a partir do co- 
municado que alguém organi- 
zou, não vou para o Benfica”, ga- 
rantiu, de forma inequívoca, o 
seleccionador, numa conferência 
de imprensa convocada para o 
efeito. 

Instantes após as declarações 


EURO'2004 Portugal 


de Scolari, Luis Filipe Vieira, 
presidente do Benfica, garantiu 
aos jornalistas não ter existido 
qualquer acordo tendo em vista 
a ida de Scolari para a Luz. 
Entretanto, ao final da ma- 
nhã, Gilberto Madaíl, presidente 
da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, mostrou-se desagradado 
com as declarações do empresá- 
rio do seleccionador de Portu- 
gal, segundo o qual Luiz Filipe 
Scolari sente saudades do traba- 
lho diário num clube. 
“Confesso que não gostei das 
declarações do senhor Gilmar 
Veloz. Achei-as despropositadas 
nesta altura, quando o seleccio- 
nador de Portugal reafirmou 
que gostava de continuar a 
orientar a selecção portuguesa 
até 2006”, afirmou Gilberto Ma- 
daíl, quando deixava a Academia 
Sporting. O presidente da FPF 
confirmou que conversou on- 
tem sobre o assunto com Scolari 
e que este não tinha conheci- 
mento das afirmações do seu 
empresário, reiterando-lhe a 
vontade de permanecer à frente 
da selecção portuguesa até ao 
Mundial de 2006, apesar do seu 


Scolari não escondeu o seu descontentamento / António Cotrim/Lusa 


contrato terminar a 31 de Julho. 
“Tive um conversa com Scolari 
em Óbidos e vamos fazer todo o 
possível para que continue à 
frente da selecção. Ele continua a 
demonstrar grande vontade em 
ficar”, frisou. “Sei que Scolari 
tem várias propostas, mas o nos- 
so acordo mantém-se”, frisou. 


Durão Barroso visitou selecção 
para “transmitir energias positivas” 


Primeiro-Ministro português deu “alguns conselhos de cariz psicológico” a Scolari 


O Primeiro-Ministro mani- 
festou ontem o seu apoio à se- 
lecção portuguesa de futebol e 
ao seleccionador Luiz Felipe 
Scolari e aproveitou a visita à 
Academia Sporting, em Alco- 
chete, para dar “alguns conse- 
lhos de cariz psicológico” ao 
técnico. No quartel-general da 
selecção lusa durante o Eu- 
ro2004, Durão Barroso almo- 
çou com a equipa e aproveitou 
o convívio com os jogadores e 
técnicos para transmitir “ener- 
gias positivas”, recebendo em 
“troca” uma camisola assinada 
por todos os futebolistas. 

“Grande parte do êxito de 
uma equipa ou de uma empre- 
sa depende da atitude que se 
tem perante os desafios. Eu 
acredito nas energias positivas, 
na qualidade dos nossos joga- 
dores e estou confiante num 
bom resultado da selecção nes- 


ta competição”, afirmou. O lí- 
der do governo português 
enalteceu ainda o “excelente 
ambiente e o belíssimo conví- 
vio” no seio da comitiva portu- 
guesa, mostrando-se convicto 
de que a equipa lusa tem quali- 
dade para realizar uma boa 
campanha, escusando-se, po- 
rém, a estabelecer metas. 
“Pessoalmente estou cheio 
de confiança na selecção por- 
que temos grandes jogadores e 
com uma cultura de vitória. 
Por isso mesmo, temos grandes 
hipóteses de fazer um bom re- 
sultado”, assumiu. O governan- 
te considerou que a cultura de 
vitória começou a surgir na 
“geração Figo”, “quando os jo- 
gadores assumiram que, em 
termos de qualidade, são iguais 


“aos outros e deixaram de ser 


complexados”. 
“No passado, tivemos mui- 


tas vitórias morais, mas julgo 
que a partir de determinada al- 
tura a atitude mudou e tornou- 
se mais positiva”, acrescentou. 


Os melhores organizadores 
Além da confiança no suces- 
so desportivo, Durão Barroso 
lembrou todo o empenho do 
Governo nas diversas questões 
relacionadas com a competi- 
ção, como a logística e a segu- 
rança, garantindo que “os por- 
tugueses são excelentes organi- 
zadores de grandes eventos”. 
“Os portugueses são os me- 
lhores organizadores do Mun- 
do. Já demos provas disso na 
Expo'98, no Rock in Rio e va- 
mos dá-las também no Eu- 
ro'2004. Não temos o método 
germânico, mas temos o nosso 
próprio método que resolve os 
problemas que surgem”, frisou. 
Interrogado sobre uma pos- 


Apesar do desagrado, Madaíl ga- 
rantiu que estas questões “não 
afectarão o bom clima que se vi- 
ve na selecção portuguesa”. Po- 
rém, ao início da tarde, o anún- 
cio da celebração do acordo com 
o Benfica caiu mal no seio da co- 
mitiva portuguesa e no próprio 
Scolari. 
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Newcastle de 
Bobby Robson 
atento a Miguel 


Bobby Robson, treinador 
do Newcastle United, confir- 
mou ontem o interesse do clu- 
be inglês no defesa Miguel, do 
Benfica, actualmente ao servi- 
ço da selecção portuguesa, que 
está a preparar o Euro'2004, 
mas reconheceu que o jogador 
é muito caro. 

“Miguel é uma opção mui- 
to cara para nós, mas tem sido 
um dos jogadores que temos 
observado”, afirmou Robson à 
Skysports. Há já algum tempo 
que os “magpies” andam à 
procura de reforços para o seu 
sector defensivo, e, depois da 
contratação de Hugo Viana há 
dois anos, o carismático técni- 
co inglês volta a apostar no 
mercado nacional, apesar de 
não querer cometer nenhuma 
loucura. “Ele (Miguel) é ape- 
nas um dos muitos defesas di- 
reitos que temos seguido, mas 
não estamos numa posição 
em que precisamos de entrar 
em pânico e comprar jogado- 
res à pressa”, continuou. Entre 
as outras opções que estão nas 
congeminações do clube do 
Norte de Inglaterra são os in- 
ternacionais inglês Danny 
Mills (Leeds United) e do ho- 
landês Mario Melchiot (Chel- 
sea), ambos ausentes das listas 
de convocados das respectivas 
selecções para o Euro'2004, 
em Portugal. Robson desmen- 
tiu, no entanto, que tenha já 
existido algum tipo de pro- 
posta ou contacto. 


Durão Barroso deu conselhos a Luiz Felipe Scolari / António Cotrim/EPA 


sível má interpretação da visita 
a Alcochete, tão perto das elei- 
ções europeias (13 de Junho), o 
chefe do Executivo, desvalori- 
zou a questão e lembrou a sua 
presença quando o FC Porto se 
sagrou campeão Europeu, em 
Gelsenkirchen, na Alemanha. 
“Apenas com má fé se po- 
dem fazer más interpretações 
desta visita”, referiu. Durão 
Barroso não deu palpites ao se- 
leccionador sobre o onze ini- 
cial frente à Grécia (12 de Ju- 
nho, no Estádio do Dragão, no 


Porto), mas confessou que lhe 
deu alguns conselhos de cariz 
psicológico sobre a maneira de 
estar e sentir dos portugueses. 

Na visita, o Primeiro-minis- 
tro foi acompanhado pelo pre- 
sidente da Federação Portu- 
guesa de Futebol, Gilberto Ma- 
daíl, o ministro-adjunto José 
Luís Arnaut, o secretário de es- 
tado da Juventude e Desporto, 
Hermínio Loureiro, e ainda pe- 
lo responsável do Instituto do 
Desporto de Portugal, José Ma- 
nuel Constantino. 


O Comércio do Porto 
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Figo, à direita, voltou a trabalhar normalmente / António Cotrim/Lusa 


Luís Figo de volta 
ao trabalho em pleno 


Beto, Ricardo, Tiago, Pauleta e Deco apresentam 
pequenas mazelas, mas recuperáveis até sábado 


F Rita Moura/Lusa 


O médio português Luís Figo 
treinou ontem sem qualquer li- 
mitação de ordem física, depois 
das queixas apresentadas na se- 
gunda-feira, que o “obrigaram” 
a trabalho condicionado duran- 
te os treinos da selecção portu- 
guesa. Figo voltou ao “contacto” 
com a bola e plenamente entro- 
sado com o resto da equipa, 
num treino realizado à porta fe- 
chada, mas onde foi possível sa- 
ber que o médio não está em 
risco de falhar o jogo de abertu- 
ra do Euro2004, sábado, frente à 
Grécia, no Estádio do Dragão, 
no Porto. 

“O Figo treinou sem limita- 
ções. Na segunda-feira, apresen- 
tava dores no 
adutor esquer- 
do e optámos 
por fazer uma 
gestão do treino 
dele”, explicou o 
médico Henri- 
que Jones, 
adiantando que 
o médio do Real 
Madrid fez uma ecografia que 
deu resultado negativo. 

Na segunda-feira, o jogador 
treinou à parte, sem bola, na 
companhia de Beto (com uma 
mialgia de esforço), e limitou-se 
a fazer exercícios e corrida sob a 
supervisão do fisioterapeuta 
António Gaspar. 

Uma situação diferente da 


de forma 


Beto voltou a treinar 


| condicionada, 
| devido a uma 
contratura muscular | 


Beto, que ontem voltou a apre- 
sentar limitações de ordem fisi- 
ca - apresenta uma contratura 
muscular - e continuará a fazer 
trabalho específico no treino 
desta tarde. 

O defesa central sofreu uma 
contratura no treino da manhã 
de segunda-feira, mas é prová- 
vel que hoje regresse em pleno, 
depois da ecografia realizada ter 
apresentado também resultado 
negativo. Com pequenas maze- 
las apresentam-se ainda Ricar- 
do, Tiago, Pauleta e Deco, mas 
todos estão aptos a serem cha- 
mados por Scolari e em condi- 
ções de integrarem os trabalhos, 
quando faltam quatro dias para 
o arranque do Campeonato da 
Europa, que se realiza entre 12 
de Junho e 4 de 
Julho. 

Ricardo tem 
uma pequena 
mialgia na per- 
na esquerda, 
mas segundo o 
médico Henri- 
que Jones “não 
inspira cuida- 
dos” e a pequena lesão é apenas 
“uma sequela do problema que 
teve no dedo grande do pé”. 
Pauleta tem tido alguns proble- 
mas na púbis, com queixas re- 
correntes, e devido à época des- 
gastante que teve, bem como os 
médios Tiago e Deco, que têm 
feito tratamento específico para 
as lesões, tal como o avançado 
do Paris Saint-Germain. 
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Ansiedade “controlada” 
na comitiva portuguesa 


Nuno Valente revela estado de espírito dos jogadores nacionais 
e comenta conteúdo do "Media Guide”: "Sou um jogador equilibrado” 


Uma selecção “organizada” e 
com “um ou dois futebolistas de 
grande categoria”, foi assim que o 
defesa Nuno Valente definiu a 
Grécia, adversária de Portugal no 
jogo de estreia do Euro?2'004, sá- 
bado, no Estádio do Dragão 
(17h). Nuno Valente, habitual su- 
plente de Rui Jorge no lado es- 
querdo da defesa portuguesa, não 
espera facilidades por parte da 
equipa helénica. 

Por outro lado, Nuno Valente 
definiu-se como um “jogador 
equilibrado” e rejeitou ser “mais 
forte a atacar do que a defender”, 
como o classifica o “Media Gui- 
de” da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) para o Euro'2004. 

“Sou um jogador equilibrado. 
O meu papel é defender, mas se 
tiver a oportunidade de atacar, 
ataco. Ainda não li... mas já ouvi 
falar, Respeito as outras opiniões, 
mas tenho a minha, que é a de 
que sou um jogador equilibrado”, 
assinalou Nuno Valente. 

Voltando ao futebol, o lateral 
alertou para o potencial da 
Grécia: “A grande arma deles é 
o conjunto, embora tenha uma 
ou duas individualidades 
de grande categoria. É uma 
equipa organizada, como já de- 
monstrou na fase de qualifica- 
ção, e penso que vai ser um jo- 
go difícil”. A quatro dias 
da estreia, a selecção lusa está, no 
entanto, a encarar o encontro 
com “optimismo e confiança”, até 
por que a ansiedade existe, mas, 
segundo explicou o lateral, de 
forma “controlada”. 

No que respeita à titularidade, 
Nuno Valente continua à espreita 
de poder ser o escolhido pelo se- 
leccionador, Scolari, apesar de 
Rui Jorge ser o principal candida- 
to a ocupar um lugar no onze. “O 
importante é que todos tenha- 
mos a ambição de jogar”, assina- 
lou o jogador, acrescentando, to- 


Nuno Valente alertou para o potencial da Grécia / Paulo Novais/Lusa 


davia, estar em condições para ser 
titular se a escolha recair em si, 
num jogo em que espera vir a 
contar com o apoio das “pessoas 
do Norte”. 


O regresso ao Estádio do Dra- 
gão, no Porto, é assim encarado 
com satisfação, com Nuno Valente 
a fazer votos para que “seja um be- 
lo dia” para todos os seleccionados. 


“Não ficava surpreendido se Miguel 
fosse escolhido”, diz Paulo Ferreira 


Lateral direito enaltece qualidades do concorrente directo ao lugar 


“Não ficava surpreendido se o 
Miguel fosse escolhido. Faltam 
quatro dias, mas o mister é que 
tem de escolher”. A afirmação foi 
proferida por Paulo Ferreira, pu- 
ra e simplesmente o concorrente 
directo do defesa encarnado na 
selecção lusa. O jogador do FC 
Porto fez questão de enaltecer as 
qualidades do companheiro e 
mostrou-se tranquilo em relação 
às opções de Scolari. “É sempre 
bom haver luta, mas estou tran- 
quilo porque tenho feito o meu 
trabalho. O Miguel é um grande 


UG bl Sideer LL, 


jogador”, disse Paulo Ferreira. 

A proximidade do início da 
competição tem aumentado a 
adrenalina no seio da comitiva 
lusa, mas o lateral direito garante 
que os níveis de ansiedade conti- 
nuam em patamares normais. 
“Tenho conseguido controlar a 
ansiedade ao mesmo tempo que 
se aproxima o início da competi- 
ção”, garantiu Paulo Ferreira, an- 
tes de salientar a importência de 
uma vitória frente à Grécia, no 
encontro inaugural da prova: “É 
importante começar bem e ga- 


nhar. O apoio do público é muito 
importante e espero que nos 
apoiem muito. Vamos tentar ga- 
nhar e passar à próxima fase”. 

Por outro lado, o jogador do 
FC Porto, não quis comentar o 
“Media Guide”, onde o jogador 
que vai rumar ao Chelsea na pró- 
xima temporada é “apontado co- 
mo um dos melhores da Europa 
na sua posição”, “O principal é a 
selecção e preferia não comentar": 
adiantou Paulo Ferreira, “fugin= 
do"a polémica que suscitaram al 
guns dos textos do “Media Guide”, 


luso ea 


EURO'2004 Aveiro 
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Acessos ao Estádio de Aveiro 
condicionados em dias de jogo 


Câmara de Aveiro apresentou plano de mobilidade para o Europeu de futebol. Carros terão 
de ficar estacionados a dois quilómetros do recinto desportivo. Caminhar será a solução 


O acesso ao Estádio Munici- 
pal de Aveiro em dias de jogos 
do Euro'2004 será restringido a 
veículos credenciados. Esta é 
apenas uma das várias medidas 
previstas no Plano de Mobilida- 
des e Transportes para o Euro- 
peu de Futebol ontem apresen- 
tado pela autarquia aveirense, e 
obriga a que as restantes viatu- 
ras tenham de ficar em estacio- 
namento provisórios a dois qui- 
lómetros do recinto desportivo. 
O percurso restante terá depois 
de ser realizado a pé. 

A alternativa passa então pela 
utilização dos transportes públi- 
cos urbanos, tendo sido criadas 
para o efeito três linhas espe- 
ciais: amarela, vermelha e “fun- 
zones” A primeira irá funcionar 
nos dias 15 e 19 — dias de jogos 
em Aveiro -, e prevê partidas de 
15 em 15 minutos, a partir de 
vários pontos da cidade e em di- 
recção ao palco do Europeu. A 
linha vermelha também é acti- 
vada nos dias de jogo, e irá fun- 
cionar em jeito de sumplemento 
aos transportes realizados pela 
CP. Por último, a linha “fun zo- 
ne” pretende fazer a ligação'de 


Maria José Santana 


EURO'2004 Braga 


O trânsito à voltas do Estádio de Aveiro será condicionado / Pedro Ferrari 


vários pontos da cidade às pra- 
ças de animação Euro'2004. 
Ainda no âmbito deste plano, 
os Serviços de Transportes Ur- 
banos de Aveiro (STUA) irão ter 
à disposição dos adeptos de fu- 
tebol, que visitarem a cidade de 
12 a 23 dó corrente mês, o “Bi- 
Ihete Euro'2004”. O bilhete dá 
acesso a um número ilimitado 
de viagens no período de valida- 
de do mesmo, estando disponí- 
vel nas modalidades de 1 dia (ao 


preço de 1 euro) e 5 dias (por 3 
euros). E 

Outra das medidas contem- 
pladas neste plano de mobilida- 
de prevê o condicionamento do 
trânsito no Itinerário Comple- 
mentar nº 5 (IP5) em dias de jo- 
gos, com a faixa da direita reser- 
vada a autocarros, viaturas 
acreditadas e taxis. Já no que 
concerne à Estrada Nacional 
109 — outra das principais vias 
que atravessa a cidade — a autar- 


quia e as autoridades policiais 
garantem que esta será alvo de 
um patrulhamento reforçado, 
podendo o trânsito ser cortado 
em caso de necessidade de via- 
turas prioritárias. 

Prevista está também a pos- 
sibilidade de encerrar o trânsito 
nalguns pontos do centro da ci- 
dade aveirense, aquando de 
uma maior concentração de 
pessoas. Uma medida que po- 
derá ser accionada a 19, dia de 
festa da claque holandesa, bem 
como no dia 25, dia do concerto 
de Alanis Morissete na Praça 
Euro. 

Para esta operação da mobi- 
lidade a Câmara de Aveiro ga- 
rante a disponibilidade de 40 
autocarros dos STUA, 370 Bici- 
cletas de Utilização Gratuita de 
Aveiro (Buga's), para além dos 
mais de uma centena de efecti- 
vos das várias entidades envol- 
vidas no plano. As informações 
relativas às linhas especiais de 
transportes colectivos, parques 
de estacionamento, praças de 
taxi, e outros dados informati- 
vos, constam numa “Agenda da 
Mobilidade” que a Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro irá distribuir a 
partir dos próximos dias. 


Restaurante junto ao Hotel da Falperra 


fechado por falta de condições 


E o — DenisaSousa 

Se o ditado popular “um azar 
nunca vem só” tem um fundo 
de verdade, então o proprietário 
do restaurante que ameaçou fa- 
zer greve de fome por causa da 
segurança em torno da selecção 
espanhola é prova viva disso. 
Depois das queixas sobre o cerco 
policial que impediam os clien- 
tes de acederem ao seu estabele- 
cimento, situado junto ao Hotel 
da Falperra, no limiar da frontei- 
ra entre Braga e Guimarães, on- 
tem de manhã a Delegação de 
Saúde Pública bracarense encer- 
rou-lhe o espaço temporaria- 
mente alegando “falta de condi- 
ções”. 

Coincidência ou infeliz parti- 
da do destino, o dono do “Santa 
Marta”, João Dias, tem agora 
permissão para ter apenas o café 
a funcionar “em plena época al- 
ta” do turismo religioso e nas 
proximidades do Campeonato 


Euro'2004, no qual todos os co- 
merciantes locais têm os olhos 
postos com expectativas de con- 
trariar a crise. Não bastava o fac- 
to de só num dia ter perdido 70 
por cento dos clientes que pere- 
grinaram até ao Sameiro, em 
virtude de não se poder aceder 
directamente ao restaurante 
nem parar à porta, o proprietá- 
rio terá ainda que concluir algu- 
mas obras para poder reabrir a 
parte da restauração. Contas fei- 
tas, a reabertura pode acontecer 
quando o Euro acabar. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO para a edição de anteon- 
tem, em conjunto com os mora- 
dores que se sentem lesados pelo 
rigor securitário, João Dias di- 
zia-se revoltado com a injustiça 
de que estava a ser alvo. Os resi- 
dentes porque percorrem cente- 
nas de metros para chegar a casa 
pelo monte; o empresário por- 
que, tal como outros naquele pe- 
rímetro, viu fugir a “galinha de 


ovos de ouro” até porque a vista 
para a piscina do hotel onde es- 
tão os jogadores podia atrair 
mais clientes. 

Ontem, pouco conseguia ou 
queria dizer, visivelmente esgo- 
tado. Segundo explicou, há cerca 
de 15 dias uma equipa da Dele- 
gação de Saúde esteve no local a 
efectuar uma vistoria, após a 
qual terá pedido obras na cozi- 
nha e na sala onde se servem as 
refeições. Entre os populares, há 
quem acredite que já nessa oca- 
sião se tratou de uma denúncia. 
Mas precisamente um dia depois 
das notícias publicadas na Im- 
prensa sobre as queixas, a fiscali- 
zação regressou e deu ordens pa- 
ra o encerramento, apesar de as 
obras já terem sido iniciadas. “Só 
pararam uns dias porque a mu- 
lher do trabalhador teve uma 
menina”, explicou João Dias, que 
evitou fazer qualquer apreciação 
pessoal, sob pena de poder vir a 
acontecer-lhe mais um “azar”. 


Menos contido esteve o presi- 
dente da Associação Comercial 
de Braga, Alberto Pereira, apa- 
nhado de surpresa por esta me- 
dida. “Tantos anos a funcionar e 
só agora é que está mal?”, ques- 
tionou, referindo-se às várias de- 
zenas de anos de existência do 
restaurante durante os quais o 
espaço nunca foi encerrado. 
Mesmo no que toca às questões 
de segurança, o responsável pela 
defesa dos associados bracaren- 
ses revela que “a precaução não 
precisa de prejudicar ninguém”. 
Baseado nesta mesma convic- 
ção, Alberto Pereira contactou o 
Governo Civil para que algo pu- 
desse ser feito para minimizar os 
efeitos do aparato de segurança 
em volta da selecção do País vizi- 
nho. O COMÉRCIO tentou che- 
gar à fala com o delegado de saú- 
de pública, João Cruz, mas não 
foi possível porque o responsá- 
vel esteve em serviço externo to- 
da tarde, 
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EURO'2004 
Vila Nova de Gaia 


Maior bandeira 
do Mundo 
hasteada no Cais 
de Gaia 


Vai ser hasteada, depois de 
amanhã, no Cais de Gaia a 
maior bandeira portuguesa 
alguma vez feita. São quase 
150 metros quadrados de ver- 
de e vermelho que vão colorir 
ainda mais uma zona da cida- 
de gaiense onde também se 
poderá assistir aos jogos do 
Euro em ecrã gigante. A ceri- 
mónia contará com a presen- 
ça de representantes da UEFA. 


EURO'2004 
Maia 


Todos os jogos 
em ecrã gigante 


A Câmara Municipal da 
Maia instalou, na Praça Dou- 
tor Vieira de Carvalho, um 
ecrã gigante para transmitir 
todos os jogos do Europeu de 
futebol. As partidas de Portu- 
gal serão, certamente, muito 
concorridas, sendo que a edi- 
lidade já elaborou um progra- 
ma especial para a última par- 
tida da fase regular, na qual a 
equipa das quinas defronta a 
Espanha. Assim, no dia 20 de 
Junho todos os presentes te- 
rão a oportunidade de pintar 
a cara com as cores da selec- 
ção, além de assistirem a um 
espectáculo de malabaristas, 
cuspidores de fogo e andado- 
res. 


EURO'2004 
Guimarães 


Escultura junto 
ao estádio 
descerrada hoje 


Vai ser descerrada hoje 
uma escultura alusiva ao Eu- 
ro'2004 junto ao Estádio D. 
Afonso Henriques. Trata-se 
de uma obra do artista plásti- 
co Salgado Almeida que está 
situada junto à bancada nas- 
cente do anfiteatro vimara- 
nense. 


EURO'2004 


Braga 


Espanha no 
1º de Maio 


A Espanha estreia hoje o 
relvado do Estádio 1º de 
Maio, com uma sessão de 
treino às 10h30, depois de 
ter trabalho no Hotel da Fal- 
perra. 
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EURO 2004 Segurança 


Foram muitos os exercícios efectuados pelos condutores de ambulâncias / Jorge Miguel Gonçalves 


Condutores de ambulâncias do 
INEM fazem curso de formação 


A ECP foi a entidade escolhida para preparar os alunos para as 
possíveis situações de perigo que decorram durante o Euro'2004 


| Joana Carvalho 


Os acidentes de automóvel 
são, sem grandes dúvidas, uma 
das principais causas de morte 
no nosso país. Nesse sentido, e 
como tudo tem que estar a 
postos para o Euro'2004 (ou 
pelo menos deveria estar), o 
INEM apostou, a 100 por cen- 
to, na formação dos seus con- 
dutores. 

Para isto, a ECP — Escola de 
Formação da Condução e Pre- 
venção Rodoviária - foi e en- 
tendidade escolhida entidade 
escolhida para efectuar a For- 
mação de 130 Condutores de 
Ambulâncias para o INEM. 

Esta inciativa está a decorrer 
até hoje na pistas da ECP (que 
vai abrir em pleno no próximo 
mês), no Aeródromo Munici- 
pal da Maia, em Vilar de Luz, e 


tem como principal objectivo 
dotar de uma maior eficiência 
e segurança es condutores pro- 
fissionais no Euro'2004. 

Este curso é constituído de 3 
Blocos Formativos, e decorrerá 
ao longo de três semanas, ter- 
minando a 1º fase hoje, sendo a 
2º e 3ºs realizadas depois do 
Euro'2004. 

Para Luis Lisboa, um dos 
principais responsáveis deste 
projecto esta é uma i) 
necessária e que deveria ser fei- 
ta por todos os condutores. 
“Sermos a Escola formadora de 
Condutores do INEM é uma 
responsabilidade e um desafio 
aliciante, que muito nos orgu- 
lhará cumprir, pois estamos 
conscientes do profissionalis- 
mo dos nossos Monitores e das 
excelentes condições técnicas 
do complexo de Pistas da ECP. 


Acredito que, de futuro, esta 
iniciativa vai abranger muita 
gente já que, a meu ver, consi- 
dero um curso importante pa- 
ra prevenir acidentes”, garante. 

Para além dos vários patro- 
cínios que se juntaram a este 
projecto (Michelin, SIVA VW, 
Mundial Fidelidade e EMAC), 
a ECP conta ainda com o im- 
portante apoio da Câmara Mu- 
nicipal da Maia que cedeu o 
terreno para as instalações da 
escola. 

“O empenho da autarquia 
da Maia, tornou possível a rea- 
lização da 1º fase deste curso 
ainda antes do Euro'2004. Em 
breve, penso, que iremos poder 
abrir a ECP ao público em ge- 
ral, disponibilizando Cursos de 
Formação de Condutores 
(Adultos e Infantis)”, concluiu 
Luís Lisboa, 


ECP um projecto de segurança 
para o futuro 


Tendo em conta o elevado 
número de acidentes rodoviá- 
rios que acontecem no nosso 
país, e a falta de cuidado dos 
automobilistas (e não só) que 
agrava ainda mais essa situa- 
ção, Luis Lisboa resolveu criar 
a ECP. Este era, de certa for- 
ma, um sonho adormecido à 
espera de oportunidade para 
ser concretizado. 

Em Setembro do ano pas- 
sado chegou finalmente esse 
momento e a abertura da es- 


cola ficou prevista paraFeve- 
reiro passado. Motivos buro- 
cráticos (e outros) impediram 
o arranque contudo, Luís Lis- 
boa garante que em Julho, no 
máximo Agosto, tudo estará a 
postos para o início dos cur- 
sos. 

António Pintado, outro dos 
responsáveis do projecto, ex- 
plica que “é possível intervir 
ao nível da sensibilização e da 
alteração de comportamentos 
na estrada, permitindo a cor- 


recta utilização do automóvel, 
recorrendo a técnicas e expe- 
riências de Condução Segura, 
num sistema combinado de 
aulas teóricas e práticas”. 

A infra-estrutura da escola 
conta com uma área total de 
30.000 m2, entre espaço para 
aulas com recurso a meios au- 
diovisuais, área exterior de 
pistas para execução dos exer- 
cícios práticos e técnicas de 
condução, e os restantes servi- 
ços da escola. 
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Salas de situação 
nas cidades do Euro . 


O novo sistema de vigilância foi testado na 
presença do ministro da Administração Interna 


A PSP apresentou ontem 
em Lisboa um novo sistema 
que permite vigiar em tempo 
real o que se passa nas cidades 
onde decorre o Euro'2004. 

A Direcção Nacional da 
PSP realizou ontem um exer- 
cício ao funcionamento das 
salas de situação dos coman- 
dos das cidades que irão aco- 
lher o Euro'2004. O teste que 
contou com a presença do mi- 
nistro da Administração Inter- 
na, Figueiredo Lopes procu- 
rou mostrar as vantagens des- 
ta solução. Estas salas, que 
estarão interligadas e em fun- 
cionamento 24 horas por dia, 
existem em cada comando da 
Polícia nas cidades onde de- 
corre o Campeonato Europeu, 
nas unidades especiais e na 
Direcção Nacional da PSP. De 
referir que estes equipamentos 
representam um investimento 
de 2,7 milhões de euros. Em 
termos de funcionamento, a 
sala de situação terá por objec- 
tivo acompanhar de modo 
centralizado e à escala nacio- 
nal a actividade do dispositivo 
policial da PSP, através do sis- 
tema informático e de meios 
audiovisuais. 

Toda a informação de que 
dispõem os diversos coman- 
dos da PSP será canalizada pa- 
ra a Direcção Nacional, onde o 
director visualiza em tempo 
real, ou em diferido mas num 
curto espaço de tempo, as 
imagens dos estádios, trânsito 
ou acontecimentos como, por 
exemplo, desacatos nas ruas. 
As salas de situação dispõem 
ainda do novo Sistema Estra- 
tégico de Informação (SEI), 
que mantém os comandos li- 
gados em rede, permitindo a 


cada um deles disponibilizar 
informação que é centralizada 
na Direcção Nacional. Este sis- 
tema disponibiliza a todo o 
dispositivo da PSP e em tempo 
real toda a informação crimi- 
nal, ou de outro tipo. 

O exemplo apresentado 
durante o referido exercício, 
centrava-se em adeptos de 
duas claques que estavam em 
Lisboa causando desacatos 
perto do Centro Comercial 
Colombo. Através do SEI, a 
Direcção Nacional ficou a sa- 
ber por que cidades é que es- 
ses mesmos adeptos passa- 
ram, os desacatos que provo- 
caram e algumas das suas 
características. 

Através da videoconferén- 
cia é possível ainda o acompa- 
nhamento e esclarecimento de 
situações operacionais ou ges- 
tão operacional de meios. Este 
sistema não traz obrigatoria- 
mente mais segurança, como 
afirmou o coordenador da se- 
gurança para o Euro'2004, 
Leonel de Carvalho, mas é 
mais um meio à disposição 
iciais que poderá 
facilitar e agilizar a sua acção. 
No entanto, conforme afir- 
mou Leonel de Carvalho, as 
salas de controlo são “um 
meio complementar da reac- 
ção inicial e para a consubs- 
tanciar”, 

As salas de situação permi- 
tem ainda receber imagens de 
câmaras de vídeo móveis, a in- 
terligação a sistemas de infor- 
mação geográfica (mapas di; 
talizados, com informação 
operacional do terreno) e vi- 
sionar e ouvir todos os canais 
nacionais e internacionais de 
TV e rádio. 


Ministros garantem estar tudo 
a postos para o Europeu 


O ministro da Administra- 
ção Interna garantiu ontem 
que bombeiros, agentes da 
Protecção Civil, Instituto Na- 
cional de Emergência Médica 
(INEM) estão preparados pa- 
ra o Euro'2004. Figueiredo 
Lopes respondeu ainda à falta 
de efectivos para o Euro 2004, 
reclamada pelos bombeiros 
profissionais, que segunda- 
feira se manifestaram frente à 
residência oficial do primei- 
ro-ministro. 

“Os bombeiros e agentes da 
Protecção Civil, INEM e todos 
os que têm que prestar servi- 
ços estão prontos.” afirmou 
Figueiredo Lopes. O respon- 
sável pela pasta da Adminis- 
tração Interna escusou-se ain- 


da a comentar o nível de segu- 
rança de Portugal. “Não entro 
por esses detalhes”, por enten- 
der que “não se deve tratar” a 
questão da segurança em ter- 
mos público: 

Por seu lado, também o mi- 


“nistro da Saúde, Luis Filipe 


Pereira, assegurou ontem, em 
Coimbra, que todos os hospi- 
tais envolvidos no apoio ao 
Euro 2004 estão preparados 
para o evento. “Se algo de 
anormal ou extraordinário 
acontecer, todos os hospitai 
tém planos de emergência 
aprovados e desenvolvidos, os 
profissionais sabem o que de- 
vem fazer”, garantiu o titular 
da pasta da Saúde em declara- 
ções aos jornalistas. 
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EURO'2004 França 


“Bienvenue à Santo T 
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O Comércio do Porto 


Irso” 


Campeões franceses, rodeados de enorme dispositivo de segurança, recebidos com muita cor 


| Vítor Santos 


As bandeiras tricolores nas 
varandas e janelas não enga- 
nam, e os painéis com a sauda- 
ção “Bienvenue à Santo Tirso” 
também não. A pequena cida- 
de nortenha vestiu-se de azul, 
branco e vermelho para rece- 
ber a selecção da França, que 
ontem chegou a Portugal para 
defender o ceptro europeu. 

Os gauleses pisaram solo lu- 
sitano às 13h30, abandonando 
imediatamente o Aeroporto 
Francisco Sá Carneiro em di- 
recção ao seu quartel-general 
durante o Euro'2004, instalado 
no Hotel Cidnay, em Santo 
Tirso, onde estacionaram 
meia-hora depois. Assim que o 
capitão Desailly, o primeiro a 
passar a porta da aerogare, se 
dirigiu para o autocarro, ime- 
diatamente se percebeu que se- 
riam frustradas as esperanças 
de três dezenas de adeptos 
gauleses que ansiavam tocar os 
campeões. De longe, apenas ti- 
veram oportunidade de gritar 
por Zidane e receberem do ga- 
láctico um polegar erguido co- 
mo retribuição pelo afecto. 

O forte dispositivo de segu- 
rança montado em Pedras Ru- 
bras não era obra do acaso, e se 
no aeroporto foi complicado 
chegar aos jogadores, em San- 
to Tirso... impossível, sobretu- 
do para os caçadores de autó- 
grafos, e eram muitos! O hotel 
onde está alojada a selecção 
francesa encontra-se forte- 
mente vigiado, num esquema 
tripartido agilizado entre Polí- 
cia Municipal, PSP e Corpo de 
Intervenção da mesma força. 
Curiosamente, os germânicos 
também acrescentam visibili- 


EURO'2004 Inglaterra 


A super estrela Zinedine Zidane à chegada a Santo Tirso / Ricardo Meireles 


dade à operação, embora não 
sejam agentes, mas belos 
exemplares caninos da raça 
Pastor Alemão, que ajudam à 
vigilância no perímetro de se- 
gurança montado no exterior 
da unidade hoteleira, desenco- 
rajando os mais atrevidos. São 
cerca de 50 metros onde nin- 
guém mete o pé, mas a verdade 
é que os campeões vão mesmo 
entrar em contacto com a po- 
pulação, que os recebeu com 
enorme carinho. Bandeiras nas 
janelas, muitos curiosos nas 
ruas e alguns (poucos) adeptos 
que vieram de França, o que é 
compreensível, pois, apesar de 
o quartel-general gaulês estar 


montado bem a Norte, a ver- 
dade é que os jogos do Grupo 
B se disputam mais a Sul (Lis- 
boa, Leiria e Coimbra). O pri- 
meiro é no domingo, no Es- 
tádio da Luz, frente aos ingle- 
ses, estando a viagem para 
Lisboa agendada para o próxi- 
mo sábado. Antes, porém, não 
faltarão oportunidades para 
Santo Tirso observar os cam- 
peões. 


Treino de recuperação 
Depois do primeiro contac- 
to com o hotel, os jogadores 
gauleses tiveram oportunidade 
de conhecer o relvado do Está- 
dio Abel Alves de Figueiredo. A 


Michael Owen sem medo de ninguém 
quer chegar à final do Europeu 


O avançado Michael Owen 
desejou ontem permanecer em 
Portugal até ao fim do Euro'2004 
em futebol, elogiando o hotel e o 
Estádio Nacional, local dos trei- 
nos dos britânicos. “O hotel é 
simpático. É um sítio que dá para 
fortalecer o espírito de equipa. 
Estando juntos durante um més, 
não queríamos estar fechados no 
quarto e só sair para comer, trei- 
nar e jogar”, disse. 

Owen sublinhou o poderio 
dos gauleses, reconhecendo os 
grandes valores individuais do 
conjunto treinado por Jacques 
Santini, curiosamente um técni- 
co dé “malas aviadas” para a Pri- 
meira Liga inglesa, tendo como 
destino o Tottenham Hottspur, 


onde milita o avançado interna- 
cional português Hélder Postiga. 

“Não temos medo de nin- 
guém. Eles (França) podem ter 
jogadores fantásticos e, para 
mim, têm a melhor defesa do 
Mundo, sendo, a par do Brasil, a 
melhor equipa, mas nós também 
confiamos nas nossas capacida- 
des”, disse, completando com a 
consideração de que franceses e 
italianos são os grandes favoritos 
à vitória final. 

Sobre outro emigrante francês 
em Inglaterra, o goleador do Ar- 
senal e eleito melhor jogador do 
ano na Velha Albion, Thierry 
Henry, o número 10 britânico só 
tem elogios a tecer. “Tenho todo o 
respeito pelo Thierry. Ele elevou 


o seu jogo e elevou a posição de 
avançado ao nível máximo. 
Quando está em forma, é o me- 
lhor avançado do Mundo”, reco- 
nheceu, embora tenha defendido 
as suas próprias capacidades e va- 
lor. 


“Bunker anti-mirones” 

O Estádio Nacional foi con- 
vertido num autêntico “bunker 
anti-mirones” pelos responsá- 
is da selecção inglesa. O centro 
de treino britânico durante o 
torneio sofreu algumas altera- 
ções para impossibilitar que a 
comunicação social, os adeptos 
ou qualquer português mais cu- 
rioso espie os preparos orienta- 
dos por Sven-Goriksson. 


sessão de trabalho, à porta fe- 
chada, visou, fundamental- 
mente, manter o físico alerta, 
num dia preenchido com via- 
gens. Hoje de manhã, no mes- 
mo local, Jacques Santini, se- 
leccionador francês, volta a 
orientar um treino no recinto 
do Tirsense, desta feita com as 
portas franqueadas e, ainda 
antes do almoço, terá lugar o 
primeiro contacto com a im- 
prensa em solo português, no 
Pavilhão Desportivo Munici- 
pal de Santo Tirso. À tarde 
(19h00), numa cerimónia 
aberta à população, a comitiva 
será recebida nos Paços do 
Concelho. 


EURO'2004 Croácia 


Indumentária 
informal 
e arrojada 


O arrojo dos equipamentos, 
sempre inovadores, é uma ca- 
racterística marcadamente 
gaulesa. No entanto, à chegada 
a Pedras Rubras, a indumen- 
tária da comitiva não poderia 
ser mais informal: “jeans” e 
polo de azul bebé, de manga 
curta, tudo muito desportivo, 
causando uma agradável sen- 
sação de proximidade entre 
equipa e adeptos. 


Quem quer 
defrontar 
os campeões? 


As sessões de trabalho da se- 
lecção francesa vão alternar 
entre o “Abel Alves de Figuei- 
redo” e o Estádio do Desporti- 
vo das Aves, na Vila das Aves, a 
cerca de 15 minutos de Santo 
Tirso. O relvado do Aves será 
utilizado no dia seguinte aos 
jogos, sempre em sessões ve- 
dadas à comunicação social, 
que serão de recuperação para 
os jogadores utilizados. Quan- 
to aos demais, Jacques Santini 
conta com a colaboração do 
clube local, que disponibiliza a 
equipa sénior para realizar um 
jogo-treino. O plantel do Des- 
portivo não estará completo, 
pois alguns jogadores estão de 
férias, mas para todos que as 
queiram interromper aqui fi- 
cam as datas: 14, 18 e 22 de Ju- 
nho. 


Sokota aposta na surpresa 


Avançado do Benfica garante equipa em baa forma 


O avançado croata Tomo 
Sokota, do Benfica, defendeu 
ontem em Coruche que a sua 
selecção tem condições para fa- 
zer “uma surpresa” no Eu- 
ro'2004, em que a Croácia inte- 
gra o Grupo B, juntamente 
com França, Inglaterra e Suíça. 

“Estamos em boa forma”, 
mas “agora é hora de traba- 
lhar”, afirmou o avançado, em- 
bora considerando que a equi- 
pa pode ser uma “supresa” na 
prova se conseguir ultrapassar 
o grupo da primeira fase, que 
considera “muito forte”. 

O primeiro jogo é com a Suí- 
ça e Sokota espera entrar com o 
pé direito, apesar do respeito 
que o adversário lhe merece. 


“Respeitamos muito a se- 
lecção da Suíça, que é também 
uma boa equipa”, no entanto 
“acho que temos melhor equi- 
pa, mas temos de mostrar isso 
no campo”, salientou. 

Recordando a geração an- 
terior de jogadores croatas 
que brilhou no Mundial de 
França'98, que incluía nomes 
como Suker ou Boban, Sokota 
considera que os actuais con- 
vocados não lhe ficam muito 
atrás. 

“Aquela selecção tinha mais 
estrelas, mas esta equipa é 
mais um colectivo”, O objecti- 
vo será “entrar no jogo (com a 
Suíça) com mais força para ga- 
nhar confiança”, defendeu. 
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EURO'2004 Itália 


Cannavarro foi a única baixa 
no primeiro treino em Portugal 


Consagrado defesa da "squadra azzurra” farta-se de pregar sustos a treinadores e adeptos 


| Ricardo Carvalho/Lusa 


O defesa Fabio Cannavaro foi 
a única baixa do primeiro treino 
da selecção italiana, vice-campeã 
europeia de futebol, realizado on- 
tem no Estádio do Restelo, em 
Lisboa, a seis dias da estreia no 
Euro'2004. 

Aquele que é considerado um 
dos melhores centrais da actuali- 
dade limitou-se a trabalhar no gi- 
násio ao ar livre, improvisado 
atrás de uma das balizas do recin- 
to do Belenenses, mas apenas co- 
mo medida de precaução. 

Cannavaro padece de uma fis- 
sura na tíbia esquerda e, por vezes, 
prega pequenos sustos a treinado- 
res a adeptos, mas o seleccionador 
Giovanni Trapattoni também tem 
motivos de satisfação. 

O defesa Christian Panucci, a 
contas com uma contusão no ten- 
dão de Aquiles, e o médio Stefano 
Fiore, vítima de uma contractura 
muscular, integraram o apronto 
sem limitações, depois de terem 
treinado de forma condicionada 
nos últimos dias do estágio reali- 
zado em Itália. 

O treino, que teve a duração 
aproximada de 1h30, limitou-se a 
ligeiros exercícios físicos e com 
bola, e“Trap” deu mostras de estar 
jáa pensar na fase a eliminar, con- 
cluindo o apronto com uma curta 
sessão de grandes penalidades. 

Na parte final, a polícia fran- 
queou a entrada a um grupo de 30 
adeptos transalpinos, estudantes 
do programa Erasmus, e Totti e 


EURO'2004 Holanda 


“Laranja m 


O seleccionador Giovanni Trapattoni elogiou as qualidades de Francesco Totti / EPA. 


companhia terminaram o traba- 
lho ao som do hino italiano, en- 
toado pelos ruidosos compatrio- 
tas, o que exemplifica o clima de 
descontracção em torno da equi- 
pa vice-campeã da Europa. 

Tudo na selecção italiana gira 
em torno de Francesco Totti e a 


ecânica” 


em ambiente 
de segurança e luxo 


A selecção holandesa de fu- 
tebol, uma das candidatas ao 
título, instalou-se ontem no 
seu “quartel-general” para o 
Euro'2004, em Olhos de Água, 
Albufeira, sob fortes medidas 
de segurança e 
em ambiente de 


sadamente no hotel Sheraton 
Algarve, ignorando olimpica- 
mente os quatro BMW desca- 
potáveis topo de gama que for- 
mavam um luxuoso friso junto 
à porta. 
Habituados a 
mordomias, os 


grande luxo. Jogadores | jogadores da “la- 

Sem uma pa- ranja mecânica” 
lavra e com pou- | Chegaram quase nem olha- 
cos sorrisos, os calados e com ram para o 645i 
jogadores desce- a e para os três Z4 
ram do autocar- | POUCOS Sorrisos 2.2i ostensiva- 


ro da equipa - o 

qual nos vidros anuncia em 
holandês que “Ninguém derru- 
ba o Leão” - e entraram apres- 


mente apelati- 
vos - afinal, ali eram eles o cen- 
tro das atenções, como o prova 
a curiosidade de muitos hóspe- 


primeira conferência de imprensa 
do seleccionador Giovanni Tra- 
pattoni em solo português foi 
monopolizada pelo “jogador fun- 
damental” da equipa vice-campeã 
europeia de futebol. 

“Totti é um jogador funda- 
mental. Não há neste Europeu um 


futebolista com as mesmas carac- 
terísticas a actuar na mesma posi- 
ção que o Francesco. Talvez seja 
apenas comparável a Michel Plati- 
ni na selecção francesa campeã da 
Europa em 1984, defendeu o téc- 
nico da Itália, uma das fortes can- 
didatas ao título no Euro'2004. 


Kluivert distribuiu autógrafos em Albufeira / EPA 


des do “resort” algarvio, tam- 
bém eles habituados às coisas 
boas da vida. 

Informalmente vestidos, 
com calças de treino azuis es- 
curas e pólo branco, Ruud van 
Nistelrooy, Edgar Davids, Pa- 


trick Kluivert e todas as outras 
estrelas holandesas assumiram 
uma atitude condizente com as 
suas profissões, recolhendo de 
imediato aos quartos para des- 
cansarem. E ninguém abriu a 
boca. 
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EURO'2004 Bulgária 


Mihailov 
confiante 
na surpresa 


O antigo guarda-redes do 
Belenenses, Borislav Mihai- 
lov, actual primeiro vice- 
presidente da Federação de 
Futebol da Bulgária, mos- 
trou-se ontem confiante na 
capacidade da selecção búl- 
gara para protagonizar uma 
surpresa no Euro'2004. 

“A Bulgária tem uma 
equipa jovem e equilibrada 
que, se tiver sorte de não ter 
lesões, pode fazer um bom 
campeonato e conseguir o 
apuramento para a segunda 
fase”, disse o antigo jogador 
do Belenenses. 

A equipa da Bulgária che- 
gou ontem às 12h30 ao aero- 
porto Francisco Sá Carneiro, 
no Porto, num voo charter 
proveniente de Sófia, tendo 
sido recebida com algum 
aparato policial e sem que 
fosse permitido qualquer 
contacto entre a comitiva e 
os jornalistas. 

Muito reservado, o selec- 
cionador Plamen Markov 
disse apenas que “espera que 
a equipa se porte bem” dei- 
xando entender que atribui 
maior favoritismo às outras 
selecções do Grupo C - Itá- 
lia, Suécia e Dinamarc 

A Bulgária estreia-se no 
Euro'2004 frente à Suécia, a 
14 de Junho, no Estádio José 
Alvalade, em Lisboa, a que se 
seguem os jogos com a Di- 
namarca (18 de Junho), no 
Estádio Municipal de Braga 
e com a Itália (22 de Junho) 
no Estádio D. Afonso Henri- 
ques, em Guimarães. 


EURO'2004 Suíça 


“Suíços 


com manhã 
descontraída 


Os jogadores da selecção 
suíça de futebol tiveram on- 
tem a manhã livre, tendo 
aproveitado para jogar bi- 
lhar, snooker, ténis de mesa e 
golfe, no hotel da Praia D'El 
Rei, em Óbidos, onde estão 
instalados. 

O treino previsto para a 
manhã foi desmarcado, 
atendendo ao facto de a 
equipa ter disputado no do- 
mingo o último jogo parti- 
cular de preparação para o 
Euro'2004, frente ao Liech- 
tenstein (1-0), e na segunda- 
feira ter feito a viagem para 
Portugal, à qual ainda se se- 
guiu um treino de mais de 
uma hora. 

Os jornalistas é que não 
conseguiram passar da es- 
trada que dá acesso ao Hotel 
Marriott, cujo exterior está 
durante o dia a ser perma- 
nentemente vigiado por três 
elementos da GNR. À noite 
ficam apenas dois efectivos. 


FUTEBOL Europeu Sub-21 


DESPORTO 


Quarta-feira, 9 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 


Um visto carimbado com classe 


Selecção nacional conseguiu o último lugar do pódio e vai estar presente nos Jogos Olímpicos 


PORTUGAL 
Moreira; Miguel Garcia, Bruno Alves, 
Ricardo Costa, Jorge Ribeiro, Custódio 
(Bruno Aguiar, 59), Raul Meireles, Car- 
los Martins (Hugo Viana, 59), Danny, Carlitos e 
Lourenço (Pedro Oliveira, 92. Treinador: José 
Romão 
SUÉCIA 
Wiland; Stennam, Per Nilsson, Antons- 
son, Dosin, Stefanidis (Hysen, 71"), |s- 
hiazaki, Andersson (Rosenberg, 86, 
Jonhsson (Famerud, 86), Djuric e Elmander, 
Treinador: Torbjor Nilsson 
GOLOS: Elmander (44'), Hugo Viana (75, de 
grande penalidade), Jorge Ribeiro (84), Ro- 
senberg (89) e Cartitos (1137. 


ÁRBITRO: Bermard Layec (França). Cartões am: 
relos: Custódio (22', Djuric (51), Bruno Alves, 
(52), Per Nilsson (62, Miguel Garcia (86), 
Bruno Aguiar (95), Antonsson (96), Elmander 
(100 e Raul Meredes (107). 

INCIDÊNCIAS: Estádio Niedemhein, em Ober- 
hausen (Alemanha). Cerca de mil espectado- 
res. 


Um lance genial de Danny, 
com fácil finalização de Carlitos, 
colocou a selecção nacional nos 
Jogos Olímpicos de Atenas e ao 
mesmo tempo conferiu o tercei- 
ro lugar na fase final do Europeu 
sub-21, tudo isto em detrimento 
de uma Suécia que era tida como 
favorita. Portugal justificou ple- 
namente o triunfo (3-2) e dele 
até esteve perto quando falta- 
vam seis minutos para o termo 
(regulamentar) do encontro, 
mas ao golaço de Jorge Ribeiro, 
o conjunto nórdico, no instante 
imediato e graças a uma unidade 
que fizera entrar há uns segun- 
dos, respondeu, foi capaz de 
igualar a dois e levar assim para 
prolongamento esta discussão 
pelo único visto que faltava. 

José Romão bem avisou que 
este seria um jogo diferente do 
disputado na primeira fase desta 
recta final do Europeu sub-21 
em que a turma das quinas aca- 
bou vergada a um surpreenden- 
te desaire que até se justificou fa- 
ce ao vendaval nórdico. Desta 
feita, com Hugo Viana remetido 
inicialmente ao “banco”, foi Car- 
los Martins quem pegou na ba- 
tuta e bem se pode dizer que foi 
o principal responsável pelo cla- 
ro ascendente do nosso seleccio- 
nado. Aliás, a supremacia foi de 
tal ordem que, nos primeiros dez 
minutos, Portugal criou três 
ocasiões de golo, enquanto a 
Suécia somente acordou bem 
mais tarde e só quase com meia 
hora de jogo é que apoquentou 
Moreira. 

O certo é que os comandados 
de José Romão não conseguiram 
marcar e ao primeiro erro defen- 
sivo foram penalizados, mais 
uma vez por obra e raça de El- 
mander que conseguiu rasgar 
pelo eixo central e desferir um 
disparo colocado. Por mais para- 
doxal que pareça, no pouco tem- 
po que restava para o termo da 
primeira metade, o empate este- 
ve à vista por duas vezes e em 


A festa foi portuguesa após um jogo recheado de emoção e incerteza no resultado / Roland Weihrauch/EPA 


ambas as situações Lourenço 
não teve aquela pontinha de sor- 
te que lhe permitisse desfeitear o 
guarda-redes adversário e deste 
modo Portugal 


va no contra-ataque e até foi ca- 
paz de criar algum perigo, e al- 
gumas vezes esteve perto de sen- 
tenciar a questão. 

Não contente 


partiu para o in- : com o curso dos 
tervalo em des- Danny foi acontecimentos, 
vantagem. considerado o José Romão tra- 

Tal como lhe ' tou de dar maior 
competia a selec- homem do Jogo, força ao meio- 
ção nacional vol- mas Jorge Ribeiro campo, com as 
tou determinada foi determinante chamadas de Bru- 


a chegar ao golo 
e mais uma vez 
procurou fazer as despesas do 
jogo, só que os defeitos mantive- 
ram-se e agora o risco a correr 
era maior. RE a Suécia aposta- 


no Aguiar e Hugo 
Viana, os quais 
forma incumbidos de voltar a 
fazer funcionar uma máquina 
que estava um tanto ou quanto 
gasta. Mas o conjunto luso aca- 


bou por chegar à igualdade gra- 
ças a um castigo máximo a san- 
cionar uma falta sobre Danny. 
Hugo Viana não perdoou e Por- 
tugal ganhou novo ânimo e 
mostrou que queria vencer. De- 
pois, Jorge Ribeiro colocou a se- 
lecção em Atenas, mas no ultimo 
minuto tudo voltou à primeira 
forma pois a Suécia meteu toda 
a gente na grande área e foi ca- 
paz de marcar. 

Mas com Hugo Viana e 
Danny em “grande”, Portugal, na 
segunda parte do prolongan- 
mento, fechou esta presença na 
Alemanha com um lance de 
classe e um precioso golo. 


José Romão: "A nossa selecção foi à procura 
da honra e da glória com coragem” 


“Levo um nó na garganta na 
bagagem, porque com todos os 
recursos podíamos ter sido cam- 
peões da Europa. Com pouco 
mais de cem mil praticantes a 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol consegue estar nos grandes 
acontecimentos desportivos”, re- 
feriu o selecciondor José Romão 
que, logo acrescentou: “Há que 
manifestar contentamento por 
estes bravos jogadores. Foi um 
jogo épico, histórico para o fute- 
bol português, que estará pela 


terceira vez numas Olimpiadas. 
Os jogadores mostraram muito 
profissionalismo, fizeram uma 
partida muito inteligente e nun- 
ca deixaram de acreditar no so- 
nho olímpico. A selecção nunca 
desistiu, desistir é próprio dos 
fracos e eles foram à procura da 
honra e da glória com coragem”. 

Poucos minutos após a selec- 
ção nacional ter garantido o 
apuramento para Atenas, o Pre- 
sidente da República, Jorge 
Sampaio, e o Governo felicita- 


ram a comitiva lusa pelo feito al- 
cançado. Jorge Sampaio telefo- 
nou para José Romão e o Gover- 
no, por seu turno, emitiu um co- 
municado através do gabinete 
do Ministro-Adjunto, José Luís 
Arnaut, destacando o facto de a 
selecção ter conquistado um lu- 
gar em Atenas e saudando os jo- 
gadores, bem como a equipa 
técnica, mas também a federa- 
ção e o Comité Olímpico Por- 
tuguês, “que sempre acredita- 
ram nesta selecção”. 


AO BATER (3-0) 
A SÉRVIA 


Selecção italiana é 
campeã da Europa 


A selecção italiana sub-21 
sagrou-se campeã da Europa 
ao vencer na final a sua con- 
génere da Sérvia/Montenegro, 
por 3-0, golos de Daniele de 
Rossi, aos 31 minutos, Bovo 
(83') e Gillardino (84). Refi- 
ra-se que, dois minutos de- 
pois de sofrerem o primeiro 
golo, os sérvios ficaram redu- 
zidos a 10 elementos, por ex- 
pulsão de Mijahovic, e as suas 
probabilides de êxito ficaram 
ainda mais reduzidas. 


PRÉ-CONVOCADOS 
Vítor Baia está na 
lista para Atenas 


Vitor Baía é um dos 50 ele- 
mentos que constam do rol 
de pré-convocados para os Jo- 
gos Olímpicos de Atenas, que 
a federação já enviou à orga- 
nização. Refira-se que cada 
país pode apresentar 18 atle- 
tas, dois dos quais guarda-re- 
des, e neste lote podem estar 
três elementos com mais de 
23 anos. 


www.eventospatricius.org 
e-mail: eventospatriciusQOmsn.com 


IIº FASE 


- 3º JORNADA - 31 MAIO 


ANTAS -4  SEGAFREDO - 1 


“ DEMORARAM MAS CHEGARAM... " 


Árbitro: Miguel Mendes 
ANTAS: Bruno (4), Barros (4), Nino (4). Maia (4), Rui Alex (4), Xico (4). 
Beijinhos (3), Horácio (3) e Gama (3) 

Marcou: Barros, Nino, Rui Alex e Luis Diogo na PB 
SEGAFREDO: Helder Maia (2), Luis Diogo (2), André (2), Ricardo Iglesias. 
(3), Canedo (2), Gonçalo Sousa Machado (2), Rui Tenreiro (2), Diogo 
Figueiredo (3), Malheiro (2), Bernardo Leal (2) e Duarte Pinho (2) 
Marcou: Diogo Figueiredo 
Disciplina: Amarelos: Bruno, Nino, Maia, Boijnhos, Horácio e Gama das. 
Antas. Rui Tenreiro da Segalredo. 


SPORT ZONE -2 BSL-1 


” SERVIU DE EXEMPLO PARA TODOS... " 


Árbitro: Nuno Pinto 
PATRICIUS: Rui (3), Tiago PL (3), Eduardo (3), Zé Luis (4), Nuno PL (3), 
Tita (3), Toscano, Gonzaga (3), Pedro Barbosa (3), Bemardo Flores (3), 
Alcino (3), Dinis (3), Bernas (3) e Ricardo M. (2) 
Marcou: Eduardo e Tita 
BSL: Paulo Castero | (4), Azevedo (3). Nuno Ribeiro (3), Jaime Reis (3), 
Rui (3) e Pedro Aires (3) 
Marcou: Alcino na PB 


Disciplina: Amarelos: Pedro Aires da BSL 


NOBRINDE - 6  NOVINCO - 2 


" CONVINCENTE... " 


Árbitro: Eduardo Almeida 
Nobrinde: Miguel (3), Figueiredo (4), Xico Montenegro (4), João 
Montenegro (5), Martim (4), Toni (4), Miguel Couceiro (3), 
é Rui Couceiro (3) 

Marcou: Xico Montenegro, Rui Couceiro e João Montenegro (4) 
Novinco: Gonçalinho (3), Tiago Costa (2), Pedro Nuno (2), João Nuno (2), 
“Joe! (3), Miguel (3) e Beto Formigal (4) e Rui (3) 

Marcou: Beto Formigal (2) 


CORETO DA FOZ - 4 FRIGOMATO - 1 


* SEM SURPRESAS... * 


Árbitro: Eduardo Almeida 


CORETO: Tó Miguel (4), Alex Barroso (4), Toco (4), Federico (3), André (4), 


Rosas (2), Luis SP (4), João Guerra (3), João Cardoso (3), Miguel Leitão 
(4), João Couto (2) e Xico Kendall () 
Mareou: Luis SP, Fedarico e André (2) 

FRIGOMATO: João Bogonha (3), Lucas (2), Lourenço (3), Luizinho (3), 
João Pedro (2), António Martins (2), João Martins (2), João Maria (2), 
Batista (2), Pedro Cruz (2) e Rodrigo (3) 

Marcou: Rodrigo 
Disciplina: Amarelos: Toco, Miguel Leitão, Pedro Rosas, Luis SP 
e João Guerra 


Futebol 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Junho de 2004 


XXI. Torneio 
PHEREF RC IUS 


" OITO MAGNÍFICOS NOS QUARTOS " 


Asequipas: OSRAM - PATRICIUS, SPORTZONE - GAULESES, CORETO DA FOZ - SEGA- 
FREDO, e NOBRINDE - ANTAS F.C. são os grandes vencedores da 2º Fase agora terminada 
e as formações apuradas para os decisivos emocionantes jogos dos Quartos de Final que se 
disputam já no próximo Domingo à tarde no campo do Viso. 
Mas antes vamos analisar a última jornada, que diga-se de passagem, desiludiu todos aqueles 
que prognosticavam naturalmente jogos, e encarados, “profissionalmente” pe- 
Jas equipas envolvidas. Reerinoeos concretamente seus da BL guiada NOVIN: 
(CO, que para surpresa geral apresentaram-se desfalcadissimos para jogos tão importantes... 
ANOVINCO, este ano órfã da sua dupla técnica, Pedro Costa e António Maria, e portanto sem 
técnico principal (todas as equipas agora apuradas, têm evidentemente... um treinador), não 
correspondeu de todo à NOVINCO do ano transacto, apesar dos bons jogadores que tem nas 
suas fileiras, casos de Gonçalo Pinheiro, João Nano, Joel, e Alberto Formigal, este o melhor 
jogador e a boa surpresa da equipa este ano. Quem agradeceu foi a NOBRINDE, que com as. 
fraquezas apresentadas pelo adversário é com a espectacular exibição do João Montenegro, 
or pie e paia udG se erro 
A NOBRINDE, que vai reencontrar nos Quartos de Final a equipa das ANTAS (foi a única 
equipa que derrotou os actuais campeões, por 3-1...) teve no seu capitão Martim Moniz um 
verdadeiro, “expert” de futebol de sete, no António Pinto um central finalmente motivado e 
bem adaptado, e toda à família Montenegro, com grande destaque nesta partida para o João, 
um autêntico génio à solta. 
Depois, a outra sirpresa digamos negativa foi a BSL, que para um jogo que precisava de ven- 
er para continuar na prova, apareceu com seis jogadores... Diga-se também em bom abono 
da verdade que foram seis (poucos) mas bons! O mister Horácio bem queria dar uma ajuda... 
mas os que jogaram, honraram a camisola: o keeper Paulo Castro foi um “monstro” entre os. 
postes, o trio defensivo formado como é habitual pelos laterais Pedro Azevedo e Nuno Ribei- 
ro o central Jaime aguentou bem a pressão do adversário, enquanto Ruizinho e Pedro Aires 
fizeram pela vida... Quem agradeceu e não queria acreditar no que via antes do jogo, perante 
um adversário em inferioridade, foi a equipa da SPORTZONE, esta sim em força. 
Venceu com naturalidade, à tangente, mas com total mérito. Deu para estrear não só o seu novo 
equipamento como rodar o seu vasto plantel, com destaque para Ricardo Meirinhos uma estreia 
ansiosa e absoluta no Tomeio Patricius. E entretanto poupar esforços para o próximo grande 
jogo contra os GAULESES... 
A FRIGOMATO, ainda assim, mesmo perdendo por quatro a um com o CORETO, discutiu o 
Jogo com todas as suas “amas”, mas acusou principalmente na primeira pare, a responsabil- 
dade de pelo menos o empate servir para as suas aspirações. Nos segundos trinta minutos ain- 
daequilibrou a partida, mas atenção, do outro lado estava um CORETO, desta eita muito bem 
afinado, a recordar o CORETO DA FOZ que se “ouvia” desde o Jardim do Passeio Alegre... 
Magnífico André Augusto até se lesionar, um Alexandre Barroso ao nível do que joga golfe... 
enfim uma equipa determinada e concentrad a, que nos Quartos, vai ter como opositor a SEGA- 
FREDO.. X 


A SEGAFREDO, que perdeu inabalavelmente frente às ANTAS. Talvez se possa dizer entre 
os finalistas do ano passado, que se assistiu a umas ANTAS no seu melhor, e uma SEGA- 
FREDO no eu pior. 


As ANTAS, finalmente puxaram os seus galões, com Pedro Barros em grande na defesa, o 
capitão Francisco Antunes na sua melhor forma da sua carreira, e acima de tudo uma equipa à 
mostrar que está bem viva... Do outro lado, a SEGAFREDO, por sua vez até começou muito 
bem o jogo, logo com um golão de Diogo Figueiredo, mas tudo se “dissolve” num “curio- 
ca”...s ANTAS foram manifestamente superiores na melor partida do dia. 

Domingo, teremos então quatro grandes jogos, para além dos já mer 
-“OSRAM, os dois outsiders nesta altura da prova, uma partida que inic 
Bed eo ques dna de o fi od pepino NO 
Tomeio Patricius! 


- PRÉMIO, “DISCOTECA ESTADO Novo: da Montenegro (Nobrinde) 
Martins(Frigomato); 


- PRÉMIO, “RESTAURANTE OLIVA”: Nuno Leite (Coreto) 
- PRÉMIO, “ÓCULOS JULBO”: Duarte Valente (Antas) 


ESPECIAL TORNEIO PATRICIUS 


39 


de sete 


FASE - 3º JORNADA 


GRUPO I : 


Equipa 
1º Sport Zone 
2º Patricius 
3º BSL 


GRUPO II: 
Equipa 


1º Antas 
2º Segatredo 
3º Avon Tyers 


1º Coreto da Foz 
2º Gauleses 
3º Frigomato 


GRUPO IV : 
Equipa 


1º OSRAM 
2º Nobrindo 
3º Novinco 


Nome 
João Maria 
“João Montenegro 
Rui Tenveiro 
João Cardoso 
Pedro Teixeira OSRAM 
Luís Sousa Pinto Conto O 


Segue-so 1 lista de 2 jogadores oom 6 golos. 


Equipa Nº Jogos Golos 
Patrícius " 
Notrindo " 
Segatrado 

Corto 


Classif. Nemo Equipa Nº Jogos Pontos 


hd Diogo Leite Patricius 24 


Rui Ferreira Gaulosos 2 
Zé Nuno 2 


Bruno 7 2 
Seguo-so 1 lista de 10 jogadores com 23 pontos 


1/4 DE FINAL 
DOMINGO 13 DE JUNHO 
SPORT ZONE vs GAULESES 


vm 
ANTAS vis NOBRINDE 


20h 
CORETO DA FOZ vrs SEGAFREDO 
19.30h 
OSRAM vra PATRICIUS 
15.30h 


Vitalis 


água mineral natura! 


o a « admite 
marketing 
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W) DESPORTO 
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Troféu exposto na Câmara de Gaia 


Taça dos Campeões Europeus estará à disposição dos gaienses no dia 23 de Junho, anunciou Pinto da Costa 


| “Fernanda Rossi 


Como forma de agradeci- 
mento aos gaienses por “todo o 
apoio dado ao FC Porto”, Pinto 
da Costa informou ontem que o 
Troféu dos Campeões Europeus, 
conquistado no dia 26 de Maio 
em Gelsenkirchen, vai estar, du- 
rante todo o dia 23 de Junho, ex- 
posto na Câmara de Gaia. “Esta 
é uma forma de reconhecer o 
apoio que a Câmara de Gaia 
tem dado ao FC Porto nos ulti- 
mos anos e reforcar a importân- 
cia do trabalho no centro de 
treinos do Olival para as vitórias 
do nosso clube”, disse ontem o 
líder azul e branco. 

Pinto da Costa e o autarca 
Luís Filipe Menezes assinaram 
ontem um protocolo de utiliza- 
ção do Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva Porto/Gaia 
por mais 50 anos. O acordo 
prevé também que o recinto seja 
aberto a outras colectividades 
da região e também escolas. 

Na cerimónia, que decorreu 
no próprio recinto, o presidente 
do FC Porto fez questão de fri- 
sar que se os dragões conquista- 
ram a Liga dos Campeões “deve 


FUTEBOL Moreirense 


muito ao centro de estágio”. Por 
sua vez, Luís Filipe Menezes, re- 
saltou que o prest: do FC 
Porto já “ajudou muito o muni- 
cípio”: “Para nós é uma honra 
ter no território o campeão eu- 
ropeu: Esperamos que também 
seja do Mundo... Este é um casa- 
mento feliz que rendeu muitos 
frutos para ambas as partes. Há 
uma simbiose perfeita entre o 
clube e Gaia e todos tiram pro- 
veito”, 

Menezes afirmou que há cer- 
ca de três semanas foi aprovado 
o plano de urbanização daquela 
zona, o que será “significativo 
para o desenvolvimento de 
Gaia”, 

Segundo o autarca, “o plano 
de urbanização, com hotéis, co- 
mércio e habitações de luxo, ja- 
mais iria adiante se não fosse o 
FC Porto”. 


“Pinto da Costa, Olé” 

No final da cerimónia as 
portas do centro de estágio fo- 
ram abertas para algumas esco- 
las do Concelho de Gaia. Os 
“miúdos” sentaram-se nas ban- 
cadas do mini-estádio à espera 
do presidente portista. “Pinto 


Pinto da Costa e Luís Filipe Menezes assinaram um contrato com 50 anos de duração / Paulo Santos/ASF 


da Costa, Olé”, gritavam sem 
parar, fazendo mesmo inveja 
aos Super Dragões. Entretanto, 


“Um clube à minha imagem” 


Vitor Oliveira foi apresentado como novo técnico dos cónegos | 


E José Pedro Gomes 


Não perdeu tempo a direc- 
ção do Moreirense, e um dia 
após ter anunciado a rescisão 
com o técnico Manuel Macha- 
do, que se transferiu para o Vi- 
tória de Guimarães, apresentou 
ontem oficialmente Vítor Oli- 
veira como o novo técnico da 
equipa de Moreira de Cónegos 
para a próxima época. 

Segundo Ernesto Fernandes, 
vice-presidente e responsável 
pelo departamento de futebol 
do emblema minhoto, a esco- 
lha de Vítor Oliveira para 
orientar a equipa na próxima 
temporada foi uma decisão to- 
mada unanimemente pelos di- 
rigentes do clube. 

“A direcção não teve dúvi- 
das na escolha do Vítor Olivei- 
ra porque sabe- 
mos que é um 


vice-presidente do Moreirense. 

Quanto a Vítor Oliveira, que 
também ficará responsável pe- 
los escalões de formação do 
emblema minhoto, mostrou-se 
satisfeito por abraçar um pro- 
jecto ambicioso num clube 
com o qual diz se identificar 
muito. “O Moreirense é um 
clube à minha imagem. É um 
clube com carisma e em franco 
crescimento no panorama fu- 
tebolístico nacional. Penso que 
é motivo de orgulho para qual- 
quer técnico treinar o Morei- 
rense” garantiu o novo técnico 
dos cónegos. 


Poucos ajustes 
Sobre os ajustes que preten- 
de implementar no plantel, Vi- 
tor Oliveira adiantou que não 
serão muitos, uma vez que 
considera que a 
equipa tem vindo 


treinador de re- | “A direcção a ser bem estrutu- 
conhecido va- E mi rada ao longo das 
for. Vimos que | Não teve dúvidas | (rimas épocas. 
da parte, dele na escolha de Eliaera polca 
também havia » a mexidas no plan- 

Vítor Oliveira. tel. O Moreirense 


receptividade, 
isso, foi fá- 
«chegar a 
acordo” disse o 


de valor” 


É um treinador 


trabalhou bem 
nos últimos anos 
o seu futebol pro- 


fissional, vamos fazer uma 
aposta na continuidade. No en- 
tanto, estaremos atentos às 
possíveis lacunas do plantel e 
ao mercado”, sublinhou Vítor 
Oliveira. 

A nova equipa técnica do 
Moreirense será ainda consti- 
tuída pelo preparador-físico 
Sérgio Cruz, que acompanha 
Vítor Oliveira, e pelos adjuntos 
Armindo Cunha e Miguel Fer- 
reira, que transitam da anterior 
equipa orientada por Manuel 
Machado, agora treinador do 


Vitória de Guimarães. 


Ponto final nas especulações 

Entretanto, no final da apre- 
sentação de Vítor Oliveira, Joa- 
quim Almeida, presidente do 
Moreirense, pós fim a uma sé- 
rie de especulações que davam 
alguns jogadores dos cónegos 
como possíveis reforços do Vi- 
tória de Guimarães. 

O líder do Moreirense adian- 
tou que tem um acordo com Vi- 
tor Magalhães, presidente dos 
vimaranenses, para que apenas 
o técnico Manuel Machado e o 
seu adjunto José Augusto ru- 
massem de Moreira de Cónegos 
para a cidade-berço. 


só puderam mesmo ver Luís Fi- 
lipe Menezes, uma vez que o lí- 
der azul e branco não pêde 


FUTEBOL Benfica 


acompanhar o autarca numa 
visita ao recinto, devido a ou- 
tros compromissos. 


Tiago “atira-se” a 
Filipe Vieira e José Veiga 


Tiago, do Benfica “abalou” as 
estruturas do clube ao lançar 
críticas a Luís Filipe Vieira e a 
José Veiga. Em entrevista publi- 
cada ontem no diário “Público”, 
Tiago não teve meias medidas, 
“atirando-se” ao presidente en- 
carnado e principalmente a José 
Veiga, o futuro “homem forte” 
do futebol do Benfica e que no 
passado foi seu empresário. 
“Como vou coabitar no Benfica 
com uma pessoa que me exigiu 
uma indemnização de 150 mil 
contos (750 mil euros) e que me 
tem prejudicado de várias for- 
mas desde que eu rescindi con- 
trato com a “Superfute”, ques- 
tionou o médio, que já está sob 
alçada disciplinar do Benfica. 

A transferência de Tiago de 
Braga para a Luz foi feita por 
Veiga, mas, as relações entre 
ambos “azedaram”, e o médio 
rescindiu a ligação com o em- 
presário, sendo desde então re- 
presentado por Jorge Mendes. 
Agora,Tiago assume que a pre- 
sença dos dois na Luz vai ser 
muito complic: Perante tu- 
do o que aconteceu que condi- 
ções tenho eu de me sentar à 
mesa a negociar um contra- 
to com José Veiga? Há coi- 
sas que não se apagam da me- 


mória e eu não sou hipócrita”. 

Tiago também foi duro nas 
afirmações sobre Luís Filipe 
Vieira, relatando, inclusive, uma 
situação passada aquando da 
derrota na Luz frente ao Spor- 
ting (3-1): “O Luís Filipe Vieira 
chamou para esse encontro os 
capitães do Benfica e disse-lhes 
que eu não estava com a cabeça 
no Benfica, que só pensava em 
dinheiro e que nunca tinha ha- 
vido nenhuma proposta do 
Barcelona”. Em relação a uma 
alegada proposta dos catalães, a 
versão de Tiago é diferente: “O 
Barcelona enviou um fax ao 
Luís Filipe Vieira a pedir-lhe 
uma reunião, mas ele fugiu 
sempre. Podia ter sido negocia- 
do antes das eleições no Barce- 
lona e o Benfica faria um exce- 
lente negócio”, continuou. Tiago 
fala ainda do baixo rendimento 
que aufere no Benfica, garantin- 
do que recebeu uma proposta 
para ir para o FC Porto, quando 
estava no Braga, para ganhar 
seis mil contos e que no Benfica 
aufere pouco mais de mil con- 
tos por mês ilíquidos. O inter- 
nacional luso não fecha as por- 
tas à'sua continuidade no clube 
da Luz, afirmando que continua 
à espera que falem com ele. 
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DESPORTO H a 


“APITO DOURADO” Processo autónomo decorre no DIAP do Ministério Público do Porto contra o homem que colaborou com a PJ 


Árbitro Rui Mendes arguido 
por denunciar o caso do Gondomar 


COMÉRCIO revela a carta que Mendes enviou a Valentim, pedindo para corrigir injustiça e denunciando “sistema” 


I Joaquim Gomes 


O árbitro Rui Mendes foi 
constituído arguido, por ter 
denunciado o caso de alegada 
tentativa de suborno, por parte 
de José Luís Oliveira, há três 
anos atrás, antes do jogo Tro- 
fense-Gondomar, da época de 
2000/2001, segundo apurou o 
COMÉRCIO de fonte ligada 
ao processo. Mendes não está 
incluído no processo “Apito 
Dourado” e, caso se confir- 
mem as suas primeiras denún- 
cias, vai beneficiar da colabo- 
ração da Polícia Judiciária 
quanto ao seu processo autó- 
nomo, porque iria provar-se 
assim que os pedidos de “aju- 
das” de José Luís Oliveira afi- 
nal remontavam pelo menos 
há três anos e não só durante a 
última época, investigada pela 
PJ no âmbito do “Apito Dou- 
rado” e que levou à prisão pre- 
ventiva do vice-presidente da 
Câmara de Gondomar e líder 
da comissão administrativa do 
Gondomar Sport Clube. 

Rui Mendes, em carta a que 
o COMÉRCIO teve acesso, pe- 
diu a Valentim Loureiro para 
corrigir a sua situação classifi- 
cativa, pois para além das de- 
núncias contra Nemésio de 
Castro, ex-vogal da Comissão 
de Arbitragem da Liga de Fute- 
bol Profissional, “isto que es- 
crevo é só um capítulo” acerca 
do “sistema”, que segundo Rui 
Mendes, afirmava na missiva, 
em 9 de Maio de 2001, “conti- 
nua vivo e bem vivo”. 

Rui Mendes já não arbitra, a 
não ser em jogos para amigos. 
A partir do momento em que 
deu conhecimento na Directo- 
ria do Porto da Polícia Judiciá- 
ria que a 2 de Abril de 2001, 
uma semana antes do Trofen- 
se-Gondomar, o vice-presi- 
dente da Câmara de Gondo- 
mar, José Luís Oliveira, o teria 
abordado para “ajudar”, já que 
este clube poderia descer de 


Rut Josó de Sousa Vieira Mendes 
4625 Ariz MCN 


Marco de Canaveses 09 de Maio de 2001 


Exmo. Sr. Presidente, 


Conforme converta pesso; 
Gondomar, no dia 2 de Abni de 2001, ao fim da tarde. alertes V/ Exa, que tive uma 

rea de serviço na ato estrada u caminho de Campo Maior, por um elemento do € A da Liga aquando 
do jogo Campomaiorense! Unido de Leiria Esse mesmo elemento do Conselho disse-me que era de 


arbliros jovens, como cu, que à bi 


Presidente disse-me que rm 


campeonatos terminarem. 


Saudações Desportivas, 


, 


Ao Exmo Snr. Presidente da LIGA P EP. 
Major Valentim Loureiro 


al e na presa do Se Sos Otra, na Clima Muncpal de 


agem precisava. 
Campomaiorense não vencene o treinador poderia ser despedido 

Mais tarde apercebi -me da cusadi ra abordagem desse St do CA, não me falando sobre a 
minha actuação. Mais tarde, tive conhecimento que o Obscrvador cra do disrito ds cquipa da cas. 

No dia 10 de Novembro, em Leiria nbordei csve Sr do C À dizendo-lhe que o relatório do jogo 
não em coincidente. com a opinião da. comunicação social . treinador da União de Leiria ce 
respondendo-me que mão esteve muito atento à minha nctuação, mas aim aos dos Árbitros Assistentes 

No dia 2 de Abril, durante a nossa conversa. foi abordada a munha posição classificativa, « o Sr 

preocupante mas recupenível 

De imediato fer um telefoncina para um funcionário da liga a solicitar avenguações dos facios 
“ocomdos no jogo em causa é que. postcriormente, me comunicaria qualquer coisa. 

Como deve calcolar ainda estos à espera de uma palavra sua, para que « VERDADE 
DESPORTIVA Imperc na nossa sociedade e não hajam posições pré-definidas antes dos 


“Aguardo serenemente, pois isto que escrevo é só um capítulo 


Grato desde já pela atenção dispensada. 


pa ye a die atire es 


« prevendo-se um Jogo dificil. « que caso o 


A carta do árbitro a Valentim que acabou por dar origem ao “Apito Dourado” 


divisão, foi constituído argui- 
do, estando a decorrer um pro- 
cesso na 6º Secção do Departa- 
mento de Investigação e de Ac- 
ção Penal (DIAP) do 
Ministério Público. A colabo- 
ração de Rui Mendes com a PJ 
no “Apito Dourado”, poderá 
implicar a dispensa de pena, 
no caso de eventualmente vir a 
ser condenado pela suposta 
“ajuda” no jogo Trofense-Gon- 
domar, de 8 de Abril de 2001, 
que terminou empatado a uma 


bola. Na época em questão, 
Rui Mendes apenas apitou ou- 
tro jogo do Gondomar e que 
resultou na derrota deste clu- 
be, com o FC Porto B (0-1). 
Nessa época, o Gondomar 
só por “goal-average”, a dife- 
rença entre os 50 golos marca- 
dos e os 48 sofridos, evitou a 
descida de divisão, porque ti- 
nha 43 pontos, como o Lusitá- 
nia de Lourosa, na ocasião des- 
promovido, tal como o Trofen- 
se, o Pevidém e o Fafe, tendo 


José Luís Oliveira não comenta caso 


Joaquim Gomes 


José Luís Oliveira não aceita 
fazer qualquer comentário sobre 
o caso “Apito Dourado” e acerca 
das denúncias de Rui Mendes, 
que conduziram à prisão preven- 
tiva do autarca de Gondomar. 

Contactado através de pessoa 
da sua confiança, para exercer o 
seu direito de resposta ou então 
de rectificação, relativamente às 
notícias que o COMÉRCIO tem 
vindo a publicar, envolvendo o 
seu nome, José Luís Oliveira fez 


saber que não presta declarações 
à Imprensa, a qualquer título ou 
por qualquer meio. Apesar de o 
COMÉRCIO fazer questão em 
ouvir a sua versão, porque está 
em prisão preventiva e não pode- 
rá, à partida, defender-se, aquele 
que é o único preso do processo 
do “Apito Dourado” mantém que, 
a sua posição é irredutível e nun- 
ca falará à Imprensa, caso conti- 
nue preso ou seja libertado, a tí- 
tulo de prisão domiciliária ou 
outra e porque respeita a Justiça, 
pelo que não quer perturbá-la. 


Daí a sua recusa, em fazer decla- 
rações. Entretanto, o COMÉR- 
CIO deslocou-se ao escritório do 
seu advogado, Rui da Silva Leal, 
mas o causídico mandou dizer 
pela secretária que não pode re- 
ceber jornalistas, por casos que 
estão em segredo de justiça. Por 
isso é impossível ter a versão da 
defesa. José Luís Oliveira conti- 
nua a receber visitas, de dois em 
dois dias, sempre sob a coordena- 
ção de uma jurista da Câmara de 
Gondomar, Germana Rocha, que 
éa adjunta daquele autarca. 


subido o Moreirense. De acor- 
do com as denúncias do pró- 
prio Rui Mendes, posteriores 
ao jogo da Trofa, o Gondomar 
teria sido beneficiado, tendo 
chamado a atenção dos inves- 
tigadores as goleadas, nas últi- 
mas jornadas, o que levou Rui 
Mendes a iniciar a colaboração 
com a PJ do Porto e desenca- 
deou a operação “Apito Dou- 
rado”, em 20 de Abril, com a 
prisão preventiva de José Luís 
Oliveira, que sempre teria uma 
preferência especial por árbi- 
tros do Marco de Canavezes, 
um dos quais Pedro Sanhudo, 
que é entre os sete árbitros ar- 
guidos do “Apito Dourado” 
que mais casos tem a respon- 
der por alegados crimes de 
corrupção. Pedro Sanhudo, se- 
gundo o Ministério Público de 
Gondomar, fazia parte da lista 
dos “10+”, que o vice-presi- 
dente da Câmara de Gondo- 
mar dava a Pinto de Sousa, en- 
tão presidente do Conselho de 
Arbitragem da FEP, para apita- 
rem jogos do seu clube, dando 
as suas “ajudinhas”. A denún- 
cia de Rui Mendes, deu lugar a 
quatro processos. Ao do Tro- 
fense-Gondomar, em que é ar- 
guido, ao “Apito Dourado”, ao 


Campomaiorense 
aguarda a decisão 


O Campomaiorense aguarda 
a decisão quanto ao processo 
em que Rui Mendes acusava 
Nemésio de Castro de pedir 
para beneficiar aquele clube, 
de forma a não descer de di- 
visão. A queixa de Rui Men- 
des foi para o DIAP do Porto, 
mas por questão de compe- 
tência territorial, seguiu de- 
pois para a comarca de Elvas, 
que tem a jurisdição do mu- 
nicípio de Campo Maior, on- 
de terá sido a aborgadem de 
Nemésio de Castro, numa 
área de serviço. 

O Ministério Público ainda 
não deduziu acusação, nem 
arquivou o caso, pelo que o 
Campomaiorense aguarda, 
estando o caso relacionado 
com uma queixa de Nemésio 
de Castro contra Rui Mendes. 


que corre em Elvas contra Ne- 
mésio de Castro e a outro em 
que este dirigente se queixou 
do próprio de Rui Mendes, 
mas na comarca de Lisboa, on- 
de reside. 


Nemésio de Castro origina 
julgamento de Rui Mendes 


Rui Mendes será brevemente 
julgado em Lisboa, por alegado 
crime de difamação-a Nemésio 
de Castro, quando este dirigen- 
te integrava na Liga a Comissão 
de Arbitragem. 

O árbitro referiu que tinha sido 
abordado por um dirigente, 
mas não nomeou Nemésio de 
Castro e foi Pimenta Machado 
que, em reunião da Liga, levan- 
tou uma questão de alegada 
corrupção e então foi o próprio 


“Canal Plus” 


Nemésio de Castro que se deu 
como sendo o denunciado por 
Rui Mendes. 

Nemésio Anton de Castro pede 
a condenação de Rui Mendes e 
uma indemnização de 7.481, 
97 euros, cerca de 1.500 contos, 
só que o árbitro contesta que 
não invocou o nome do diri- 
gente e aliás foi o precursor de 
casos de corrupção com arbitr- 
gem que levaram já ao “Apito 
Dourado”. 


em Portugal 


devido a “Apito Dourado” 


ES Joaquim Gomes 


Uma equipa de reportagem 
do “Canal Plus” deslocou-se a 
Portugal durante esta semana, 
para fazer uma reportagem do 
processo do “Apito Dourado”. 

Os dois jornalistas franceses, 
Jérôme Fritel e Jean-Michel 
Garcia, entrevistaram Maria 
José Morgado e ainda Gilberto 
Madaíl, ambos em Lisboa, após 


o que se deslocaram ao Porto, 
tendo recolhido depoimentos 
de várias personalidades sobre 
a corrupção na arbitragem. O 
director do “Jogo”, jornalista 
Manuel Tavares, foi igualmente 
entrevistado pelo “Canal Plus”, 
assim como o antigo dirigente 
Fernando Marques, para além 
do advogado Coutinho Ribeiro 
enquanto defensor do árbitro 
Rui Mendes, de Ariz, no Marco. 
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DESPORTO 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Junho de 2004 


FC Porto no encalce do título 


Dragões bateram a Juventude de Viana e continuam apenas a um ponto do líder, o Óquei de Barcelos 


FCPORTO 
Edo Bosch, Fipe Santos, Reinaldo Ventu- 
3 ra (1), Ricardo Figueira (1) e Pedra Gil 
(1) = cinco inicial. Reinaldo Garcia, Ema- 
nuel Garcia e Caio. Treinador: Frankdim Pais. 
JUVENTUDE DE VIANA 
Jorge Coreia, Tiago Barbosa (1), Rodrigo 
Sousa, Jorge Maceda e Caros Martins — 
cinco inicial Rui Neto e Miguel Vtetbo. 
Treinador: António Carvalho. 


ÁRBITROS: Nélson Pestana e Jorge Lucas (Ma- 
deira) 

Incidências: Pavilhão Municipal de Fânzeres. 
Cerca de 1000 espectadores. 


f Joana Carvalho 


A três jogos do final do cam- 
peonato nacional de hóquei em 
patins mantém-se o único ponto 
que distancia os dois primeiros lu- 
gares da tabela. O Óquei de Barce- 
los lidera com 50 pontos enquan- 
to que o FC Porto continua no seu 
encalce com 49. Uma emoção, já 
habitual, que pode deixar mesmo 
para o último minuto a resolução 
do campeonato. 

O encontro de ontem, que 
opôs o conjunto portista à Juven- 
tude de Viana, terminou com a vi- 
tória azul e branca por 3-1. Num 
jogo sem grande história, prevale- 
ceu a lei do mais forte ( e, neste ca- 
so, do mais necessitado). Caso o 
FC Porto sofresse mais uma der- 
rota, e tendo em conta que o Bar- 
celos venceu esta jornada, teria 
que colocar grandes reticências re- 
lativamente à conquista do título, 
uma vez que deixava de depender 
de si mesmo para o alcançar. 

Contudo, os três pontos foram 
conseguidos e a emoção até ao fi- 


CICLISMO Volta à Suíça 


Caio a festejar um dos golos da vitória portista ante a Juventude de Viana / Estela Silva/Lusa 


nal do campeonato quase garanti- 
da. 

Ao intervalo a equipa de Fran- 
klim Pais já vencia por 3-0 e, em 
todos os aspectos, fazia crer que a 
vantagem iria permanecer. Os 
prognósticos não enganaram 


A Juventude de Viana não 
conseguiu responder à pressão 
adversária e não evitou a der- 
rota, apesar de ainda a ter ame- 
nizado com um golo de Tiago 
Barbosa já bem perto do final 
da partida. 


Milaneza quer andar entre 
os melhores do pelotão 


O basco Txema del Olmo volta a ser o chefe-de-fila da formação maiata 


I José Miranda 


Txema del Olmo volta a fun- 
cionar como a principal aposta 
da Milaneza/Maia, desta feita na 
Volta à Suiça cujas primeiras pe- 
daladas serão dadas já no próxi- 
mo sábado. O trepador espa- 
nhol, que ainda recentemente 
arrancou um brilhante sexto lu- 
gar na Bicicleta Basca, prova de 
uma dureza enorme, dá, segun- 
do o seu director desportivo, 
Manuel Zeferino, “todas as ga- 
rantias” no sentido de um novo 
bom desempenho. 

Refira-se desde já que a Volta 
à Suíça, cujo termo ocorrerá a 20 
do,goprente mês, com um con- 
trastelógio individual com par- 
tida e chegada de Lugano (30 


Km), também se apresenta com 
variadas dificuldades e servirá 
para uma série de unidades de 
elite, entre as quais Jan Ullrich e 
Alexander Vinokourov, como o 
derradeiro aferir de forças com 
vista ao Tour, enquanto para a 
formação maiata esta competi- 
ção funcionará como uma etapa 
na preparação para a Volta a 
Portugal, onde a equipa quer es- 
tar em força. 

De resto, Txema del Olmo é 
mesmo o único elemento que 
transita da formação que esteve 
presente na Bicicleta Basca, e a 
ele se juntam nos nove dias da 
corrida helvética, Rui Sousa, Rui 
Lavarinhas, Andrei Zintchenko, 
David Bernabéu, Gonçalo Amo- 
rim, Pedro Cardoso e Bruno 


Castanheira. Trata-se de um 
plantel equilibrado e experiente, 
que leva Mauel Zeferino a referir 
que a equipa vai com aspirações 
para esta prova. “Vamos para a 
Volta à Suíça com uma equipa 
totalmente diferente da que par- 
ticipou na Bicicleta Basca, mas o 
objectivo é conseguir bons resul- 
tados, o que passa por estar sem- 
pre entre os melhores num pelo- 
tão que só é superior ao que se 
encontra, por exemplo, na Vuel- 
ta ou no Tour”, diz ainda o técni- 
co dos maiatos. 

Manuel Zeferino também es- 
tá esperançado em que Rui La- 
varinhas e Rui Sousa, elementos 
que estiveram muito tempo 
afastados, prossigam com o 
readquirir de ritmo competivo, 


Reinaldo Teles na bancada VIP 
A acompanhar este jogo ao la- 
do de Ilídio Pinto (que não pôde 
estar no banco devido a um casti- 
go) e de Filipe Gaidão esteve tam- 
bém Reinaldo Teles. O adminis- 
trador da SAD portista não quis 


deixar de acompanhar a única 
equipa do FC Porto que ainda não 
se sagrou campeá esta temporada. 
Recorde-se que as formações de 
andebol e de basquetebol já feste- 
jaram, nesta época, esse feito, bem 
como a de futebol. 


CICLISMO 
Dauphiné Libéré 


Txema del Olmo 


se bem que se manifestasse satis- 
feito com o comportamento, de 
ambos na Volta ao Alentejo, isto 
enquanto dos restantes, que vêm 
de um mês de paragem aguarda 
desempenhos aceitáveis, o que 
não deixa de estar ao alcance de 
ciclistas com a maturidade de 
Gonçalo Amorim, Pedro Cardo- 
so, Andrei Zintchenko e David 
Bernabéu. 


José Azevedo 
ascendeu ao 
19º lugar 


O espanhol José Gutierrez 
(Phonak) cortou a meta com 
sete segundos de avanço sobre 
o grupo de elite onde vinha 
integrado e venceu não só a 
segunda etapa (Bron-Saint 
Etienne, 181 Km), da 56º edi- 
ção da clássica Dauphiné Li- 
béré como arrebatou a lide- 
rança ao seu compatriota 
Iban Mayo (Euskaltel), que 
baixou ao segundo lugar com 
um atraso de oito segundos, 
isto enquanto José Azevedo 
(US Postal) entrou no tal gru- 
po (cerca de 40 unidades) dos 
melhores e trepou do 25º para 
o 19º posto, a 31 segundos do 
líder, ao passo que o seu che- 
fe-de-fila, Lance Armstrong, 
também esteve na linha da 
frente e é agora o quarto, a so- 
mente 10 segundos de José 
Gutierrez. 


Comércio doPorto 
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ESPECIAL | HAVE THE POWER | 43 


“Afinal é possivel que pessoas comuns 
consigam resultados INCOMUNS” 


O 1º Congresso Nacional de Excelência O evento mostrou que qualquer 
pessoa pode tornar os sonhos realidade 


Pessoal realizou-se no Porto 


Patrícia Monteiro 


Decorreu nos passados dias 29 
e 30 de Maio, no Porto, na Funda- 
ção Cupertino de Miranda, o 1º 
Congresso Nacional de Excelência 
Pessoal, sob o lema “Pessoas Co- 
muns. Resultados Incomuns.”. 

Englobado no conjunto de inicia- 
tivas do sistema | HAVE THE PO- 
WER, o 1º Sistema Integrado de 
Formação em Excelência Pessoal 
do nosso país, independente de 
qualquer negócio ou actividade, 
este evento tinha como objectivo 
demonstrar que qualquer pessoa 
pode transformar os seus sonhos 
em realidade, por mais adversa 
que esta seja. 

Pelas 16 horas de Sábado ini- 
ciou-se o Congresso com uma 
projecção de valores e mensagens 
fortes de motivação e de supera- 
ção, onde se destaca uma que pela 
sua profundidade nos leva a reflec- 
tir: uma imagem com uma criança 
tocando o mundo e uma frase "Não 
nos preocupemos com o mundo 
que deixamos aos nossos filhos, 
mas sim com os filhos que deixa- 
mos ao mundo.”. 

De seguida duas crianças abri- 
ram oficialmente o Congresso ten- 
do os promotores uma intervenção 
onde puderam explicar o que é o | 
HAVE THE POWER e quais os ob- 
jectivos das iniciativas que têm 
vindo a ser levadas a cabo no sen- 
tido de desenvolver uma cultura de 
Excelência Pessoal, tão necessária 
no nosso país. Destaque para o 
Projecto Geração XXI, um progra- 
ma de formação para os Jovens, 
no sentido de preparar a geração 
do novo milénio, com mais capaci- 
dade empreendedora e sem medo 
de liderar. De realçar ainda os pro- 
jectos Família XXI, vocacionado 
para as famílias e o projecto Valor, 
orientado para os menos jovens, 
para os seniores. 

O primeiro dia 

Depois foi a vez da primeira in- 
tervenção de um orador convida- 
do: Dr. Telmo Teles. Sob a temática 
da Saúde e do bem-estar, este Téc- 
nico de Reabilitação e Osteopata 
Diplomado pelo Institut Sutherland 
Paris (Delegação de Lisboa), apre- 
sentou de forma simples e para 
uma plateia interessada, vários 
conceitos relacionados com a pos- 
tura e a correcção de hábitos ali- 
mentares e de descanso, de forma 
a minorar um dos flagelos do mun- 
do moderno: as doenças relaciona- 
das com a coluna e as articula- 
ções. 

Depois surgiu o primeiro mo- 
mento musical, com a participação 
de um novo grupo rock — orlando- 
come.com. 

De seguida surgiu a intervenção 
do Eng. Bento Amaral, um jovem 
tetraplégico, que com uma humil- 


Para além das intervenções de diversos oradores, não faltou a animação 


dade absolutamente cativante rela- 
tou a sua história de vida, desde o 
momento em que teve um acidente 
a praticar Surf e sofreu uma queda 
que mudou radicalmente o curso 
da sua vida. Foi uma lição de vida 
poder ver e escutar a forma como 
este jovem transformou e continua 
a transformar a sua deficiência 
num exemplo vivo de Liderança 
pelo exemplo e Superação. 


O segundo dia 

No dia 30, domingo, os traba- 
lhos começaram pelas 10h com a 
participação de um grupo de ani- 
madores em palco, que ao som de 
músicas ritmadas e bastante co- 
nhecidas, fizeram os congressistas 
perder alguma da sonolência que 
poderiam ainda ter. 

A primeira intervenção sobre 
Gestão do Tempo e do Stress, veio 
a estar nas mãos do Dr. Amaro 
Frutuoso, que transmitiu estraté- 
gias e uma visão da gestão do tem- 
po, fácil de ser apreendida por to- 
dos. 

Aproveitando o intervalo para 
coffee-break, Adelino Cunha e Ma- 
cedo Albuquerque realizaram uma 


sessão de autógrafos, comemo- 
rando o lançamento dos seus pri- 
meiros livros durante o Congresso, 
respectivamente "Rumo à Terra 
dos Sonhos”, e "O Poder da Palavra 
=vol. |". 

De seguida o Dr. Adelino Cunha 
apresentou Life Plan (Plano de Vi- 
da) — uma abordagem interactiva e 
dinâmica da definição de sonhos 
pessoais, de forma a que qualquer 
pessoa possa identificar claramen- 
te o que quer da sua vida e de for- 
ma segura e sustentada trabalhar 
para transformar os seus sonhos 
em realidade. 

A terminar a manhã de Domin- 
go, o Dr. Macedo Albuquerque fez 
uma intervenção sobre Gestão do 
Dinheiro onde, além de partilhar 
formas simples e eficazes de con- 
trolo das despesas diárias, de- 
monstrou como qualquer pessoa, 
poupando 5 Eur por dia nas despe- 
sas extras, pode acumular um va- 
lor bastante significativo, todos os 
meses, com um surpreendente im- 
pacto no final de um ano. 

A parte da tarde reiniciou com 
uma entrevista a um empresário, 
que relatou o seu percurso de vida, 


a sua maneira de pensar desde o 
início do seu percurso até aos dias 
de hoje. De seguida pudemos ouvir 
a história de vida e o testemunho 
de uma pessoa que se tornou um 
estudante exemplar, vindo a ser o 
melhor aluno do seu curso. 

Além da animação musical, a 
tarde de Domingo teve um mo- 
mento asolutamente arrebatador, 
com a presença do imitador Luís 
Henriques, que de forma brilhante 
imitou uma entrevista ao Prof. Aní- 
bal Cavaco Silva, ao Sr. Jorge Nu- 
no Pinto da Costa, a Sua Santidade 
o Papa e ao Prof. José Hermano 
Saraiva, todos respondendo a 
questões sobre a importância da 
Excelência Pessoal e da Liderança. 

No final da tarde, o Dr. Adelino 
Cunha apresentou uma interven- 
ção sobre Liderança pelo Exemplo, 
apresentando os cinco estádios de 
evolução da Liderança e a projec- 
ção de um tipo de líder: um líder 
humano que tem a capacidade de 
criar uma escola de líderes na sua 
família ou organização, potencian- 
do a geração de organizações que 
vivem e crescem para além do 
tempo de vida do seu fundador. 


Conclusões 


O final do Congresso 
culminou com uma sessão 
bastante emotiva onde os filhos 
dos congressistas puderam 
fazer uma coreografia que 
envolveu toda a plateia. Durante 
os dois dias do congresso as 
crianças estiveram 
acompanhadas por uma 
profissional, numa sala 
contígua ao auditório, 
brincando, pintando e 
realizando tarefas divertidas, de 
forma a que os pais pudessem 
estar descontraídos no 
congresso. 

Nas palavras de Adelino 
Cunha, “estamos partindo 
pedra, mas desta vez passamos 
a usar o berbequim e não 
apenas o martelo. Foi realmente 
um fim-de-semana 
inesquecível. Intenso, emotivo, 
arrebatador, com muito 
conhecimento e informação, 
com experiências de vida que 
são um exemplo para todos”. 

Agora é preparar para o 
próximo, a realizar em Lisboa, 
dias 4 e 5 de Dezembro de 
2004. 

Para mais informações: 
www.excelenciapessoal.com 

Contactos: | HAVE THE PO- 
WER - 934751347 


Apoios 


Desde 2002 que Adelino 
Cunha, o responsável máximo 
da Solfut, Lda, fundador e 
mentor do | HAVE THE POWER, 
acalentava o desejo de vir a 
realizar um evento onde fosse 
possível dar voz a muitos que 
não têm voz e que realizam 
autênticas maravilhas no nosso 
país. 

Após várias vicissitudes, que 
passaram por contactos com os 
grupos parlamentares do PSD, 
PS e CDS/PP, sem qualquer 
resposta, que culminou na 
recepção de uma carta da 
Presidência da República em 
Junho de 2003 onde se dizia 
que uma iniciativa de levar a 
cabo um Seminário de 
Motivação e Liderança Pessoal 
“não se enquadrava no âmbito 
de competências da Presidência 
da República", Adelino Cunha 
não desistiu. Junto com um seu 
amigo António Macedo 
Albuquerque, lançam-se na 
tarefa de erguer um evento 
desta importância, utilizando 
meios próprios e com o apoio 
de algumas empresas que com 
visão e espírito de missão 
apoiaram esta iniciativa, 
estando presentes na exposição 
paralela que permitiu que os 
cerca de 150 congressistas, 
prevenientes de Beja, Lisboa, 
Lamego, Porto, e até do Brasil, 
pudessem também conhecer os 
seus produtos e serviços . 
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va Avenida Fernão Naga! | 11 ET2.CI RRTEE | EBomosoioesecoiss” | ro. Sem tabaco. ei. | 2erranasars os Car | dra. Cardiomusculação 
od Excolento.-tois: | tabilidar lcengade habt:: | Gelado, moblad remo- | TZET3, na Maia, centro, SAS ras] tabaco, Tels. | 227720454 /piTTB! Tels. | Aeróbica Fulcontact Tes. 
225098496 / 966470378 | 918; a Porto. Telef. | do. Tels. Es e Dio com garagem e licença de mA ET2 GONDOMAR, c/ 222057336 / 222054201 17781409 968281831 O IsTEDSia: 
. EM Lapos 4 | habitabilidi lugar de garas d EE] - 
967197417 lidade. Teis. garagem e subsi- ES CAFETARIA, 
” "| 222080033 980nssar7 Sia de senda jovem Tolo | co SORITÓRIO, em pleno | dabora dE o Da ui 
Se AiséaiT rosa rasas | casamos SS O | ereriro O | (ant) 
ss 7377 eis. 22 518861 
e 5737179 nelas 


« 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 9 de Junho de 2004 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contra- 
tos e tabaco. Fecha aos 
domingos. Bom preço. (as) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, em RioTinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Ti, na R, Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 


ANTAS, (Estádio), Ta, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi- 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 


BONFIM, óptima localiza- 


airoso, mobilado e equipa- preço. Tels. 225072750 / vidual. junto transportes. Telet. mentos de qualidade, o' gara- dade. Tels. 222087080 / 
do, a vagar no fim do mês, | 963040077 229713991/43-914731348 | qom + arrumos. Telef. | 934160084 
Cbesstidade de subsídio. | == | G38322614 - 063384126. | NOSSAS 

Tele, 225500157 ou | MORADIA ANTAS (À IGRE- = A 

963085866. JA), 2 frentes, sala + sala | MORADIA, RioTinto. nova | Reno Aradjo com ouisem 


2 quartos com suite, 3 pisos, lugar de garagem. Particu- 
ie pe | vira ção. preço negociável Urgen- | lar. Aceito permuta. Telm 


“| central. Preço: Eur | vitada para 2 ruas. Telef 
Dom duas nasmactes vor | 241.916,98 (88.800 cio). | 229712991/43 -914731948 | 1. Tels. 222086712 / | or7226454 
piso, óptimo estado. Bom | Telet. 226006437. = OOBSEDA1A - SOSSBAIM. | SOM 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem Teis. 
222086712 / 918788600 


preço. (232) Teis. 22 5188614 


| 
196 5737179 TERRENO BOAVISTA, (À 


T2, ao Marquês, com lugar 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
de garagem Teis 222086712 


CAFETARIA, em Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato O) espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels 
225188614/96 5737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
mê. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
Imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels. 
252855565 / 936130537 


Fundação Cupertino Miran- | 
da) área 1.150 mê, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 Irentes em 2 pisos. Con- | 
sulte-nos. Telet. 226006437. 


2 frentes, prédio pequeno. 
garagem, arrumos. Telef 
229713091/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


1918788600 


TI ET2, bem localizados, | 
com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
10. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 


Tá+ 1 GUERRA JUN- | 
QUEIRO, 190 m2 à.c..bons 
quartos, 3 salas, saia, aq. 
central, garagem indi. Telet 
226006437. 


MORADIA BOAVISTA, 
| Como nova, 3 frentes, 350 
mê à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem). T2 com terraço, gara- 
gem, suit, aquecimento cen- 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
TD | garagem, c!icença de habi- 
T4 À BOAVISTA, novo, com 


tral, recup. de calor, coz. 226006437. tabilidade. Telef. 223403606 | 963384124. 

mob/equip. em prédiode | DS TO 135 m2, acabamentos de | - 918788600. 

condomínio Impecável. Tes luxo. Óptimo preço pela | TI, emGuiões, com gara- 
T3 PINHEIRO MANSO, saia 0 

225072750 / 963040077 urgência. (a29) Tels. 22 | jem, como novo. Tel. 

22SOTETSO 106S0ONTT | :35/ma, (.uala, na, canal. | ErteGIA TAS SATITO GRANDE PORTO | 9) 


Acabamentos de luxo 2.L. | > TITO | 
garagem. Visite, Telef. | CASA TÉRREA, às Antas, 
cia com caixilharia em alumí- 


nio. Óptimo preça. (30) Teis. 
225188614 /96 5737179 


222086712 / 918788600 

ANTAS T4, espectacular Deidara 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
perros, sulto, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (231) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


Ti, Guifões, com garagem, 
como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


T3, ci garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
qa de habitabilidade. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


| TS GAIA, bem localizado, 

óptimas áreas. Com gara- 
gem, Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto Teim. 
967042867. 


SANTOS POUSADA, T2 


com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc Tel. 225320380 


T1, Guilões, c/ garagem e 


LOJA Ci4s M2, muitobem | novo cy licença de habita- 


localizada, com 2 trentes no 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, ge 
gem para 3 carros é jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em Santo Tirso Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telet. 934160084, 

RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so 80 lugares. Possibil- 
dade do habitação. Teis. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
996130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


TI ET2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 
T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suile, aquec/asp/central, 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telet. 229713991/4 
3- 914731348 - 908322414 
- 963384124. 


bilidade. Telef, 223403606 - 
918788600. 


1963040077 Pinheiro Manso. Tel 


228168850 LOJA, em Ermesinde, com 


66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Ultimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 
918788600. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 222086712 /918788600 


XXVII 


FEI 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE TEATRO DE EXPRESSÃO IBÉRICA 
28 MAIO 10 JUNHO 2004 


HOJE PODE VER TEATRC 9 QUARTA-FEIRA 


21h30 | TeCA 
TO LIMPEZA portugofonia 
DRUMMING GRUPO PERCUSSÃO/ TNSJ, Porto, Portugal P/ Todos 


21h45 | Rivoli — Pequeno Auditório 
VOU LA VISITAR PASTORES 
ACTORES PRODUTORES ASSOCIADOS, Lisboa, Portugal 


Programação paralela: 


21h45 | Auditório da ESAP — Escola Superior Artística Porto 
CENAS DA VIDA DO PRINCIPE HAMLET 
CURSO SUPERIOR DE TEATRO DA ESAP, Porto, Portugal 


Colaboração especial 


TNS) 


BILHETEIRAS | SERVIÇOS CENTRAIS 
RUA DO PARAÍSO, 217-2º-SALA 5 - PORTO 


TEL. 222 082 432 - WWW.FITEI.COM 
DISTRIBUIÇÃO DO PROGRAMA GERAL 


CARTÃO TODO FITEI 50€ 


Estrutura financiada polo 


MK 


OComércio 


| 

TERRENO, em fio Tinto | 
de 8 fracções, com projec- 
| to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telet. 223403606 
934156217 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde. Terraço de 30 m2, su- 
te, cozinha lotalmente equi 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno, Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda, Telel. 223403606 - | 


T1, Areosa. mobilado, terra- 
Edi ço, junto a transportes, exce- | S38322414 


lente oportunidade. Tele | 

229713991/4 3 - 914731348 ESTRADA D. MIGUEL, 

- 938322414 - 963384124. | temenos 20.000 m2 emdois 
artigos, para quinas ou 
indústria, Preço do ocasião, 

(a24) Tels 22 5188614/96 

s737179 | 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385, | 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 
T2, ao Marquês, em local E 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 : 


MORADIA, Bontim - Porto, 
31.000 c15./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te.Telet. 934156217. 


sala rec. quartos c/15,14 e 
T1, em Guilões c/ garagem 
12 m2. coz. c/ despensa e 


garagem individual tabiidade. Telef. 918788600. 


“/ novo, ci licença de habi- | 


PUBLICIDADE 


45 


VENDE-SE 
IMÓVEL 


LISBOA 


Rua Visconde de Santatém,69 


Edifício de Escritório - composto 
por 3 caves destinadas a esta- 
cionamento e armazéns, rés do 
chão para comércio e circulações 
mais 6 andares para escritórios. A 
área bruta total de construção é de 
8.890m2, sendo 1.301 m2 em r/c, 
3.736m2 de escritórios e a 
restante em caves 


Aceitam-se propostas escritas até 
ao dia 30/06/2004 (inclusivé), 
devendo mencionar valores de 
aquisição, prazos de pagamento e 
demais condições dirigidas aos: 


CTT - Correios de Portugal, SA 
Gestão Imobiliária (GIM) 
Av.* Casal Ribeiro, 28 - 7.º 
1049-184 LISBOA 


Tel, 213 111 707 


joserva-se o direito de não efectuar 


vantajosas as propost 


guir o 


om negociações 
nslderadas 


prosentadas 


CTT CORREIOS 


T2, em Valongo. novo, gran- 
des áres, comgaragem Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR Tá, om Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara 
gem para 2 carros, área do 
170 m2 - Óptimo preço (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

2, emo Tinto, com lugar 
“de garagem Tois. 222086712 
/ 918788600 


ANDAR MORADIA, Allo- 
na, novo, entradas, indo- 
pendentes. gat.2 carros, jar 
dim, toraço. Tolot 
2297139914 3 - 914731348 
- 9383224 14 - 963384124 
ANDARES, vendemos ondo 
precisa Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 

T3- ERMESINDE, (J/ Esta. 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500) Tolo! 229534661 

969002744 


T1,A Carvalha - Gondomar, 
Com bons acessos. Temos 
outros Tele! 918788600. 
SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Tolm 
967025006 


LOTE, n 
de Alte: 
Área de implantação 750 


T2 DE LUXO, no Condo- | 
mínio Torraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para à 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash. | 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telom. 
914939234 


GULPILHARES, (Praia), | 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área | 
descoberta BO m2, gara- | 
gem, piscina - vista mar, 
Teolot. 916798546. 


ÓPTIMO, torrono para 
construção de armazens 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. To 
934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara. 
gem, virada a nascente, 
terraço. Telo!. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 

963384 124, 


Tá, em Valongo, com cozn. 
ha mobilada, sala comum 
c/laroira o jardim, Bom pre- 
ço. Tel, 255776647 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ icen 
ça de habitablidado. Telot 
967254312 


T2,T3e Ta, na Maia, com 
garagem Teis.222086712 
918788600 


m2 (cave + 17). Tels. 
252855565 / 996130537 

— T2, duplex. Vilar de Ando: 
MORADIA com à frentes | rinho, novo, em acaba 


em Ermesindo, r/c + 1 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 
914731348 


T2, novo. em Valongo, com 
garagem e grandes áreas 
Tels 222087080 / 934160084 
T1, FomoGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Opt 
mo negócio. Tele! 
2297139014 3 -914731348 
- 9383224 14 - 963384124 


mentos, com aq central e 
coz equipada, Lug gara 
gem com arrumos. Óptimo 
preço. Jarám o parque ita 
ti. Tel 223720077 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem Tais. 222086712 
1918788600 | 
T2, em Matosinhos cen: 
tro Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 | 


46. PUBLICIDADE quefemórgado fora 


TZ ÁGUAS SANTAS, com | T2, em Rio Tinto, c/ lugar | T1, no centro de Matosin- | T4,em Braga à Bracalân- | FORD, Transit 100 L, de 7 | MERCEDES, E250TD,de | SUZUKI, Swift de 1998, | MANICURE/PEDICURE, 
ar condicionado, 3 luga- | de garagem. Cilicença de | hos, como novo, com75m2. | dia, pronto a habitar, soal- 1992, c/ garantia e facilida- | garantia e facilidades de | M/F p/ trabalhar à per- 
res de garagem, 2 arru- | habitabilidade. Telef. | Tels.222087080/934150084 | ho, aquecimento completo, des de pagamento. Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | centagem em salão de 


mos/Anexos. Tels. | 918788600. DN | cozinha mobilada c/ elec- | mento. Tels. 225096423 / | 225096423 / 229547504 1229547504 cabeleireiro, no Centro do 
252855565 / 996190597 | >>> | T3, em Moreira da htaia c/ | trodomésticos e garagem | 229547504 ; Porto. Telef. 934160084. 
DDD TT | T2, emRioTinto, com lugar para 2 carros. Tels. | —>>>—>——————— | SCOOTER, Honda Repsol, | TOYOTA, Hilux2.5D-4D4 | ———————— 
T3, no Padrão da Légua, | de garagem. Excelente. Tels. . | 253609400 / 967042846 | BMW 3251, Coupé de 82 | 50 de 96, crédito até 60 | lugares de Fev/2002. Sal- | PESSOAS, selecciona- 
com 110 m2. Garagem e | 222086712 / 918788600 de 84, crédito até 60 meses, | meses, com ou sem entra- | vado. Telm. 919462301. se 8 pessoas para Dep. 
licença de habitabilidads T4 RECUADO, Dupiex na | PAREDES, moradia consti- | com ou sem entrada. Tels. | da. Tels. 225096454 / | 0070077777 | Comercial, Oportunidade 
Teis. 222089033 / | T3, comgaragem, no Padrão | Madalena, com vistas para | tuída p/ propriedade hori- | 225096454 / 917534137 | 917534137 VWGOLF, 1.4TDI, 110CV, | de carreira. Incentivos e 
633636279 da Légua, com 110m2.Tels. | o mar, Tels. 252855565 / | zontalc/T3+1 e T3, jardim, de 5 portas. Jan/00. Salva- | rendimento aliciante. Tel. 
>>> | 222089039 / 809636279 | ga6130537 garagem e lavandaria. Tell. | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | SALVADO, RenaultCiode | do. Telem. 964646429 229432807 
ALFENA, Ermesinde, bai- 255776647. 1999, com livro de revisó- | Julho de 2001. A trabalhar 
xo preço, negociável. | ANDART3, Moderno, Gaia, | TERRENO, AloMazcom | inicaDA 7,77. 27, | es.Garantiae facilidades de | e andar. Telm. 964646429 | ASTRA, 1.7 TD, S lugares | ADMITE-SE, pessoas dos 
Urgente. Tels. 222086712 | junto ao Continente, amplas | projecto aprovado para 10 | LOUSADA, moradia com | cacamento. Teis.225096423 | ————— | (Isuzu) de 93. Telm. | 18a0s 45 anos para área 
1834160084 divisões. Garagem indivi- | fracçõoes. Telel.229712591/4 | área coberta de 640 m2.em | [220547504 BMW, Z3.2.0, de 2000, c/ | 918687417 de Administração. Tel 
RA sadios Cage dual, arrumos, elevador. Tel. | 3-914731348- 938322414 | Propriedade c/2500m2de | "0 “garantia e facilidade de paga- a 6 o 
VENDE-SE T2, c/ 96 m2 | 222050101 - 963384124. área toda murada. Cons- | ope; corsa, now lo Tels 2250961557 | SALVADO, Ford Fiesta do | ———————— 
na Boavista (Junto Casa trução de grande luxo. Telm. | (12, cinza prata, 5 portas, | 229547504 SE Nom iREr eia, COLABORADORA, pará, 
Música), c/ novo. Para mais | TZ NOVO, em Valongo, com ZONA NORTE dd full Gras de 2002 Toi: | ———————— —— || e nn. | imobiiária'c! carro MF, 
informações contacte | garagem e grandes áreas. | —SETENENTE sein em. | qMW, 316 1-Executivo, de | FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 | Zona do Grande Porto. 
telem.967037410. Teis. 222087080 / 934160084 TERRENO, emMonteCor- | CO | o Garantias faciidado de | ELX, de 5 portas e Sluga- | Arrendamento, vendas e 
T3, no centro de Sarto Tir- | doba, Santo Tirso para cons- - Garantia o facilidade de | res, 80 mil kms. 1 Registo, | trespasses. Bons ganhos 
341, na Av.de Gala em | TI ET2, no Centro de Mato- so. Área cobertade 180m2 | trução de casa geminada | MERCEDES, E, 220, CDi, | pagamento. Teis.225096423 | ágio, A.C. Qut/97. Com | cifuturo,C/ ou sem expe- 
Santo Ovideo, com mar | sinhos, como novos. Teis. | & etfaço 100 m2. Mademo | ou simples. Local especta- | garantia e facilidades de | [229847504 | possinlsdado docrédito Telm. | riência, nós damos for- 
quise, varanda, lareira e | 222087080 / 934160084 c/ tudo do melhor. Excelen- | cular. Tels. 252855565 / posar pa ZE RENA cocirio, | 9170006 mação. Tim: 934160084 / 
dilugar do garagem. Tále. «|| ———==———=— | to negócio Tola.2RaaSSES | 696190697 a O CAS | as na anna sa | 22208TO6O: 
2237528884 [963774707 | T2- GONDOMAR, (J/âIC | / 938130537 . 3 portas, de JU/SO. | MAZDA, MXS 1.6 de Jun- | ———————— 
a a RED eco lc ca] dead a dersdagaa é andar. Telm. | ho de 2002.Tel. 229686678 | GRANDE PORTO, admi- 
E , ) jo Couto, com 4 fren- > | temos air 
eo prq Ape e MIS ooo rei em Viana do Castelo Com | tes, 3 quartos. A precisar | 964646429 05 | APRILIA, Pegaso650,nova. | pa jovem dor drtato 
tabilddade, Tee. 222080780. 229534661 5 969002744. aquecimento central. Amplas | pintura geral. Local espec- ue MERCEDES, V 220 ui de Crédito sem entrada até 60 soas. Oportunidade 
7934156217, 229594661 - 969002744. | áreas. Garagem fectada. | tacular. Tels. 252855565 / | MERCEDES E, 250 TD | 1899, garantia faciidades | meses. Com garantia Tels. | real de carreira. Tel. 
o er ESCRITÓRIO, Com 36 m2 Tels. 258807400 / 967042845. 936130537 (210) de 1999, com garan- | de pagamento. Tels. | 227729535 / 227729536 229432807 
TI E T2, Novo, Valongo, | + ve, Urbanização Mariani tia e facilidades de paga- | 225096423 / 229547504 
ci garagem grandes és” | Gaia, 20.000 Euros. Telm: | T3,T2, e T1 em Gandra, | MORADIA, em Urgeses | mento. Tels. 225096423 / | ——"—— | RENAULT, Lagura.22TD. | COLABORADORA), para 
as, c/ licença cehabitabi- | 919458240. "| novos, junto à Universida- | com 3 frentes. Acabamen- | 229547504 BMW, 525 TDs de 93.C/ | AXE de 97, crédito até 60 | Imobiliária, Zona de Gran- 
lidade. Telef.223403606 - [DD | de.Telm. 962875280 tos de 1.º, Jardim e cozin- | —>——————— | Garantia e facilidade de paga- meses, com ou sem entra- | de Porto. Alugueres, ven- 
918788600. Tá, em Gaia, comgaragem. | Tape Do ha tradicional. Garagem indi- | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | mento. Tels. 225096423 / | da. Tels. 225096454 / | das e trespasses. Bons 
DDD | veis 222086712/ 918788600 | Ta em Santa Marta, Pena- | vidual. Ar condicionado. Tel. | GPL), crédito até 60 meses, | 229547504 917534197 ganhos, com futuro. Com 
ALFENA, Ermesinde, | —-————>— | fiolemexcelentoestadode | 2534232907 | com ou sem entrada. Tels. PEL, ASTA. ZOO Dido | FORO, COURRER com. | Viatura própria. com ou 
K É conservação. Negócio argen- + Astra, i de j a” il 
Sicelente Valor negociá- | 1, em Via Nova de Gaia. | 1y “Baixo preço. Tel. | TERRENO, para constru Cool | qogo. completa. Teis. | cial do 1997, comgaranta | Gaaisod6s mero Tem 
2220867157 894160084 | cotado; mas um quario-Gás | 255776647. gão com 600 m2 faco à | MERCEDES, C, 220 CO, | 225350390 /962620158 | efeciidades do pogamen, | SET — 
2 | canalizado. Optimasvistas. | nro | Senar ra asassssas | Station, de 98,c/garantião | o | Macross 225096429 | | CABELEIREIRA, mi, 
AOS CONSTRUTORES, | Óptimo preço, só visto (328) | T4, em Vila Nova deFama- | Sono Tmo T 252855565 | facilidades de pagamento. | RENAULT, Cho, 1.2 RN, de urgente. Entrada imedia- 
& Industriais, terreno na | Tels. 22 5188614 / 96 | licão Com 172 Eonieatas DDD | Tels 225006423 / 220547504 sro E dueto TOYOTA, Hiace de 94, 6 e ra oa 
duplos, etc Como nao. — clidades de pagamen- ) . als, 
o Nanda do emo | osmesssos/omerosar | LOTES, de ereno em S. | ROVER 214, SI Plus, 103 | to. Tels. 225096429 / | lugares, c/garantiae facil: | 94160084 
de 2000 mê, c/ 16m de | VIVENDA, em Valongo com ES Para | cv,3 portas, 5 lugares, com | 229547504 [Sadatia paia manto eis. ESTES 
f MORADIA, om Viana do | Sonstução de andares mora” | gs mj kms. 1 ragisto, revi | —— ——————— | 225096429 /229547504 | coMISSIONISTAS para 


largura, pela melhor oer- | área coberta do 420 m2. 3 dias com 2 frentes (203 m2) 


Castolo, no Centroempodia | 4.77 3 frentes (351 a 370 | Ses namarca DezS7.Tem. | FORD FIESTA, 18.065 | Vo, yo 540 16,de 1997, | OMProsa em expansão de 


ta. Telm. 917614372 quartos, com decoraç'ao 
=177777 > | moderna, Só visto. Tols. | fSstaurada tipo T9- Terreno | mg). Tels. 252855565 / soe | lares do dano Savado. | com garantia e facilidades aura meta ne lolol. 
T1, como novo, com 75 | 252855565/936130537 | com 600 m2. Vistas des- | gagi30537 RENAULT, Cio, 190, Mana: | — mm — — | de pagamento. Tels. | 
m2, em pleno centro de | —————— | lumbrantes. Sobre a cidade, “da 98, crédito até 60 | AUDI, TG: 225096423 / 229547504 | PESSOAS, (M/F) diná- 
Matosinhos. Tels. | T2, emMatosinhos, noCen- | flo emar.Tels.258807400/ | AGUIAR DE SOUSA, Pare- | 9º” de 98, crédito a! |, TT Cabrio, de 2000. | DS q 

967042845. mx meses, com ou sem entra- Com garantia e facilidade micas, para atendimento 
222087080 / 934160084 | tro. como novo. Teis. | S670M0S. | vos torenoaBminuosda | qa Tejs, 225096454 | | de” pagamento. Tels ao público, Supervisores 
PASTE WE 222087080 / 934160084 Portagem da A4 de Campo, a: q E 
TiT2ETO Guia cigara: | o o | TERRENO, comdOMON2, | com2100mEvo! rt para | 317534137 Esonbaes  EmvstTeOA Er dicabadedct is 
geme c/ subsídio de ren- | T1+1, (81 m2) a 5 minutos paracons- | q ro, Telm. 962675280 h 
da. Telef. 223403806 - | do Porto (Avintes. Garagem | trução em altura, próximo | —>>> — | BMWS18I, S Coupé do95, | RENAULT CLIO, 1.5 DCI, psbmba a na 


da ENIS, Excelente negó- crédito até 60 meses, com | 65CV,2 lugares de Maio. 
918817400 ou sem entrada. Tels. | Salvado. Comercial. Telem. 
225096454 [917534137 | g64646429 


diata. Tels. 229389427 / 


918788600. individual (14,5 m2) e um 
229387487 


— | pátio com 37 mê. Bom pre- | cio. Tel 
MORADIA, em Allena, | ço. Tm. 912302265. AEE 
Ermesinde. Valores nego: | ——> > | LOUSADA, área de 000 
ciáveis - Urgente. Telel. | T2 ETA, GAIA, C/lugarde | M2, com moradia T3, gara- 
967254312. garagem. Telef. 918788600. gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
MATOSINHOS, armazém | ANDAR, MORADIA T3em | taurar e vinha. Muito bara- 
com 350 m2, 1 wc. Ópti- | Ermesinde, 1.º andar, boas | fa. Telm. 933304652 
ma localização. Tel. | áreas, garagem individual. | 9 000 
226166650 Teis. 209713991 / 963384124. | PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, o) terraço, tavan- 
T2 ERMESINDE, novo,2 | T4 NOVO, na Maia, com | daria e garagem individual, 
banhos, lareira, garagem. | garagem. Excelente locali- | Tel. 933304652. 
Telef. 229713991/4 3 - zação. Tels. 222086712 / ETTA 
914731348 - 938322414 | 918788600 T1,em Lousada, novo, jun- 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel. 
229432807 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de | PEUGEOT EXPERT, 1.9 
1999, com garantia e facili- | TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
dades de pagamento. Tels. | tas, 3 lugares, com 70.000 
225096423 /229547504 | pm. PM, rádio. Maio/99, com 


1 registo. Telm. 917908946 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 


Crédito sem entrada até 60 | CARRINHA, VW PassatTDi 


meses. Com garantia. Tels. | 139 cy de Junho de 2002 
227729535 /227729596 | Ty 220686678 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 


APRILIA, AS 250, nova. 
tura própria, com ou sem 


Crédito sem entrada até 60 | RENAULT, Megane Scénic 


AUTOMÓVEIS 


1.9,DTI, de 1999, c/gar experiência. 60084 
= 96384124. TT | ioaeaEscoadoCidabem Doses com garanta: 16 | tia o facilidades de pas psd cicca 
> | ANDAR 7241, em Santo | preço.Tel. 255776647. DD | mento. Tels. 225096423 / OFERECE-SE 
TI,T2ET3, Vila Novade | Ovídio, com lugar de gara- | — ERES APRILIA, Pegasso, 650cc | 229547504 PRECISA-SE E TO 
Gaia, c/ lugares de gara- | gem, clevador Prádio moder- | ANDAR/MORADIA, em de Jul/97. Salvado. Telm. DD | Sócio, disponível, com 
gem e licença de habita- | no.Tel. 222050101 Santo Tirso, Burgães. Novo, 919462301 | HONDA, Civic 410098, | veynenones, ond cap aco 
biidade. Telol.918788600. | ——>>——— | 3 frentes, 2 quartos, 1 sui- E | &f3portas. Garanta e faci- | oa Gar dE ea 
>>> | GAIA, Moradia em Labo- | te. fogfao de sala. grande AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | lidade de pagamento. Teis. | Co paneNPrSa a | cão que seja rentável, de 
ARMAZÉM, na Maia, | rim, tipo Tá, com grande | cozinha, etc. Local espec- Garanta o tacidade de paga- | 225096423/220547504 | tanto do mais de 1 a | ncia no Grande Por- 
escritórios com ar condi- quintal e uma área total de | tacular. Tels. 252855565 / | TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 mento. Tels. 225096423 / gos de equipamento hoteleiro, toou em Amarante. Urgen- 
clonado, área exterior, área | cerca do 1.500 m2. Tels. | 936130537 de 5 lugares, salvado, de | 229547504 MERCEDES, Sprinter212 | com representação exclu- | 4 Tum 94 q456240 
coberta desde 640 m2. | 2237528884 /963774707 | ——————— | Fevizon2 Tels. 919462301 | HENIIL | 0730, de 99, com garantia | siva. Telm. 968528417. — 
Bom preço. Tels. | > | CÊTE, Paredes, T3eT2e | /917908946 HYUNDAI, Hi de 9 lug , | facilidade de pagamento. EDUCADORA, de Intân- 
229713943 / 938322414. T1 GUIFÕES, Matosinhos, | T1 novos, de excelente cons- comercial, garantia e facili- Teis.225096423/ 229547504 | CABELEIREIRO, ou Aju- | cia, com 3 anos de expe- 
25,17 | com garagem, como novo. | trução. Telm. 918617400 | MOTO 4, Kawasaki 250, | dades de pagamento. Tels. | 7777 | dante (MF), que saibacor- | rência, procura colocação. 
TI ET2, novos,emvValon- | Teis.222086712/918788600 | ——— ——————— | Nova. Crédito sem entrada | 225096423 / 229547504 YAMAHA, Tenére 650, nova. | tar. Ordenado fixo e comis- | Tel, 964317415 
go, com grandes áreas, | ——— | GUILHUFE, Penafiel. mora- | até 60 meses. Com garan- | > | Créditosementradaaté60 | são de 50%. Entrada | —— 
licença de habitabilidade TERRENO, P/Construção - | dia com área de 1550 m2. tia. Tels. 227729535 / | SEAT IBIZA, de 94. Jantes, meses. Com garantia. Tels. imediata. No Porto de 3.ºa | PART-TIME, cavalheiro, 
e garagem. Tels. | Armazéns ou p/ estaleiro. | Bem situada. Preço surpre- | 227729536 versão 6T, extras únicos. | 227729535 / 227729536 sábad 134160084. | em horário a combinar em 
222087080 / 934160084 | Zona industrial de Gondo- | endente. Tel. 255776647. | "0,7 | Óptimo preço. Tels. | ==> | TITE TT | qualquer actividade, com 
Dc 17 | mar Área de 10.630 m2. | ———————— | CARRINHA, Ford Focus, | 225390330 / 962629138 RENAULT, Clio, 1.2 RT, de carta de condução. Telem. 
T3, Ermesindo, novo, | Teloi, 994160084, ESTORÃOS, Ponte deLima, | 1.4 16 v de 2001. Excelen- | > | a portas. Sey99. Salvado. | COMISSIONISTAS, quer | qacsgaçag. 
garagem para 3 carros, | ————— > | moradia totalmente inde- | to. Tel. 229686678 BEDFORD, NK R, comer- | Tele. 964646429 trabalhar numa empresade | 
boas áreas e acabamen- | T1 ET2, Matosinhos e Leça | pendente. Próximo do rio. | —————>>>—— | cial 2.8, de 1992, garantia | ———————— | Prestígio, representante de | pEFORMADO, com car- 


tos, Telef. 229713991/4 3 | c/novos, c/licença de habi- | Terreno com 1650 m2 com | SEATTOLEDO, 1.9TDIS0 | e facilidades de pagamen- | RENAULT, Clio 1.2 RT de | mais de 100 mil artigos de | 1a de pesado, precisa de 
- 914731348 - 938322414 | tabilidade. Telef. 223403606 | viabilidade de construção. | Cv de 5 lugares de Jan/97. | to. Tels. 225096423 / | 3 portas, salvado. Tels. | Hotelaria? Contacte | trabalhar, qualquer ramo. 
- 963984124. - 994156217. Tels. 258807400 / 967042845 | Salvado. Telm. 919462301. | 229547504 919462301 / 917908946 966528417... Telm. 968277087 


ENTREGA-D EENGOMENDAS COM TOTAL RAPIDEZAM 
oem | - 


ue 
fá UPA 2º Andar las. 4050-183 Porto LINHA 5 HORAS Telm! Siatisdaia ave 918443972 
= Fax: 222068063 « Telef. Lisbua--218629050 - FaxciepBoEsUbU 


Faftico sapo.pt A: 


era! de de S00a = | PUBLICIDADE 47 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
| Dou referências. Telm 
968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço. 
Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
| Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos, Telm 939762063 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/ car- 
ta de condução de ligeiros, | 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgent 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas, Agradeço 
contacto Telm. 919456240. 


IVERSOS 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


LIMPEZA, temos, aos met- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 /227113715 


ROTIWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
“compra do cão. Treinamos. 
todas as raças em obe- 
diência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 


CONSULTA, Psicológica, 


———— 
Z 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


SELOS, novos e usados, 


Temos para venda, 
máq. usadas, calçado, 


1 9333547484 aço 

toRsdostatas tv aer, marroquinarias, solas Rr a Le Dn leme 

VENDO, Mabiiário para | | cortiça é outras RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ. 4000-482 PORTO | | Lota barato. Tetem 

cabelereiro:2 bancadas em TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 SR 
Telem. 966518436 FRASCOS, de vários taman- 


granito c/ espelho + 1 ram- 
pa de lavagem. Design exciu- Fax: 262929218 hos e corês, antigos de far- 


a 
Diversos. Telem. 91 

Siaugiro Comcast | NÃO HA PROBLEMA vas 

fd parir 


ANTIGUIDADES restauro, | CONST CIVL, aprotsso SEM SOLUÇÃO! indir 
todos os tipos. Orçamentos | tnyção cv, vendemos máqui- CR or aa 


grátis. Tels. 225507106 / os. Nã A » = ache MÁQUINA Ri Al 
Sa374 1545, Compre antes de nos con. | | Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, | | amgues grid 


gos sultar. Tels. 918714509 / T) iênci: je Bom preço. Tel. 222081662. 
CENTRO, de Explicações, | Bertiaris com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci 


individuais a todos os níveis. | —————>>>—>— do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda MUDANÇAS, todo o Pais. 
Rua de Camões no Porto. PASTOR ALEMÃO, oftere- : trai, a Tel. 229014966 

Tel. 222088844, cemos treino na compra do a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, pers 
>>> | São.Treinamos todas as raças com urgência: Como: Amor, insucessos, depressão, negó- MÁQUINAS, fotográficas, 


AOS COLECCIONADO- | em obediência ou guarda e E HR spa a de fole, antgas de colecção. 
RES, vendo lote de 100 | defesa pessoal. Tels cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças Tenho duas em edu 


onto dons da Vinho 2es791974 (957702220 | | espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- | | estado Telem.91 7944802 
rto, muitas já não exis- k é a E 
tam 6: mércádo, Toi [pp comi ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas CÃES, Serra da Estrela, fi- 
rça- É á hos de campeão mundial 
225365179 mentos grátis. Telm. com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, | pontos a 6 lagar aúlto 
PRODUTOS, naturaishome- | 19727460 | | presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. | dE dinda 
opáticos, fitoterapêuticos, | INFORMÁTICO, com for- Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 mento. Tels. 224898761 / | 
dietéticos e de cosmética | mação no Estrangeiro. Espe- 919298900 
natural, Tels. 223759813 / | cialista em Administração is 21 horas. 
914043108 de Redes, base de dados e | SERVIÇO DE CHÁ, taro e 
> | WebMaster Teim.934572676 ami : 
676 go, completo, em por- | 
SR.EMPRESÁRIO, temos | =. celana da Vista Alegre, pol 
a solução para os seus pro- | QUADRO, a Óleo, assina- A cromada, com decoração 
blemas financeiros. Saiba | do por Pedro Olayo, Impe- ASTROLOGO geométrica. Telem. 91 
como ligando Telm. | Cável. Telm. 917944802 7944802. 
917614372 EEE 


— | PINTURA, sobre vidro, repre- GRANDE MESTRE ASPIRADORES, de relva. 


ELECTRICISTA, executa | Sentando jovens do século compressores e carrega- 


XIX em paisagem com ria- Ea 
manto gi, Rea cas | o ósoa rca dera DR. SISSE | o peço epecic 
mento grátis. Aceita obras | qualidade. Telem. 96 = | tudo a preços espectacula 


em subempreitada. Tel. | 3105806, res. Tels. 918714509 / 


apso sos. | | Grandecientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- | | 227113715 
E | gaLança, compro a bom | | resabsolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda | | = 
IMAGEM DE SÃO JOÃO | preço. Telem, 919603991 a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de dificil solução, com rapi- e o bia 


BAPTISTA, escultura em | —————— dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 

A y dps » 223703934 / 222005848 
madeira policromada, fipais. PRLANÇAS| fetniprd negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- —— 
So séc. XIX, princípio do séc. | Euros. Como novas. Bom | | ham assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, | | COCKER, oforecemos rei 


reço. Tel. 222081662. EDU pos er 

XX. Telef. 93.467.16.94. Prom inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, | | no na compra do cão. Toi 

- | BRICOLAGE, se é adepto, com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades Timpom toras ne caqui, om 
OBRAS, pequenas e gran: PE y +, do 
des reformas. Orçamentos | lemos os materiais que | | espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou | | Sbesência ou guarda ada 
grátis, Tels. 222087080 1 qem Die Lad por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. ficar 
994160084, é = 5 = E 
DD | Tezamisms AC A 7 DU TA | INFANTÁRIO, om Vilar do 
TAXI,CARGO, vamos onde | CÓMODA, antiga, finais do Telef. 222010617 * Telemóvel 966202640 Andorinho. De seg. a sexta, 


precisar. Tels. 229026008 | sec. XIX. Telm. 963105806 das 7.30 às 19 horas. Carrin- 


ha p/ transportes. Aberto 
LIMPEZAS, entulho. Faze- | todo o ano Tels. 227122981 


REGISTADORA, a funcio- | SÃO BERNARDOS, Rott. | BRASEIRA, antiga, com | JOVEM, pretende conhe- T 
mos e removemos. Tels. | /933927642 


nar, compro. Telem. | weilers, Dálmatas e Boxers. | base de madeira. Estado | cer Menina ou Senhora para 


919603991 Telm. 936743386 impecável. Telef. 91- | amizade e convívio. Deixe | 255614777 /224159032 
896.90.28. contacto para Apartado 521 -— - | SANTO ANTÓNIO, antigo 

AQUECIMENTO, central, ursos a colecção e TWO | -2440Marinha Grande em madeira policromado. 

instalação e assistência, les Julgamentos” e * creme de 

gama grátis. Tel. | Grandes Romances Histó- | TODO O SERVIÇO, de | ,jos  yros, de diver. | Labrador. Retriever e Pug | 

penta rios”, em bom estado eim. | pichelero, electricista, pin: | ii Mana. | Caring, netos de campéo- | SAÚDE, comtorapéulico o | 

je ' cia | 
a | ce AOSN — | toccaminteiroetroha-Tem- | dia uarátdica, Isotéricos, | “5: Telm. 963048959 dietético nas especialidades 


— | de Iridologia. naturopatia, 
ALUGAM-SE, Solários. | homeopatia. osteopatia, in 

foterapia, electroterapia a 
shiatsu, Tols. 223759813 / | 
914043108 


bém faço impermeabiliza- 
SALVA, IH tu- M H Te 
quosa, contraste Licbos | RECOLHEMOS, tudo Em | ções, Contacto. Tels. | to Praia, Fdlgiasos, al 
coroa, “sé lo XIX. Telem. | quelouer ipário; Telê 229546081 / 964895353 Alg n al de . 
ar 223703934 / 222005848 / | SS Iguns com mais de cem 
96 3105806. 224225406 anos. Telef, 93-467,16.94. 


Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos, Telem. 969188447 


TITO | ORIENTAÇÃO, Escolar e 
RESTAURO, móveis e esto- | AR, Condicionado, manu- | Profissional. Curso pós-gra- | WORKSHOPS, Maus Tra- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. | tenção e montagem. Orça- | duação. Psifactor. Tel. | tos. Psiacior Teis. 229563088 


PATROCINADORES, para | AGUARELA, natureza mor- 
Superliga de Futébol. Telm. | ta, assinada por Margarida 


1937702220 


| CÃES, Pinscher. Cocker. | Tojam de 3105806; 


936252947 / 229546054 mentos grátis Tel. 967568020. | 229563088. | 1229563446 968497048 Tamegão Telm. 963105806. 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


CE 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 47303 0TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Tott 
Açores, SA - Sociedade Aberta 

Requerida: Jamarcal Comerc, 
Import e Export. Ld* 

Paulo Fernando Dias da Sia, 
Ju de Direito do 2º Juizo do Tr. 
bunai do Comércio de Vila Nova 
de Gaia 

Faz saber que por sentençade 


cia da Requerida: 
Comerc. Import e Export, Ld*, 
“com sede na Rua 5 de Outubro, 
Nº241 Cave 4, 4100 Porto, ten: 
do sifo fixado em 30 dias, con. 
tados da publicação do compe. 
tente anúncio no Diário da 
República, o prazo para os cre- 
dores reclamarem os seus crédi 
tos conforme o estatuído no ds 
posto no Art* 128, nº al. e) 
doCPEREF 

Foinomeada iquidatári jud 
cial Dr, Teresa de Jesus Macedo 
Fernandes Martina, Endereço: Rua 
“do Outeiro, 762, Gemunde, 4470 
Maia, 


Vila Nova de Gaia, 10:05-2004. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias. 
da Silva 
A Oficial de Justiça, 
Maria Delfina Simões 
E irem 


ESSES TR ER TO Eae RES RE] 

TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL JUDICIAL | | TRIBUNAL DO COMÉRCIO O Comércio 
DA COMARCA DA COMARCA DE VILA NOVA DE GAIA do Porto 
DE FELGUEIRAS DE GUIMARÃES 1º Juizo 


1.º Juízo 4.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 1295104 6TBFLG | | PROCESSO: 454103. 0TBGMR- 


FALÊNCIA (REQUERIDA) PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Requerente: Banco Interna (LIQUIDATÁRIO) pesqui do Re PAS 
cional de Crédito, Pesados (none. La e outra 

SAR tono caso Liquidatário Judicial: Dr Creores: Antônio Pereira — LOCALIDADE A 
Lopes Américo Fernandes de | | | Trindade e outro 

ME tando a,pytGa | 7] Alrseida errinioa ce A ae Mana AM Fa ELCORTEINGLÊS 
cave Ide Dio do 1 Requerida: Massa Falida | | socio Figurardo Comércio de ESTACIÔNDE AUTOBUSES 
od inbunal bucal da Comar. | | de Barroso e Leite, Lda Vila Nova de Gaia 
= op O Or. Pedro Rodrigues, Faz saber que são notifica AREAS SA 
Miicpnlareterdos Juiz de Direito deste Tri- To rd MARIA TERESA BARRIUSO CORADA. 
Sampaio Lopes, portador do 81 bunal, faz saber que são os (NORTE), LDA. .NIF 502 602 180, CAMPO: 
nº 10684286 e contribuinte n.º credores e a falida Barroso | | comsede ma Rus Veloso salga: PIRSA - AL 2 
184 804 598 e domílio Lugar | | & Leite, Lda, Rua dos Pom- | | do ns 1025-R450.801 Legado MANUELA LORENZO FERNANDEZ 


de Gondim, Jugueitos, 4610 fel- 


Palmeira, que por despacho de 
“queiras, para no prazo de 10 cias, E Eroigrido 


31.05.04, proferido nos pre- OLGADEZ 


«MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 


Secomido que sejam dez ias de ? é sentes autos, foi designado o 
dane quetomeçanãoa contr. | | ra2O de S dias, decortidos | | eso eis 
de da publicação do anúncio no | | que se 10h00, para a realização da ANTON JESUS GARCIA LARRAN 
Diário da República, dedueirem | | tos, que começarão a con- | — | aambjeiade Credoresoo Ed 
openição, justficarem os seus crê tar-se da publicação do | | | fido deste Tibunal como pe PRODESA............ 
ditos, devendo oferecer logoes | | anúncio, se pronun cxitua o disposto no art 56º, 
or re Gi sobre as contas apresenta: Epis “JESUS POSADA PALACIOS 

am (Art 20º, 52 e 3 do plo deb pç ara constar se lavou o pre. 
CREREF) ias peto Liquicatário (Art! sente anúncio e outra de igual TOMAS VALERO TOLEDANO 

A petição dei entrada na Secre UBS nº Ido CRERER), teor que serão devidamente T 
taria em 26-05-2004 publicados nos locais que a lei MP CARMEN ALVAREZ QUIROGA 

Guimarães, 01-06-2004 determina PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
egueirs 2705-2004 
PRI O Juiz de Direito Vila Nova de Gaia, 31-05-2004 - AMALIA CANCELO ENCISA 
a de Direito Pedro Rodrigues je 

Dr. Jorge Fernando M. A. P. forr A ta de Direto DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 


TETE 


Maria Fernanda Morais M. Faustino CAPITANTRUENO..... 


oii aa 
saindo Adjunto Fernandes. A Ofcalde Justiça 


Fernando Feira EDS diogo 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333. 
MASSAGEM TANTRA- | 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- | 
vencional, Só para senho- | 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels, 965820118 / 
967594490 | 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort | 
Agency. Tels. 914025122 / 

916928465 | 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viuva, meiga, atende | 
cavalheiros. Tel. 964782572 

pente À 
TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Lot 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 | 
horas. Tel. 964650424 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e esc 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parto do País. Tel 
914680987 


MULATA, novidade brasi 
eira de 23 anos. Peitos | 
grandes, boa bunda. Dom 
cílios o hotéis. Tel 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desioca- 
se a qualquer parte do Pais. | 
Tel. 966442732 

PORTO, om Porairo, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
moigas e elegantes. Domi 
cílios e hotéis, etc. Tel 
994316820 | 
CASA NOVA, 24 horas. | 
Mais novidados. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
[967557205 


MORADA 


Centro Comercial Piaza Epica 
Marine Gado 

Leia Aeroguero 
Tras Do Vigo 168-7 lada 
Avda da Madi 

Pad Fofo 

Kosco Povisa 

Avda Camas, 123 
Bia 

Ubreia Ferocam 
Tomecedea 125) 
Hipermercado Alampo 1! 
Coca «C Comerc: 4 
Velazouez Morena, 23. 
Mortero os, 26 

Maria Bordados, 4 
Marques do Valadares 


48 PUBLICIDADE 


(o) Comércio do Porto 


9 de Junh 


2004 


“O mid 


1 faz público que poda 6 de ho 
de 200, pelas Ih, neste Seniço 
e França, e he proceder ve. 
apo posts encara fecha ds 
bes bat designado, penhorados 
aLeoel Gemaro Siva Fora com 
residência na ua da Manga, $ er 
rent Foz do Sosa rs proceso 
emreferência, para pagamento da 
importa de 72 por idade 
NheCoimas ca de 200 OL à 
cultos us dem ea 
usa contr rstermo da 

BENS PENMORADOS 
Pct ne Tap 
ren TEOR 

ut de penhora de 0 

Vea únca Fração (4 andar 
et do prio locizadon AS 
de Abe Rua Partcua Uanizção, 
RM comenda pelo cor 
pesto por dis quarto p. banho ala 
comum cota, Indaia despen 
sa al ves, anda du mr 
uieseumbaga de gragemna cave 
demarcada coma ea L eee 
Ra Patr datação ecra 
rama prdalbaa da feguea 
de S Come sob o anigon OZ, 
tomo patimenialde é 535738 
e descrito ra Comenta do Regi 
ole Goo bo nº 
Us come. 

É el degetáio o Leonel. 
ano Sa Fra conter aa 
Maça Sl ereta Fed Sau, 
dei cria mera 
caber aque pretenda eai, 
embocáro à det 

No temos do 2 doar 250º 
da Código de Procedimento Prces. 
so Tiso, o valor total ds bes 
gara venda é de E 37 5012 tinta 
setembro eum 
ta e do clrtimos. São sum co 
dadas todas a pescas interesadas a 
agresetremasas roots mar. 
afechada neste Servço atuo dae 
ea cado pr ver ese 
do const atm da incação do a 
cr preposto, nom, estado ci, 
food mer de cotrinite 
edoiete de entidade o, caose 
ne de pesa colectiva, Itcipade 
número de peso clciva,devendo 
seridetfcad no exterior da carta 
fechada o número do proceso exe 
cativo, ater a vendo rel, 
semoquerdoseoceniderad po 
eta que ndo einamesteeques 
ta 

Infoma- que noto copa 
Será er dentada quantia 
pelo menos 3 do preço endo à 
restante deposto na prato de 15 
(quien 

Fars inda sabe, nos termos do 
nº2doan Den“ doar", 
bes do Código de Procedimento é 
de Proceo Tri qu nos ts 
deencação calca eles cor 
rem ts de O nt is contar 
desta data, pela que cam po este 
mei lados os ardors desconhe 
do asim como sueste dee 
dee pelererts pr renarenos 
secos o prazo de 1 (guie) 
is cntadodo termo detdicn 
do art" 240º CT enº doa? 
MOC dot do, 


Senéç de Finanças de Gondomar 
124052004, 


O Chefe de França, 
Joaquim Fernando Ricardo 


Atom, 
Angela Maria, 


Ombro 


Gas 


MUNICÍPIO DE ALCOBAÇA 
CÂMARA MUNICIPAL 


Departamento de Administração Geral 
AVISO 


Dr. José Gonçalves Sapinho, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Alcobaça, 
faz saber, nos termos do n.º 1 do arti- 
go 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 
11 de Julho, que, por Aviso publicado 
no Diário da República, Ill Série, n.º 
130, de 3 de Junho de 2004, se encon- 
tram abertos, pelo prazo de 10 dias 
úteis, contados a partir do dia seguinte 
ao da respectiva publicação, dois con- 
cursos internos de acesso geral 
destinados ao provimento, respec- 
tivamente, de um lugar de Elec- 
tricista de Automóveis principal e 
de um lugar de Jardineiro princi- 
pal. 

Devem os interessados, para for- 
malização das suas candidaturas, con- 
sultar o Aviso supra mencionado. 


Paços do Concelho de Alcobaça, aos 
3 dias do mês de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Gonçalves Sapinho 


OC 


MUNICÍPIO DE ALCOBAÇA 
CÂMARA MUNICIPAL 


Departamento de Administração Geral 
AVISO 


Dr. José Gonçalves Sapinho, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Alcobaça, 
faz saber, nos termos do n.º 1 do arti- 
go 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 
11 de Julho, que, por Aviso publicado 
no Diário da República, Ill Série, n.º 
130, de 3 de Junho de 2004, se encon- 
tram abertos, pelo prazo de 12 dias 
úteis, contados a partir do dia seguinte 
ao da respectiva publicação, três con- 
cursos externos de ingresso des 
tinados ao provimento, respe: 
vamente, de dois lugares de Auxiliar 
de Serviços Gerais, de três lugares 
de Cantoneiro de Limpeza e de três 
lugares de Cantoneiro. 

Devem os interessados, para for- 
malização das suas candidaturas, con- 
sultar o Aviso supra mencionado. 


Paços do Concelho de Alcobaça, aos 
3 dias do mês de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Gonçalves Sapinho 


Om o 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
INSTITUTO PORTUGUÊS 


DE ONCOLOGIA 


DE FRANCISCO GENTIL 
CENTRO REGIONAL DE ONCOLOGIA DO PORTO, SA. 


AVISO 


Torna-se público que, conforme aviso publicado no 
“Diário da República”, n.º 125, Il Série, de 28 de Maio 
de 2004, o Instituto Português de Oncologia de Fran- 
cisco Gentil - Centro Regional do Porto, S.A, abriu 
concurso interno de acesso limitado de provimento 
para o preenchimento de um lugar vago de Chefe de 
Serviço de Gastrenterologia, da carreira médica hos- 
pitalar, do quadro de pessoal deste Centro. 

O concurso é aberto apenas a indivíduos vincula- 
dos à Função Pública. 

Este aviso é feito para cumprimento do disposto 
ao n.º 7, do Regulamento aprovado pela Portaria n.º 
177197, de 11 de Março. 


IPOFG - CROPS.A,, 07 de Junho de 2004 


A Administradora 
Dr.* Marta Araújo 


Om o 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE ONCOLOGIA 


DE FRANCISCO GENTIL 
CENTRO REGIONAL DE ONCOLOGIA DO PORTO, S.A. 


AVISO 


Torna-se público que, conforme aviso publicado no 
“Diário da República”, n.º 125, Il Série, de 28 de Maio 
de 2004, o Instituto Português de Oncologia de Fran- 
cisco Gentil - Centro Regional do Porto, S.A, abriu 
concurso interno de acesso limitado de provimento 
para o preenchimento de um lugar vago de Chefe de 
Serviço de Radiologia, da carreira médica hospitalar, 
do quadro de pessoal deste Centro. 

O concurso é aberto apenas a individuos vincula 
dos à Função Pública. 

Este aviso é feito para cumprimento do disposto 
ao nº 7, do Regulamento aprovado pela Portaria n.º 
177/97, de 11 de Março. 


IPOFG - CROP S.A,, 07 de Junho de 2004 


A Administradora 
Dr. Marta Araújo 


Otan 


AVISO 


CONTRATO A TERMO CERTO 


1 - Avisam-se os interessados que se aceitam candida- 
turas, até ao quinto dia útil a contar do dia seguinte 
ao da publicação deste aviso, para celebração de 
contrato a termo certo de quatro técnicos superio- 
res de 2.º classe, da área da Administração Pública, 
Contabilidade e Finanças Públicas e Gestão de Empre- 


2 - Os candidatos devem possuir a licenciatura ade- 
quada. 

3 - Do requerimento, dirigido ao Presidente da Câmara, 
deverão constar os elementos necessários à identi 
ficação e juntar documento comprovativo das habi- 
litações literárias, Curriculum Vitae, fotocópia do 
Bilhete de Identidade e do número Fiscal de Con- 
tribuinte. 

4 - Nos termos do n.º 2 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 
29/2001, de 3 de Fevereiro, e, tratando-se de um 
concurso para preenchimento de quatro vagas, é 
garantida a reserva de um lugar para candidatos 
com deficiência, devendo no entanto apresentar 
documento comprovativo. 

5-A entrevista terá lugar no oitavo dia útil a contar 
do dia seguinte ao da publicação deste aviso, pelas 
10 horas. 

6-0 contrato a celebrar terá a duração de um ano. 

7 - O vencimento mensal ilíquido é de 1.241,32 Euros. 


Câmara Municipal de Barcelos, 02 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
INSTITUTO PORTUGUÊS 


DE ONCOLOGIA 


DE FRANCISCO GENTIL 
CENTRO REGIONAL DE ONCOLOGIA DO PORTO, S.A. 


Torna-se público que, conforme aviso publicado no 
“Diário da República”, n.º 125, Il Série, de 28 de Maio 
2004, o Instituto Português de Oncologia de Fran- 
cisco Gentil - Centro Regional do Porto, S.A, abriu 
concurso interno de acesso limitado de provimento 


para o preenchimento de um lugar vago de Chefe de 
Serviço de Ginecologia, da carreira médica hospitalar, 


“Oto dr” a 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 28004 21YVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Banco Interna- 
cional de Créditos, SA. 
Requerido: Manuel da Silva 
Teixeira 
Pa 


Fernando Dias da $ik 


va, Juiz de Direito do 2 Juizo 
da Tribunal do Comércio de Vila 
Nova de Gaia: 

Faz saber que são citados os. 
credores do requerido: Manuel 
da Silva Tebxeira, nacional de 
Portugal, identificação fiscal: 


tidos que sejam dez dias de é. 
tos, que começarão a contar 
da publicação do anúncio no 
República”, deduz)- 

o, justiicarem os 
seus crêditos, devendo ofere- 
cer logo os meios de prova de 
quedi (arte202, ns 


A Oficial de Justiça 
Makiá Delfina Simões. 


Oem oa 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
INSTITUTO PORTUGUÊS 


DE ONCOLOGIA . 


DE FRANCISCO GENTIL 
CENTRO REGIONAL DE ONCOLOGIA DO PORTO, S.A. 


AVISO 


Torna-se público que, conforme aviso publicado no 
“Diário da República”, n.º 125, || Série, de 28 de Maio 
de 2004, o Instituto Português de Oncologia de Fran- 
cisco Gentil - Centro Regional do Porto, S.A.. abriu 
concurso interno de acesso limitado de provimento 
para o preenchimento de um lugar vago de Chefe de 
Serviço de Imuno-Hemoterapia, da carreira médica 
hospitalar, do quadro de pessoal deste Centro. 

O concurso é aberto apenas a indivíduos vincula- 
dos à Função Pública. 

Este aviso é feito para cumprimento do disposto 
ao n.º 7, do Regulamento aprovado pela Portaria n.º 
177/97, de 11 de Março. 


IPOFG - CROP S.A, 07 de Junho de 2004 


A Administradora 
Dr.* Marta Araújo 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
INSTITUTO PORTUGUÊS 


DE ONCOLOGIA 


DE FRANCISCO GENTIL 
CENTRO REGIONAL DE ONCOLOGIA DO PORTO, S.A. 


AVISO 


Torna-se público que, conforme avisopublicado no 
“Diário da República”, n.º 125, Il Série, de 28 de Maio. 
de 2004, 0 Instituto Português de Oncologia de Fran- 
cisco Gentil - Centro Regional do Porto, S.A, abriu 
concurso interno de acesso limitado de provimento 
para o preenchimento de um lugar vago de Chefe de 
Serviço de Urologia, da carreira médica hospitalar, do 
quadro de pessoal deste Centro. 

O concurso é aberto apenas à indivíduos vincula- 
dos à Função Pública. 

Este aviso é feito para cumprimento do disposto 
ao nº 7, do Regulamento aprovado pela Portaria n.º 
177/97, de 11 de Março. 


IPOFG - CROP S.A., 07 de Junho de 2004 


A Administradora 
Dr! Marta Araújo 


do quadro de pessoal deste Centro. 
O concurso é aberto apenas a indivíduos vincula- 
dos à Função Pública, de 20.10 
Este aviso é feito para cumprimento do disposto 
ao n.º 7, do Regulamento aprovado pela Portaria n.º 
177/97, de M de Março. 


IPOFG - CROP S.A, 07 de Junho de 2004 


mt doe A 


AVISO 


A Administradora 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 203.STYVNG 
Proc. Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: Gianfranco 
Com. e Ind, de Têxteis, SA 

Credores: Banco Português 
de Negócios e outro(s 

A Drelsabel Maria AM faus- 
tino, Juiza de Direito do 1.º Jul- 
zo do Tribunal de Comércio de 
Vila Nova de Gaja, 

Faz saber que são notifica. 
dos os credores da requerente: 
Gianfranco - Com e! 
teis SA, com o NIPC n.º 50] 361 
243, com sede na Rua do Outei 
to, Lote 6 - Gemunde - 4470 
Maia, que por despacho pro- 
ferido nos presentes autos em 
23:05-04, toi designado o pró- 
ximo dia 15 de Junho, pelas 


09.30 horas para a realização 
da Assembleia de Credores no 
Edifício deste Tribunal, nos ter 
mos e para os efeitos do dis. 
pesto no art* 10º do DL 31698 


Pata constar se lavrou o pre- 
sente e outro de igual teor que 
serão devidamente publicados 
mos locais que a ei determina. 


Vila Nova de Gaia, 2405-2004 
A Juiza de Direito. 


(assinatura Hegiven) 
Drº Marta Araújo A Oficial de 


deTêx 


O Comércio 


doPorto 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa E Baixo TÂmeGa 


Praça Capitão Tones Meireles, Nº50 1º Esp. 
Apartado 250 * 4584-909 Parrdes 
Irlel. 255 784 669 * Fax. 255 776 648 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 49 


Om do 


» 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MONÇÃO 


ANÚNCIO 


CONCURSO EXTERNO DE INGRESSO PARA 
PROVIMENTO DE DOIS LUGARES 


Para os devidos efeitos se anuncia que se encon- 
tra aberto concurso externo de ingresso para 
provimento de dois lugares de Técnico-Profis- 
sionais de 2.º classe (Biblioteca e Documentação), 
pertencente ao quadro privativo desta Câmara 
Municipal, cujas condições são as que constam 
do AVISO publicado na Ill Série do Diário da 
República n.º 130 de 03 de Junho de 2004, a pági- 
nas 12424 e 12425. 


Monção, 08 de Junho de 2004 


O Presidente da Câmara 
(Assinatura ilegível) 


Teia Re 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE BARCELOS 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1908/03,7TBBCL - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA. 

Executados: Helena Marisa Pereira Oliveira e marido 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02 
de Julho de 2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra do seguinte bem: 

Bem a vender; Fracção autónoma designada pelas letras 
“AU”, correspondente à habitação no terceiro andar, 
piso cinco, lado direito, tipo T-três, localizada no prédio 
sito no Lugar das Calçadas, lote 48, freguesia de Arco- 
zelo, concelho de Barcelos, descrita na Conservatória do 
Registo Predial de Barcelos, sob o n.º 129-AU/Arcozelo e 
inscrita na respectiva matriz sob o artigo 2079-AU daque- 
la freguesia. 

Preço-base: € 84,000 (oitenta e quatro mil euros) 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário, Manuel Jesus Fernandes Torres, com domicílio 
profissional na Rua da Madalena, Ed. Fersil, n.º 95, Bar- 
celos, obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 
mas pode fixar as horas em que, durante o dia, 
inspecção, tornando-as conhecidas do públi- 
co por qualquer meio. 

Executados: José Manuel Pereira Pedrosa e mulher Hele- 
na Marisa Pereira Oliveira, residentes na Rua Tomé de 
Sousa, n.º 65, lote 48, Fracção AU, Arcozelo, Barcelos. 


Barcelos, 04-06-2004 


A Julza de Direito 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura ilegível) 


(Assinatura ilegível) 


ERC “OC o A 


TRIBUNAL DE COMARCA | | VARAS DE COMP. MISTA 
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5. JUÍZO CÍVEL * JUÍZO ClveL 
ANUNCIO ANÚNCIO 
PROCES: PROCESSO: 6779/03 0TBVNG 

50: 5050103. 2EMTS 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA DESPEJO (SUMÁRIO) 
Exequente; Leocádia Fe nd de des Mag» 
a Réus: Mário Pimentel Maia é 
ri a Sa Tera o = 


rem edito de 20 cias para. 
citação dos credores desco. 
nhecidos que gozem de garan. 
tia real sobre os bens penho. 
tados abaixo. 
reclamarem o 
pagamento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de taí bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos 
edito, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio. 


rem edito de 30 dia, contados da 
ata da segunda e Ultima publica 
qdo do anúncio, citando o Réu Mio 
Pimentel Maia, domo: Rua Publia 
Martenci, 34, 2ºEs9 * Pot. Mato 
rude 480000 VN. Gaia, comi 


testa querendo, a ação, com a om 


Importa a confsão dos facos an 


Bem penhorado: O estabe- culados pel autora, podendo no. 
lecimento comercial sito na Rua mesmo prazo deduzir emrecomen 
do Caneiro, n.º 152, tcRio Tin- ção o seu direito à indemnização. 


“lou benfeitorias, e que em subs 


ver 
to, Gondomar e diversos bens jo benta, e qe em bs, 


móveis 


“ecutada: Pauta Augusta | | melorconta do picado det. 
pereira da Sia Temer res | | goinilqueseercona netasege. 
eme na a d Cane. nº | | ti adiposo, E 
154, 4445 Gondom ape seat 


Matosinhos, 28-5-2004 


wi 
Pp a Mova de Gai, 0306-2004. 


ele Auta de Dueto, 
Fernandes femltind 

A Oficial de Justiça AOficial de Justiça, 
Maria Manuela Moreira. Adélia Ribeiro 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N, CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


EP] 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE LOURES 
1.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1047/03.0TBGDIN-A:5 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Mundimotor, Equipamentos Motores, Lda, 

Executada: Sarupeças- Peças Acessórios, La. 

Processo de origem: Processo de origem: Processo n.º 1047/03 OTEGDM: 
A, do Gondomar - Tribunal Judicial 

A Dr* Maria Isabel Póvoa, Juiza de Direito, em serviço no 1.º Jul- 
zo Civel da Comarca de Loures. 

Faz saber que nos autos acima identificados foi designado o dia 
12-10-2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tri 
bunal, pelos interessados na compra dos bens a seguir indicados per- 
tencentes à executada: Sarupeças- Peças Acessórios, Lda, identificação 
fiscal: OS 441 160, sede; Rua Dr, 

Nicolau, 2000-636 San 


- Dezanove bidões de óleo de 20 cado, ref. 151085, 
pelo valor base de € 332.50 (sento € tata « dos eus é 
quenta cêntimos) (70% do valor da avaliação 

Verba nº 2 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 129159, pelo 
valor base de E 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba nº 3- Dois amortecedores marca Lp, re. 129368, pelo valor 
base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - 30,00) 

Verba nº à - Dois amortecedores marca "Lip", ref. 178371, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba nº - Quatro amortecedores marca Lip, ref. 129172, 
valor base de € 42 (quarenta e dois euros) (70% do valor da a 
ção - € 60,00) 

Verba nº 6 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 129715, pelo 
valor base de € 21 (vinte é um euros) (70% do valor da avaliação -€ 
30,00) 

Verba n.º 7 - Dois amortecedores marca Lip”, re. 129714, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n. 8- Dois amortecedores me 129367 pelo 
valor base de € 21 (inte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º 9 - Dois amortecedores marca “Lp”, re. 178170, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba nº 10 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref, 178172, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - E 
30,00) 

Verba n.º 11 - Dois amortecedores marca "Lip", ref. 129637, pelo 
valor base de €21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n. 12- Quatro amortecedores marca “Lip, ref, 129088, pelo 
valor base de € 4? (quarenta e dois euros) (70% do valor da avalia- 
são -€ 60,00) 

Verba. 13 - Um amortecedor marca “Lip, ef. 129700, pelo valor 
base de € 10,50 (Dez euros e cinquenta cêntimos) (70% do valor da 


lo 


“Ups, ref, 129701, pelo valor 
base de € 10,50 (Dez euros e cinquenta cêntimos (70% do valor da 


ef, 129106, pelo valor 
base de € 10,50 (De euros e cinquenta cêntimos) (20% do valor da 
avaliação - € 15,00) 

Verba nº 16 - Um amortecedor marca Lip”, 
base de € 10,50 (Dez euros e cinquenta cb 
avaliação - € 15,00) 

Verba nº 17 - Dols amortecedores marca Lip, ref, 129640, pelo valor 
base de € 21 (vinte e um euros) (70% do aliação -€ 30,00) 

, ref, 129642, pelo 
valor bave de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º 19 - Um amortecedor marca Lip, ref. 129629, pelo valor 
base de € 10,50 (Dez euros e cinquenta cêntimos) (70% do valor da 
avaliação - € 15,00) 

Verba n.º 20 - Um amortecedor marca Lip, tef. 129630, pelo base 
de € 10,50 (Dez euros e cinquenta cêntimos) (70% do valor da ava 
lação - € 15,00) 

Verba n.º 21 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 127956, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º 22 - Dos amortecedores marca Lp, re. 129643, pelo valor 
base de é 21 (vinte e um euros) (70% do val ão -€ 30,00) 

Verba nº 23 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 179281, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - é 
30,00) 

Verba n. 24 - Dois amortecedores marca “Lip”, ef. 179995, pelo. 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - é 
30,00) 

Verba n.º 25 - Dois amortecedores marca Lp, ref. 127429, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º 26 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 179881, pelo 
valor base de € 21 (vinte « um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba nº 27 - Dois amortecedores marca "Lip", ref! 179977, polo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º28 - Dol amortecedores marca Lp, ref. 127604, pelo valor 
base de é 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 30,00) 

Verba n.º 29 - Dois amortecedores marc ref. 127144, pelo 
valor base de é 21 (vinte é um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º 30 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 127379, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º31 - Dois amortecedores marca Lip, ref. 127190, peto valor 
base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação -+ 30,00) 

Verba nº 32 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref* 127383, pelo 
valor base de é 21 (vinte e um euros) (70% da valor da avaliação - 
30,00) 

Verba n.º 33 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 127946, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação -€ 
30,00) 

Verba nº 34 - Dois amortecedores marca Lp, ref. 127676, pelo valor 
base de €23 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - E 30,00) 

Verba n.º 35 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 127605, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º 36 - Dois amortecedores marca “Lip”, ref. 127652, pelo 
valor base de € 21 (vinte e um euros) (70% do valor da avaliação - € 
30,00) 

Verba n.º 37 «Cento e seis correias de distribuição da marca “Gates”, 
e várias referências pelo valor-base de € 519,40 (quinhentos e deza- 
nove euros e quarenta cêntimos) (70% do valor da avaliação - € 742,00) 

Verba nº 38 - Sessenta e nove bombas de água de marcas e refe- 
rências diversas, pelo valor base de € 289,80 (duzentos e oitenta e 
nove euros e oitenta cêntimos) (70% do valor da avaliação -€ 414,00) 

Verba n. 39 - Cento e noventa e uma peças de suspensão, marca 
RTS, e várias referências, pelo valor base de € 401,10 (quatrocentos 
e um euros e dez cêntimos) (70% do valor da avaliação - € 573,00) 

Verba n.º 40- Treze braços de suspensão de marca RTS e refertn- 
cias diversas, pelo valor base de € 72,80 (setenta e dois euros e oiten- 
ta cêntimos) (70% do valor da avaliação - € 104,00) 
ferba. Cento e oito discos de travão, marcas e referências 
Siversas, pelo valor base de € 1.512,00 (mil quinhentos e doze euros) 

2.160,00) 

Verba n.º 42 Quarenta e cinco kits de embraiagem, marcas e refe. 
rências diversas, pelo valor base de € 315,00 (trezentos é quinze euros) 
(70% do valor da avaliação - € 450,00) 

Verba nº 43 - Cinquenta e nove transmissões mecânicas, marca 
“General Ricambi” e referências diversas, pelo valor base de é 702,10. 
(setecentos e dois euros e dez cêntimos) (70% do valor da avaliação 

€ 1.003,00) 

É fiel depositário Rui Alberto Pere 
tico, n.º 155/16], 4235-161 Rio Tinto. 
Quantia exequenda: € 5.962,11 

Créditos reclamados: Não há. 


el, 129107, pelo valor 
os) (70% do valor da 


dasSilva, endereço: Rua Até. 


Loures, 03-06-2004 


A Juíza de Direito 
Maria Isabel Póvoa 


A Oficial de Justiça 
Anabela Cruz 


Ota do 


JUÍZOS CÍVEIS DA 
COMARCA DO PORTO 
4.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


nto 

VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 

DE VILA NOVA DE GAIA 


EO ANÚNCIO 
ANUNCIO PROCESSO: 147-A002 
PROCESSO: 4-A/2002 EXICUÇÃO SUÁRIA 

CUÇÃO SUMÁRI Exequemte: Vvegest - on- 
Las O, A: o Gestão Imobiliária, 
Exequentes: Acácio Lopes 
Amorim e outro(s)... Executado Maiplano - Const. 
- Executados: José Jorge e Promoção Imobiliário, LH. 
Lopes Silva Amorim e Correm éditos de 20 dias para 
nO. citação dos credores desco- 
Correm éditos de 20 dias Ergo pEtedpopelia Li 
para citação dos credores Ro posta os bone patio 
desconhecidos que gozem Fados aos eiscutados 


Indicados, para reclamarem o 


pagamento dos respectivo ré- 
cutados abaixo indicados, | | a de 
para reclamarem o paga- | | agtos que se começara a com: 
mento dos respectivos cré- | | tarda sagunda e lema pub. 
ditos, pelo produto de tais | | cação dopresemesnenço 
bens, no prazo de 15 dias, Bens penhorados 
findo o dos éditos, que se Tipo de bem Imóvel. 
começará a contar da segun Registo: 103/19980508- €- 
da e última publicação do | | ramaide 


presente anúncio. 
Bem penhorado: “Quo- 


Descrição: Fracção Auténo- 
“ma, designada pela letra €,cor- 


ta no valor nominal de respondente a um lugar de gara- 
4.000,00 de que são titul: “gem assinalado com o número 
res os executados na socie- vês, sito na cave com entrada 
pelo nº S2, do prédio urbano 


dade EDIALA - Sociedade 
de Construções, Lda, com 
sede na Rua Florbela Espan- 

96 - Ap. 6.2, Vilar do 


los, n.ºs 52, 60 e 62 no Porto, 


concelho do Porto, descrito na 
alo - Vila Nova de Conservatória do Registo Pre- 
Executados: José Jorge ul do Porta Gu O Valor pata 


Lopes Silva Amorim, domi- 
cilio: Rua Francisco Ale- 
xandre Ferreira, 22, Santa 
Marinha, 4400 Vila Nova 
de Gaia; Ana Maria Sousa 
Silva Amorim, domicílio: 


monial de 341,95. 
Penhorado em: 0203-2004 
00:00:00. 
Penhorado ao executado: 
Maiplano - Const e Promoção 
Imobiliária, Ld., Identificação 


Rua da Rasa, 1102, 4400- | | fica: 503368857, Endereço: Rua | | VM de Gaia que fica com a | | 285 Arcos de Valdevez 
270 Vila Nova de Gaia. Augusto Luso, 140, 4050 072 oa mana go Ro dida 
Laciso Bai tdo cre 
vila Nova de Gai Arcos de Valdevez, 03-06- 
27152004 Porto, 10-05-2004 Porto, 13-04-2004 2004 
A Juíza de Direito O Juiz de Direito, Aa do o À Oise neto, 
Lígia Paula Venade Narciso Magalhães Rodrigues Teresa Maria Santos. Manuel Eduardo P. B. M. 
A Oficial de Justiça A Oficial de huniça o Sampaio 
Amália Ramos O Oficial de Justiça, Nortância Margarida A QN de ça, 
Marcelo Fernandes. Lo Conceição Gom 


ei “oct do ta 


VARAS CÍVEIS TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE ARCOS DE VALDEVEZ 

* VARA - 3.º SECÇÃO SECÇÃO ÚNICA 
ANÚNCIO ANÚNCIO 

PROCESSO: 667/03,8TVPRT 
A Etr 31804.3TBAVV 
sr cre eáa) | gm egdene 
ária t 


tins fbeiro e outro(s).. 

Nos autos acima identifica- 
dos fai designado o dia 16.06- 
2004, pelas 14.15 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas em carta fechad: 
que sejam entregues 
momento, na Secretaria deste 
Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Prédio urbano descrito na 2º 
Conservatória do Registo Pre- 
dial do Porto sob o número 
3786, à folhas 83, do Livo 6. 
13, da freguesia de Cedofeita 
enseito na competente matriz 
predial sob o artigo urbano nº 
B7S1 (Rua Monte alegro, n.º 
158) - Valor Base é 92-000,00, 
penhorado aos executados: 
Antônio Luis Martins Ribeiro, 
NIF 124048773, 81 7868024 e 
mulher Leonor Angela Pache- 
co Ferreira Ribeiro, MF 188 573. 
340, BI 8156594, residentes na 
Rua Padre José Pacheco do Mon 
18279-114, Paranhos Por 


Neves Martins Mendes e 
outro(s 

Processo de origem: Pfoces 
so nº 374/1998 do Maia - Tr 
bunal Judicial 

Nos autos acima identiica- 
“dos oi designado o dia 30.06. 
2004, pelas 14.00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta- 


por casa de rés-do-chão e pri- 
meiro andar, para habitação, 
com rossios, com a supe 

coberta de 150mi e rossios de 


confrontando do norte com 
Manuel de Lima Frazão, do nas. 
“cente com Manuel Dis e do sul 
e poente com caminho, inscr 
to na matriz predial respectiva 
noart*283ºe descrito na Con. 
servatória do Registo Predial de 
Arcos de Valdevez sob o nº” 
OOSAGHO20588, penhorado à exo- 
cutadas Maria Alice das Neves 
Martins Mendes, domico: Rua 
Antônio Ferreira Pinto, 79-1.º 
ea Guel 4470015 Mai 
fil depositário José Dias 
da Costa, reformado, identif- 
cação fiscal 107 990 725, endo- 
reço: Concieto, Prozelo, 4970- 


“os bens serão arrematados 
pela valor superior a 70% do 
valor base acima indicados. 
atº889?, nº 2 do CPC, podem. 
do os proponentes asistir ao 
ado, 


É fiel depositário Pedro Fer 
nando Almeida Pinto, domich 
No: Travessa Sr. de Matosinhos, 
931º E Coimbrões, 4400-305 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


AUTOMÓVEIS 


M TODO.O-TERRENO 


MOTOS 


O PEÇAS E ACESSÓRIOS 


FINÁUTICA. 


FM ARRENDAMENTOS 
FD COMPRA E VENDA 


DE IMÓVEIS. 


doPorto 


O oras 
PDR PN TELECOMUNICAÇÕES 
MI NEGÓCIOS 

o A 7 
o nuitis GUNPRÇdO 
> TERRENOS & orem |: 

a O) PROCURA . 
omesmsies OCA : 
VENDAS VÁRIAS O DIVERSOS | 
DIPORNANCA | 


Dias úteis 


e 0,81 


(Em caso de recapeção fora do prazo de publicação, indique quai ns datas allemativas) 


* Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | + Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


PORTANTE: ese a 


“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
F vale postal, para: 

“o coméncio o pomror 
rá ser enviado pelo Depart" de Pubsicidado x 
correio (CTT), em env | Rm Fervade Tomás 14 - 


ope, acompanhado do | 40-28 PO «Te sm 1 


ao ta cação do ro, 


50 ocomérciodoPorto 


). 


ps esaveNTA ANOS À 


QUARTA-FEIRA, 9 de Junho de 2004 


CULTURA 


10º “Super Bock Super Rock” 
começa hoje no Parque das Nações 


A “edição especial? do 

10º aniversário do 
festival reúne em Lisboa 
34 referências do pop- 
rock actual, entre hoje e 
a próxima sexta-feira 


[Rodrigo Affreixo/ com Lusa 


nunciado como “o melhor 

Ag sempre”, o 10º “Super 

ock Super Rock” realiza- 

se este ano apenas em Lisboa e 

decorre, entre hoje e a próxima 

sexta-feira, no Parque Tejo/Par- 
que das Nações. 

O festival começa hoje com 
Korn, Linkin Park, Muse, Static-X e 
Pleymo, seguindo-se concertos de 
N.E.R.D, Nelly Furtado, Avril La- 
vigne, Reamonn e Los Hermanos 
amanhã e Liars, Hundred Reasons, 
Pixies, Lenny Kravitz, Massive At- 
tack e Fatboy Slim na sexta-feira. 

No palco Quinta dos Portu- 
gueses, contam-se as presenças de 
Da Weasel, Blasted Mechanism, 
Anger, Yellow W Van, Fonzie (ho- 
je), David Fonseca, Toranja, Go- 
mo, Dealema, Patrícia Faria e 
Boite Zuleika (amanhã) e Clã, 
Pluto, WrayGunn, André Indiana, 
X-Wife e Loosers (sexta-feira). De 
referir a forte presença de bandas 
nacionais nesta edição, a demons- 
trar a crescente popularidade que 
a música portuguesa tem vindo a 
conquistar no público mais jo- 
vem. Depois de se terem estreado 
recentemente na Queima das Fi- 
tas do Porto e enquanto se aguar- 
da a edição do seu álbum de es- 
treia pela Universal, os Pluto (no- 
vo projecto de Manel Cruz, dos 


A luso-canadiana Nelly Furtado actua amanhã no Palco Super Bock, às 22h10 /PA yu! MOKEPA 


extintos Ornatos Violeta) actuam 
aqui ao vivo pela segunda vez. 

No Parque Tejo estiveram a ul- 
timar-se, ao longo dos últimos 
dias, os preparativos para o come- 
ço do festival, com a instalação 
dos espaços dos patrocinadores, a 
montagem final dos palcos e de 
outras infra-estruturas. 

O recinto, de 300 mil metros 
quadrados, alcatroado e com 
poucas árvores, está situado no 
Parque Tejo, no extremo norte do 
Parque das Nações (Lisboa), la- 
deado pela Ponte Vasco da Gama 
e com vista para o Rio Tejo. 

Além dos dois palcos, o recinto 


terá zona de alimentação, casas- 
de-banho, parques de estaciona- 
mento, esplanadas, uma tenda de 
artesanato e uma área de despor- 
tos, onde decorrerá a primeira 
etapa do campeonato nacional de 
patins em linha 2004. 

No Parque Tejo está assegura- 
da a presença de um posto médi- 
co e outro da PSP (à entrada do 
recinto), espaço reservado a pes- 
soas com mobilidade reduzida ou 
portadoras de deficiência física, 
assim como vários bancas de ven- 
da de produtos oficiais do festival. 

A estação de televisão RTP, o 
grupo RDP (Antena 1 e Antena 


ACAPO inaugura “Tocar e Sentir” 
da pintora brasileira Eni de Carvalho 


| Lusa 


A Associação de Cegos e Am- 
blíoples de Portugal (ACAPO) 
inaugura, hoje, na Quinta da Bon- 
jóia, no Porto, a exposição "Tocar e 
Sentir", da autoria da pintora bra- 
sileira Eni de Carvalho. 

Segundo Natividade Abreu, da 
ACAPO, a exposição, patente até 
5 de Julho, propõe, através da par- 
tilha de experiências tácteis, pro- 
porcionar o acesso, normalmente 
vedado, dos deficientes visuais às 
manifestações culturais. 

Através da iniciativa,a ACAPO 
pretende também sensibilizar a 
sociedade em geral para a proble- 


mática da deficiência visual, su- 
blinhou a responsável. 

Eni de Carvalho lembrou que 
o deficiente visual é o maior ex- 
cluído pela arte e daí "o desafio de 
criar uma arte sensitiva, que fale 
ao coração e seja realmente dirigi- 
da a todos”. 

Através da utilização de planos 
tridimensionais e texturas dife- 
renciadas [sobretudo materiais 
reciclados), com recurso a descri- 
ções das telas em braille, tinta e 
áudio, a artista pretende "apre- 
sentar aos cegos um trabalho vol- 
tado para a sua forma de percep- 
ção, integrando-os no contexto 
das artes plásticas”. 


Eni de Carvalho pretende 
também oferecer ao público em 
geral "a oportunidade de uma ex- 
periência diferente”, sugerindo 
que, "para um maior alcance de 
sensações, seja utilizada uma ven- 
da para os olhos”. 

Eni de Carvalho nasceu em 
Ubá, no estado de Minas Gerais, 
no Brasil em 1950. Desde 1996 
que se dedica à problemática dos 
deficientes visuais e focaliza a sua 
obra na óptica de resposta às ne- 
cessidades neste contexto. 

Actualmente, tem quatro ex- 
posições no Brasil e várias mos- 
tras em Portugal, nomeadamente 
no Museu da Água, em Lisboa. 


3) ea MTV Portugal são os ór- 
gãos de comunicação social ofi- 
ciais do festival, que conta ainda 
com o patrocínio da marca de 
cerveja Super Bock, da operadora 
de comunicações Optimus e da 
instituição bancária BPI. 

Aguarda-se a presença de 30 a 
40 mil espectadores, hoje e ama- 
nhã, a aumentar para 50 mil pes- 
soas na sexta-feira. 

A abertura de portas faz-se às 
16 horas, durante os três dias do 
festival. O bilhete diário custa 38 
euros, enquanto o passe para os 
três dias tem o preço único de 75 
euros. 


A programação 
detalhada 


DIA 09 (HOJE 
PALCO QUINTA DOS PORTUGUESES 


17h00 - Outer Skin (Vencedores 
do Roland Super Bock 
Music Challenge 2003) 

17h30 - Fonzie 

18h45 - Yellow W Van 

20h00 - Anger 

21h40 - Blasted Mechanism 

23h30 - Da Weasel 


PALCO SUPER BOCK 


18h00 - Pleymo 
19h05 - Static-X 
20h20 - Muse 
22h10 - Linkin Park 
00h10 - Korn. 


DIA 10 (AMANHÃ) 
PALCO QUINTA DOS PORTUGUESES 


17h00 - Boite Zuleika (Vencedo- 
res Concurso Quinta dos 
Portugueses/Antena 3) 

17h30 - Patricia Faria 

18h55 - Dealema 

20h10 - Gomo 

21h40 - Toranja 

23h45 - David Fonseca 


PALCO SUPER BOCK 


18h00 - Los Hermanos 
19h15 - Reamonn 
20h35 - Avril Lavigne 
22h10 - Nelly Furtado 
00h15 - NºE'R'D 


DIA 11 (SEXTA-FEIRA) 


PALCO QUINTA DOS PORTUGUESES 


17h00 - Loosers 
17h30 - X-Wife 
18h55 - André Indiana 
20h30 - WrayGunn 
22h35 - Pluto 

00h40 - Clã 


PALCO SUPER BOCK 


18h00 - Liars 

19h25 - Hundred Reasons 
21h00 - Pixies 

23h05 - Lenny Kravitz 
01h10 - Massive Attack 
03h00 - Fatboy Slim 


Quinta da Bonjóia, Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


A inauguração da exposição 
"Tocar e Sentir”, que está inserida 
no programa dos "Serões da Bon- 
jóia”, conta ainda com a actuação 
de um duo de canto e guitarra 


composto pelo tenor Vítor Sousa 
e pelo guitarrista João Campos, 
que interpretarão canções folcló- 
ricas de Benjamim Britten e áreas 
espanholas de Joaquin Rodrigo. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 9 de Junho de 2004 


—————M BREVES 


Y ESTREIA DA CANTORA EM PORTUGAL 


Imbróglio Madonna versus Igreja 
Maná no Pavilhão Atlântico 

O concerto de Madonna em Lisboa, a 
12 de Setembro no Pavilhão Atlântico, 
está num impasse, porque a marcação 
feita pela promotora Tournée coincide 
com um evento da Igreja Maná no 
mesmo local. Recorde-se que Madon- 
na aproveitaria a vinda a Portugal para 
gravar um DVD e um teledisco. 


Concerto de Madonna pode estar comprometido 


CULTURA 


Pato Donald mantém há 70 
anos uma carreira de sucesso 
no cinema, na TV e na BD 


O pato mais famoso do mundo atinge hoje os 70 anos depois de ter 
aparecido nos écrans no desenho animado “The Wise Little Hen” 


| i Rui Azeredo 


Pato Donald, a seguir a 
Oss o mais famoso 

dos heróis nascidos da 
pena de Walt Disney, completa 
hoje 70 anos, mas mesmo as- 
sim mantém-se jovem e rabu- 
gento como sempre. 

Invariavelmente de cabeça 
quente, nem sempre reage da 
melhor maneira perante as ad- 
versidades, mas ninguém pode 
negar que tem um bom coração. 

Donald apareceu pela pri- 
meira numa história de dese- 
nhos animados que passou nos 
cinemas a 9 de Junho de 1934 
nos Estados Unidos e que se 
intitulava "The Wise Little 
Hen". O pato mais famoso do 
mundo havia sido idealizado, 
contudo, em 1931, pelo ilustra- 
dor Ferdinand Hustzi Hor- 
vath, que fez os primeiros es- 
boços do herói. 

Dono de um temperamento 
muito sensível e irascível, rapi- 
damente conquistou o público 
e na década de 40 até ultrapas- 
sou a estrela Mickey em núme- 
ro de desenhos animados que 
passaram nos cinemas. 

No total foram realizados 
128 desenhos animados com 
Donald como protagonista, 
mas O pato da Disney apareceu 
como personagem “secundá- 
ria” em outros episódios de 
Mickey, Pateta e Pluto. 


Donald Fauntleroy 

Como curiosidade pode re- 
ferir-se que o nome do meio de 
Donald Duck é o curioso Faun- 
tleroy, pois assim foi designado 
num episódio que tinha a II 
Guerra Mundial por cenário. 

Clarence “Ducky” Nas foi o 
primeiro homem a dar voz ao 
pato, tarefa que desempenhou 
ao longo de 50 anos até morrer 
e ser substituído por Tony An- 
selmo. 

O sucesso de Donald no ci- 
nema levou a que a partir de 7 
de Fevereiro de 1938 passasse 
também a ser protagonista de 


A encerrar o ciclo Autor/leitor, Mário 
Soares vai estar hoje, pelas 18h30, na 
Feira do Livro do Porto - Café Literário. 
Apaixonado da literatura, entre os vá- 
rios livros Mário Soares dedicou um 
deles, "Incursões Literárias”, a falar de 
escritores de quem foi amigo ou admi- 
rou. É desta sua paixão que vai falar. 


Pato Donald em plena forma aos 70 anos /0R 


um cartoon para jornais. Tor- 
nou-se a partir de então numa 
figura da banda desenhada de 
renome mundial, tendo che- 
gado há décadas a Portugal na 
sua versão brasileira, que nas- 
ceu em 1950, através da edito- 
ra Abril. Por volta de 1980 a 
Morumbi começou a editar 
em Portugal as história da Dis- 
ney, incluindo as de Pato Do- 
nald, acompanhado pelos in- 
separáveis três sobrinhos (Hu- 
guinho, Zezinho e Luisinho), 
pela namorada Margarida, pe- 
lo milionário Tio Patinhas, pe- 
lo primo trapalhão Peninha e 
pelo primo sortudo Gastão. 

Entretanto, em 1969 tinha 
surgido o super-herói Super- 


Pato, desejoso de fazer justiça 
na sua Patópolis. 


Disney Channel especial 

Para assinalar condigna- 
mente o aniversário de Do- 
nald, o Disney Channel (televi- 
são por cabo) preparou uma 
programação especial, apro- 
veitando a hora descodificada 
(17h00 às 18h15) para trans- 
mitir alguns desenhos anima- 
dos clássicos: “Um Donald 
Melhor”, “House of a Mouse”, 
“O Diário do Donald” e o “Dia 
de Sorte do Donald”. 

Entretanto, na Disneyland 
de Paris, Donald vai deixar as 
marcas das suas patas no Pas- 
seio da Fama do Parque. 


O Disney Channel (televisão por cabo) preparou 


uma sessão especial em sinal aberto 


Uma tela de linho representando uma 
vista de Goa em 1716, nunca antes ex- 
posta, é uma das raridades patentes na 
exposição "Goa e o Grão-Mongol" que 
ontem foi inaugurada na Fundação 
Calouste Gulbenkian, em Lisboa. A ex- 
posição é coordenada pelos historiado- 
res Nuno Vassallo e Silva e Jorge Flores. 


= aa! 
V CICLO “AUTOR/LEITOR” Y TELA DE LINHO DE 1716 
Mário Soares vai estar hoje Raridade da arte mongol 
na Feira do Livro do Porto exposta na Gulbenkian 


FESTROIA promove atelier 
com Giacometti para ganhar 
hoje os cinéfilos de amanhã 


r José Mário Bastos/Em Setúbal 


A exemplo do que aconteceu 
há alguns anos, a presente edição 
do FESTROIA — Festival Inter- 
nacional de Cinema, que desde 
há alguns dias tem vindo a de- 
correr na cidade de Setúbal, inte- 
grou no seu programa a realiza- 
ção de um Atelier — Escola de Ci- 
nema. 

No magnífico espaço do Mu- 
seu do Trabalho — Michel Giaco- 
metti, o produtor Henrique Es- 
pírito Santo tem vindo a desven- 
dar o mistério da feitura dos 
filmes a largas dezenas de crian- 
ças. O COMÉRCIO assistiu à 
forma notável como um homem 
de cinema com uma carreira de 
cerca de quarenta anos, habitua- 
do a trabalhar com alguns dos 
mais importantes cineastas por- 
tugueses (e não só), se entrega a 
envolver miúdos nos bastidores 
da rodagem de um filme - simu- 
lando todo o tipo de actividades 
que se desenvolvem num estúdio 
cinematográfico. 

Uns ocupam-se da ilumina- 
ção, da maquilhagem e do guar- 
da-roupa, outros fazem de reali- 
zador, produtor, anotadora ou 


operador de câmara. Com este 
atelier o FESTROIA pretende 
formar o gosto pelo cinema e ga- 
nhar novos públicos para os 
anos futuros. 

Entretanto, a mostra de filmes 
continua, sendo de referir a pas- 
sagem na secção oficial de traba- 
lhos oriundos de países tão afas- 
tados, geográfica e culturalmen- 
te, como o Brasil, a África do Sul, 
ao Líbano ea Islândia. 

Do despretensioso "O Ho- 
mem que copiava" de Jorge Fur- 
tado, divertida história de um jo- 
vem e apaixonado operador de 
fotocopiadora que recorre a 
meios menos ortodoxos para 
conseguir dinheiro, a "Proteus" 
de John Greyson e Jack Lewis, 
um mergulho no universo pri- 
sional da África do Sul do século 
dezoito, a propósito do julga- 
mento de dois homens acusados 
de homossexualidade. Lugar ain- 
da para famílias divididas pela 
fronteira entre o Líbano e Israel, 
que ilustram "O Papagaio de Pa- 
pel” de Randa Chahal Sabbag, ou 
pelas inóspitas e frias paisagens 
islandesas que tutelam o belo 
conto de Inverno, "A Frieza da 
Luz" de Hilmar Oddsson. 


“Caminhos do Romântico: o 
projecto e a obra” no ciclo de 
conferências de “O Tripeiro” 


I aa Is. 


Caminhos do Romântico: o 
projecto e a obra. Graça Nieto 
Guimarães, a convite da revista 
“O Tripeiro”, integrado no ciclo 
de conferências que a publicação 
tem vindo a desenvolver ao lon- 
go de 2004, passou em revista os 
principais momentos de requali- 
ficação paisagística da zona “ro- 
máântica” do Porto. 

O projecto de requalificação 
paisagística, lançado a propósito 
do Porto 2001 - Capital Europeia 
da Cultura, significou um inves- 
timento de cerca de 20 milhões 
de euros, para intervenções no 
“romântico” e zona circundan- 
tes. 


Segundo Graça Nieto Guima- 
rães, “procurou-se, sempre que 
possível, preservar o que perma- 
necia feito”, salvaguardando o 
alargamento dos caminhos à 
passagem de viaturas que, se- 
gundo a arquitecta, poderiam 
descaracterizar uma zona mar- 
cada ainda marcada pela rurali- 
dade. 

A descrição do projecto de re- 
qualificação será devidamente 
exposta no próximo número de 
“O Tripeiro”, uma revista funda- 
da em 1908, com fortes tradições 
burguesas que, ao longo de quase 
um século têm-se vindo a afir- 
mar como um documento de 
afirmação da memória histórica 
da cidade do Porto. 
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O melhor teatro de rua em Santa 
Maria da Feira até sexta-feira 


Imaginarius - Festival 

Internacional de 
Teatro de Rua começa 
hoje à noite com as 
companhias Royal de 
Luxe e Teatro do Mar 


| Luísa Marinho 


om um programa in- 
( tenso concentrado em 

três dias e a presença 
de vários nomes estrangeiras, 
começa hoje o Festival Imagi- 
narius, de Santa Maria da 
Feira. O maior evento nacio- 
nal dedicado ao teatro de rua 
realiza-se, normalmente, em 
Setembro. Este ano foi ante- 
cipado para coincidir com o 
Euro 2004. Às 21h30 dá-se, 
então, o pontapé de saída 
com a companhia francesa 
Royal de Luxe e os portugue- 
ses Teatro do Mar. 

“Le Tréteau des Ménes- 
trels: Soldes! Deux Spectacles 
Pour le Prix d'Un” é o título 
do espectáculo que a Royal de 
Luxe, companhia francesa 
desde sempre vocacionada 
para representações na rua e 
em espaços públicos, apre- 
senta na Alameda do Tribu- 
nal. A peça desenrola-se num 
palco rotativo e conta a histó- 
ria de um grupo de teatro 
sem dinheiro entregue a um 
homem de negócios ignoran- 
te que decide levar a cabo 
dois espectáculos ao mesmo 
tempo para rentabilizar a 
produção. 

“Malade Imaginaire”, de 
Molitre, e “Hamlet”, de Sha- 
kespeare, alternam-se em 
palco vertiginsamente. Ao 


A companhia britânica Walk the Plank é uma das principais presenças no Imaginarius / DR 


mesmo tempo, uma técnica 
de palco sindicalista desfila, 
uma comediante alcoólica 
soluça o seu texto, um bom- 
beiro veste hábitos do rei da 
Dinamarca e um técnico de 
som que não fala nem inglês 
nem francês sobe ao palco 
para poder acolher as duas 
peças. 

mesma hora, na zona 
envolvente das piscinas, os 
portugueses Teatro do Mar, 
de Sines, apresentam “Os La- 
drões do Tempo”, em estreia 
absoluta, Este espectáculo 
nasceu do cruzamento de 


duas histórias: “Momo”, um 
romance de Michael Ende, e 
“Memórias do Eterno Pre- 
sente”, um livro de banda de- 
senhada de Shuifen e Peeters. 

No Rossio, às 22h30, Per- 
sona, uma companhia de 
Santa Maria da Feira criada 
em 2001, leva a cena “Insec- 
tomania”, peça criada no con- 
texto do Campeonato Euro- 
peu de Futebol. Conta-se 
aqui uma história de amor 
impossível entre Insectóino 
(membro de uma comunida- 
de de insectos) e Araneide 
(filha da rainha das inimigas 


Persona, uma companhia de Santa Maria da Feira, 
apresenta hoje, às 22h30, “nsectomania” 


A condição da humanidade através 
de uma metáfora futebolística 


Luísa Marinho 


O momento em que o guar-.. 


da-redes se encontra à frente 
de uma baliza para defender 
uma grande penalidade é, para 
José Leitão, director do Art'I- 
magem, uma metáfora para 
a condição do homem na so- 
ciedade em que se insere. “A 
Angústia do Guarda-Redes Pe- 
rante o Penalti”, que hoje es- 
treia no espaço Tzero.com.Pal- 
co, é uma instalação vídeo-tea- 
tral que vai surpreender os 
transeuntes da rua da Picaria. 
Este projecto, que se pode 
ver a partir de hoje e durante 


“A Angústia 
do Guarda-Redes 
Perante o Penalti” 
vai surpreender 
os transeuntes da rua 
da Picaria a partir de hoje 


todo este mês, realiza-se 
no âmbito do Arte em Campo, 
do Instituto das Artes, um 
programa paralelo ao campeo- 
nato europeu de futebol Eu- 
ro 2004. Reflectir sobre o 


mundo actual a partir de uma 
situação futebolística foi o 
caminho que José Leitão se- 
guiu na criação desta “perfor- 
mance”. 

Como o encenador expli- 
ca, este é um “trabalho trans- 
disciplinar” em que se mistura 
o vídeo e o ambiente sonoro, 
criado por Paulo Martins, 
e um trabalho performativo 
exigente, com o actor Val- 
demar Santos. Concebida pa- 
ra se ver da rua, já que é apre- 
sentada dentro de uma espé- 
cie de montra, a “performan- 
ce” mistura todos estes ele- 
mentos. 


aranhas). Depois de muitas 
desventuras, tudo acaba em 
bem com a intervenção das 
Borboletas que resolvem a 
contenda recorrendo a um 
jogo de futebol. 

“La Vendetta” é nome da 
peça que Leo Bassi apresenta 
neste primeiro dia de Imagi- 
narius (praça da República, 
22h30). O humor e a rebeldia 
são as características princi- 
pais deste artista espanhol. 

A noite fecha com a com- 
panhia britânica Walk the 
Plank, com dois espectáculos 
: “Parada”, às 23h00, que se 
pode ver pela cidade e “The 
Tower of Light - Il Faro”, na 
zona envolvente às piscinas, à 
meia-noite. A mesma compa- 
nhia vai apresentar, no últi- 
mo dia, o espectáculo 
“SW.ALK”. 


Valdemar Cruz / FERNANDO FONTES 


No centro da instalação, 
composta por lâmpadas que 
desenham uma baliza, está a 
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Festival de Teatro 
Clássico começa 
amanhã a sua 
itinerância 


nr E Lusa 

Seis grupos de Portugal e 
Espanha participam no sexto 
FESTEA - Festival Internacio- 
nal de Verão de Teatro Clássi- 
co, que se inicia amanhã e se 
prolonga até 18 de Julho em 
cinco cidades. Coimbra e Co- 
nímbriga, com cinco espectá- 
culos cada, são as localidades 
mais beneficiadas pelo festival, 
mas também Braga (duas re- 
presentações), Viseu e Figueira 
da Foz (uma cada) constituem 
itinerários dos grupos. 

No seu conjunto são 14 es- 
pectáculos, sendo que o pro- 
grama abre dia 10 no palco na- 
tural das ruínas romanas de 
Conímbriga com a apresenta- 
ção de “Os dois Menecmos”, de 
Plauto, pelo Grupo Agon, das 
Caldas da Rainha. O segundo 
espectáculo, “A Paz”, de Aristó- 
fanes, está agendado para o dia 
23 de Junho no Teatro Acadé- 
mico de Gil Vicente, em Coim- 
bra, e será exibido pelo Grupo 
de Teatro de Almada. 

De Puerto de Santa Maria 
de Cádis, Espanha, chega o 
grupo Balbo, que mostra no 
FESTEA quatro produções 
distintas: “Antígona” (Sófo- 
cles), “As Troianas” (Eurípi- 
des), “As Coéforas” (Ésquilo) e 
“A Comédia do Fantasma” 
(Plauto). O Grupo Thíasos, 
do Instituto de Estudos Clás- 
sicos da Universidade de 
Coimbra, apresenta “As Tra- 
quínias”, “Electra” (Sófocles) e 
“Anfitrião” (Plauto). 

“A Listrata”, de Aristófanes, 
levada à cena pelo Teatro Meia 
Via, de Torres Novas e “A Mu- 
lher de Samos”, de Menandro, 
pelo Theatro do Lyceu, da Es- 
cola Joaquim de Carvalho da 
Figueira da Foz são as restan- 
tes produções programadas. 


personagem (o guarda-redes) 
que se movimenta no espaço, 
ora esperando por uma bo- 
la que nunca chega ora adqui- 
rindo uma postura de sofri- 
mento, angústia ou admira- 
ção. Nos dois ecrãs que acom- 
panham a acção podem ver- 
-se excertos de jogos de fute- 
bol acompanhadas de imagens 
de actualidades sociais e polí- 
ticas, bem como outras re- 
ferentes a momentos históri- 
cos como o holocausto ou 
a guerra do Vietname. À evo- 
cação à história humana é fei- 
ta também através das ar- 
tes plásticas, aparecendo qua- 
dros de Leonardo, Goya ou 
Miinch. 

As apresentações têm cerca 
de 20 minutos e podem ser vis- 
tas às 15, 16 e 17 horas (rua da 
Picaria nº 89). Dias 12, 19 e 26 
de Junho, “A Angústia do 
Guarda-Redes Perante o Pe- 
nalti” é apresentada na Fnac de 
Santa Catarina. 
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Fernanda Montenegro em defesa 
acérrima da língua portuguesa 


A actriz brasileira 
Fernanda Montenegro 
debateu “A nossa e a 
vossa arte” no TNSJ 
perante uma plateia 
de teatro português 


I Arminda Rosa Pereira 


la é "jurássica”, tem "casco 
Ejs: pertence a uma espé- 

cie da qual "ainda são en- 
contrados os ossos". Foi assim 
que Fernanda Montenegro se ca- 
racterizou, englobando no mes- 
mo "parque" a actriz portuguesa 
Eunice Munoz. Ambas trocaram 
um longo abraço no palco do 
Teatro Nacional S. João (TNS]) 
antes de se sentarem à mesa com 
Ricardo Pais, director do TNSJ, 
António Reis, director do FITEI e 
Bárbara Heliodora, “temida” crí- 
tica brasileira de teatro, para um 
debate com a comunidade teatral 
portuguesa. Anteontem à noite, a 
sala mais clássica do Porto fechou 
as portas ao público em geral pa- 
ra encerrar ideias de defesa da lín- 
gua e de intercâmbios. 

"Peço licença, Eunice Muhoz, 
por estar aqui, ao seu lado”, 
avançou Fernanda Montenegro. 
Ea actriz portuguesa mais con- 
sagrada concedeu a licença. A 
plateia repleta de gente dos pal- 
cos aplaudiu a humildade da se- 
nhora brasileira que já foi no- 
meada para um Óscar de melhor 
actriz no filme "Central do Bra- 
sil” realizado por Walter Salles. 

E "não é por acaso que foi 
convidada para Secretária de Es- 
tado da Cultura", como lembrou 
Ricardo Pais. Cargo que, como 
sublinhou o mesmo, "é uma sor- 
te" não ter aceite. Porque Fernan- 
da Montenegro pisa há longas 
décadas os palcos de teatro, co- 
nhece-lhes os vícios e as virtudes, 
os malefícios da arte e o poder 
curativo da mesma. Tem plena 
consciência da vida levada num 
"salve-se quem puder”, vida essa 
que "não está fácil, nem do lado 
de cá nem do lado de lá". 

Então "vale a pena esta vida?”, 
Era a questão que a actriz brasi- 
leira lançava no ar da enorme sa- 
la apenas vazia nos balcões e na 


Eunice Mufioz, Bárbara Heliodora e Fernanda Montenegro / FERNANDO FONTES 


À actriz brasileira partilhou a oratória com Eunice 


Muhioz, Ricardo 


tribuna. O mesmo ar que ficou 
suspenso por milésimas de se- 
gundo, esperando que a própria 
resolvesse a pergunta. 

"Vale" - sem hesitações, sem 
pontuação enfática. Como uma 
certeza incontornável e indubitá- 
vel. 

Porquê? Porque "genética", 


Pais e Bárbara Heliodora 


porque "bicho", porque "existên- 
cia humana", porque "bater do 


"Levanta, sacode a poeira e le- 
vanta por cima". É assim que o tea- 
tro brasileiro faz, como no samba 
que Bárbara Heliodora cantarolou 
quase a medo no TNS$), sob o sor- 
riso de quem ouviu. 


“Não entregue a 


"Nós temos que nos servir da 
televisão e não o contrário”. A 
uma distância de idades, sabe- 
res e realidades, Fernanda 
Montenegro respondeu desta 
forma à questão levantada pe- 
lo actor João Reis, na plateia. 
Perguntava-lhe o português 
"como legitimar a televisão, 
enquanto actor?”. Ao jovem 
que arrancou para o reconhe- 
cimento público pelas mãos de 


sua alma à TV” 


Ricardo Pais, no TNS), Fernan- 
da Montenegro disse: "eu não 
tenho problemas em colocar a 
TV ao meu serviço. Nisso, sou 
mau carácter”. E deixou um 
aviso: "não entregue a sua al- 
ma a esse produto. Ou ele des- 
truirá a sua alma". Num olhar e 
avaliando a questão levantada, 
a brasileira disse acreditar que 
João Reis, há muito o fazia e 
bem. 


“Situação da Sociedade Portuguesa 
de Autores pior do que se imaginava” 


I Lusa 


O presidente da Sociedade 
Portuguesa de Autores (SPA), 
Manuel Freire, afirmou ontem 
que vai entregar à Polícia Ju- 
diciária o relatório da auditoria 
feita à cooperativa por consi- 
derar haver indícios de ges- 


tão danosa da direcção anterior. 
Manuel Freire falava numa 
conferência de imprensa, em Lis- 
boa, onde deu a conhecer os re- 
sultados da auditoria que afirma 
haver prejuízos acumulados des- 
de 1998 de 20 milhões de euros, 
dos quais 11 milhões estão co- 
bertos por bens da cooperativa. 


"A situação na cooperativa é 
pior do que se imaginava", disse 
Manuel Freire que se propõe a 
sanear a situação económico-fi- 
nanceira com um plano a quatro 
anos. 

Cópia do relatório da audito- 
ria realizada pela CCA - Consul- 
tores e Auditores Associados, 


Para chegar a estas respostas, 
Fernanda Montenegro — a mu- 
lher que é "visceralmente do tea- 
tro”, como a crítica e amiga defi- 
niu — calcou muita tábua, ouviu 
muita voz. Por isso, agradece ho- 
je a tantos actores e recitadores 
que a guiaram no caminho. Na 
lista está o português Vilarett. 
"Com ele escutei Fernando Pes- 
soa, José Régio, Antero de Quen- 
tal, autores que Vilarett divulgou 
no Brasil". “Tempos idos, mas 
não esquecidos”. 

Entretanto, o teatro portu- 
guês encerrou-se no rectângu- 
lo à beira-mar plantado. Os 
brasileiros velejaram ao sabor 
das oportunidades, trazen- 
do até cá muito do bom tea- 
tro que fizeram nos últi- 
mos cinquenta anos. "Agora já 
estamos grandinhos, podem 
trazer o vosso teatro”, pediu 
Bárbara. 

Dizem-se prontos para "re- 
descobrir as raízes nesse inter- 
câmbio muito necessário". E 
querem defender a língua portu- 
guesa não vá aparecer um "por- 
tunhol” que tome lugar na boca 
dos nossos netos. "Só a ideia é in- 
quietante”, estremeceu Fernanda 
Montenegro. 


Lda, foi já entregue à Procurado- 
ria-Geral da República, revelou 
Manuel Freire. 

Na conferência de imprensa, 
na sede da SPA, participaram 
também o vice-presidente José 
Jorge Letria e o novo director-ge- 
ral, Pedro Costa, que irá colocar 
em prática o plano para "salvar a 
cooperativa”. 

Pedro Costa propõe cinco 
medidas para que em quatro 
anos se equilibre a gestão da SPA: 
diminuição drástica dos gastos, 
renegociar o conjunto de contra- 
tos e avenças que há com forne- 
cedores - que permitirá uma 
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Cenas de 
Shakespeare hoje 
na ESAP no 
âmbito do FITEI 


F Arminda Rosa Pereira 


O Curso Superior da ESAP 
leva hoje ao palco do auditó- 
rio desta escola "Cenas da Vi- 
da do Príncipe Hamlet", no 
âmbito do programa comple- 
mentar do FITEI. Às 21.45 
horas. 

A encenação é de Roberto 
Merino, um chileno portuen- 
se. Este dramaturgo e encena- 
dor profissional é licenciado 
em Matemáticas, mas foi nos 
palcos do mundo que acabou 
por encontrar o aconchego 
dos dias. 

Em Portugal desde finais 
dos anos 70, esteve algum 
tempo na Alemanha depois 
de ter deambulado um pouco 
por toda a Europa. 


Programação 

em vésperas de um 
até para 0 ano 

pelo FITEI 


Agora dirige o Curso de 
Teatro da ESAP. E é com alu- 
nos da sua escola que integra- 
rá o programa complementar 
do FITEI num espectáculo 
construído a partir de algu- 
mas cenas de tragédia de 
Hamlet, obra de William Sha- 
kespeare. 

mesma hora, mas no Ri- 
voli, os actores da Culturgest 
representam pela segunda e 
última vez "Vou lá visitar pas- 
tores”, um texto de Ruy Duar- 
te de Carvalho. Enquanto is- 
so, O grupo de percussão da 
brasileira Dalga Larrondo en- 
che o TECA de música, às 
21.30 horas. "To Limpeza" é o 
nome desta performance que 
também vai na segunda re- 
presentação, terminando ho- 


je. 
E o FITEI prossegue. Mas 
despede-se amanhã com um 
até para o ano em português 
de Portugal, do Brasil, de Mo- 
çambique e em espanhol. 


poupança de cerca de 30 por 
cento relativamente aos custos -, 
a revisão do Acordo de Empresa, 
considerado "desajustado da ac- 
tual conjuntura”, reorganização 
administrativa que inclui a redu- 
ção dos cargos de chefia e centra- 
lização de serviços e a renovação 
informática que possibilitará a 
racionalização dos processos e 
eficiência dos serviços. 

Pedro Costa acentuou ainda a 
necessidade do aumento das co- 
branças e um combate mais efi- 
caz à cópia ilegal e outras formas 
de pirataria que prejudicam os 
direitos de autor. 


Audiência (07/06) 


Chocolate com Pimenta SIC 36,8% 
Os Batanetes TVI 35,6% 
Baía das Mulheres 1 33,8% 
Morangos com Acúcar mM 30,0% 
Os Malucos do Riso SIC 29,7% 
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30,2% 
21,2% 
Este RIPI 247% 
Em 2 4,7% 


= SS RTP) 


07.00 Bom Dia Portugal: Pro- 
grama de informação da 
manhã 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14,00 Diário do Euro 2004 

14.10 Os Lobos: Telenovela 
portuguesa 

15.00 Portugal no Coração: 

17.30 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor 

18.00 Regiões 

19.00 Tempo de Antena: 
Campanha Eleitoral para 
o Parlamento Europeu 
2004 

19.15 O Preço Certo em Eu- 
ros 


20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 

21.20 Contra-informação 

21.30 Um Contra Todos 

22.30 Lotação Esgotada: 
“Alaska” 

00.15 Grande Europa 

01.00 Sessão da Meia Noite: 
“Os Impostores” 


07.30 Zig Zag 

12.00 Hora Discovery: Docu- 
mentário 

13.00 Zig Zag 

13.30 Bucha e Estica 

14.00 Tudo em Familia: Noivas 
de Santo António 

15.00 Parlamento 

16.00 Eusébio a Pantera Ne- 


gra 
17.00 Magazine: Artes Plásticas 
17.30 Entre Nós 
18.00 A Fé dos Homens 
18.30 Causas Comuns: Apre- 
sentado por Mário Car- = 
neiro e Isabel Oliveira 
19.30 Zig Zag 
20.30 Tempo de Antena: Cam- 
panha Eleitoral para o Par- 
lamento Europeu 2004 
20,45 Retratos do! 


Europeu 

20.50 Sim, Amor: Série estran- 
geira 

21.15 Hora Discovery: 

22.00 Jormal 2: 

22.30 24: Série estrangeira 

23.30 Magazine: Artes de Palco 
2 


00.00 Conselho de Estado 

06.45 Etnias 

07,15 lolo 

09.15 Uma Aventura na Cida- 
de 

10.00 SIC 10 Horasopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 
estrangeira 

15.00 Às Duas por Três 

16.45 O Jogo: Telenovela por- 
tuguesa 

17.30 Malhação: Telenovela 
brasileira 

18.15 Da Cor do Pecado; Tele- 
novela brasileira 

19,00 Direito de Antena 

19.30 New Wave 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 Chocolate com Pimen- 


ta 

22.45 Celebridade 

2345 Pulsações: Concurso 
apresentado por Nicolau 
Breyner 

00.30 Diário do Euro 2004 

00,45 Cine América: “Pecado 
Original” 

03.15 Cuidado com as Apa- 
rências 

04,15 Lum: Série estrangeira 


Júlia Pinheiro e Henrique 
Garcia 

10.00 Olá Portugal 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Jornal do Euro 

14.15 Marés Vivas: Série es- 
trangeira 

15.00 A Vida é Bela 

16.45 Bons Vizinhos: Série na- 
cional 

17.15 Quem Quer Ganha: Con- 
curso apresentado por Iva 
Domingues 

18.15 Queridas Feras: Teleno- 
vela portuguesa 

19.00 Tempo de Antena Elei- 
ções Europeias 

19.15 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar 

22.00 Baia das Mulheres 

23.00 Queridas Feras 

00,00 Eu Confesso 

01.00 Cartaz das Artes 

02.00 Jornal do Euro 

02.30 Filme: “Vida Por Um fio” 

04.30 Frasier: Série estrangeira 

05.00 TVI Negócios 

05.15 Chiquititas 


SPORTTV 


13.20 - Informação: Notícias; 13.30 
«Ténis: ATP Tennis, Magazine; 14.00 
- Futebol: Campeonato da Europa 
Sub-21, Repetição da final; 16.00 - 
Informação: Fórum do Euro, Opi- 
nião pública; 17.00 - Futebol: Euro 
2004, Treino da Selecção Nacional; 
19.00 - Informação: Viva o Euro |, 
Tudo sobre o Euro 2004; 19.30 - In- 
formação: Notícias; 19.40 - Basque- 
tebol: NBA, LA Lakers-Detroit Pis- 
tons, Repetição da final, jogo 2; 
21.45 - Informação: Viva o Euro !!, 
Tudo sobre o Euro 2004; 22.30 - In- 
formação: Notícias; 22.40 - Auto- 
mobilismo: Troféu BPI Honda Cup, 
Circuito Jerez; 23.00 - Râguebi: Su- 
per 12, Chiefs-Brumbies, 2º Meia-fi- 
nal. 


EUROSPORT 


13.00 - Ténis: Torneio ATP, Queen's, 
Reino Unido, 3º Dia; 17.30 - Fute- 
bol: Lendas dos Campeonatos Eu- 
ropeus, França-2000; 18.30 - Rali: 
Campeonato do Mundo, Acropo- 
lis, Grécia, Junior; 18.45 - Rali: Cam- 
peonato do Mundo, Acropolis, Gré- 
cia, Resumo; 19.45 - Hipismo: Sam- 
sung Nations Cup, Luzem, Suíça, Su- 
per League; 20.45 - Golfe: Tour PGA 
Europeu, The Celtic Manor Resort, 
Wales Open, Gales, Melhores Mo- 
mentos; 21.15 - Golfe: US PGA Tour, 
Memorial Tour, Melhores Momen- 
tos; 22.15 - Vela: Sailing World; 
22.45 - All Sports: Wednesday Se- 
lection; 23.00 - Notícias; 23.15 - Fu- 
tebol: New Generation; 23.45 - Fu- 
tebol: UEFA Euro Stories, Grupo 2; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


16.15 - O Mais Louco Verão Ameri- 
cano; 17.50 - Na Linha da Frente; 
19.35 - Agenda Da Semana; 19.55 - 


— Satélite e Cabo 


Reino de Fogo; 21.40 - Cinemateca; 
22.00 - Sessão Gold: Peso Morto; 
23.50 - Dia De Treino. 


LUSOMUNDO Gallery 


16.15- O Pornógrafo; 17.50 - Ensi- 
na-me A Viver; 19.20 - O Oposto de 
Sexo; 21.00 - Paixão Imortal; 23.00 
- A Máscara de Zorro; 01.15 - Que- 
rido Deus; 03.05 - Ensina-me A Vi- 
ver. 


LUSOMUNDO Action 


14.40 - Busca Explosiva; 16.15 - Acor- 
do com o Diabo; 18.15 - América, 
Uma Razão para Matar; 19.55 - A 
Casa do Passado; 21.30 - Instintos 
Assassinos; 23.05 - Os Gladiadores 
do séc XXIII; 00.50 - A Cidade Das 
Máscaras; 02.35 - A Casa do Passa- 
do. 


HOLLYWOOD 


14.30 - Doze Homens em Fúria; - 
16.06 - O Mundo das Estrelas; 16.30 
- Superman Nº 2, A Aventura Con- 
tinua; 18.36 - Encontro Com o Meu 
Pai; 19.00 - Até ao Último Homem; 
20.29 - Cinema Cinema Cinema; 
21.00- Mr. Jones; 22.53 - Sobreme- 
sas; 23.00 - Hawaii; 01.35 - Holly- 
wood One On One. 


SIC Mulher 


14.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Um Dia de Cada Vez; 16.00 
- Os Amores de Grace; 16.30 - O Pac- 
to de Ed Stone; 17.00 - Missão Cu- 
ra; 17.30 - Cenários de Sonho; 18.00 
-The Oprah Winfrey Show; 18.45 - 
Elas em Marte; 20.00 - Eu, Ela e o 
Pai; 20.30 - Murphy Brown; 21.00 - 
A Juiza; 22.00 - Absolutamente Fa- 
bulosas; 22.30 - Geena Davis Show; 
23.00 - Encontro Marcado; 00.00 - 
Investigação Especial, 


SIC Notícias 


14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Caras 
Notícias; 15.30 - Objectivo Euro 
2004; 16,00 - Edição da Tarde, Car- 
taz; 16.30 - Jornal de Desporto II; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica Il; 18.00 - Jornal de Economia; 
18.30 Jornal de Desporto Il; 19.00 
- Jornal das 7; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Objectivo Euro 2004; 21.00 
- Jornal das Nove; 22.00 - Diário do 
Euro; 23.00 - Expresso da Meia-noi- 
te; 00.00 - Jornal da Meia-noite. 


SIC RADICAL 


14.00 - TV To Go; 14.30 - Gato Fe- 
dorento; 15.00 - Max Mi 5.30 
- Lexx; 16.15 - Max Música; 16.30 - 
Robots de Combate; 17.00 - Rock In 
Rio, Resumo; 18.00 - Max Música; 
18.30 - Megera TV; 19.00 - O Ca- 
minho das Estrelas; 19.45 - Max Mú- 
sica; 20.00 - Lum; 20.30 - Rock In Rio, 
1.00 - Falta de Espaço; 
Calhau a Contar do Sol; 
22.00 -Veritas; 22.45 - Max Música; 
23.00 - O Homem da Conspiração; 
23.05 - Missões de Combate; 00.00 
- Liga de Cavalheiros. 


ODISSEIA 


14.00 - Melilla, Quatro Culturas; 
15.00 - Elefantes Urbanos; 16.00 - 
Múmias dos Pântanos, 17.00 - Pris- 
ma: Hospital Animal; 18.00 - Parai- 
sos: Bandhavgarh; 19.00 - Rotas de 
Solidariedade: República Domini- 
cana; 19.30 - Jordânia: Crimes de 
Honra; 20,00 - Super-Heróis da Ban- 
da Desenhada; 21.00 - Indonésia 
Selvagem: Sulawesi, O Encontro do 
Macaco Com o Cuscuz; 22.00 - Pris- 
ma: Hospital Animal; 23.00 - Meli- 
Ila, Quatro Culturas; 00.00 - Elefan- 
tes Urbanos; 01.00 - Múmias dos 
Pântanos; 02.00 - Paraisos: Band- 
havgarh. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Segredos da Arqueologia: 
As Civilizações Esquecidas de Ana- 
tólia; 14,30 - Conquista: As Armas 
dos Piratas; 15.00 - Pablo Picasso; 
16.00 - Guerra de Helicópteros no 
Vietname; 17.00 - Guerra de Heli 
cópteros no Vietname; 18.00 - Ma- 
ria Madalena; 19.00 - Histórias Fan- 
tásticas: As Maldições do Antigo 
Egipto; 20.00 - De Gaulle, o Amigo 
Americano; 21.00 - Pablo Picasso; 
22.00 - Guerra de Helicópteros no 
Vietname; 00.00 - Maria Madalena; 
01.00- Histórias Fantásticas: As Mal- 
dições do Antigo Egipto; 02.00 - De 
Gaulle, o Amigo Americano. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Esqui Chi- 
que; 16.30 - Antes e Depois: Gatas 
do Bólingue; 17.00 - O Mundo à la 
Carte; Duas Gordas de Talento Fru- 
tas e Legumes; 17.30 - O Mundo à 
la Carte: Duas Gordas de Talento 
Caça; 18.00 - De Mochila às Costas: 
Nova Inglaterra; 19.00 - Siga o De- 
corador!; 20.00 - Durante a Tua Au- 
sência; 21.00 - Os 10+ Desastres In- 
dustriais; 22.00 - Siga o Decorador!; 
23,00- Os 10+ Empregos Perigosos; 
00.00 - Spas Espectaculares: Spa no 
White Oaks Conference Resort; 
00.30- Ilhas Exóticas: Tasmânia. 


MTV 


14.00 - MTV Sports; 14.30 - Non Stop 
Hits; 15.30- TRL; 16.30 - Undressed; 
17.00 - Non Stop Hits; 18.30 - Re-Ac- 
tion; 20.00 - Music Non Stop; 21.00 
- Hit List Portugal; 22.00 - Dismis- 
sed; 22.30 - MTV Burned; 23.00 - 
True Life; 00.00 - Brand New; 01.00 
- Night Zone; 02.00 - Undressed; 
02.30 - Night Zone. 


Pecado Original 


Titulo original: “Original Sin"; Origem: EUA (2001); 
Realização: Michael Cristofer; Intérpretes: Anjelina Jolie, 
Antonio Banderas; 

Duração : 116 minutos 


Neste filme realizado por Michael Cristo- 
fer, Angelina Jolie veste a pele de Joan Pringle 
e António Banderas de Luis.Vargas. Ele, Var- 
gas, é um poderoso negociante de café que se 
apaixona por uma jovem norte-americana 
que conhece através de troca de correspon- 
dência. Ao pedi-la em casamento, não sabe 
que corre grande perigo pois ela é uma im- 
postora, disposta a tudo para ficar com a sua 
fortuna. Um filme romântico e sensual com 
dois conhecidos actores do público. 


Morangos 
com Açúcar 


A história de Morangos com Açúcar de- 
senrola-se sob o quente sol de Verão em cená- 
rios coloridos e dinâmicos como a Praia dos 
Rebeldes, o Bar dos Rebeldes, o Colégio da 
Barra e o Health Club Aquabody e conta a 
história de quatro irmãos orfãos. 
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ROTEIRO 


SALA 3 + O Dia Depoi SALAS e COCEIRA 
SALAS = O Dia Depois PARQUE NASCENTE SALAS de Tia Re Caves Sandeman Galeria Daniel Constant 
De Roland Emmerich, comDen- Tel707220220 Bad VINHO COLECTIVA PINTURA 
CINEMAS... pena nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. Vad toa Dire DasShãO às 12430 e das 14h00 Domino à quina das 15h00 às 
, 22h15 e 00h40. M/12 Sessões às 14h15, 17h10, 15h00, 18h00 e 21h30. Wi2 pe Ten padião poeta: 20H00. Sexta a sábado das 
Minha Namorada tom 21h15e00MO.NW1Z SALA 1 * Tirar Vidas 15h00 às 22h00. Até 18/06 
repeat em De Di). Canuso, com SALA 5 « O Dia Depois Centro al de Artes = 
CIDADE DO PORTO ana SALAS» ElCid-Alenda  Jole, Ethan Hawke e Kiefer Su- de Amanhã T Galeria Arte Maria 
E De Peter Segal com damSan- De KegncDond. theriand. Sessões às 13h30, De Roland Emmerich, com Den O "DOURO PATRIMÓNOMUN. Manuela 
asooones 4 efe ses às 14, 15h45, 18h05, 21h50 00h30. mis Quaid, anHolneSelaWard DIAL NACERAMICADODOU- PINTURA 
2 ts2tnsoe on M2 16h30 e 18h50. MOS ME e RO De José sido. Das 11h00 às 
SALA 2 * O Dia Depois Van Helsing SALA 2 » The Punisher — . MIR De terça a sexta das 10h00 às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 
de Amanhã A Janela Secreta Desteghen Sommers, com ug O Vingador SALA 6 « The Punisher - 12h00 e das 13h00 às 18h00 Asé 1006 
De Roland Emmerich, com Den- De David Koegp, com Jackman, Kate Beckinsale e Ri- De Jonathan Hensteigh, com Vingador Sábados e domingos das 13h00 Sia 
15 Qua bn HohesdaWa Mera Belo e Om ut cho Sedes John Travolta, Frank Castel DeJonathan om às 19h00. Att 27/06 io paço Cult, 
Sessões | |7h00, 21h30 e 00h35. via Saint. Sessões às 13h05, John Travolta, Frank Castle Centro 
19h30,22h00. W/12 22h20 e 00haS. W16 E ido 5850 16M0, 21h30 e Ot. Va Sant Sense 1560, oro Unesço do ufte FOTOGRARAS "CAMPO POR- 
ficteceça o io O 5 E SALAS « 18h00 21h15. W12 De. UGUês" 
Facto aços Pets fl com Bentes, Sos Meus Sonhos STE Da Tengo as rsrguedestarioas De Mans Van Der Me Todosos 
Me Owen Wison e Fred Wilamson. De Robert Lukety, com Kate SALAS O O Dia Dep O TMB AÉIGOS “Ss das 13h00 às 24h00. Até 
De Michel Gondy com im Car- Sessões às T6N30, 19h00, Boswth,Topher Grace e Josh de Amanhã Ê 1506 
progra 21h35 00h20 Mi2 possa E di] Auditório Munidi 
15h30, 17h50, 21 e À COLECTIVA DE PINTURA lunicipal 
16530, 19h00, 21h30. W16 Alguém Tem Que Ceder ar RS Sets à ae, 1850, Auditório MunicipalvVia COTMADENIUA ES Gondomar 
SALA * O Milagre CNO bd NGS AMEEMÇÃO  SOASOO DE Dose pen tio ES ARTE DIGTAL “LUSÕES DO 
Segundo Salomé Reeves. Sessões à 16h20, almodóv come SALA 4 é O Dia Depois a 
DeMário Banoso, com Nicolau 19h10, 21h55 e 00h40. W12 Martinez, Francisco Bora e Da- dede ni! VITEX/ANA ISABEL MRANDA ri 
Ereyne, Ana Bandera e Paulo P- Ne Giminer tacho Sesõesas De Roland Emmerch, comDem- sendo no feshalintemacenal RODRIGUES - PINTURA E DESE- * 
res. Sessões às 13h40, 15h40, 13h30, 16h00, 18h30, 21h40 e né Quaid, lan Holn e Sela Ward. ua deGais As2IMS.E NHOS 
17h40, 19h40, 21h40. M/12 GAIASHOPPING 00h20. W12 Sessões às 13h15, 16h00, [dio 
Tel. 223791697 18h45, 21h15 e 00h05. W/12 Fnac Galashopping FEIRAS. 
a SALA 1 * A Mã Educação SALA 7 e Tróia SAIAS » Tróia CHÃO NOSSO - AO VIVO rt q ———— 
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pum Dominios MAASHOPNG  Rpeiiêômeta terror Gaia CINEMAS... 
chael Paris. Sessão às 21h25, Tea q a : EE eres? 
Tirar Vidas wi Ta 229770450 Bras.M12 tdo De terça ETAPEÇARIAS 
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Wi6 Ec ii ESPINHO Parque: de Gaia Até 47 SALA 4 * A Cabana 
SALA 9 * A Minha TeL 2231190 Er sernppdo a! ond ir no 
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56 PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


COMBINAÇÃO DE ROMBACH 


O esforço do cavalo para ga- 
rantir a promoção do peão 
"e" branco parece infrutífero 
neste terceiro prémio de 1970. 
No entanto um lance especta- 
cular no movimento quatro 
consegue o milagre pretendi- 
do. 

Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 


Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 40s. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); im. 
a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.405. - Mestre Na- 
cional (MN); 1m.40s. a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 7m. - 2º catego- 
ria; Mais de 7m. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.CeS! [1.e7? Tb2+ 2.Rf1 Tb1+ 
3.Rf2 Tb2+ 4.R$3 (4.891 Te2) 4...Txb3+ 
S.Rf4 Te3] 1...Txb3 2.Rd2! (2.Cf3+ Red 
3.e7 Te3+ ou 2.677? Te3+ 3.Rd2 Txe5) 
2...763 (2...7b2+ 3.R1 Tbl+ 4.RC2 Tel 
5.C13+) 3.134 Red 4,Ce tl! (4.e777 Rf4 
5.93+ Rx3) 4..R4 (4. RA 5.CC24) 5.934 
Txg3 (5...Rxg3 6.Rxe3) 6.67 Te3 7,Cg2+ e 
ganha. 


— EfemérideS 


Problema n.º 971 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (CORRENTE) - CORRENTE 
ELÉCTRICA QUE, AO CONTRÁRIO DA CORREN- 
TE CONTÍNUA, CONTINUAMENTE INVERTE O 
SEU SENTIDO OU POLARIDADE; Planta medicinal; 
Gálio (59). 2- Imposto do Valor Acrescentado 
(iniciais) Saliente; Limalha. 3- Sódio (5.q)); Cen- 
túrio (54); Dera ordens; Cento e dez, em roma- 
no. 4- Membro de ordem religiosa (pl); Suf. de. 
agente; Charrua. 5-Lirio; Bondosa; Local onde 
se malham os cereais; Ilha dos mares tropicais, 
de origem coralifera.. &- Rio de França; Indo- 
lente; Esticada. 7 - Nome de letra; Suf. de ser- 
ventia; Ex-República Democrática Alemá (ini- 
ciais), 8-Patrões; (CAVALO) - UNIDADE DE ME- 
DIDA DE POTÊNCIA DESENVOLVIDA POR UM 
MOTOR. 9- Irmão de Abel (Biblia); Possuir. 10 
- Nome de mulher; Caminhara. 11 - Ovário de 
peixe; Tamancas. 12-Compreender; Quinhen- 
tose um, em romano. 13-Saco de couro, para 
transporte de líquidos; Estás; Despida. 14 - Ac- 
to de ceifar; (MOLA ANT) - MOLA DESTINADA 
A ELIMINAR RUÍDOS; Colocar. 15 - Ala de exér- 
cito; Abre, de tenente; Escavar; Moléstia, 16 - 
Amedrontara; Base portuguesa. 


Imaginário; Cabrito de um ano. 19 - Pedra de 
(5.9); Alumínio (5. 
tivo. 20 - O que faz camisas; Saudáveis 
21 - PASSAGEM DE SECÇÃO REDUZINA NUM 
CARBURADOR, A QUAL PROVOCA A ACELERA- 
ÇÃO DO FLUXO DE AR. DO QUE RESULTA A RE- 
DUÇÃO DA SUA PRESSÃO E CONSEQUENTE AS- 
PIRAÇÃO DA GASOLINA DO PULVERIZADOR; 
Transpirara; Costume. 


VERTICAIS: 1 - (ORDEN DE) - ORDEM - CONSI- 
DERADA DA FRENTE FARA TRÁS - SEGUNDO A 
QUAL OCORRE A INFLAMAÇÃO (EXPLOSÃO) 
NOS CILINDROS DE UM MOTOR; Instrumento 
musical de sopro, 2 - Prejuízo; Acto de malva- 
do; Residi. 3-- Ali; Carta de jogar; Tonta; Grace- 
ja; Ópera de Verdi. 4 -Cádmio (5.9); Vinte mãos. 
de papel; Funesta; Cobre (5). 5- Planície vas- 
ta e inculta; Apelido; Cabelos brancos. 6 - Ba- 
tráquio; Consentimento; (GRANDE) - DESIGNA- 
ÃO QUE RIGOROSAMENTE DEVERIA SER APLI- 
CADA APENAS A AUTOMÓVEIS LUXUOSOS CA- 
PAZES DE PERCORRER LONGAS DISTÂNCIAS 
DESENVOLVENDO ALTAS VELOCIDADES. 7 - 
Ninho; Nesse lugar; Quadrúpede; Abalar. 8- 
Largo de igreja; Olearas. 9 - Saco de couro pa- 
ratransporte de liquidos (pl); Nome de letra (1). 
10 - Satélite de Jupiter, Grande pipa; Palmeira 
do Brasil. 11 - Curar, Escavada; Antiga moeda 
de itália. 12 - Pompa; Basta; Prejudica; Ribeira 
de Portugal. 13 - Pouco vulgar; Naturais de El- 
vas (OSCILAÇÃO LATERAL DAS) - AVARIA DE DI- 
RECÇÃO CARACTERIZADA POR VIBRAÇÕES LA- 
TERAL DAS RODAS E DO VOLANTE, DEVIDA 
NORMALMENTE A FOLGAS, A DESGASTE DOS. 
PNEUS OU DESIQUILÍBRIO DAS RODAS. 14-Er- 
midas; Sabor picante; Juízos. 15 - Concha das. 
balanças (invert); Actínio (sq) Vagabundo; Ou- 
ro(sq). 16- Curvatura; Folgas. 17 - (MOLA) - 
MOLA TRASEIRA ADICIONAL, NORMALMENTE 
DE BORRACHA, MONTADA EM CADA UM DOS. 
LADOS DE UM AUTOMÓVEL QUE IRÁ TRANS- 
PORTAR UMA CARGA ESPECIALMENTE GRAN- 


Deda das cinco partes do Mundo; Plano; Iso- 
lado. 


- Cruzadismo temático - Mecâmica Automóvel 
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1386 Ératificação do Tratado de Windsor, 1934 Aparece o Pato Donald, pela pri- 1974 
celebrado entre D.João I de Portugal meira vez, no desenho animado 
e Ricardo II de Inglaterra. “The Wise Little Hen”, da série "Silly 
é Symphony”, ao lado de Peter Pig. O 
1746 Fernando VI e Maria Bárbara, filha duck no cinema idiDondd a “8 
D.João V, ascendem ao trono de Es- imprensa, com uma “tira” diária, a 
penha: partir de 7 de Fevereiro de 1938. 
1870 | Morre o escritor inglês Charles Dic- 4949 1] Guerra Mundial. O exército nor- 1986 
kens, autor de “Tempos Difíceis”, ueguês rende-se às forças nazis. 
“David Copperfield”, “Oliver Twist”, 
“Nicholas Nickleby”, “A Tale of Two 1951 | Ruy Luís Gomes entrega no Supre- 
Cities”. mo Tribunal de Justiça o processo 
, de candidatura à Presidência da Re- 
1879 | Chega a Lisboa Serpa Pinto, após a pública. Craveiro Lopes é o candi- 
travessia de África com Capelo e dato da União Nacional de Oliveira 1988 
Ivens. Serpa Pinto foi o quarto ex- Salazar. 
plorador a atravessar o Continente 
eo primeiro a definir a rota Bié-Lia- 1961 O Conselho de Segurança do ONU 
lui. Recebeu a medalha dos Funda- aprova uma resolução contra Por- 
dores da Royal Gêographical So- tugal, deplorando os massacres e 1060 
Eid ond medidas de repressão da população 
“angolana. A ONU declara que a per- 
1898 A China arrenda Hong Kong ao Rei- sistência da situação pode compro 
no Unido por 99 anos. meter a manutenção da paz e segu- 1991 
1904 Realiza-se o concerto inaugural da aa poa e apela a Eua 
Orquestra Sinfónica de Londres, di- tugal para pôr termo às actividades 
A S a repressivas. 
rigido pelo maestro Hans Richter, 1996 
no QueenEs Hall. A Sinfónica de 1967 Guerra dos Seis Dias. Gamal Abdel 
Londres foi a primeira orquestra Nasser demite-se de Presidente do 
criada, detida e gerida pelos seus Egipto, perante o avanço das forças 
músicos. de Israel. 1996 


Portugal e a URSS restabelecem re- 
lações diplomáticas, interrompidas 
em 1917. 


Os eleitores suíços rejeitam, em refe- 
rendo, a emenda constitucional que 
vinha limitar o aborto e o uso de con- 
traceptivos. 


A Comissão Rogers, para investigação 
do desastre do vaivém norte-america- 
no Challenger, revela que a destruição 
da nave e a morte dos sete tripulantes 
teve uma única causa: a falha no anel 
que envolvia um dos reactores. 


O primeiro-ministro português Aníbal 
Cavaco Silva defende, em Brasília, a 
criação de um mercado comum cultu- 
ral entre Portugal e o Brasil. 


As primeiras eleições livres na Checos- 
lováquia, nos últimos 44 anos, dão a vi- 
tória ao Fórum Cívico do presidente 
Vaclav Havel. 


Entra em actividade o vulcão Pinatu- 
bo, a norte de Manila, Filipinas, ador- 
mecido há mais de 500 anos. 


A assembleia de accionistas dos esta- 
leiros de Gdansk, na Polónia, declara a 
falência da empresa. 


O realizador islandês Fridrik Thor Fri- 


1999 


driksson ganha o “Golfinho de Ouro” 
da 12º edição do Festival Internacional 
de Cinema de Tróia, com o filme “Cold 
Fever”. 

Representantes da NATO e de Belgra- 
do assinam, em Kumanovo, Macedó- 
nia, o acordo sobre a retirada das for- 
ças jugoslavas do Kosovo. 


Toma posse o novo Provedor de Justi- 
ça, Nascimento Rodrigues. 


Em Díli, Timor, Xanana Gusmão decla- 
ra extinto o Conselho Nacional da Re- 
sistência Timorense, organização que, 
durante anos, representou as aspiraçõ- 
es à independência dos cidadãos do 
país. 


Paulo Portas testemunha no Tribunal 
de Monsanto, no âmbito do Caso Mo- 
derna. 


Os rebeldes liberianos, concentrados 
nos arredores da capital do país, Mon- 
róvia, anunciam a suspensão tempo- 
rária dos combates e dão 72 horas ao 
presidente do país, Charles Taylor, pa- 
ra se demitir do cargo. 


Surge Notícias Alentejo, jornal regional 
na Internet, dirigido.por Carlos Trigo. 


O Comércio do Porto 
feira, 9 de Junho de 2004 


Problema n.º 10 803 


HORIZONTAIS : 1 - Errar; Avarenta. 2- 
Rio de Portugal; Quadrúpede. 3 - Ali; 
Ministro maometano (pl); Oferece. 4 
- Para barlavento; Abrev. de jardim zo- 
ológico; Prata (5.9). 5- Escárnio; Calo- 
sidade. 6 - Acredita; Oferecer. 7 -Pão 
de milho; Transporta para lá. 8-Pron. 
pessoal; Trinta dias; Escudeiro. 9- Cú- 
rio (s.q.); Substância produzida pelas 
abelhas; Partir. 10 - Rio da Suíça; O 
mesmo que muito. 11 - Pulo; Suporta, 


VERTICAIS: 1 - Descascar; Vielas. 2 - Na- 
quele lugar; Aguardente feita do mela- 
ço da cana sacarina. 3 - Centúrio (5.9); 
Embuçado; Alumínio (s.q)). 4 - Ouro 
(5.0.); Discursa; Abrev. de catálogo. 5- 
Origem (fig); Simples. 6 - Tritura; Pos- 
suir. 7-Jarro (planta); Caruma. 8-No- 
me de letra (pl.); Óxido de cálcio; Anti- 
ga nota de música “do”. 9- Carta de jo- 
gar; Medida de superfície; Palmeira do 
Brasil. 10 - Rio da Suécia; Sete, em ro- 
mano. 11 - Caricia; Grande artéria do 
corpo humano. 


Sinónimos 


—— Palavras cruzadas 


PASSATEMPOS 


1 23 4 BB dm 1859 


1 mn 


Problema n.º 9793 
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r Problema n.º 971 


do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade portuária da Bei 
Vouga. Para descobrir, complete o quadro B com os sil 


itoral, na foz do 
nimos das palavras 


QUADRO B 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
117-168-239-241-325-386-454-462- 
540- 
573-627-678-749-751-835-896-964- 
972. 


4 ALGARISMOS 
1625-2173-3846-4127-5656-6150- 
6249-7624-8190-8877-9243-9700. 


5 ALGARISMOS 
16204-28417-31664-45207-52111- 
58038-61048-83011. 


6 ALGARISMOS 
179413-276358-345014-487206- 
514108-601233-678810-901200. 


7 ALGARISMOS 
1903209-1969235-2407282- 
2411618-3500181-4166202- 
4783530-5243574-5527464- 
5762721-6110494-6452623- 
6669684-7526800-9108411- 
9961077. 
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- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2494 


HORIZONTAIS: 1 - Criar ovos; Lugar plan- 
tado de amieiros. 2 - Actuar; Ouro (5.9). 
3 - Fêmea do elefante; Pref. de ar; Aba- 
lar. 4-Germânio (5.,); Fruto silvestre. 5 
- Actínio (s.q.); Cabrito de um ano. 6- 
Ora; Fraude. 7 - Pulo; Brisa. 8 - Hidro- 
fobia; Carta de jogar. 9 - Pron. pessoal; 
Faz doação de; Arma de arremesso. 10 - 
Oferece; Prejudica. 11 - Anoso; Quinto 
mês do ano. 


VERTICAIS: 1 - Lugar onde se espremem 
frutos; Roguei. 2 - Nome de letra; Estás. 
3- Anda para lá; Pouca sorte; Pena. 4- 
Nome de letra; Silêncio completo (pl). 5 
- Graceja; Irmão do pai. 6- Os ramos e 
folhagem das árvores; Do feitio do ovo. 
7 - Patriarca bíblico (invert.); Prep. de lu- 
gar onde. 8 - Cornada; Pega. 9- Pal- 
meira do Brasil; Ave de rapina; Televisão 
Italiana (iniciais). 10 - Suf. de serventia; 
Actínio (s.q.). 11 - Moeda de Itália, Difi- 
culdades (fig). 


A AGENDA MARÍTIMA, VER nu o 
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Preocupa ANTRAM 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 
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Tempo 
HOJE Hoj e Amanhã TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo, [o ESTAÇÃO . 12H Tmin 
apresentando-se temporaria- Bragança 26 16 
mente muito nublado nas re- € EE = = 
giões do interior durante a tar- [RovcoNúsaDo — Veastelo 24 3 
de, com possibilidade de ocor- q Vila Real 2 45 
rência de aguaceiros e trovoa- = 
das. Vento fraco, soprando mo- NUBLADO [Liebe 
derado de Noroeste, durante a Viseu 2 14 
tarde no litoral Oeste a sul do PDouradas 20 12 
Cabo Carvoeiro. Neblina ou ne- MUITO NUBLADO TT 
voeiro matinal. Estado do mar: Comba 25 14 
Costa Ocidental - Ondulação €. Branco 28 16 
CHUVA 002. + 
Deste de um metro a um meto Lisboa 2% 16 
e meio. Costa Sul - Ondulação » castelo ter per 
inferior a um metro. eee Évora 2 1 
eia Beja 2 14 
MADEIRA: Periodos de céu z ' Mutr Faro B 17 
to nublado. Vento fraco. Es- [rovoaa E a 
a O “Tao pu os Plegada 20 16 
dlulação Noroeste de um a um F/A ditar $ Funchal 2 18 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- [neve Madrid % 15 
lação inferior a um metro. 2 om Proa E SE E 
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NEVOEIRO j 
AÇORES: Grupo Ocidental- sp ay É = Paris 30 15 
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com boas abertas aumentando Er Amado DT O 
a nebulosidade ao longo datar - E + 
de. Vento Oeste moderado, ro- tuembugo 27 16 
dando para sul e tornando-se VENTO E Genebra 26 13 
bonançoso. Estado do mar: mar 
cavado tornando-se de peque- Roma 24 14 
na vaga. Ondulação Noroeste Copenhaga 18 12 
de três a quatro metros, dimi- mm JE 
nuindo para dois metros. r o Di 
lena 
Grupo Central - Períodos de f: DA FÊ K ) ny E == 
Atenas 28 17 
nas 


céu muito nublado com abertas 
aumentando a nebulosidade ao 
longo da tarde. Vento Oeste mo- 
derado, rodando para sul e tor- 
nando-se bonançoso. Estado do 
mar: mar cavado tornando-se 
de pequena vaga. Ondulação 
Oeste de três metros passando 
a Noroeste e diminuindo para 
dois metros. 


Grupo Oriental - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas. Vento Oeste bonanço- 
so. Estado do mar: mar de pe- 
quena vaga. Ondulação Oeste 
de dois metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado nas re- 
giões do interior durante a tar- 
de, com possibilidade de ocor- 
rência de aguaceiros e trovoa- 
das. Vento fraco, soprando mo- 
derado de Noroeste durante a 
tarde no litoral Oeste. Neblina 
ou nevoeiro matinal, 


LUA 


Quarto Minguante: Hoje 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 08.03 - 20.23 
Baixa-Mar: 01.46 - 14,02 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 09.12 - 21,31 
Baixa-Mar: 02.53 - 15.12 


DIA 11: 


Preia-Mar: 10.19 - 22.35 
ixa-Mar: 
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No Dia: de Portugal o Correio: da Manhã vai trazer até todos os portugueses a primeira. 
bandeira da nossa história. Este é o ínicio de uma Colecção que lhe vai dar a conhecer 
a origem e o significado das. nossas bandeiras. São 9 peças que pode usar como pim 
para trazer ao peito: ou calocar em exposição no elegante: estojo: que oferecemos com 
a primeira: bandeira. Coleccione um pouco: de Portugal! com: o seu Correio da Manhã. 


A partir de 10 de Junho 
todas as terças e quintas é Dia de Portugal. 


3 Dia 10 de Junho a 1º bandeira + estojo 


| Th mes 


por apenas €2 + jornal. 


CORREIO 


www.correiomanha.pt 


= 


QUARTA-FEIRA 


9 de Junho de 2004 


) 


pESg sena OS À 


O Comércio 


do Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto. pt 


51607727 1 043768 


Biraites & Basófias 
Por Onofre Varela 


NA CAMPANHA ELEITORAL 
PARA O PARLAMENTO EUROPEU, 


OS PARTIDOS NÃO ELUCIDAM, 
ATACAM-SE L... 


NÃO PRECISAMOS 
DE SER ELUCIDADOS... 


--PARA NOS ABSTERMOS ! 


Rio vai assistir à abertura do Euro 
no Dragão “por direito próprio” 


Sábado, o presidente da Câmara do Porto entra pela primeira vez no estádio do-FCP, a convite 
da UEFA. Autarca confirmou presença na entrega de diplomas de Inglês a taxistas da cidade 


F Lígia Candeias 


ui Rio entrará pela pri- 
meira vez no Estádio 
lo Dragão no sábado, a 


convite da organização do 
Euro'2004, onde assistirá ao 
jogo de abertura, entre Portu- 
galea Grécia. O presidente da 
Câmara do Porto, cujas desa- 
venças com o FC Porto, pro- 
prietário do recinto, são sobe- 
jamente conhecidas, disse que 
estará presente "por direito 
próprio". 


Taxistas já 
“arranham” o Inglês 
que lhes permitirá 
entender os turistas 


O autarca, que mantém 
um diferendo com a equipa 
campeã europeia pratica- 
mente desde que tomou pos- 
se - o famoso caso do Plano 
de Pormenor das Antas -, é 


ME TO PORTO 


TAXI SERVICE 


GQ 4 


fu PSP 


Vários taxistas do Porto receberam ontem o diploma de Inglês / FERNANDO FONTES 


convidado pela UEFA, que 
tem sobre os estádios do Eu- 
ro'2004 plenos poderes du- 
rante o torneio de futebol. 

A prpósito do Euro'2004, 
Rio disse que "o Porto terá, a 
partir de agora, melhores 
profissionais de táxi”. O au- 
tarca falava ontem, no Com- 


plexo Desportivo de Monte 
Aventino, onde entregou o 
diploma dos cursos de Inglês 
e Relacionamento Interpes- 
soal a 37 taxistas. O curso de 
formação foi o resultado de 
um protocolo entre a autar- 
quia e a ANTRAL e forneceu 
aos profissionais as bases para 


um melhor entendimento 
com os estrangeiros que, du- 
rante o Euro, visitam a cida- 
de. Os diplomados garantem 
que já "arranham"” a língua de 
Shakespeare o suficiente para 
se "entenderem bem" com os 
turistas e reivindicam a conti- 
nuação do curso. 


Lacão considera essencial 
audição a director da PJ 


O dirigente socialista Jorge Lacão consi- 
derou ontem que, após as últimas decla- 
rações do director da Polícia Judiciária do 
Porto sobre a demissão de dois subdirec- 
tores, a audição parlamentar do director 
nacional da PJ "tem que ter lugar”. O di- 
rector da PJ/Porto afirmou na segunda 
que os dois ex-subdirectores afastados 
foram demitidos por não terem "as ca- 
racteristicas e as qualidades necessárias - 
lealdade e solidariedade”. 

À Lusa, o deputado referiu que, ao susci- 
tar a oportunidade de uma audição par- 
lamentar com o director nacional da PJ, 
o grupo parlamentar do PS "mais não 
tem pretendido que a AR assuma as suas 
responsabilidades de acompanhamento 
das questões da administração pública". 
Por outro lado, pretende que os esclare- 
cimentos solicitados "possam eles mes- 
mos contribuir para restaurar o necessá- 
rio clima de confiança que deve existir 
para com as instituições de investigação 
criminal”. Para Lacão, "já se tinha revela- 
do muito negativo que o primeiro-minis- 
tro se tivesse vindo opor” à realização da 
audição parlamentar. "Mas agora, - pros- 
seguiu - em que se assiste ao facto de o 
responsável máximo da PJ do Porto vir 
pôr publicamente em causa a honorabili- 
dade dos elementos afastados, não po- 
demos deixar de nos interrogar sobre que 
graves problemas terão existido, ou por- 
ventura continuem a existir, ao nivel das 
relações hierárquicas da PJ". 


COMÉRCIO oferece 


bilhetes para o FITEI 


O COMERCIO tem hoje para 
oferecer 10 bilhetes duplos para o 
XXVII Festival Internacional de Teatro de 
Expressão Ibérica (FITEI). As entradas des- 
tinam-se ao espectáculo "Vou lá visitar 
Pastores”, pela Actores Produtores Asso- 
ciados, que sobe ao palco do Pequeno 
Auditório do Teatro Rivoli, às 21h45. Para 
ganhar um destes bilhetes duplos deverá 
dirigir-se à redacção do COMÉRCIO (na 
Rua Fernandes Tomás, 352 - 1º andar, no 
Porto) com um exemplar do jornal do dia, 
a partir das 10h00. As entradas desti- 
nam-se aos primeiros 20 leitores a dirigi- 
rem-se às instalações do COMÉRCIO. 


Ligeiros e Comerciais 


RENT A CAR 


Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais; Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 
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A Mostra de Colectividades e Instituições - “A Cidade no Jardim” em S. João da Madeira 


stra 


Entre 9 e 13 de Junho, S. João da 
Madeira repleto de cor, som e luz ,: 


O certame reúne 
colectividades e 
instituições sanjoanenses 


O Jardim Municipal foi o local escolhido para a realiza- 
ção da mostra, com cerca de uma centena de "stands" de 


, exposição etrês dezenas. de 'tasquinhas" / Pág 2 


Os participantes 
mostram as suas 
actividades 

Um diversificado programa de animação totalmente 


sanjoanense contribuiu para o sucesso da mostra;'A Ci- 
dade no Jardim” em 2003/ Pág 2 


& ESPECIAL A CIDADE NO JARDIM 
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Programa 


DIA 9 DE JUNHO - 4º FEIRA 

19h00 Abertura oficial com largada de 
Pombos | Jardim Municipal 

19h15 Inauguração da Exposição do 
Dia da Terra e Exposição da Agenda 21 
| Pisof da Câmara Municipal 

20h00 Rancho Regional Laborânea | 
Palco 

21h00 Demonstração de Robótica | 
Stand Esc. Sec. Dr. Serafim Leite 
22h00 Tuna d'Os Voluntários de S. 
João da Madeira | Palco 


DIA 10 DE JUNHO - 5º FEIRA 

IDIA DE PORTUGAL 

15h00 Demonstração de Artes Mar- 
ciais Shaolin Si | Palco 

16h00 Demonstração de Artes Mar- 
ciais - ARMA | Palco 

16h00 Demonstração de Robótica | 
Stand da Esc. Sec. Dr. Serafim Leite 
17h00 Exibição do Ginásio In Fitness | 
Palco 

17h00 Conferência sobre Agricultura 
Biológica e Alimentação Saudável | 
Stand da Agenda 21 Local 

18h00 Demonstração de Capoeira AEJ 
com Grupo Convidado | Palco 

21h00 Actuação do Coro de Pequenos 
Cantores do CIRAC | Palco 

21h45 Peças de Teatro "Prevenir o Fu- 
turo Cuidando do Ambiente" e "Os 3 
R's na Defesa do Ambiente” pe- 
los alunos da Escola E.B. 2,3 | Palco 
22h30 Opereta Trágico-Cómica, Gru- 
po de Dança e espectáculo Revival — 
Esc. Sec.Nº3 | Palco 


DIA 11 DE JUNHO — 6º FEIRA 

10h00 Clube de Bilhar no Jardim — Dia 
Aberto às Escolas | Stand Clube de Bi- 
lhar 

18h00 Conferência Sobre Medicinas 
Tradicionais Chinesas, Agenda 21 Lo- 
cal | Stand da Agenda 21 Local 

19h00 Exibição da Escola de Dança 
Ana Luísa Mendonça | Palco 

20h30 Tuna Ad-hoc da Escola Secun- 
dária Dr. Serafim Leite | Palco 

21h00 Demonstração de Robótica | 
Stand da Esc. Sec. Dr. Serafim Leite 
21h30 Orquestra de Cordas e Trio de 
Flautas da Academia de Música | Palco 
22h30 Exibição de Danças de Salão 
CCD | Palco 


DIA 12 DE JUNHO - SÁBADO 

09h30 Corrida Aberta à Comunidade — 
Kágados | Jardim Municipal 

14h00 5º Rally Paper dos Bombeiros 
Voluntários de S. João da Madeira 
15h00 Conferência — Qualidade da 
Água de Abastecimento e da Água pa- 
ra Praias Fluviais | Stand da Agenda 21 
Local 

15h00 Aula de Danças de Salão - CCD 
| Palco 

17h00 Transmissão do Jogo Portugal 
— Grécia (Euro 2004)! Palco 

20h00 Actuação da Escola da Banda 
de Música de S. João da Madeira | Pal- 
co 

21h00 Demonstração de Robótica | 
Stand da Esc. Sec. Dr. Serafim Leite 
21h30 Actuação do Coro de Câmara 
de S. João da Madeira. e Coros Convi- 
dados | Palco 


DIA 13 DE JUNHO — DOMINGO 
15h00 Conferência - Separação de 
Resíduos e Compostagem Doméstica 
(demonstração) | Stand da Agenda 21 
Local 

15h00 Actuação do Rancho Regional 
Laborânea e Grupo de Folclore "As La- 
vradeiras' - Arcozelo | Palco 

16h00 Demonstração de Robótica | 
Stand da Esc. Sec. Dr. Serafim Leite 
19h00 Exibição S. João Health Club | 
Palco 

19h45 Transmissão do Jogo França x 
Inglaterra (Euro 2004)I Palco 

22h00 Actuação da Banda de Música 
de S. João da Madeira | Palco 


Milhares de pessoas esperadas 
na Mostra “A cidade no jardim” 


Cinco dias de intensa actividade 
a repetir o êxito do ano passado 


Andreia Novo 


A Mostra de Colectividades e 
Instituições intitulada “A cidade no 
Jardim” promete mais uma vez 
acolher milhares de visitantes e 
participantes em S. João da Madei- 
ra, um evento que tem dado que 
falar neste concelho jovem e em 
pleno crescimento. 

Pela segunda vez, os sanjoanen- 
ses encontram-se no Jardim Muni- 
cipal para cinco dias de intensa ac- 
tividade que prometem repetir o 
êxito do ano passado. À edição de 
2004 de "A Cidade no Jardim" de- 
corre de 9 a 13 de Junho, reunindo 
as colectividades e instituições de 
S. João da Madeira, que têm assim 
uma oportunidade de se darem a 
conhecer melhor a todos quantos 
visitarem o certame, transmitindo, 
ao mesmo tempo, a imagem de 
uma cidade unida, solidária e em- 
preendedora. 

Mais uma vez 0 Jardim Munici- 
pal foi o local escolhido para a rea- 
lização da mostra, aí tendo sido 
instaladas cerca de uma centena 
de "stands" de exposição e três de- 
zenas de “tasquinhas”. A feira do li- 
vro e a mostra de produtos biológi- 
cos — promovida no âmbito da 
Agenda 21 Local — são outros des- 
taques, sem esquecer as acções de 
sensibilização ambiental 


Um ano de sucesso 

Em 2003, milhares de pessoas, 
de S. João da Madeira e não só, vi- 
sitaram “A Cidade no Jardim”, 
transformando a primeira edição 
desta mostra de colectividades e 
instituições do Concelho num êxito 
assinalável, para o qual contribuiu 
também um diversificado progra- 
ma de animação totalmente san- 
joanense. Organizada pela Câmara, 


A imagem de uma cidade unida, 
solidária e empreendedora 


BAN. CR ra 
ç id 


e 


Um belo momento da Mostra de Colectividades e Instituições - “A Cidade no Jardim” 


a iniciativa teve o segredo do seu 
sucesso assente na dinâmica parti- 
cipação dos expositores. 

O responsável pelo evento, Pau- 
lo Cavaleiro, fala de uma dimensão 
bastante abrangente do certame, 
motivo pelo qual se espera não só 
Uma repetição do'sucesso regista- 
do no ano anterior, como um au- 
mento do mesmo. “Temos quase a 
totalidade das instituições do con- 
celho presentes o que implica a 
participação de mais pessoas. Será 
certa mais animação neste espaço, 
dado que os participantes do ano 
passado convidaram seus congé- 
neres, nas actividades predomi- 
nantes, transpondo, desta forma, o 


Desenvolvimento 
em vários níveis 


Andreia Novo 


S. João da Madeira tem crescido 
nos mais variados quadrantes. 
Uma das principais apostas ac- 
tuais prende-se com a intensifica- 
ção da rede de acessibilidades, se- 
ja no sentido físico, seja no sentido 
tecnológico - melhorar o relacio- 
namento entre a autarquia e os ci- 
dadãos pela via digital. Neste capí- 
tulo merece particular referência a 
construção de duas novas auto-es- 
tradas (S. João da Madeira-Carva- 
lhos e Ovar-S. João da Madeira) e 
a criação do Entre Douro e Vouga 
Digital. São empreendimentos fun- 
damentais para S. João da Madeira 
e para toda a região Norte do dis- 
trito de Aveiro. 


Ao nível do planeamento, são 
de sublinhar os planos de porme- 
nor que estão a ser executados 
pelo conceituado arquitecto Sou- 
to Moura e que vão incidir sobre 
duas importantes zonas de S. 
João da Madeira. A cidade está 
ainda a beneficiar do trabalho de- 
senvolvido no âmbito da Agenda 
21 Local, programa liderado pela 
autarquia sanjoanense, que conta 
com o apoio técnico da Escola 
Superior de Biotecnologia da 
Universidade Católica. Uma ini- 
ciativa pioneira no erca de 500 
lugares. 

Uma das obras mais importan- 
tes em andamento é o Museu da 
Indústria de Chapelaria, um em- 
preendimento emblemático para 
S. João da Madeira, ou não fosse 


âmbito local do evento”, refere. 

Com o enriquecimento das acti- 
vidades, diz o responsável que, 
“quem vem ver o certame, dá valor 
ao que aqui assiste. Por exemplo, 
todos os trabalhos desenvolvidos 
pelo projecto pioneiro Agenda 21 
Local estão expostos, dos quais a 
cidade está ainda a beneficiar”. Ou- 
tra das características do certame 
a ser desenvolvida é o aspecto am- 
biental, com atenções voltadas pa- 
ra as boas práticas na área da reci- 
clagem. 

No entender de Paulo Cavaleiro, 
este é um motivo de orgulho dos 
sanjoanenses, assim como uma 
oportunidade de estabelecer laços 


comerciais e afectivos entre os 
participantes ou mesmo, o mo- 
mento de se angariarem verbas pa- 
ra concretizar Os seus projectos. 

A autarquia disponibiliza o espa- 
ço, mas a dinâmica dos cinco dias 
que se seguem é das instituições: 
“ao fortalecer o associativismo, os 
sanjoanenses apercebem-se. com 
este evento, da sua importância e o 
quão rico é o seu concelho aos 
mais variados níveis. Esta é igual- 
mente uma forma de bairrismo - 
no melhor sentido da expressão - 
num concelho jovem, apenas com 
77 anos, e uma maneira de cada 
habitante dar um pouco de si”, 
conclui. 


A cidade beneficia do trabalho desenvolvido pela Agenda 21 Local 


essa uma das actividades com 
mais 

Também em bom ritmo decorre 
a recuperação dos antigos Paços 
do Concelho, que será transfor- 
mado num centro cívico, onde fi- 
cará instalado o Arquivo Histórico 
da cidade e várias outras 'valên- 
cias". Em ambos os equipamentos 


serão disponibilizados auditórios. 

No desporto há a destacar o novo 
Campo de Jogos Municipal, que está 
a nascer junto ao Estádio Conde Dias 
Garcia. A obra inclui a criação de 
dois campos de relva sintética, um 
dos quais de futebol de sete, dedica- 
do exclusivamente às camadas 
mais jovens. 


OComércio doPorto 
Quarta-feira, 9 de Junho de 2004 


O concelho ocupa um lugar de destaque no mapa empresarisl português 


Mais do que uma “Capital do 
Calçado”, um concelho com futuro 


Andreia Novo 


S. João da Madeira, a 15 km da 
Costa Marítima e a 28 Km do Por- 
to, é actualmente o epicentro da 
vasta região do Entre Douro e 
Vouga, possuindo uma área de 
8,2 Km2 e uma população estima- 
da actualmente em cerca de 
30.000 habitantes. 

O concelho ocupa, apesar da 
sua reduzida dimensão geográfica 
(oito quilómetros quadrados), um 
lugar de destaque no mapa em- 
presarial português pela sua posi- 
ção de relevância e centralidade. 
Para tal posição contribuem um 
crescimento demográfico firme e 
constante, o dinamismo económi- 
co-industrial, a capacidade de 
atracção e empregabilidade de re- 
sidentes noutros concelhos, 0 es- 
tatuto sócio-profissional dos seus 
próprios residentes e o potencial 
de polarização sub-regional que o 
seu terciário produtivo tem vindo 
a assumir inclusivamente em es- 
paços que transcendem aquele 
agrupamento de concelhos. À sua 
economia baseia-se nos sectores 
dos serviços e indústria. Tais ca- 
racterísticas geram um acréscimo 
populacional significativo durante 
o período laboral, sendo de real- 
gar a quantidade significativa de 
trabalhadores oriundos de outros 
Concelhos. 

Estima-se que milhares de cida- 
dãos se desloquem diariamente a 
S. João da Madeira em trabalho, 
fenómeno que desde há mais de 
um século vem sendo registado 
neste concelho, e que Jevou a Câ- 
mara Municipal a assumir, como 
estratégia de desenvolvimento, 
uma aposta clara no denominado 
turismo de negócios. 


Conhecida em particular pela 
sua forte indústria do calçado — 
sendo detentora da marca "Capital 
do Calçado" — , a cidade exporta 
produtos de qualidade para os 
quatro cantos do mundo, fruto do 
dinamismo e capacidade inovado- 
ra de todos quantos vivem e traba- 
lham na única freguesia do conce- 
lho. 

A cidade — a segunda maior do 
Distrito de Aveiro — vê a sua popu- 
lação quase triplicar quando se 
contabilizam os residentes noutros 
pontos da região que diariamente 
rumam ao Município para exerce- 
rem a sua profissão, fazerem as 
suas compras ou tratarem dos 
mais diversos assuntos. Ao todo 
são cerca de 50 mil pessoas que se 


concentram diariamente no espaço 
urbano Sanjoanense. 


Cidade 

do trabalho 

e da qualidade 
de vida 


Como se constata no brasão 
municipal, no qual surge a letras 
douradas a palavra “Labor”, S. João 
da Madeira orgulha-se de ser co- 
nhecida como a Cidade do Traba- 
lho. O desafio que agora se coloca 
ao concelho é o de ser distinguido 
também pela qualidade de vida. 
Esse objectivo está bem traduzido 


no novo logotipo camarário, que 
traduz conceitos como centralida- 
de, modernidade, inovação. 

Entre as prioridades da acção da 
Câmara de S. João da Madeira 
conta-se a requalificação do par- 
que escolar, por forma a colocá-lo 
ao nível dos melhores do país. A 
implementação de uma verdadeira 
política social - com diversos pro- 
gramas em curso — a despoluição 
do rio, a criação de novos espaços 
desportivos e culturais são outros 
passos que estão a ser dados para 
melhorar a qualidade de vida na ci- 
dade, que ficará a curto prazo ser- 
vida por dois novos parques sub- 
terrâneos de estacionamento, com 
capacidade total para cerca de 500 
lugares. 


M. Castro Almeida, presidente da Câmara Municipal de S. João da Madeira, na “A Eldadle no Jardim” 2003 
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Uma síntese 
histórica 

de S. João da 
Madeira 


As origens de S. João da 
Madeira remontam a longínquos 
tempos, como comprovam os 
legados das civilizações celta, 
romana, árabe e visigótica. 

É, no entanto, em 1088 que 
aparece pela primeira vez, em 
fontes escritas, a menção a S. 
João da Madeira. A expressão 
"Uilla de Sancto loanne de 
Mateira' é a primeira referência 
documental e surge em duas 
cartas de venda, em 
pergaminho. A designação de 
Madeira prende-se, ao que tudo 
indica, com a abundância de 
matéria lenhosa desde sempre 
existente na região. 

No século XIX, S. João da 
Madeira regista um intenso 
crescimento, fruto do 
desenvolvimento comercial e 
industrial, sobretudo com a 
indústria dos chapéus e dos 
lacticínios, transformando 
radicalmente a situação do 
povoado. A prosperidade 
adquirida — para a qual viria a 
contribuir decisivamente 
também a indústria do calçado - 
Só foi possível pelo dinamismo e 
espírito de trabalho dos seus 
habitantes. 


Crescimento 
e apogeu 


Com o progresso e 
modernização veio a alteração 
radical do panorama 
arquitectónico da povoação. 
Assim, a primitiva igreja foi 
demolida em 1883 e no ano 
seguinte iniciou-se a construção 
da igreja nova que, a 11 de 
Julho de1888, era benzida e 
inaugurada. 

Em 1908 El Rei D. Manuel Il 
inaugurava o troço de linha de 
Caminho de Ferro do Vale do 
Vouga, contribuindo muito para 
o incremento das vias de 
comunicação paralelamente à 
construção de estradas e 
caminhos. Foi também criado o 
hospital, chegou a luz eléctrica e 
nasceu o Grupo Patriótico 
Sanjoanense que deu novo 
impulso ao progresso local. 

O apogeu de todo este 
desenvolvimento viria com 
emancipação concelhia por 
decreto em de 11 de Outubro 
de 1926, sendo assim criado o 
concelho de S. João da 
Madeira. Este decreto 
considerava o novo concelho 
como o “centro industrial mais 
importante do distrito de 
Aveiro" e 0 seu 
desenvolvimento económico e 
social estava a ser "prejudicado, 
sufocado pela sua inferior 
categoria administrativa”. 

À elevação a cidade viria em 
16 de Maio de 1984, como 
reconhecimento do intenso 
labor dos habitantes de S. João 
da Madeira, traduzido no 
desenvolvimento e progresso 
que hoje se pode atestar nas 
mais diversas realizações 
arquitectónicas, desportivas, 
sociais, culturais, urbanísticas. 
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espectáculos 
animação 
tasquinhas 

feira do livro 
produtos naturais 
mostra da agenda 21 


